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A C.G.T. FRANCESA
QUER AUMENTO DE

SALÁRIOS
Paris 31 (Robert Graff, da

U.P.) — A Confederação Geral
do Trabalho recusou apoio á re-
dução do preços anunciada pelo
governo e exigiu pelo eonrá-
rio novo aumente de 20 por
cento em todos os salários.

Por outro lado, informa-se
que o Conselho Econômico, or-
ganlsmo assessor do governo
composto de representantes de
operários e patrões, não exigi-
ria aumento de salários, mas
sim apoiaria o governo. Todos
os sindicatos opêiários, desde os
católicos até os comunistas, de-
clararam anteriormente que pe-
diriam novos aumentos de sala-
rios, a menos que o governo to-
masse disposições para rebai-
xai os preços até 31 de março.
A força operária denominada"Grupo Anti-Corrunista" que
se separou da C.G.T. no inver-
no passado, recebeu com reser-
vas a nova politica de redução
de preços anunciada pelo govêr-
no. Declarou que a redução no
preço do carvão e da energia
elétrica, apenas seria de notar
no'orçamento familiar, e quei-
xou-se de que íi nova politica
não toma nenhuma disposição
sobre 9 redução dos preços rios
produtos agrícolas.

Por outro lado, o secretário
das Informações, Fierre Adelin,
declarou que o governo francês
decidiu estabelecer um novo
tipo de cambio • de exportação
P!*a o franco e que o citado
tipo de cambio será entre o
atual tino, e de 2)4 por dólar.
Abelin declarou á Associação
de Imprensa Anglo-Americana
qus o tipo de cambio para ex-
poitação é apenas uma de uma
série de medidas que têm por
pr,ipós'to estimular as exporta-
Ções.

^cre-centou qu* o recente au-
mento no tipo de cambio do
franco "nâo teve os bons resul-
tados que o governo esperava".
Outras medidas para aumentar
as exportações são a eliminação
do imposto de luxo sobre a pro-
duçãn rie artigos como vinhos,
licoies. etc. e a cotação livre do
ívaiiço suiço na Rolsa de Paris.
Di--se ademais Abelin que as
novas disposições financeiras do
governo permitiram a acumula-
ção de suficiente quantidade de
divisas para comprar açúcar no
estrangeiro e manter a ração
atual depois
maio.

A admissão de Franco no Plano Marshall
causou decepção
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Disposta a Grã-Bretanha a liderar a resistência
contra a decisão da Cantara dos Represen-

tantes dos Estados Unidos

E de! Londres que a U. P.
noticia haverem círculos brita-
nices bom informados dado a
enttíndar que a Grã-Bretanha
esta preparada para liderar ati-
vãmente a luta contra a entrada
de Franco no programa de
reabilitação da Europa, que
mais se conhece como Plano
Marshall.

A ugência norte-americana
acrescenta que a aprovação pela
Câmara dos Representantes dos
Es'ados Unidos da proposta de
inclusão da Espanha franquista
no plani. de reabilitação da Eu-
ropa teve na capital britânica
repei cussão acentuada-
mente õesfavoravel, bem como
em outras capitais européias, so-
breiudo em Roma e Paris.

Segundo um inquérito reali-
zacic err esferas- bem informa
das, embora nâo oficiais, de
Londres, soube-se — diz a U.
P. — que o governo britânico
esta disposto a se opor, por to-
do? os meios, á inclusão da Es-
panha, qualificando o ato da
Câmara dos Representantes co-
mo "perfeitamente alarmante,
refletindo uma incrível ingenui-
.'larie politica".

Um porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores da Grã-
Bretanha declarou estar apenas
autorizado a lembrar que o sr.
Matshali secretário de Eítado
dos Estados Unidos, "sempre
manifestara a idéia de que cabia
ás naçnes européias determinar
quais as nações que seriam in-
cluidas no programa de recupe-
ração da Europa" Em seeuida,
o mesmo porta-vox acrescentou
tex'ualinente: "O ponto de vista
oritaniro sempre foi contrário á
inchisãi' da Espanha no Plano
Marshall",

EM COPENHAGUE

APROVADO 0 PLANO
Washington, 31 (A.P.) — A

Câmara dos Representantes
aprovou esla noite o Plano
Marshall, que visa bloquear a
expansão comunista e realizai
o maior programa de auxilio
e reabilitação no exterior ja-
mais empreendido por qual-
quer nação do inundo. O pro-
grama hoje aprovado pela Ca-
mara Inclui 5.300.000.00 de
dólares para o primeiro ano
do Plano Marshall, 425 milhões
de dólares de auxilio militar
á Grecla, Turquia e China, e
mais 420 milhões de dolarc*
de auxilio econômico á China

A lei foi aprovada por 320
votos contra 74. Alem do au-
xilio econômico e militar, a lei
inclui também 00 milhões de
dólares destinados ao Fundo de
Proteção á Infância da ONU.•\ oropostíi do trabalhista 'Mar?
cantonio para que a adminis-
tração do programa fosse en-
tregue á ONU caiu nor 270
votos contra G.

Por 180 votos contra 104, >
Câmara reafirmou o seu con-
vite á Espanha para partici-
par do Piano Marshall, junta-
mente com os 10 outros paises
não-comunistas c a Alemanha
Ocidental.

Círculos políticos de Copanha-
gue, declararam que a inclusãío
da Espanha no Plano Marshall
dai-i aos comunistas uma pode-

de primeiro de resa arma no combate ao pro-
grama de recuperação da Euro-

A QUESTÃO DE TRIESTE
Sforza elogia a atitude da Iugosla-

via e presta esclarecimentos
Roma, 31 (F. P.) — "As declara-

Cões feitas ontem pelo sr. Mladen
Ivoltovltch, ministro da Iugoslávia
em Roma, demonstram quanto foi
oportuna a Iniciativa das tres gran-
des potências ocidentais relativa
a Trieste", declarou o conde Sfor-
za, ministro Italiano dos Nego-
cIob estrangeiros, num comunicado
difundido hoje pelo Serviço de Im-
prensa do Palácio Chlgl. "De fato
— prossegue o conde Sforza — nun-
ca, até agora, havíamos obtido de
fonte oficial Iugoslava uma declara-
ção tâo clara, na qual não se pen-
sava mais, devido a esse mau sonho'que foi a Idéia da troca de uma cl-
dade italiana como Trieste, por ou-
tra cidade Italiana como Gorlzia.
Sinto-me feliz por esse passo 4 fren-
te e agradeço cordialmente o minls-
tro da Iugoslávia."

Recorda-se, a propósito, que o sr.
tvckovltch declarou, ontem, em bu-
bstâncla que "a Iugoslávia esta
pronta para tratar da questão de
Trieste o que não é contraria a res-
tituição dessa cidade à Italia. Para
ser encontrada uma solução — acres-
centou — basta havor uma confe-
reneia a discutir."

Km sus declaração à Imprensa,
Sforza prossegue : "Nada terei o
acrescentar porquo entre quantos de-
sejam, tão ardentemente como eu,
um bom entendimento, entre a Italia
e a Iugoslávia, á preciso evitar com
cuidado qualquer polemica, t apenas
pelo respeito que devo à dignidade
de minhas funções que Julgo neces-
sarlo esclarecer a duvida na qual
Ivekovltch caiu. Para quo elo acre-
dite que eu negociei slmultaneamen-
te com elo da escolha de um go-
vernador para Trieste e, com aa po-
tendas ocidentais, para a recente Inl-
clativa. Em certo sentido, o minis-
tro da Iugoslávia 6 desculpavel por-
quo eu mesmo declarei ter feito da-
marches Junto aos Tres Grandes cm
Janeiro passado. Fiz tal declaração
porque ela provava qus eu era mo-
vido pelos Interesses da paz c da
Italia e de maneira alguma por
preocupado» eleitorais. Porém, •>
ministro da Iugoslávia esquece uma
coisa: que Janeiro tem 31 dias o que
se nesse mês eu me dirigi Inicial-
mente aos Estados Unidos e depois
à Grã-Bretanha e a França foi so-
mente por haver constatado, uma
vez ainda, no Inicio de janeiro, a
esterilidade da tentativa para a es-
colha do governador, o que mala
um»' vez mo provou ei quanto artl-
flclalmente "natl-morta" era a "to-
lleei" do Território f.lvree e, pnr con-
seqüência, quanto perigosa para a
paz."

DESriLE DE TROPAS NORTE-
AMERICANAS

nomo, 31 (F, P.) — Pela primei-
ra ves, tropas nortc-nmerlcanns dei-
filarão em Trlcsto, no dia 6, oxl-

PLANO DE GUERRA CIVIL NA
ITALIA

rtnmei. 31 (R.) — O Jornal "I_l
Republica", Inspirado pólos co*
niunlstas, anunciou cm "mun-
clieitto" quo diversos fascistas' de
dcestaquo estavam onvolvlilos num
p'nne) pura "preparar a guerra
civil a fim do ae opor d vltôrln
da Frento Popular" nau prflxl-
mnis eleições,

O Jornal afirma quo o servlqu
«ecreto americano "unll-Comln-
form" e o serVíço secreto hrilfl-
nico estão apoiando o movlmen*
to.

Oi fiuici/iiaíi envolvido! lorlomi
o imueclial alKgniil MflWOj cho-
fe do ISitneto-Mnliii' min MÜISOlI*
«li prlnolpe Ascnnlo Culmina,
um il"H diplomata! do Mussoiin!,
o almirante! Thaon de Ròvoli ex-
membro do arumlo Conuclho Fuh-
Olíilft.

blndo seus uniformes de campanha
o carros blindados, "tanks" e caml-
nhões, a fim de festejar o Dia do
Exército norte-americano.

Ao anunciar esso desfile, o gsue-
ral Moore, comandante norte-amu-
ricano no Território Livre de Trlcs-
te, explicou quo a parada havia sido
resolvida há muito tempo e que não
tinha qualquer ligação com os re-
centes acontecimentos, e acrescen-
tou: "O desfilo contribuirá para
acalmar os receios da população de
Trlcsto."

Por outro lado, as forças da poli-
cia da capital desfilarão no domin-
go vindouro pela Via Império, Des-
tacamentos da policia em trajos dj
campanha com carros de assalto,
brigadas motorizadas da policia bem
como unidades do Exército tomarão
parte na revista, A qual assistirão
os membros do governo.

pa, e disso pudera resultar o au-
mento do neu prestigio no seio
do povo dinamarquês.

UECEPÇAO
O g-vêrrao provisório espanhol

republicano no exílio, que é se-
dfado em Parte, segundo apurou
a Reuters, reuniu-se. a fim de
elaborar uma declaração sobre a
decisão tomada ' pelos Estados
Unidos do aprovar a Inclusão da
Espanha de Tranco no Plano
Marshall.

Um monarquista espanhol, por
sua vez, declarou aqui: "Esta-
mos multo decepcionados com tal
decisão, que pode ser explicada
somente pela tensão Internado-
Liai".

CONTRA FRANCO
Em Roma, diz ainda a U. P.,

Gluseppe Saragat, líder dos so-
clallstas direitistas, e Ivan Mat-
teo Lombardo, chefe do movi-
mento socialista Independente,
pediram a intervenção do ex-
subsecretário de Estado Sumner
Welles. como "amigo da Itália".
e de Norman Thomas, para que
combatam a entrada da Espanha
de Franco no Plano Marshall.
Os dois lideres Italianos envia-
ram telegramas dlzer.llo-lhes que
ficaram "profundamente pertur-
bados com a extensão do Plano
Marshall â Espanha fascista".

NA IMPRENS*.'

Maa o jornal direitista "L'Fi-
poque"; de Parte, declarou que
a Inclusão da Espanha no Pia-
no Marshall representa uma vi-
tórla para o general Franco, e.
com efeito, "suspende o fogo de
barragem que as Nações Unidas
vinham concentrando sobre a
Espanha".

Muitos Jornais centrlstas da
França publicam a notícia de
AVnehington em paginas lnterlo-
res e sem comentários.

ANIMA-SE FRANCO
Informa de Madrid, a A. P..

porém, que Franco talvez rèor-
ganize o gabinete e Instale um
primeiro nilrilst.ro, ea? a _<«pn-

nha for incluída no Plano de Ro-
cuperação da Europa-

Embora todos os partidos po-
lítlcos tenham aldo abolidos por
decreto de Franco, e fundidos
no partido do governo, a Falan-
ge Espanhola, hâ várias facçõep
dentro das fileiras falanglstas.
Estas Incluem os falanglstas fiias-
clstae, requetés (earllstas), e mo-
nàrqulstas,

As primeiras noticias da decl-
«ão dp Coiígresso norte-amerlea-
no chegaram á Espanha anteon-
tem d noite, através do boletim
do rádio nacional. A noticia da
decisão foi seguida por comenta-
rios de Pedro Gomez Aparicio.
diretor geral da Agência Espa-
nhola de Notícias.

A,paricio disse aos ouvintes
que: "A Espanha tem mostrado
por seus atos o sua posição, que
pode oferecer mais do que pode
receber. A deeiisão da Câmara
dós Estados Unidos ê a corre-
ção de uma Injustiça. Como tal
recebemo-la com tranqüilidade,
confiante como temos sido de
que Isso ocorreria cedo ou taixle".

O escritório de Controle da lm-
prensa, do governo, assumiu po-
slção similar. Ordenou o escrl-
tório que as notícias fossem apre-
sentadas "com moderação" nos
matutinos.

Não houve ainda nenhum co-
mentárlo oficial do governo. A
maioria dos espanhóis mostra-se
cétlca, mas o significado da In-
elusão da Espaiíliii no • Progra-
ma de Recuperação provocou
muitos comonlíirios. tnforman-
tes disseram que a decisão po-
dera significar a colocação de um
embaixador norte-americano em
Mhdrid. e uma cooperação inlll-
tar mais estreita entre os E.=ia-
dos Unidos e a Espanha.

EM MAIO, AS ELEIÇÕES NA
CORÉIA

Seoul, 31 — (U. P.) — A Co-
missão das Nações Unidas para
a Coréia aprovou por quatro vo-
tos contra três a reallzeiçâo Uas
eleições coreanas a !l de maio, a
despeito da requisição feita pe-
los funcionários coreanos e noi-
te-americanos, nu sentido de nue
as mesmas fossem itdiaelns atô o
dia vinte e quatro de maio, em
virtude de que este ceria o tem-
po necessário ao transporte das
urnas para as seçSes mais remo-
tas.

Um porta-voz dR comissão de-
clarou entretanto que tal dificul-
dade poderia ser vencida se hou-
vesse boa vontade por parte elas
autoridades norte-americanas e
coreanas,v. _. v :•»;--' <s ;'

PORTA-AVIÕES PARA A MA-
RINHA TORÇA

Angori. 31 — (U. P.) — Em
fontes chegadas ao Ministério d-ies
Comunicações, declarou-se que
os Estadas Unidos cederão í ma-
rlnha turca nm porta-avlãó e
que três unidades desia classe
se dirigem a portos turcos, con-
duzlndo um numero não deter-
minado de aviões, Um grupo dn
força aera>a norte-americana
anunciou que Inspecionará ou
aeroportos turcos na semana en-
trante. para determinar se podem
ser utllisadoe por bombardeiros
pesados.

Wt '' -^^
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Segunda sessão plenária em Bogotá
"Reummo-tiQS com o desejo de organizar, em preceitos inquebrantá-
veis, na base da igualdade, da democracia e da justiça, a concórdia
de um continente9', declara o chanceler Torres Bodet-Questões a debater

Dificultando a permanência
dos aliados na Alemanha

O marechal Sokolovsky expede rigorosas ordens
pára controle ferroviário e rodoviário

Berlim, 31 (R.) — O marechal
Vassily Sokolovsky, governador nu-
lltar soviético na Alemanha, notifl-
cou hoje aos três governos mlllta-
res das potências ocidentais sua ln-
tenção dc Impor o mais estrito con-
trôle sobre o tráfego de passagel-
ros e cargas entre as zonas russa e
anglo-f ranco-amerlcana.

A atitude do comandante russo éconsiderada como tendo passado porcima da autoridade do Secretaria-
do das Quatro Potências na Alemã-
nha. Conquanto os detalhes da no-
tlflcação soviética não tenham sido
ainda revelados, sane-se que o ma-rechal Sokolovsky declarou que, de
hoje em diante, qualquer pesíoa queviaje entre Berlim e a» zonas oci-
dentais, estará sujeita a um rígido
controle e necessitará de permls-são especial deia autoridades sovlé-
tlcas para cruzar a fronteira da zo-
na de ocupação russa,

Todos os transportes de merca-
dorlas que transitarem pelos 1(10
quilômetros do percurso que sepa-
ra esta capital da fronteira das zo-
nas ocidentais terão de ser cxaml-
nados pelas autoridades soviéticas,
segundo estipula, ainda a notifica-
ção. Ao quo se Informa equi, os
aliados ocidentais, conquanto' se
mostrem desejosos de discutir ns
propostas russas, não parecem dia-
postos n concordar com uma do-
cisão unilateral sobre umo questão
dc grande Importância.

Os círculos' aliados não ac mos-
traram surpreendidos com a notifl-
cação do marechal Sokolovsky, a
qual está sendo Interpretado aqui
como um novo passo na campanha
russa dcsllnadn a tornar onda vez
miilii difícil a p.irl.-i o dos governos
militares cln-i potências ocidentais
na Alemanha.

OIIDENS DE EVACUAÇÃO 1'AÍIA
OS LAVRADORES

llnilni, 31 (H.) — Ordens da
evacuação foram hoje expedidos aos
lavradores e outros rcsldonlcs das
pequenas aldeias situadas oo longo
dn estrada do rodagem ii.m vlzl-
nhimçna do MngelchurKo — anunciou
o (ornnl "Kurle", licenciado pc-
íim autoridades Oanccsns efe Ber-
llm, Mngdobu no fira perto do pein-
lo cm que n estradei atravessa o
Kl lm, sendo que ii roelovlo serve o
Irntlco Ititerniiclnniil, rumando pnrn
Oeste, nlriivcs tln zontl ruitn,

O» Invrndorcs, segundo o "Kurlcr",
foram notlflcinlos de quo teriam

permissão para cultivar suas terras
até ás próximas colheitas, porém vi-
vendo em aldeias mais afastadas.

A anunciada evacuação foi Inter-
pretada aqui como significando que
as autoridades militares russas es-
tão preparando acomodaçSes para
alojar contingentes mais numerosos
de forças de vigilância da fronteira
e unidades policiais germânicas qut
serviriam para fortalecer o contreí-
le fronteiriço.

A ALEMANHA DEVE SER
UNIFICADA

Berlim, 31 (R.) — O general sir
Brlan Robertson, governador mlll-
tar britânico na Alemanha, .falan-
do hoje no Clube Universitário Ame-
ricano de Berlim, disse que a Ale-
manha devia «cr novamente uma
nação unificada, porém não unlfi-
cada por melo de ataduras, sob o
Jugo comunista, tal como querem os
russos. Declarou que a Alemanha
deve ler um governo eleito pelu pu-
vo e reconhecido no exterior.

"O âmbito desse governo não lm-
porta — continuou tle. Devia ser só-
bro toda a Alemanha, mai se Isto
não frtr possível, estender-se-á só-
bre a região por nós controlado, que
6 a maior e a mais rica cm recur-
sos".

FAMÍLIAS RUSSAS DEIXARÃO
VIENA

' Viena, 31 (R.) — Fontes austrla-
caa bom Informadas anunclarain|ho-
je que ai família» dos oficiais e
funcionários civis russos, que ser
vem no Conselho de Controle Alia
do, tinham aldo solicitadas a voltar
o mais brevo possível A Russla. Por
outro lodo, ioube-se que ns escolas
russ.iB nfio sa reabrirão após a Pás
coa.

Propnln-se que tola medidos são
destituídos de Importância política,
mai o mesmo ao observou em Ber
llm há umn quinzena atrai.

RECUSAM-SE A COMENTAR

WailllnitOn, 31 (F. P.) - Tnnln
o Departamento do Estado, como o
Departamento dn Miuinhn, tecusn-
mm-iec n furor qualquer oomonteV
rio sóbre a» nlegaçóca do rádio dc
Moscou, segundo as qunli oi "ao-
vicio" terlnm dCBcolicrto em sua zo-
nn ele ocupação na Alemanha uma
grnnde ride elo espionagem alemã,
financiada peloa Estados Unldot.

Os meios militares americanos
precisam, a respeito, que "não de-
sejarlam dar aos russos a honra de
um desmentido, e que deixariam ao
general Clay o cuidado de tratar
desse assunto em Berlim, como me-
lhor lhe parecesse". Esses meios
deixam entender, todavia, que as
personalidades autorizadas de Was-
hlngton não dão nenhum crédito
àquelas Informações,

AUXILIO AO
ESTRANGEIRO

WASHINGTON, 31 (R.) - A
aprovação, ontem, A noite, pelo
Senado norto-amerlcauo, do
projeto de lei de auxilio á
China, velo completar a, ação
do Senado doi Estados Unidos
seibre oi três principal! planos
do auxilio ái nações estrangel-
ras, envolvendo, respectiva-
mente, 5.300.000,000 de dúlarei
para a Europa, 27S.OOO.00O de
dólares em auxilio militar para
a Grécia e Turquia e 463.000.000
de délarea em auxilio eco-
nômico e militar para a China.

PROTESTO RUSSO
Londres, 31 — (R.) — A Rua-

sia protestou junto ao governo
doe Betados Unidos contra a ele-
tenção do navio russo "Kowelu"
num porto norte-americano —
Informa a emleeoru ele Moscou.
O navio foi dotldo pela» autori-
diiel im norto-nmeiicaniiH n 18 de
março, segundo acrescenta a ro-
ferida radio.

De acordo oom llitotinuíOos re-
i-obldas anui. o paqueto foi dotl-
do dopols do torem dois piisea-
geiros solicitado Indenização por
perdna o elietiiw sofridos a burilei
do "Ilossla" durante uma tom-
postado. A nota do protesto en-
tregue polo embaixador russo om
Washington, alega Imunidade pa-
ra um navio pertencente a uma
nncão estrangeira e oxigo o tm?
dlato cancelamento ein ordom do
deienijão « n gnrnntln, polo go-
verno doei lü-tndos Unidos, do
quo tal fato neto tt ropetírl no
futtnro,

Prosseguiram ontem os traba-
lhos da Nona Coi.tJer.ncla Inter-
nacional Aniêrlcaiuú Pela ma-
nhã — informa a France Press

realizou-se nova sessão prell-
minar do "bureau" da Confe-
rêncla para o exame da ata da
primeira reunião e para tratar
de Aesuntos diversos. A sessãn
começou ás 10,45 e terminou fis
1U.ÍÍ5. durando, portanto, apenas
lu mlr.'utos, O presidente foi o
sr. Laureano Gomez, ministro
das Relações Exteriores da Co-
lOmbia. Foram aceitas, por una-
nimidade, uma moção da delega-
ção mexicana pedindo a criação,
pelas comissões permanentes de
subcomissões, tantas quantas fo-
rem necessárias; e outra da de-
legação equatoriana propondo
que as reservas formuladas pe-
Ias delegações figurem na ata ti-
nal dei fgpnferênciu,

SESSÃO PlaENARLA

A tarde. começaitJo âs 10 ho-
ras, realizou-se a segunda sea-
são plenária da Conferência, com
a seguinte ordem do dia: 1) elei-
çâo do presidente; 2) discurso
do presidente; 3) parecer da co-
missão de credenciais; 4) aprova-
ção das propostas da reunião
preliminar( 5) discurso do minis-
tro das Relações Exteriores do
México, sr. Jaime Torres Bo-
det; ti) discurso do chefe da de-
legação chilena, sr, Juvenal Fer-
nandoz; 7) discurso do secreta-
lio-adjuntu da ONU. sr. Byron
Priííce; 8) veirios assuntos.

Aberta a sessão, foi aceita a
indicação do "bureau" para. oue
o presidente efetivo da Conte-
rêncla fosse o sr. Laureano C!o-
mez, ministro dus Relações Ex-
teriores da Colômbia. Proclama-
da, entre aclamações, a eleição
do presidente Laureano Gomez,
tomou esse posse do posto, pro-
íerineio breve discurso de agra-
declmento e confiança no êxito
da Conferência.

FALA O MÉXICO

Foi o seguinte e:n síntese o dis.
curso proferido pelo chefe da de-
legação mexicana, o ministrei das
Relações Exteriores, sr. Jaime
Torres Bodet:

"Reunimo-nos com o deíejo de
organizar, ein preceitos inque-
brantáveis, nu base da igualdade
dn democracia e da Justiça, a
concórdia de uni Continente. Há
contraste ent. é o que era a união
dos paises americanos, há seis
listros, e asora; esse coiitras-
te provoca entusiasmo e düvl-
das. As dúvidas emanam de três
fatos Indü-utlvels: 1) o nosso
sistema p'cilou ao arbítrio de
riumerC-Ò6 \ fflnflníshbs, exteriores,
deblUtandcnse quando ns condi-
ções do mundo facilitavam o oti-
.'.nismo e robustecendo-se cada vez
que a guerra açulava os corcCis
do ôdlo e da destruição; 2) no
tocante ás suas aptidões econõ-
micos, o abismo que medeava en-
tre nossos povos pareço aprbfuii-
dar-se caela dia mais; 3) nem
sempre existe proporção ventu
rosa entre os ieleais que siisten-
tamos, como partes do grupo
continental, e a espontaneidade
ele nossew propósitos, como pai-
ses do mundo unido pelas neces-
sldades universais. Entre essas
dúvidas, hâ três vias de solu-
ção; 1) o projeto do pacto coi;s-
titutlvo; 2) o convênio elabora-
do pelo Conselho Econômico e
Selai; 3) lexlaa as possibilidades
ie colaboração humana, encerra-
das nos temas da assembléia. No
tocante ao pacto constitutivo, te-
lho a dizer que sou partidário
fervoroso e leal da ordem , inter-
americana. Mas o que quere-
mo* e um anierlcanlsmo vivaz,
eficaz, orgânico, que nâo lmpro-
vise sua força &. sombra das ba-
talhas. Somos a favor do pan-
ameiicanlsmo lrícegral, ou' seja
de um sistema que, respeitando
a personalidade do cada pais, sua
cultura, suas leis, seus costumes
baseie a solidariedade politica nu
estrutura, jurídica bem traçada
e coloque a solldaxieeUvdo econõ-
mica sobre o desejo de que cada
comunidade progrida rapldamen
te. Acontece que esse princípio
da Igualdade dos Estados ee acha
abatido na pratica pela desigual-
dade dos elementos de que dis-
põem. Deixar que a oonvlvén-
cia lnternacioiíU comprove passl-
vãmente os contrastes dessa de
«Igualdade eqüivaleria a, admitir
como Inexorável condição a Inér-
cia e o desvalor. A legislação
mtclonal o Internacional.deve ga-
rantlr aos débeis e aos fortes os
benefícios emanados do bem-es-
lur geral. Por luüu ia.iu 6 que
propugno que a resolução nú-
mero 9 da CoiJíerõncla de 1045
tenha alcance do pacto constltu-
tivo. A unlversalldado não se
fragmentará.; o seria desvirtuar a
lh tenção do nosso HemlsféHo quo-
rer realizar um reduto éntanque
articulado somente de nome com
a ONU. Não queromos uni pacto
vagoi com ambigüidade o cias-
llcldado de Incerteza. Espera-
mos um pacto claro, cm cujas
cláusulas constem os direitos e
doveres dos Estados que o subs
crevam. Um pacto que não ix-
cluii a consulta diplomática, jio
contrário a exalte, coiUlnnando-
lhe a dignidade de debato pflijil-
co."

O CIUX.B

No discurso quo proferiu, o ele-
legado ohllono, Juvenal Hernaxi'
dez, renovou as aspirações do sou
país sobro as terras antártica»
que o presidente Videla visitou
recentemente o exprimiu a ei-
pernnçii do quo seria dada uma
solução satisfatória a Cese prq-
blema mediante meios Jurídicos.

Ao mosmo tempo o dolegadu
chileno afirmou que não existiu
nenhuma posslbllldado de uma
terceira, força ei.tro ns duas Ido"
loglas quo «o defrontam o que
atualmento dividem o mundo,
acrcscontnndo quo o Chile tomem
posição ao lado dos países que
dofendem a democracia o a ÍI
berdado. \

"Desejamos — acretiecntou H-
que.' «o tlosgrnçndamonto surg1!-
rem rlvallelaeies ou conflitos ori*
tre on BstndCM dfisso contlnontle,
fisses dlolferbtos não afetem a cor*
ponição. Tomos quo ndinlltr, on>
trotnntei, quo possam «urgir dl-j-
opopflncleva do ordom política enj*
fÓf) pê ínft*-fftwrt#fl é*% tmWrt *

"l/ma vos americana"
Bogotá, 31 (De A. C. Callado, enviado especial do "Correio da Mannã")

Entre as delegações aqui reunidas foi grande a repercussão do discurso
inaugural com que o sr. João Neves da Fontoura respondeu ao presi-
dente Ospina Perez. Viu-se isto Imediatamente, ainda no salão elitico,
onde se realizam as sessões plenárias. Entretanto constituíram raras
homenagens os ecos do discurso na Imprensa local. O jornal "El Slglo",
que é o baluarte do conservadorismo publicou o discurso na integra
junto com uma caricatura do sr. João Neves na sua galeria "Figuras
da Pan-americana" excelente desenho do carlcaturista Rayo. O texto
legenda observa entre outras coisas "o estilo do sr. Fontoura é sóbrio,
direto, fácil, incisivo em ocasiões, conservando a elevação mental e a
altura do tema. Citamos uma frase sua referente a Bolívar: "O bronze
em que foi gravada sua doutrina ostenta ainda a marca do seu gênio".
Além da nobre qualidade do estilo, demonstra o dr. Fontoura a sua
experiência nos campos econômico e social, que serão dos mais pro-
curados pelos confereneistas pan-americanos. Personalidade destacada e
brilhante, o sr. João Neves da Fontoura deu á instalação da Assembléia
uma nota do intrínseco valor intelectual. Foi um dos primeiros presentesdo espirito que recebemos da atual reunião das Américas".

O grande lornal liberal "El Tiempo". opositor ao governo desde a
dissolução ela coalizão nacional, praticamente ignora o discurso do pre-sidente da Republica, dedicando seu editorial "Uma voz americana", ao
discurso do chefe da delegação brasileira, fazendo irrestritos elogios á"estupenda oração"; elogios valorizados no tom sombrio que distingue. "El
Tiempo", depois de citar o trecho em que o sr. JoSo Neves aborda a
questão econômica, diz: "no parágrafo que transcrevemos está definidoe apresentado um dos problemas básicos da economia americano e oro-blema sem cuja solução será imoossivel qualquer empenho solidário quequeira perdurar efetivamente. E' necessário dizer que de nada valerãoos acordos, de nada servirão os sistemas jurídicos de coesão por mats
perfeitos que sejam, sem que se ouide primordialmente da eliminaçãosenão definitiva, ao menos parcial, — dessas aberrantes diferenças queo embaixador Neves da Foutoura assinalou com tanta inteligência ecom indiscutível oportunidade". Dizia o seguir "El Tiempo": "em har-monia com a tese enunciada sobre a questão econômica, o sr. Fontouradespertou outra das grandes questões do nosso tempo e nosso melo aoadvogar a necessidade ele se considerar o indivíduo, — o homem —
sujeito do Direito Internacional Publico, além de suielto do direitointerno".

Depois de citar o trecho em que o sr. João Neves fala na "for-
maçao Inevitável de um Direito Constitucional Internacional", o jornalobserva: propõe-se portanto a solução do drama econômico americanoe a solução colateral e coincidente do drama politico social do homemamericano. Um critério de Justiça e equidade ao mesmo tempo que derealidade e de prudência. Afirmação de panamericanismo, sem duvidamas sobre bases econômicas será aplicar ao terreno econômico, segundopalavras _ do ilustre orador de ontem, ns práticas de concordância ecooperação aperfeiçoadas que lá se vêm aplicando no campo das rea-liznrfies políticas".

O diário "El Liberal", prodigaliza também vigorosos elogios á ma-neira firme com que o sr. João Neves expôs alguns dos problemas cen-trais da Conferência.
A repercussão do discurso do sr. Neves da Foutoura deve-se prln-

SS?. ..eilíe iao ííl'<- ãem? haver ° orador tocado nos dois problemasmais populares da Conferência: o da ação continental anticomunista
SSS.«„?-,ítm CO,mo cert-0' ° general Marshall buscará organizar, e o damoção guatemalteca acerca dos colônias extratontinentais no Hemisfério
.il. JÍ™ provar "lala UI"a vez 1ue a América Latina perdeu seu orgulho
lnrti?Srt?iií.í"f n,a .cada dla. ra.enos "«"ricamente pelos meios de se
el-rn 2?J\m, f au,ment;,r ° n!vel de vida elos seus povos. Falando
-mwia.-ínlltua-mt;nt„ "or «centuar aquilo que mais desejam os latino-americanos, e falando materialmente claro á gente de fala esoanhola
S--eSsSo"lnTeíal.SU 

""""'''^ J0S° NeVCS conseSulu para o Brasil um beío

confiamos, em que o sistema ln-
tera.merlcano que projetamos
contenha tudos os elementos In-
dispenfftveis para que tenham so-
lução pacífica."

Hei-nandez diese ainda que a
eriunclaejâó da justa política ame-

Aceita a Nicarágua
Bogotá, 31 (De A. C. Cal-lado, enviado especial do "Cor-

reio da Manhã") — Quandose reuniu esta manhã a Co-missão de Credenciais, voltouá baila a questão da Nicara-
gua. Nicarágua, governada defato pelo ditador Anastasio So-moza, não foi recebida na Con-feréncla de Quitandinha masestá aqui na IX Conferência.
Os delegados da Guatemala edo Panamá na Comissão rieCredenciais quiseram saber sea aceitação da Nicarágua aquiImplicava em reconhecimento
eio governo rie Managua. OBrasil os Estados Unidos, aArgentina e outros disseram
que o convidado á Conferênciaera o Estado e não o governode Nicarágua. O representan-
te da Guatemala Insistiu emobter por escrito que a con-cessão de credenciais á Nica-ragua não significava o reco.nhecimento do governo. A
proposta não foi aceita, resol-vendo a Guatemala objetar aconcesfão das credenciais e oPanamá não se manifestar.

rlcanlsta deverá conter uma fõr-
mula que permita o desenvolvi-
mento expansivo e a moderniza-
ção das economias atrasadas da
Ibero-América.

"Em nossa opinião, continuou,
a América não deve aspirar fi
formação de um bloco economl-
co que determine auto-suficièn-
cia regional. As repúblicas dês-
te continente praticam a boa vi-'/¦.inhança Justamente porque são
bons cidadãos ela comunidade
mundial das naqôes."

Acrescentou que o atual des-
nível da vida de.vs povos encontra
sua principal origem no fato de
que a alta dos preços de mate-
rias primas é sempre inferior á
dos artigos manufaturados.

É urgente, disse fie. procuraro progresso sincrónlco e harmo-
nloso das economias nacionais dl-
verslíieadas. pela Imposição na-
tura! e pela divisão Internacional
do trabalho, e promover a racio-
nal industrialização de suas rl-
quezas.

Falou ainda o secretário geraladjunto da ONU, sr. Byron Pri-
ce, que disse da slmllltude entre
a grande organização internado-
nnl de que faz parle como ee-
cretário. e a união das republi-
cas americanas, conclui o des-
pacho da France Press.

O BOI/CHEVISMO

Bogotá, 31 (Martin Legulza-
rnón, da A. P.) — o chanceler

panamenho Mario de Dlego, em
entrevista & A, P., disse:

"Caso nenhuma delegação apre-
sente projeto por uma ação co-
ordenada contra o comunismo, o
Panamá o fará."

O CASO DE BELIZE

Bogotá, 31 (A.P.) — O dc-
legado da Guatemala na IX
Conferência Pan-Americana,
sr. Enrique Munoz Meany,
referindo-se á questão entre
seu país c a Inglaterra a
propósito do território de
Belize, disse aos jornalistas:

— "Levaremos o caso a
Corte Internacional, porque
achamos que é esse o orga-
nismo a que cabe a decisão.
Apresentaremos nos olhos de
todo o mundo a nossa tese
anti-colonial.
UMA PROPOSTA BRASILEIRA

Bogotá, 31 (A- P.) — Espe-
ra-se que a delegação brasileira
apresente, dentro de poucos dias,
uma proposta semelhante á que
Cuba ofereceu ontem, na sessão
preparatória da IX Conferência
Pan-Americana, sóbre a "agres1
são econômica".

Cuba propôs, como emenda â
Secção de Princípios da Carta do
Sistema Interamericanò, que um
de seus artigos seja redigido da
seguinte maneira: "Os Estados
Americanos estabelecem o prln-
cipio de que, antes de esgota-
rem os processos de conciliação,
ele arbitramento e de recurso á
Justiça Internacional. nenhum
Estado poderá aplicar unilateral-
mente a outro Estado qualquer
medida de coação de caráter
econômico, financeiro ou comer-
ciai, mesmo que a outra parte
se haja negado a aceder a suas
exigências",

FATOR ESSENCIAL

Bogotá, 31 (A. P.) — A Bo-
Hvia afirmou, na sessão prepara-
tória de onlem da IX Conferen-
ola Pan-Americana. que a liga-
ção ferroviária entre Santa Cruz
de La Sierra e o Brasil é um fa-
tor essencial á cooperação eco-
nómica e militar do hemisfério.

VOTOS DO PAPA

Bogotá, 31 (F. P.) — Os de-
legados á Nona Conrerência Pan-
Americana, que assistiram on-
tem ao "Te Doum" solene ceie-
brado na Basílica de Bogotá, ti-
veram ocasião de conhecer o tex-
to da mensagem que o Santo Pa-
dre enviou, por Intermédio do se-
cretário de Estado, monsenhor
Tardinl, e do arcebispo de Bogo-
tá, monsenhor Ismael Perdomo.

Essa mensagem, que chegou
por via telegráfica, diz. em re-
sumo: "Por ocasião da reunião
na capital colombiana, da Nona
Conferência Pan-Americana, des-
tlnada a estreitar os laços Júri-
dlcos, sociais o econômicos do
novo Continente, o Santo Padre
encarrega Vossa Excelência de
apresentar á ilustre assembléia
seus melhores votos pelo sucesso
dos trabalhos das delegações e
seus nobres esforços, baseados nos
princípios cristãos, a fim de que
consolidem, na cooperação Inter-
nacional, os laços necessários pa-
ra a união espiritual dos povosamericano», base da paz dura-
doura, dando exemplo da har-
monia tão desejoxlo. pela atormen-
tada humanidade".

VIOLENTA RÉPLICA DO CHILE
ás expressões insultuosas da Rússia

Lake Success, 31 (Carlos R.
Escudoro, da A. P.) — O Chi-
lo acusou a Rússia de constituir
agressor impudente e descarado,
empregando baixos métodos de
gangsterismo. O delegado chile-
no Hernan de Santa Cruz em-
pregou esta violenta linguagem,
ao renovar a proposta do seu
pafs para que o Conselho de Se-
gurança Investigue o papel da
Rússia no golpe comunista da
Tchecoslovaquia, dizendo estar
certo de que o Conselho aprova-
ria o seu pedido de Inquérito.

Disse que chegara o momento
do responder ás "lnsolentes ex-
pre_s5fjB do delegado rueso, An-
drel Gromyko, e que file o faria
om palavras claras, desde que o
presidente do <2onsolho permiti-
ra que a Rússia -usasse de ex-
pressões tais como documento ca-
lunioso, utllude suja e desonesta
chamando o governo chileno de
claqne venal.

Santa Cruz disse que o Chile
oabo quo "o agressor lmpudonto
e descarado" acharia Intolorável'
a exigência do Chile, por ser "ln-
capai por tradição e por lneapa-
cidade congênita do melo em que
vivo, do manter, mesmo dentro
desta organização, a aparência dc
uma atitude democrática. Sabe-
mos quo tle tentaria so escon-
der por trás do uma cortina do
fumaça de acustiçOos e contra-
ataques do acusações gastas e
tolas, contra outros poises. Mas

o que não esperávamos era aa^ue-
la descontrolada explosão de ru-
ele gangsterismo, atras do qual o
agressor procurou esconder a
rraqueza da sua posição",

Disse êle que o Chile está do-
cldldo a continuar com sua exl-
gêncla, a despeito das ameaças
e das acusações caluniosas, e que
assim prosseguiria até que o
Conselho ordenasse a investiga-
ção. Acrescentou que os Ineul-
tos vis e baixos não deterlam nem
silenciariam o Chile, porque o
Chile sabo que está defendendo
algo que ê vital para o mundo,
para a existência dos Nações
Unidas, e para o Chile. Dlss-e
que as forças desta oonvlcção são
suficientes para a continuação
desta luta, a despeito de tolas
Investidas.

Sumnrizou ob aiaquea anterior-
mente feitos pela Rússia, Incluln-

do a afirmativa de que o Chile
é um fantoche dos Estados Uni-
dos e de que as exigências do
Chllo são majramente manobra
provocadora de guerra. Disse
que o Chile não necessita dos
Conselhos e sugestões de nin-
guém para tomar uma atitude,'
como acusou a Rússia. Disse
que o Chile sotrora com a ten-
tatlva da Rússia de executar sou"colossal e sinistro plano do do-
mlnlo unlvorsal e de destruição
da civilização ocldontal", aux!-
liada pelas mias quintas colunas,
quo são os partidos comunistas.

lk UNIV|RSAL
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AVIÃO REBELDE SOBREVOOU
0 PALÁCIO PRESIDENCIAL DE'

COSTA RICA
fin» Josfi Costu Rica, 31 — (A.

P.) — Um avião roboldo lan-
Cou uma pequena hnmha As 0,30
perto da Caia PresIdonalnU enit-
«meio p«t««t«« d«jie*. Q »vl*o

piin«iiti duna vozes por sobro a
chinelo, om vOo bulxti, unnnlhan-
do panfletos, quo diziam quo vol-
tniiiim e en iloieforrarlatn da nção
do gowriiu, ao motnilhnr civis
om San tsldro.

Aparentemente-, toda n defesa
mitl-aorca da chinelo foi apunha-
da do surpresa, pois nponiid tt-
ros esparsos foram ouvidos do-
pois do o avlfio fugir para o su-
deste.

Louvou ao presidente Gonza
lez Videla "cujos profundos seu-
timentos de democracia levaram*
no a chamar os comunistas a co-
laborarem no seu govêriío". Dis-
se que Videla ê um homem aci-
ma de qualiuer suspeita, e ajun-
tou que êsle ó o governo chama-
do de claque venal pelo delega-
do russo, pronto a vender a hon-
ra e o governo de seu povo.
DIsbo que o Chile, apesar do gra-
ve perigo provocado pelas muno-
bras comunistas havia conseguido
defender-se, sem recorrer a táticas
antl-democrâttcas, RepuUlou os
ataques de Gromyko, um por um,
e disse ser chegado o momeneo pa-
ra Gromyko deixar de Insistir em
que os povos estão ou com a
Rúselei ou com os monopólios fl-
nancelros, e quo era lnutll parn
Gromyko tentar estabelecer uma
distinção entro os povos o os go-
vemos, doB Estados Unidos e do
Chlie, porque nesses países os
povos são os seua governos. Dis-
so ainda que náo possuía meios
para fornecer o "backgrounil"
do caso tcheco c qúe basearia
suas conelusóea nas acusações
feitas por ¦ Jan Papanek, demiti-
do pelo governo de Praga do
cargo do delegado do seu país
na ONU. Papanek recus_-so a
admitir a demissão. Disso San-
fa Cruz quo os fatos fundamon-
tais são os do quo na TchccoslO'
vãetula uma minoria comunista
havia tomado o poder violando ns
leis e os direitos públicos e do
que o "putsch" fora executado
através de Intervenção dlrola' da
Rússia. Santa Cruz rofore-se as
acusações do Papanek, fazendo
nntnr que o delegado tcheco ea-
lava em posição do saber o quo
ocorria. Disso quo tinha os no-
mes do seis altas autoridade»
tchocas quo haviam fugido u que
estavam prontas a prestar sou
lostemunho dl.inlo elo Coiinolho
ou do qualquer outro órgão da
ONU, quo possti sor estabolecl-
do para Investigar o caso. In-
iilnllii que na acusações do Pa-
panck eram «olldamontí baseadas
o suficientes pnra permitirem
uma Investigação, Paru malur
ovldãncla, disso que seria linn-
tante trazer as decliirnçOes de
Truman, lllditult, Marnhnll ou
Cadogan, logo após o golpo,

Ironicamente, disso Santa Cruz
quo a única dofosa oferecida até
agora, por rjremiylto o' pela Uovut*

MEDO
Algumas vezes temos ouvido

explicar a atitude russa como
reflexo e conseqüência do mê-
do. Quer dizer, a Rússia íaz o
que faz porque tem medo, sin-
ceramente se imagina acossada,
aspira a criar coberturas que a
protejam, etc.

Nâo nos parece que Mja «s-
sim.

Em primeiro lugar, nós Já
sabemos o que a Rússia íaz
quando tem medo.: — encolhe-
se, recua, envolve-se num silên-
cio transido e distante. Na ai-
tura em que teve medo, um
medo terrível da Alemanha,
deixou esta fazer quanto queria
na própria zona que hoje vemos
ser direta ambição russa; acei-
tou uma cumplicidade subalter-
na na Polônia, e deu a Hitler
caudais de mantimentos e ma-
térias-primas, cumprindo exem-'
plarmente o que com êle tra»
tara, mesmo quando êle se es-
quecia de cumprir a sua parte.
Não há muito, no Irã, tornou a
ter medo; compreendeu que os
anglo-americanos estavam ali
dispostos a agir com energia, o
recuou, desistiu do Azerbaijão,
recolheu-se cautamente à sua
fronteira. O medo russo é as-
sim — e não é, aliás, original.
O medo tem nos homens traços
semelhantes aos que assume nos
animais. Uns rugem quando
sentem medo, outros silenciam;
uns investem, os outros fogem.
A Rússia não investe nem ruge.
quando se sente assustada.

A nosso ver, em outros figu-
rinos humanos é preciso ir bus-
car o modelo. Todos conhece-
mos a mecânica psicológica ou
psíquica do empregado que rou-
ba o patrão. Se atentarmos
bem, esse empregado tem de fa-
to medo do patrão; medo tía sua
autoridade, medo elo s,eu direito,
medo das suas pistolas ou das
rádiopatrulhas que êle pode mo-
vimentar. Entretanto, rouba.
Começou pelos cinco cruzeiros
esquecidos num bolso, aqui
subtraiu um charuto, depois um
lenço, e foi progressivamente
alargando o âmbito, sondando
esta distração, usando aquela
longanimidade, estudando esse
homem, seu patrão, por forma
a ir-lhe roubando o máximo
sem êle dar por isso, ou sem fi-
car comprometido.

E' precisamente o jogo russo.
A Rússia tem medo, sabe per-
feitamente que seria fraca pe-
rante o enorme potencial de-
mocrático, desencadeado em
guerra. Mas conhece as fraque-
zas dessa força ehofttie, ou se->
ja, a preguiça de agir com vio-
lência, a propensão para con-
temporizar e negociar, certa in«
genuidade comodista que leva
idealistas democráticos a nSo
quererem ver crime alheio no
que é crime, a preferirem as de-
cisões jurídicas de um tribunal
às decisões veementes de ütriã
boa surra. E assim eomo um
homem de exemplar educação
pode parecer efemlnado a ura
homem rude, assim a alma pri-
mitiva dos russos não entenda
bem, e não entenderá nunca,
que quem tem força de sobra
para restaurar a ordem em pou-
co tempo, não use essa força e
sim o convencimento, a persua-
são, o direito, o tratado, todas
essas coisas tão vagas e aleató-
rias para aquele instinto prlmi-
tivo. Sente-se pois, no mundo,
como numa casa dentro da qual
pode roubar, pode ir roubando,
porque o patrão é tolo ou dis»
traído...

Aliás, se fizesse por medo o
que tem feito e ameaça conti-
nuar a fazer, esse medo escolhe-
ria a solução menos inteligente.
Se a Rússia pudesse imaginar
sinceramente que as democrá*
cias da Europa e da América
aspiram a invadi-la e devorá-la
às postas, faria precisamente o
contrário do que fas.

Suponhamos que amanhã de-
flagrava a guerra, e um exér-
cito aliado se via perante a
fronteira da Tchecoslovaquia.
Hesitaria um instante em atra-
vessá-la, atendendo a que era
ali o território de uma noçSo
independente 7" E' evidente que
não. Respeitaria, pelo contra-
rio, a fronteira suiça ? E' evi-
dente que sim. Logo, psra cá-
brir-se contra um ataque que as
fato receasse, a Rússia procura-
ria que entre esse ataque e ala
própria se situasse o maior
número possivel de naçíss tio
respeitáveis quanto a Sulca;
quer dizer, cobrla-se eom na-
ções independentes, segundo a
velha e sempre boa mecânica do"estado-tampão" — em vez da
cobrir-se com províncias ros-
sas quo não sSo afinal, estrato-
gicamente, uma cobertura, a
sim uma série de portai de en-
trada. E' um erro não ver esse
nspocto da cortina-de-ferro; es-
ta não torna a Rússia mais for-
te, porque a torna mais aees-
si vel. Bastará a distância para
emprestar força ao poder mili-
tar da Rússia, quando for pre-
ciso ir até no Volga para o en-
contrar. Trazendo-o para o Da-
núbio, ela o enfraquece em
vastíssima medida, Velo rou-
bando, até ali. Mas foi por vi-
cio, e nSo por medo. Aquele ve-
lho vicio coletivo, para o qual
nlnda não se Inventou melhor
nome quo "lmpcrlnlismo".

nn, fora * de quo esta atltudt
violaria o direito Internacional.
Disso quo ora do um regime nas»
chio o nutrido nn doutrina de
ubollção dus soboranlas nacional»,
quo ngora se torntvva o dofen-
nor do um conceito de sohera-
nin, tal como ora conhecido a
160 nnos. On Sovlols presnm ex-
tromnmetjto a eoboranla quando
ns Nações Unidas podem coope-
ração cm forma do IntormaçAo
ou de outros dedos, mas quo Is-
to desaparece quando so trata do
liquidar a soberania de outros
pnlse», tal como fizeram oom «.
liuiiniiii, ii ituiiiíiiin o outros, •>
agora c"m a Tchocoslov4qu.la.
Htigerhi que o Consolho nomes*-
se uma mibconileeSo Ineutnbld*.
elo iniciar os lnquíritee jmili-aR
ravree»,
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NA TRIBUNA DA IMPRENSA

"A 
previdência

no Brasil"
social

"Ei-lpir do segurado o que Jornecessário, mas só o que fornecessário, dar no segurado tudo
o ^ri»' for possível, mai: xá o
que for possível",

l.INDOI.FO COLI-OU. lixou-
sicío d" It.ot-uos

Cm deputado de 27 anos, repre-
sentante udenlsta do filo Grande
d. Norte, acaba de publicar num
pequeno livro de menos de 10(1 pá-
picas o estudo que fe. sóbre *
previdência social no BrasU. In-
clul-o na coleção que tenho o hon-
ra de dirigir, a dos "Cadernos de
A'.unlldade", cujo primeiro volume
foi o estudo "O Petróleo do Bra-
sil' pelo general Juarez Tavora.
Sal hoje o do deputado Alulzio Al-
ve*. "A Previdência Social no Bra-
si'.". __

Esse moco natural dc Angicos é
do. brasileiro, mais Ilustres que
tem entrado na Camaro; e dou ao
s-iietlvo, aqui, a sua exata signl-1-
cação. Nunca vi ninguém mais
apaixonado pelos problemas do
pai? e do seu tempo Nunca me
aconteceu Ir a uma conferência, vi-
sltar uma exposição, comparecer a
uni debate, que ali nüo encontrasse
n moco potiguar, magro, anguloso.
a curiosidade e o desejo de com-
p.-endei Incorporados «o seu prA-
p.io .er E unia gloriosa oportunl-
d_:ie essa de servir ao pais na flor
ri., Idade, com a seriedade, a me-
tlcutosa e ao mesmo tempo arden-
te -ledictcSo com que se entrega
ao serviço do progresso nacional o
sr Aluizlo Alves.

Membro da Comissão de Legisla-
çã.-i Social, foi encarregado de eB-
ti.clai um orojeto de reforma de
p-evldflnola social. O resultado do
seu estudo está nesse folheto que
r.-imic e história da previdência
suclal no Brasil e justifica,-ao mes-
nm te-moo aue expõe, as Inovações
qup o seu projeto vem trazer.

Esie orojeto terá de ser discutido
n. Câmara dentro de alguns dias.
Quanto dias? Der.ei.de do oalliaço
e djs cosi-tas E' preciso que os
qua.e 3 milhões de brasileiros que
;á contribuem para as caixas • e
institutos acompanhem com oten-
Cão a discussão desse projeto no
Congresso E' preciso que apren-
.l_n> a rifar ns demagogos, que
lhes vão prometer mundos e fun-
n_- e a 'descobrir, nos soílsmas
!eu"i*anle!. de outros, a intenção
de lhes negar , aquilo a que têm
olrcito.

D.sde logo o que agrada no pro-
Jeto é a sua estreita vlnculação
."-.m a realidade, a qual dlmana
daquele preceito de Lindolfo Col-
lói que rcorodiízi como epígrafe
ride artigo A? contribuições 1á
existentes — a do empregado, a do
otnprefíadov e a do Estado — o
projeto acrescenta outra que na
realidade já existe ma» que tem
-Ulo fntenclonalmente "esquecida"
para dar margem aos negócios e
a,>. de-:vio«: a dos turos da aplica-
c5o das reservas da previdência
social.

D projeto unifica os serviços ss-
sisiencials dos Institutos. Unifica
i.mbém a aplicação daa reservas
cid todas essas Instituições, de mo-
rio a que o sr. Hllton Santos não
'.ii.sa mais depositar dinheiro do
seu Instituto no Banco de Borghi
ou retirá-lo. conforme Borghi
agrade ou náo aos que lhe cassam
a máo pelo lombo.

Graças ao realismo de sua con-
cepçâo, o projeto pôde criar —
rs.ercé da incorporação efetiva dos
iuros e' da unificação de serviços,
e-c — o auxlllo-matrlmonlo. de
um mês de salário ' até mil cru-
zelros: o auxlllo-natalldade. Igual
«o salário até mil crs. A hosplta-
llMÇâo e assistência 4 mãe e ao
filho, de modo a que o sr. Gas-
uir Dutra nâo seja mais submetido
ao .ridículo de "Inaugurar" um
hospital que, sob o nome de "Hos-

pitai Manuel Vargas", Já constava
da Lista Tclefenica há quase três
anos passados. Eleva o auxlllo-do-
ença de 66% para 70" do salário.
Pioporciona a assistência hospitalar,
diimlllclar. farmacêutica, dentária, e
a readaptação e reeducação profis-
sionals. Cria o auxlllo-desemprego,
em épocas de calamidade publica.
Unillca e generaliza a assistência

.admentar. Integrando essa estrela
solitária que t o SAPS no sistema
da previdência social, para o for-
r.tcimentode refelçOes e gêneros ao
segurado e saia familia. Regula a
aollcação das reservas de modo a
aue estas não aumentem a fortuna
dos ricos privando os contribuintes

a-s Institutos do mais elementar
do* benefícios, que è ode morar —
resulveu tomar depois que autorl-
zou um banco a levantar centenas
curiosa resolução que o governo
du milhões de cruzeiros -para cons-
t.ução de uma sede suntuosa.

O proieto aumenta ainda, de
Bb"- Dar* 71)";*, do salário a pensão
ao aposentado poi tnvnlldez. não
pooendo esses 70**„ ser Inferiores a
8'iÇ. do salário regional. Gencrall-
zo para todos os institutos e cal-
xas, aquele dispositivo já existente
no IAPETC, 'mínimo de 40% de
aposentadoria e máximo tgual á
mesma, de acordo com o numero
de beneficiários". Cria, como assis-
têncla complementar, o serviço so-
ciai Junto aos segurados e benefi-
ciárlos - Indivíduo, famlllo e
meio. Generaliza a todos os segu-
rados de todos os Institutos e cal-
xas o auxlllo-funeral, de 1.000 cru-
zeiros.

Por estee e outros reais benefi-
cios que, fundado num critério rl-
go-osamente lógico e despido de
fantasias demagógicas, o projeto
Alulzio Alves apresenta, è preciso
que os brasileiros interessados na
previdência social para sl e para
suo família velem pelo aprovação
dev.e projeto na Câmara Federal e
no Senado. Só assim a Previdência
Social no Brasil sairá do período
tão bem descrito pelo sr. Alulzio
Alves, periodo de conflito'entre os ciu-nes clos-lsía. ape-
cmclos ds caixas de empresas e a lei
do orande numero preceito bdsico
de qualquer seguro; o prcdomltian-
cio do espirito Indluiduallsta sõ-
bre a noçflo das necessidades so-
cir.ljs. estabelecendo uma hierar-
qiiia absurda c condenauel entre as
diversas espécies de benefícios; a
distancia entre as liis-ifuiçfies e o
sepurado, tornando-as aos olhos
clpste uma obrlflnçSo tegal odiosa,
aue cobro contribuiçíes sem dar as
recompensas esperadas; os «Idos
Ct uma burocracia complicada e
cura, pelo gosto multo brasileiro
da literatura funcional e do pape-
Irtrio inútil; os surtos de demagogia
que enuolweram, durante longos
anos, as finalidades da preuidên-
cia tentando arrancar, em troca da
seus serviços, aplausos padroniza-
dos e gratidões clcitorallsías"

Com a aprovação do projeto
Aluizlo Alves, já não será tão fácil
d-.stribulr presidência de institutos
como quem dlstfibul bombons na
xtatlnée. Pois, além de unificada a
aplicação de suas reservas finan-
ceiras, os Institutos e Caixas te-
rão conselhos fiscais com atribui-
ções multo amplas e compostos de
delegados eleitos pelos sindicatos
e demais órgãos dns contribuintes.

Por isto mesmo, o projeto Alui-
zlo'Alves vai ser combatido e tor-
pedeado. dos mais diferentes mo-
dos. sob os mais diversos pretex-
tos. Sob a alegação de que dá pou-
co, principalmente — e aparecerá
quem prometa multo mais, para ti-
rar tudo... Vamos ver quem está
disposto a pensar no futuro de sua
família, apoiando um projeto que
a defende, contra o presente de
malogro, falcatrua e Inépcia que,
oom raras exceções, é a triste réa-
lidade da previdência social no
BrasU.

Com esse trabalho, o deputado
Alulzio Alves mostra que, sozinho,
vale por toda a U. D. N.. uma U.
D. N. traída e entorpeolda, que
perde cada dia mais a sua função
histérica t se distrai contando as
tábuas do teto e oj lucros das ultl-
mas transações dos seus novos
"amigos".

Enquanto uni senador e um
deputado tratavam de Incluir no
projeto de reforma da administra-
ção judiciária do Distrito Federal
dois lugares para pessoas da faml-
Ha, rendendo mnls de 3(1 mil cru-
zelros por mês, e para Isto emen-
davam o projeto e faziam pressão
até sobre deputados da U. D. N.,
o moço Aluizlo Alves entregava á
Câmara um projeto que verdadel-
«mente abre um novo ciclo, com
caráter orgânico t benefícios pai-
pavels, á previdência eoclal no
Brasil.

CARLOS LACERDA

P. S.
aqueles

— Convém multo que
que aludem ao dinheiro

dos Institutos para financiar empre
endlmentos como o do petróleo,
vejam nas estatísticas compiladas
pelo sr. Aluizlo Alves o montante
da divida da União para com os
órgãos de previdência social: mais
de um bilhão de cruzeiros. —
C. L.

0 140.° ANIVERSÁRIO DE FUN-
DACAO DO SUPERIOR TRIBUNAL

MILITAR
A data será comemorada com

uma sessão solene
Fundado em 1 de abiy de 1608, o

Superior Tribunal Militar comemo-
ra hoje o seu 140" aniversário. MUI-
tares dos msts Ilustres e ministros
togados considerados expoentes na
judicatura nacional passaram por
aquela alta corte e sua presidência
foi ocupada pnr figuras ilustres, en-
tre eles os msrechal José Caetano
de Faria, generais Andrade Neves,
Álvaro Mariante, almirantes Pedro
de Frontln e Raul Tavares.

F.m comemoração a data naverà
hoje. As 13 horas, uma sessão sole-
ne, durante a qual falarão vários
oradores. Os trabalhos da sessão se-
rão abertos pelo seu atual preslden-
te, general Silva Junior, com a pre-
sença de todos os ministros e do
procurador geral, quo foram espe-
cialmente convocados. Para assisti-
Ia, foram convidados todos os mem-
bros judiciários civis c militares,
representantes do Ministério Públi-
co e demais serventuários.

Amanha o Tribunal retomará seus
trabalhos nomals, visto haver con-
cluldo no dia 31 de março, ultimo, o
seu período de férias forenses.

DR. BASTOS* DE ÁVILA
CLINICA MEDICA

consultório: Rua Qonçnlvce Dias
n.o 5, - 2.° andar. - Res : Davld
Camplata n° IS Telefono: 36-27411

PARA IMPEDIRA ELEVAÇÃO
DE PREÇOS DOS TECIDOS

Ontem, pela manhã, íol instala-
da nq "Comissão Cential do Preços
a subcomissão de tecidos, presidida
ptlo representante da Imprensa.
Tambem participam da mesma us
srs Vicente Galiez, 

' 
delegado da

Ccr.fcderação Nacional da Indus-
Iria, comandante Mario de Oliveira
Pena, da Comissão Executiva Tex-
til. Artui Machado Fontes de Ml-
randa. do Sindicato da Industria
de Fiação e Tecelagem, e Ari Lom-
ba, do Sindicato da Industria de
Alfaiataria.

O novo organismo promoverá cs-
tudos sobre a situação da industria
e do mercado de tecidos, produção,
preços, ele. devendo elaborar uma
exposição a respeito. Ao que se
sabe, pretende retabelar os preços
dos tecidos, em face de se estar
verificando aumento.

agraciadoYembaixador
dos estados unidos

Na qualidade de grão-mestre das
ordens brasileiras, o presidente da
Republica conferiu a grfi-cruz da
Ordem Nacional do Cruzeiro do
Sul ao sr. William Douglas Paw-
ky. embaixador dos Estados Uni-
dos da América no nosso pais.

BENEDICTO BARROS
ADVOGADO

Av Almirante Barroso. !I7
4.o - Tcl.: 42-B72U

(442181

COM A DEMOCRACIA OS
COMERCIARIOS

O Sindicato dos Empregados no
Comércio desta capital dirigiu um
manifesto á classe, pedindo a sua
união na luta contra o comunis-
mo. Frisa o documento que cento
e vinte mil trabalhadores, desejan-
do a majoração dos seus salários,
repelem no entanto as manobras
do comunismo que visam a apro-
veitar-se da reivindicação. A seu
ver, a unlca solução está no per-
feito entendimento entre emprega-
dos e empregadores, para evitar a
luta de classes explorada pelos ex-
tremlstas. Salienta que os comer-
ciárlos estão dispostos a apoiar as
obras de assistência de iniciativa
dos empregadores.

A certa altura, o sindicato pro-
pôe que seja feito no Distrito Fe-
deral, em matéria de assistência
prestada pelas organizações especla-
llzadas dos comerciantes, o mesmo
que se tem feito no âmbito nado-
nal. Pede a criação de comissões
parltárlas de empregados e de em-
pregndores. pois, se os fundos são
ar-ecadados pelos patrões, cabe aos
trabalhadores esclarecer suas reais
necessidades. Refere nesse parti-
cular que essa sugestão constitui
recomendação da Carta de Paz So-
ciai elaborada pelas classes pro-
dutoras.

Concluindo, afirma que somente
a democracia poderá trazer felicl-
dade e paz aos trabalhadores do
Brasil.

, «~>

Os processos contra o sr. Luís Carlos Prestes
Incluídos os dirigentes do P. C. B. -~ A polícia pôde
solicitar prisões preventi/as — Como se manifestou

o promotor da 3/ Vara Criminal

Na representação oferecida integrantes do delito continuado,
pelos sis. Himalaia Virgolino e assumindo aspectos jurídicos

mTmKp ATIVASIVI I ¥H W 1^^^ NAO PRODUZEM CÓLICAS

A SITUAÇÃO DAS FAVELAS
Esteve reunida ontem, no gabinete

do ministro da Educação, a sub-
comissão Incumbida de reunir e es-
ludar elementos sobre a situação
das favelas. A comissão é composta
rtos sra. Osvaldo Costa Miranda, re-
presentante do Ministério do Tra-
balho; Ivens de Freitas, do Mlnla-
térlo da Agricultura) capitão Aníbal
Faro, do Ministério da Fazenda! co-
ronel Durval Magalhães Coelho, dl-
retor do Departamento de Geogra-
fia e Estatística; Alfreflo Fragoso,
diretor do Departamento de Assis-
téncia Soclel, e Gastão Vinhais, da
Prefeitura: sra. Maria Lulza Munlz
de Aragão, da Fundação Leão XIII,
além de assessores técnicos.

, ?«»

NO CATETE
O presidente da Republica rece»

hou em despacho, ontem, os mlnls-
Iros da Guerra e da Justiça, rea-
pectlvamente, sr. general Canro-
b-rt Pereira da Costa e Adroaldo
Mesquita da Costa, e em confe-
rência o prefeito do Distrito Fe-
neral, general Ângelo Mendes de
Morais,

NOMEADO DIRETOR DO HOSPI-
TAL GUSTAVO RIEDEl

O presidente da Republica assl-
nou um decreto nomeando o mé-
dlco psiquiatra Gustavo Augusto
de Rezende para exercer, Interina-
mente, como substituto, o cargo de
diretor do Hospital Gustavo Rledel.

LEGÍTIMA
ÁGUA DE COLÔNIA

Lavander da Franja
PINAUD-PARIS

CRÉDITOS NO BANCO DO
BRASIL

O Banco do Brasil foi autorizado
pelo diretor-geral da Fazenda a
aorlr créditos em favor das seguln-
tes Delegadas Fiscais:

No Estado da Bahia, Crf 
.1.313.000,00; e no Rio Grande do
Norte, Cr» 100.000.00.

ANEMIA «CLOROSE
CONVALESCENÇAS

7AGI3A
INGLESA
GRANADO

REPRESENTANTES DO BRASIL
na Conferência Internacional

para Salvaguarda da Vida Hu
mana no Mar

Para representarem o nosso pais
na Conferência Internacional para
Salvaguarda da Vida Humana no
Mar foram designados, por decretos
do presidente da Republica, o vice.
almirante Gustavo Goulart, o con.
t.a-almlrante Antônio Alves Ca-
mara Junior, o capitão de mar ¦
guerra- Paulo Nogueira Pentdo e o
cipltão de fragata Joaquim Carlos
Rego Monteiro. ,

A Conferência seri Instalada, a
23 deste mês, na capital Inglesa.

CORTINAS TECIDOS
AwoBRflSILEIM%)
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Barreto Pinto contra o sr Luiz
C;i, los Prestes, peça inicial-
mente distribuidri á 14a Vara
Criniiiu. e, posteriormente, a re-
qus-rimento do promotor Rubins-
teir Rolando Dacrte remetida
á 3" Vara Criminal, onde já
se encontrava em andamento
uma outra representação contra
o lider comunista, esta de auto-
ria do sr. Costa Neto, quando
ministro da Justiça, o promotor
Orlando Ribeiro de Castro, que
funciona nesta ultima Vara, jul-
gou competente o juizo da mes-
ma para o procedimento crimi-
nai, exarando longo parecer na
representação em questão

Referindo-se á conexidade
existente entre os dois proces-
sos, diz o representante do mi-
nistério público que a simples
leitura da representação — que
tem po.* base o manifesto do Co-
mi-tS Nacional do extinto Parti-
do Comunista do Brasil, datado
de 13 de janeiro deste ano e
subscrito pelo sr. Luiz Carlos
Prí-stcs — e da entrevista dada
pelo lider vermelho — que mo-
tiveu o outro processo, o emana-
do do Ministério da Justiça —
convence de que existe franca
i-eh-ção de casualidade entre
eles. Ambos os atos — prossegue
o a'.usador público — se relacio-
nam quanto ao cancelamento do
registro do Partido Comunista
do Brasil, ambos veiculam os
meemos fatos, usam idêntica
linguagem injuriosa, incidindo
em diversas disposições legais
previstas no decreto-lei 431 de
18 de maio de 1933 (Lei de Se-
guitmçii), algumas das quais as
mesmas Existe, diz mais, rela-
ção estreita entre elas, pela
identidade de pessoa, causa e
objetivos, tratando-se de crimes
iigodos por uma relação de co-
nexjda->c-: e que se verificam por
atos sucessivos no tempo, assu-
mindo v configuração de delitos
continundos.

Estando a representação ante-
i ior na Delegacia de Ordem Po-'
litica, a fim de ser instaurado o
respectivo inquérito policial,
para essa via também será en-
caminh.-»da a representação em
questão, por solicitação do re-
presentante do ministério públi-
co, a fim de que seja aditada ao
inquérito existente, o qual ver-
sara sobre ambas as representa-
ções.

Quanto ao manifesto em si,
diz o premo tor que o mesmo
empregf, uma redação injuriosa,
incitando o ódio âs autoridades
constituídas, ao presidente da
Republica, aos ministros de Es-
tado, ás classes armadas, aos
juizes e tribunais, aos chefes
militares. Instiga também, se-
gundo o promotor, o ódio entre
as classes, divulgando noticias
falsas para provocar o desassos-
sego publico e desprestigiar o
governo, incitar as classes tra-
balhadoras ás greves revolucio-
nárias r. promover franca cam-
panha subversiva entre opera-
rios e camponeses. Por êsse mo-
tivo — acrescenta — o manifes-
to -ntegra vários fatos delituo-
sos previstos na Lei de Segu-
rança Nacional, e assim, peloscrimes nele existentes, devem
responder o sr Luiz Carlos
Prestes e os membros do Co-
m.tp' Nacional do Partido Comu-
nista do Brasil, que devem ser
indicia-ios no inquérito.

A representação á Justiça
contra qualquer pessoa é direi-
to outorgado pelo ¦ Código de
Proces.e Penal, aos cidadãos
brasileiros, os quais, levando ao
conhecimento do Judiciário cri-
mes qu._ tenham ocorrido, pro-
vocam a ação do Ministério Pú-
blico, o qual, por um da seus
representantes, inicia o processo
contra o indiciado. Pode, o pro-
motor, caso na representação
exbtam provas suficientes con-
tra o acusado, denunciá-lo pre-
liminarmente ou, em caso con-
trário, 'equerer diligências para
a devida apuração das impu-
tações feitas ao réu. Foi o que
no presente caso fez o sr. Or-
lando Ribeiro de Castro. Diz
êle, em sua promoção, que deve
ser ieiía a prova rio trabalho de
agitação comunista, que se se-
guiu ao manifesto, junto ás
classes operárias e aos diversos
setores do trabalho, com a dis-
tribuição de boletins, uns em
nome do Partido, outros anó-
nimos e outros, como manifes-
tos á determinada classe, indi-
cando nomes á guisa de assina-
turas. Á autoridade policial,
prossegue, apurará a responsa-
biliilade criminal dos indiciados
que se envolveram nesta forma
conexa de orimes, inclusive a
responsabilidade dos impresso,
res dos manifestos, entrevistas
e outras publicações de propa
ganda do Partido Comunista do
Brasil, ora ilegal.

Solicita mais o promotor Or- I
lándo Ribeiro de Castro que se-
jam reunidos no inquérito os i
documentos que te encontram
em poder da Polida e que, se-
gundo diz, provam ter sido o
Partido Comunista do Brasil
fundado em cumprimento de re-
soluções tomadas na U.R.S.S.,
estando filiado ao Partido Co-
munista da Rússia, recebendo
sua orientação do Polltlburo,
com sede na Rússia, Juntando-se
mais, segundo pede o promotor,
prova fotostática do documento
quo prova ser o sr, Luiz Carlos
Prestes membro do Kommitern,
por sinal, segundo acrescenta o

sr. Ribeiro de Castro, 80b a
Inscrição numero 85. Fede mais
a transcrição das atas • resolu-
çõeí da Terceira Internacional
Comunista e respectivos Con-
gressos, que confirmam, segun-
do o promotor, o estimulo, apoio
o auxilio que o P.C.B'. recebe
do exterior, seja diretamente du
seus dirigentes dn U.R.S.S.,
seja indiretamente por intermé-
dio de seus agentes na América
Latina.

Concluindo sua promoção, o
representante do ministério pú-
bllco afirma necessitar desses
esclarecimentos e provas, paro
promover a açfio original contra
os vários indiciados, cuja res-
ponsabilldade pessoal deve ser
apurada, juntando-se relatórios
de suas atividade*, partidária,
vida progresso e folha de anto-
cedentes criminais. E a Policia,
so julgar necessário, poderá in-
cluii nesta inquérito, acrescenta
o promotor, qualquer fato deli-
tuoso quo tenha ocorrido ou ve-
nha ocorrer, podondo, ainda,
.ollcltar a prisão preventiva dos
Indiciados quo não ofereçam
Rnriintlns do permanência no
pais,

Quanto no Inquérito policial o
A fase Judicial, diz o acusador
público quo om so trotando da
coexistência de crlmos Indlvl
duaifl e coletivos, de formos vu
rladas e nexo dt

dlv.-rso. e compreendidos em
várias aefinições legais, o in-
querito se impõe para fornecer
á Justiva todos os elementos
probatórios dos fatos, fixando
nele,, as diversas responsabili-
dades. Posteriormente — acres-

centa — o ministério público,
em fac- do inquérito procedido,
exa.ninará as provas reunidas e
na defesa social, promoverá a
respectiva ação judicial contra
aqueles cujas responsabilidades
forem devidamente apuradas.

Enviando os autos ao titular
da Vara, o promotor Ribeiro de
Castro requereu a remessa dos
mesmos á Delegacia de Ordem
Politica por intermédio do ge-

neial Lima Câmara, para serem
reunidos ao inquérito que lá já
se «ncontra em curso, inquérito
esse que versará tambem sobre
os fatos referidos nos auto*: em
que.-tãi- e relacionados com a
promoção aqui publicada.

Onten. mesmo, foi o processo
remeticlo ao magistrado titular
da 3a Vara Criminal, que neles
deverá opinar ainda hoje.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELOSO
ODVID03 • NARIZ B UARQANTA

Livre docente du Universidade. -
Chefe de Hervlço do Hospital Mon-
corvo Pilho Av Almirante Barroso
87 5° pavimento Sala 508 Das 13
&.' 18 noras. - Tel '2-8S52

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Ginecologia — Vias Urinaria». -

Consultório: Uruguaiana, 104. Tele-
fono 23-4316. - Das 2 O» 4.

QUEREM AUMENTAR 0 PREÇO
DO FÓSFORO

Foi dirigido á Comissão Cen-
trai de Preços um pedido piei-
teaiido a majoração no preço da
caixa de fósforos. Como sem-
pre, os interessados alegam pre-
juízos. Todavia a C.C.P. não
atendeiá á solicitação.

CHEGOU, ONTEM, 0 MINISTRO
DA AGRICULTURA DO

URUGUAI
Viajando em avião da Forca M--

rea Brasileira, chegou ontem, as 10
horas, a esta capital, acompanhado
pelo ministro Daniel de Carvalho, o
sr. Luiz Alberto Brause, ministro da'Agricultura 

do Uruguai.
No aeroporto, aguardaram a che-

gada do Ilustre visitante várias per-
sonalidades de destaque dos nossos
meios sociais, educacionais é poli-
ticos.

Falando â Imprensa, o ministro
Brause declarou que se achava bas-
tante sensibilizado com o convite do
governo brasileiro para visitar ofl-
cialmente o pais. Disse ainda que o
insistente convite do presidente
Dutra pura que a sra. Tomaz Ber-
reta viesse fazer uma estação de
repouso em Araxá, o que calou
profundamente no espirito do povo
uruguaio, que sentiu nesse convite
uma expressiva manifestação de
amizade e cavalheirismo.

Oportunamente o ministro Brau-
se concederá uma entrevista a lm-
prensa, em que terá oportunidade
de se referir aos vários problemas
de Interesse comum do Brasil e do
Uruguai.

O minislro Luiz Alberto Brause
dlrlgiu-se ao Jardim Botânico, exa-
minando todas as dependências da-
quela Instituição nacional, mostron-
do-se bem Impressionado com o que
observou.

Depois, o ministro Brause dirigiu-
se á sede social do Jockey Club,
ondo lhe foi oferecido um almoço.

O ministro Brause esteve ainda
cm .visita ao presidente da Repu-
blica.

BANCO DE' CREDITO REAL
OE MINAS GERAIS S. &.

áessenta anos eie bons serviços
Av Rln Branco, n 116

NOMEADO NOVO DIRETOR
PARA 0 BANCO DA BORRACHA

Assinou o presidente da Re-
publica decretos concedendo
exoneração ao engenheiro Fir-
mo Ribeiro Dutra do cargo de
presidente do Banco de Crédito
da Borracha Sociedade Anôni-
ma e nomeando para substituí-
lo ü bacharel Otávio Augusto de
Bastos Meira.

DR. FLORIANO DE LEMOS

DEFICIÊNCIA DE| NUVENS §©
ENFERMEIRAS

Consultório: Ku* Alcindo Guanabara,
H-A, io.» _nd_i • rodo- os dias. Deu
rainhi Tel. 4--774"-

*-»-> ¦

Chegará segunda-feira ao Rio
Procedente dos maré» do Sul,

chegará segunda-íelra, ao Rio, o
cruzac-or-esaola "Jeanne d'Arc",
trazendo os 100 cadetes da ultima
turma da Marinha francesa.

A unidade francesa, construída
especialmente para servir â Escola
do Aplicação dos Oficiais-Alunos, jâ
efetuou dez cruzeiros de Instrução
desde 1931. Durante a ultima guerra,
participou da proteção dos comboios
ío Atlântico, e, cm 1943, das opera-
Cfies da Córsega e da Itália. Foi o
navio quo em 1944 trouxe para a
França o Governo Provisório da
Republica Francesa e a Assembléia
Consultiva, Instalada até a liberta-
ção em Alger.

O comandante do "Jeanne d'Arc"
* o capitão de mar e guerra Geor-
ges Cabaníer, com brilhante folha
de serviços ao seu pais. Ocupou,
além de outros postos, o de oficial
torpedeiro do "Surcouf", o maior
submarino do mundo, e teve desta-
cada participação na ultima guerra,
colocando-se desde a primeira hora
ao lado do general De Gaulle. Foi
condecorado com a Ordem inglesa.
D.S.O., tem a Cruz de Guerra de
seu pais, a Ordem da Libertação e
6 comendador da Legião de Honra,
além de titular de várias ordens
estrangeiras.

As autoridades brasileiras e a co-
lônla francesa preparam festiva re-
cepção aos novos oficiais da Mari-
nha Francesa.

DR. GILVAN TORRES
Impotência — Doenças do sexo o'"urlnárlas — Pré-nupcial — Assem-

bléia, 98, Eala 72. 42-1071, 9 to 11
e 15 to 19. (3870)

DR. SAUL CARNEIRO
Anilis.* M.dics.. Itn. -l.igi.os. Tu.

btR.ns. Di.g. gravidez. — Gnji Ar«-
nh>, ,ifi. S. 701/,. — «i-oiis-i.

(44S79I

DOENÇAS INTERNAS ESP.

Estômago • Figado ¦ Intestino
NUTRIÇÃO

DR. ERNESTO CARNEIRO
Ed. Porto Alegre - 5. «andar

Salas 507 a 510
13 âs 18 horas. Tel. 22-8803

. FEiíOS À MÂO* ENCOMENDAS EM 60 DIAS
STOCK PERMANENTE*0UVID0R,123t?*TEL.22-9054

0 GOVERNO DE MINAS GERAIS
AUTORIZADO A CONSTRUIR

UMA UNHA DE TRANSMISSÃO
Assinou o presidente da Repu-

bl:ca um decreto autorizando o go-
vérno do Estado de Minas Ceróis
a construir uma linha de transmls-
silo entre a subestação transforma-
dora de "Cidade Industrial", no
distrito de. Contagem, e a localida-
de de TabuGes, distrito de Iblrité.

¦ +?» 1
• ¦¦•a •_.••¦¦'••¦• •• ••• •

JEM

AGRICULTOR
PROTEJA SUAS CULTURAS

Usando o pulverizador "UNIOO".
costal, de 18 litros e fabricado em
chapa de eobre. Distribuidores ex-
cluslvos: Soe. Agrl técnica de Repre-
sentaç&es Ltda. — Av. Franklin
Roosevelt, 126 — 2.° sala 201 —
Telefone 42-5967 — Rio de Janeiro.

(32111)
¦*>*+¦

DISCUTIRA

IÁ rVUllAISUA-tSlJ MAI. 8
CENTRAI DA CIDADl Z•

-fre(o nniroime pa» Indu
¦>s apartamentos do hotel

t •m mneda argentina

$15-
ni.irlo» pnr pes.nn

IUCWMAN lll i

EXONERADO 0 PROFESSOR DE
LATIM DO COLÉGIO PEDRO II

O | presidente da Republlc» ossl-
nou i um decreto ouncedendo exo-
nerabdo no sr. Francisco cln Gama
Costa Mac-Dowell do cargo de
profoisor cntedrAtlco de Latim do
Colégio Pedro II.

SUPRIMENTOS AUTORIZADOS
O dlretor-tjeinl do Fazenda auto-

rlzovi oi seguintes suprimentos:
Ct« 1.10.030.000,00 A Diretoria de

Iiilf-itltncln da Acrcináiilli'-, e Crt
311.7117.100.00 A Diretoria do Kn-on-

ctiViioíidnde, •><> «» Msrlnh».

0 QUE A C.C.P.
HOJE

A Comissão Central de Preços
realizará hoje, pela manha, mais
uma reunlAo plenArla. Discutirá
vários processos, Inclusive o con-
gelamento de preços dos transpor-
•es urbanos, tabelamento' dos pre-
ços dos hotéis e restaurantes, tabe-
lamento do arroz procedente do
norte, ete..

Relativamente aos preços dos ho-
tils • penifies, a C. C. P. tenclòna
congelá-los aos nivele de 1941.

Prof. RENATO'SOUZA LOPES
Doenças do estômago, Intestinos e

fígado — Nutrição, Ralos X
MÉXICO, SS Tel. 22-7227 ás 16 hn-
raa

PROMOÇÕES NO MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

O presidente da Republica assl-
nou numerosos decretos de promo-
çSu em diversas carreiras do Ml-
nistério da Educação • Saude,

m , »
Itoupai, artigos para homens e eom

facilidades.,.

, NÁPOLES ALFAIATE
« México, 41-100 «nd. Grupo 1603

Telefone: 22-4801
(31516)

DEIXOU A PREFEITURA DE
NITERÓI

e volte 4 Marinha, o Coman-
danle Macedo Soares

Solicitou exoneraçBo do cargo
que vinha ocupando, de prefeito
d* Niterói, o capltüo de fragata
Celso Aprlglo do Macedo Soares
GulmarAes, que deverá relngreisar
no quadro de oficiais da Armada,
do qual se achava afastado, A ges-
tio do comandante Celso Aprlglo
no governo daquela cidade mui-
trou-se dai mali trabalhosas e
Utels, poli todos oi ssrvlços muni-
clpals foram atualizados, alguns
completamente reformados, Impe-
rando «II, durante sua administra-
çdo o regime da lustiça e da ho-
ncstldade, Homem avesso Ai «oll-
c.taçScs « Injunçflea de carAter po-
lltlco, o comandante Celso Aprlglo
dt Macedo Soarei GulmarAes clmll-
cou-se Inteiramente aos assuntou
de hvttr-si» da cupltnl fluminense,

O preparo du pessoal au-aliui
para os seruiços .uédicos obe-
decc, em nosso pais, ao mais
adiantado padrão internacional
Existem, com (ai objetivo,,vá-
rias escolas dc enfermagem, ex-
eclentes sob todos os aspectos,
merecendo citemos como exem-
pio a Escola de Enfermagem dc
São Paulo e a Escola Ana Ndri,
da Unii-ersidnde do Brasil (por-
que não voltam a c/iamcí-la
Universidade dò Rio de Janei
ro, como antigamente?) f_,i
ainda outras, e todas elas, in-
disciítiuclmeníc, preparam pro-
fisslonals competentes. Mere-
cem integral apoio dos govêr-
nos federal e estaduais, a fim
de que tenham o mais aperfel-
coado aparclhamcnto, bem co-
mo professores competentes e
bem remunerados.

Entretanto, autores abaliza-
dos provaram que, para o caso
brasileiroi as enfermeiras diplo-
madas não são suficientes. As
necessidades são urgentes e
crescem dia a dia, enquanto os
cursos o/iciais, de íonga dura-
ção, não são capazes de aten-
der, com o mínimo exigido em
qualquer campanha sanitária, a
tais necessidades. Assim com-
preendendo, o professor Rafael
de Paula Sousa, diretor do Ser-
viço Nacional de Tuberculose, e
a quem cabe a execução da
Campanha Nacional contra a
Tuberculose, acaba de institui*'
um Curso de Educadoras Sani-
tárias. E' um curso rápido, de
10 nteses, a cargo do próprio
Semico, que uo momento se
aparelha convenientemente. Nu-
ma campanha do vulto da que
enfrenta e nos moldes por que
o faz, visa o SNT a conjugar ao
trabalho típico de enfermagem
de saúde pública as afinidades
de serviço e assistência social,
nos limites do que é possível,
em curso intensiuo, ensinar a
um auxiliar destinado a levan-
tar e encaminhar os problemas
da competência da enfermeira
de alto padrão e da assistente
social. ComS se vê, enfermeiras
e assistentes sociais, ¦ na sua
atual minoria alarmante, entre
nós, contarão, se não falharem
as justas esperanças da Campa»
nha Nacional contra a Tuber-
culose, com esclarecidos e devo-
tados satélites, que dilatarão a
órbita de suas afinidades, em
todos os sentidos, no seio da co-
letividade a assistir e educar.

A iniciativa é das mais lou-
tidueis. Certamente haneri
quem ponha em dúnida a boa
ínfenção do Serviço Nacional de
Tuberculose, vendo nisso um
ato de desprestígio para as es-
colas de enfermagem de alto
padrão. Mas tal não acontece, e
nós mesmos, que vimos acom-
panhando o desenvolvimento da
Campanha, podemos afirmá-lo.
O Serviço Nacional de Tuber-
culose, em convênios assinados
com as principais escolas de en-
fermagem do pais? mantém pa-
ra mais de cem bolsas de estu-
dos, proporcionando facilidades
para a formação dc enfermei-
ras profissionais competentes,
que mais tarde irão ser de gran-
de valia na luta antituberculosa
em nosso país,

CONSIDERADO ABSURDO 0 AU-
MENTO DO IMPOSTO SINDICAI

Em sua reunião habitual, a Liga
do Comércio do Rio de Jar^lro tra-
lou do cano do ImpOsto sindical. O

sr Armando Martins de Freitas
declarou que enquanto não se dlrl-
mem as duvidas existentes, o tribu-
to será cobrado. Referiu-se tam-
bém ao projeto de lei sindical, o
qual alude ao ônus com o titulo de
contribuição.

O sr. Norberto Meister acentuou
que nâo considera em Jogo a cons-
tltuçlonalldade do tributo. Acha-o
necessário para a manutenção dos
sindicatos que vèm prestando ser-
vlços ás classes que representam.
No entanto, Julga absurdo o au-
mento do tributo, constante do
ptojeto. E' bastante salientar quê
certa firma que paga hoje Cr»
5.000.00 anuais pagará, de acordo
com o ante-projeto, mais de Cr$
100.000,00 anualmente. A seguir,
manifestaram-se sobre o assunto os
srs. Ciprlano da Silveira, Walter
Lemos de Azevedo, Etlenne Paul
Rlcher, Mario de Oliveira Brandão.
Thadeu de Lima Netto.

O presidente nomeou uma comis-
são para examinar o ante-projeto
em apreço e apresentar um traba-
lho no qual fique esclarecido o
ponto de vista da Liga do Comer-
cio do Rio de Janeiro contrário ao
aumento do Imposto sindical.

SOB CONTROLE Â EXPORTAÇÃO
DO BABAÇU

A Industria que emprega a
amêndoa do babaçu reclamou pro-
vldénclas do governo a propósito
do cumprmlento do acOrdo assina-
do entre as administrações federal
t do Maranhão relativamente A ex-
portação do produto. Queixam-se
os Industriais de que vem tendo
dificuldades em conseguir aquele
produto, em face dos altos preços
oferecidos pelos Estados Unidos.

Ontem, na C, C. P., fomos ln-
formados de que o acordo não en-
trou ainda em execução em virtude
de duvidas quanto A data do Inicio
de sua vigência. Todavia, JA foram
determinadas medidas nesse parti-
cular. O vlce-preildente da comis-
são encaminhou uma representação
A Carteira de Exportação do Ban-
co do Brasil, comunicando que sA
consentirá na exportação dc babai-
sú uma vez que esteja abastecido
convenientemente o mercado Inter-
oo. O major Idlno Sardenberg te-
ve, com esse objetivo, entcndlmcn-
tos diretos com o ministro da Fa-
zenda.

¦es»

A medida que o IS de abril se apro-
xtma ânrfis estranha se espalha dpIü
mundo. Entretanto nfio faltam sô-
bre íste elobo Inquieto craves mo-
tlvos flf intrantiiiiUdnde* o proble-
ma rtn' Aifiinnnha. o conflito do
PaquistS.i a tragédia da Terra
Santa 8 -sterna cuerra civil na
Gròcia e. pnr rtltfmo. a Inédita e
novíssima contenda da Antártica.
Por que então uma questão, quo afl-
nal é exclusivamente de ordem In-
terna da Itiil.a. deve mtere^flar tan-
U- o resto do mundo?

B' evidente o erro de muitos ob-
servadores: consideram a Itália co-
mo uma refluo onde se exercitam
três influências: a russa, a ameri-
cana e a vatlcnna. esquecendo aque-
Ia força fundamental que é o sen-
Umento nacional Italiano, para o
qual aquelas três afinal não repre-
sentam outra coisa senão tnfluêncliu.
estrangeiras.

Por que não se admite que este
povo possa ter uma forma própria
de examinar seus problemas? Por
que o pensamento Italiano, que foi
tão genuinamente original na arte,
nas ciências e na literatura, não
pode ter uma visão própria enfren-
tando o aeu futuro sem Bubmoter-
Br. a nenhum daquelea Interesses
estrangeiros que não souberam en-
contrar um ponto de conciliação?

Aqui está a questão fundamental:
parte-se do conceito de que a dlvl-
são do mundo em dois blocos hostis
Já seja definitiva, e a Inevltablll-
dado da guerra, que Já eslá no
subconsciente de muitas pessoas, faz
que tudo seja visto através do prls-
ma da estratéfçla militar.

JA teríamos chegado ao ponto em
que a guerra entre o Ocidente e o
Oriente é efetivamente Inevitável
ou, pior ainda, Iminente? A hlpó-
tese foi estudada amplamente na
Inglaterra e nos Estados Unidos, e
publicistas Ilustre-), militares — on-
tre oa quais os próprios Marshall
e Elsénhower — se pronunciaram
dcclaran-io riue «mn nona puerri. ê
extremamente Improudveí.

Então, se a guerra não i provi-
vel, que outro caminho resta ao
mundo senão procurar uma concilia-
ção entre dois blocos, que afinal se
compõem de homens arruinados pela
guerra passada a que têm urgente
necessidade de trabalhar para ro-
cuperar-se?

A guerra, essa tremenda prova
negativa que ae abate efibre a hu-
manldade de tempo em tempo, nada
resolve. Busca-se na guerra a so-
lução de problemas que parecem
Inaolllve-s, e acaba-ac. sempre caln-
do em outros ainda mais graves e
Igualmente lnsolúvels.

Por que a Itália (cuja política
exterior não pode ser hoje multo
Independente) ainda não fas parte
da aliança ocidental, a qual ae con-
tenta com substltul-la enfáticamen-
te com a Invenção do Benelux? B'
lógico que Isto não convém aos
mesmos occdentala; do contrário, hA
multo tempo teria sido Imposta, em
virtude de que a península depende
vitalmente da ajuda americana.

E' evidente que ao Julga a Itália
como um possível ponto de cond-
Ilação entre Ideologias opostas, mãe
que., recorrendo à-s, armas, causa-
riam talvez o fim de toda a olvill-

zação. Não serí talve. Isto - prl-
meira radioatividade benéfica di
bomba itómlea. que detém a hu-
nianitlad» — no seu Instinto de con-
st-rvaçfto - sobre o caminho da rn-
tástrofe na qual p^recerianio? to-
doa?

Doutro lado não seria esta a prl-
r.jelra vei que, na sua história ml-
lennrià, a Itália filtra «a Impulsos
do bárbaro Oriente a os insere na
civilização. Multas i-fze.i a penlrisn-
Ia foi Invadida, mas acabou sem-
pre por absorver os invasores a
nunca se deixou absorver.

Ela como. no fundo desta estra-
nha flnsla, acerca do resultado das
elclçães Italianas, talvez haja uma
secreto esperança, a de qqp a an-
gústla causada por um futuro obs-
curo possa ser vencida por algo de
novo, que somente pode brotar
oi.de sempre brotou, através dos
séculos, no berço mesmo da clvlll-
zação, ns Itália eterna e Indestru-
tlvel.

Mais que o produto de três In-
fluênclss externas, as elelçãea de
abril talvez sejam s reação de Ins-
tinto nacional dos Italianos contra
os erros que os três cometeram
em seu prejuízo: a mutilação da
Veneza JúIla, Imposta pela Rússia;
a perda das colônias, de Tenda e
de Briga, Imposta pelos ocidentais;
o a reabilitação do fascismo, ele-
tuada sob a proteção de De Oas-
perl, por um excesso de conserva-
dorlsmo feudal. .

Qunl serA o resultado das próxl-
mas elelçOes Italianas? Apesar de
não faltarem Indícios que possam
fazer prever sensíveis variações de
forças no equilíbrio dos partidos,
e conveniente não fazer previsões,
tanto mais que é do se presumir
que o pleito será substancialmente
livre e correto.

Se a democracia não é uma opi-
nião, o poder pertencerá de direito
ao partido que conquistar a maio- •
ria — Independentemente dos de-
aejos das três Influências externa»
— porque a Itália retomou legal-
mente a sua Independência e a sua
plena soberania.

Mas haverA um partido majorl-
tárlo capaz de conquistar mais da
metade dos votos parlamentares?
Isto parece duvidoso. O que pare-
oe mais certo S que o novo parla-
mento Italiano refletirá terrlvelmen-
te o extravio moral do pais, e a
obra do futuro governo será dlfl-
cll, até tornar necessária ao chefe
do Estado a convocação de novas
elelçãea, como está previsto na
Constituição t já aconteceu em
outros momentos da vida nacio-
nal,

A nova consciência democrática
Italiana somente agora começa a
despertar, ainda que através de ln-
certezas e vacllações extremas.
Precisa de tempo para desenvolver-
se, mas pode-se estar seguro de
que a nova democracia Italiana se-
rá equilibrada, Independente e dlg-
na da sua grande história, se nfio
lhe faltar ao menos a quarta par-
te daquela ajuda que o mundo
ocidental ofereceu ao fascismo, pa-
ra colher somente frutos de des-
trulção e miséria.

Marlano de Angclls .'

DOENÇAS DE CRIANÇA
COPACABANA

cabana, 540 - 10.» - s. 1003.
No Centro: L. da Carioca, 5

Cons.

OR. CARL08 AUGUSTO LOPES
Módico efetivo do Dcpart, Nacional
da Criança — Av. N. 8. de Copa-

com hora marcada pelo tel. 37-4583.
s. SM. (3857)

PASTA DENTIFRICIA
llll UT ri ° DENTIFRICIO INDICADO
WHIlr PARA HIGIENE E

• WW llll ft* CONSERVAÇÃO DOS DENTES

rHJIM ULI.

S.S.WHÍTE
CLINICA DE NERVOSOS

Psicoterapia
DR. FÁBIO SODRC — Consultai
somente com hora marcada. — Rua
México, 21 - Z.o a. - s, 301 - Te-
lefone 42-9944. (0028)

ARMAZÉNS GERAIS NOVO MUNDO S.A.- RUA SÀCADURACABRAL,.49:2.ANDAR7.TEI_.43-052&V
. DESPACHOS- TRANSPORTES - TRAPIGHES " '"**^

SUSPENSO PELA ORDEM DOS
ADVOGADOS

Sfio Paulo, 31 (Asp.) — Jâ são
do conhecimento geral as acusações
feitas ao sr. Paulo Lauro, prefel-
to de Sfio Paulo, que teria sido
suspenso pels Ordem dos Advoga-
dos, seção de São Paulo, por não
ter prestado contas de dinheiro
recebido de terceiros. O prefeito,
ouvido pela reportagem de um Jor-
nal, declarou que "não se trata de
uma grave Infração á etlca profis-
sional, como se quer fazer acre-
ditar, sendo apenas um caso de
rotina, que está servindo a expio-
reções políticas." O sr. Paulo
Lauro anunciou que proporá uma
ação de prestação de contas, para
fazer calar a malcdlcencla.

s.

SUBMETIDA A APROVAÇÃO DO
CONGRESSO A NOMEAÇÃO DO
NOVO MINISTRO NA HOLANDA

O presidente da Republica subme-
teu á aprovação do Congresso Na-
clonal a nomeação do diplomata
Paulo Coelho de Almeida para
exercer o cargo de emrtado extra*
ordinário e ministro plentpoteneM
rio na Holanda.

FALÊNCIAS E* CONCORDATAS
ANTÔNIO MIGUEL DOS SAN-

TOS — No Juizo da 11» Vara Cível.
Magalhães Sucupira & Cia. Ltda.,
dlzendo-sa oredores da soma de
CrÇ 10.267,30, requererem a decre-
tação da falência do negociante
Antônio Miguel dot Santos, esta-
belecldo á rua Carollna Machado,
SOO.

SlMAIS QUEMHeROMESSA!
_^.«i*m&'í?}i®iiit'w

VAI SERVIR NO GABINETE DO
MINISTRO DA FAZENDA

O ministro da Fazenda resolveu
designar para servir em aeu gabi-
nete o oficial administrativo Her-
pies Dreux de Toledo.

DR. VEIGA FILHO
CLINICA DB CRIANÇAS

Diariamente do 14,30 ás 10 hs.
Cons. Ctonçalvca Dias, S 2,° nndar

Toi. Ron, ,20-27411

CONVOCAÇÃO DO SUPREMO
TRIBUNAL FEDERAL

Comunicam-nos do Supremo Trl-
bunal Federal que, hoje, As 13 ho-
ra., >a reunirá, cm sessão exlraor-
dlnárla, o Tribunal Plono, devendo
¦er lulgadti numeroiai ordens do
"htbcai-corpiti" ordons cstci que,
em numero superior a duzentos, ie
avolumam nn secretaria, a euprrn
de deolioM.

é /^T\ Ik
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O despertador
cUtrlco logan

^<*°',,*<H
O datpertador elétrica
logan a o Trovalarm são
apena» dois dos muitos
modelos Wostclox que estão ò sua escolha. Há,
também, relógios do corda, relógios elétricos,
relógios de bolso e relógios do pulso. Polo estilo
elegante e serviço seguro, compre Wotlclox —
"feito pelos fabricantos de Blg Ben".

WESTC10X to Sa.fe, VI.
U.S. A.

DISWBVIDOHtSi
-..npnfi.HA HUAHi-.i.i.tA im: hpi «Hans

HORA S. A.
RUA MARCONI, 138 • 1.0 ANDAR

SÂO PAULO
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0 TABELAMENTO DE PREÇOS DAS TINTÜRARIAS

Parecer do procurador geral da República

UMA PERFEITA ORGANISAÇÃO DE
ENSINO TÉCNICO-PROFISSIONAL

O sr. Lim. Gailotti, pru_urudur-
geral da República proferiu uo Su-
premo Tribunal Federal o-seu pari-
cer sobre o tabelamento de preços
das tinturnrias.

Começa mostrando que a expreir
são "mercadorias", usada pela. lei qut
permim o tabelamento de preços, t_ra
sentido amplo e abrange lambem ds
servi(vs industriais e de' transporte
que sejam objeto de especulação co
mercial « interessem à economia po-
pular.

Cita nesse «entido Garratid c ou-
tros autores.

Respondendo aos que arguera de
inconstitucional a lei em apreço, diz:"Não vemos como se possa 'azè-
lo. em face de uma Constituição co-
mo a de 1946, que determina seja"a erdem econômica organiza.!, con-
forme os princípios da justiça social"
(art. 145). faculta à União "iniei-
vir no domínio econômico1* tendo
"por base o interesse publuo" (ar-
ti_o 146), exige que "o uso da prn-
priedade seja condicionado ao bem-
estar social" (arti. o 147) e dispõe
que ua lei reprimirá toda e üuatifusr
forma de abuso do poder econômico"
inclusive o consistente em "aumenta'
arbitrariamente os lucros" (artigo
us).

\ clhas Constituições: como « dos
Estados Unidos, na sua admirável
plasticidade, graças à interpretação
o construção sabiamente recebida»
da Corte Suprema, não têm sitio obs-
tá.ulo à aplicação de leis que aten-
dam aos latos sociais da nossa éra.
amparando os direitos do povo, e
precipuamente os direitos do homem
à sua subsistência, contra os abusos
do poder econômico.

Como, pois, conceber que a nossa
Constituição, votada em 1 ..<; .!}'
dess* deixar ao desamparo tais di-
reitos?

É certo, porém, que não os dei-
xou, consoante claramente se "i dos
textos citados."

Cita uma decisão d: 5 de março
dc 1934, da Curte Suprema norte-
americana, nestes lermos:

"A Constituição a ninguém asse-
gura a liberdade de conduzir os seus
negócios de modo que o público em
_era!, ou alguma classe do povo pos-
sa ser,por eles lesada: a fiscalização
do_ preços (price contro!), como as
outra* formas de controle só se po-
rir reputar inconstitucional juándn
arbitrária, desnecessária, in justifica-
vel".

. acrescenta;
"Se a essa conclusão pôde chegar

à Corte Suprema dos Estados Uni-
ilus. porque, no conceito dos seus
maiores juizes, como Marshall. Hol-
mis e Hrqndeis a Constituição há de

NÁPOLES
ALFAIATE

Acaba de inaugurar uma
seção de pequenos consertos,
como sejam : — Viração de
golas em geral e demais con-
sertos em casacos, calças, etc.

Temos profissionais espe-
cializados.

Rua México, 41 — 16.° —
Grupo 1605-A.

Telefone: 22-4801.
(N 31587)

ac üeátnvoher, há de evoluir com a
vida, us costumes e a economia, há
de adaptar-se às condições novas que
os seus autures não puderam mire
ver (v. Roger Pinto, "Ves luge\ qu,
ne gouvernent pas". 1934, P* ai e se*
guintes), o mesmo deve ocorrei po»
mais torte razão, em face de uma
Carta moderna, como a nossa, onde
a intervenção do listado no domínio
¦econômico, tendo por base o inte-
risse publico, ficou assegurada em
termos amplos, conforme se viu,

1. o professor Ch. lieltelheim, es-
tudando o intervencionismo, em cou-
tronto com o dirigismo, a planifi-
cação integral, a planificnção bran-
dae a programação, mostra que a fi-
xação de preços ê uma das principais
medidas de intervenção ("Les pro-
Mimes iheoriques ei praliqut.s de ta
r 110). "

Reluta, em seguida, o argumento
planiíication, 1946, p. 112, 115 uq
de que a fixação de preços, embora
autorizada por lei, imporia etn dele-
gação de atribuições legislativas, ve-
dada pelo an. 3b parágrafo 3° da
Carla Magna.

Mostra que a» delegações legisla-
tivas sempre foram entre nós com-
batidas, mesmo na vigência da Car-
ta de 1891.

Entretanto, o mais autorizado dos
seus inipugnadores, Rui Barbosa, re-
conheceu que, conira todos os esfor-
ços da teoria jurídica, o princípio das
delegações reemerge sempre como re-
gra _on_ii.l_.lini.ri.., que as circuns-
landas impõem, contra uma doulrina
abstrata, de que os latos vão zoru-
bando 110 inundo inteira.

Cita a esse respeito muitos auto-
res, entre os quais Carlos Maximi-
iiano, para quem, acima das teorias,
dos preceitos rígidos, dos textos ve-
ueráveis, eslão os fatos incoe_cívcis
e fatais; Epitácio Pessoa, que, quan-
do procurador-geral da Uepública,
acentuou que fulminar como inconb-
titucionais as delegações seria lançar
a perturbação nu seio das mais res
peitáveis relações jurídicas, destruir
instituições, abalar os fundamentos
da própria sociedade política, pro-
vocar a anarquia e o caos; e Bento
de Faria, que adverte seria um erro
grave a supressão dessa prática
constitucional, importando no enfra-
quecimento do Poder Executivo, num
momento em que as exigências da vi"
da política e social aconselham o _eu
fortalecimento para permitir us so-
luções prontas dos casos urgente» t
inadiáveis.

Argumenta, a seguir, que, no caso.
não existe verdadeiramente uma de-
legação legislativa.
' Lembra que a Comissão de Jus-
tiça da Câmara, em abril de 1937,
teve de examinar problema seme-
lhante, concluindo que a lei pode
atribuir ao órgão executivo a fixa-
ção de cotas mínimas de ntoagem
do trigo nacional, porque de outro
modo a idéia da própria lei ficaria
sacrificada.

Assim, no caso dos preços, a Cons-
tituição não impede que a lei, como
único meio de bem realizar a eua
finalidade, possa facultar ao Poder
Executivo que 05 fixe. Porque se o
impedisse, estaria tornando inexequí-
vel aquilo que ela mesma perentoria-
mente estatuiu em outros dispositi-
TOS.

Conclui opinando pela reforma do
acórdão do Tribunal de Justiça que
concedeu "habe.6-corpus" a tintu-
reiros processados por cobrarem pre-
ços superiores aos da tabela.

A inauguração do ano letivo da Escola de
Aprendizagem da Light — Palavras do Minis-

tro Morvan de Figueiredo que presidiu
a cerimônia

Quando falava o sr. Morvan de Figueiredo, ministro
do Trabalho •

Como ee vem realizando atlual-, versos Departamento* em que
mente, foi Inaugurado o ano Ie- «trabalham.
tivo da Escola de Aprendizagem. | Teve a palavra, depois, o dr

Duleldio Pereira, quo tez uuia

DR. FERNANDO LINHARES
<JT7Vn>0, NARIZ 1 GARGANTA
RÜA M. XICO. 98-«.»-TEIi. «-3514 CHEFE DO SERVIÇO DA

(30918)

mantida pela Light e Companhias
Assoclndus, de acOrdo com o pfo-
grama estabelecido pelo Serviço
Nacional de Aprendizagem Indus-
tria!.

A cerimonia teve lugar no Au-
ditôrlo do edifício das Companhias,
sob a presidência do sr. Morvan
de Figueiredo, mlnlatro do Traba-
lho, eendo a mesa corutltulda pe-
los srs, dr. Francisco Montojos.
diretor do Ensino Industrial do
Ministério da Educação e que ro-
presentava o dr. Clemente Maria-
nl, titular dessa paeta; dr, Borja
de Almeida, representante do pre-
feito, genera! Mendes de Morais;
tlr. Haroldo Cavalcante, da Pre-
feitura do Distrito Federnl, ropre-
s"entantes dos secretários da Êdu
ca.üo e de Viaçilo e Obras da Pre-
feitura; representante dn dr. Fa-
ria Góes, diretor do SBNAI; re-
presentante do professor Azevedo
Amara,!, reitor da 'Universidade do
Brasil; dr. And..ide Sobrinho, dl-
retor de Ensino e Seleção da Cen-
trai do Brasil; dr. Paulo Affon. o
ITorla Novais, representante do
sr. Hjuvaldo Lodl, presidente do
Conselho Nacioi.ul do SBNAI;
Mr. Sherldan e sr. Lloyd Le
Voitte, da Comissão Brasileiro-
Americana do Knslrio profissio-
nal; srs. H. B. Style, presidente
da Lieht e Companhias Associa-
das; dr. J. G. de Aragão, vice-
presidente executivo da Cia. de
Carrls; sr. R. Castanheiro,, Su-
perlntendente-Geral da Cia. Te-
letOnica Brasileira; sr. A. L.
Tennyson, Superintendente ge-
ral adjunto da Companhia dc
Carris; dr. Duleldio Pereira, lns-
petor geral das Escolas; sre. \V.
J. Wooll.y, Superintendente ge-
ral Adjunto, Ito Tebyrlçá, L. R.
Cole, Brito Pereira, C. A. Bar-
ton, Mr. Donald, E. Evetts e
Cyro Farina, todos da alta ad'
mlnlstração daa Companhias AS'
a oclarfa..

Aberta a cerimônia com o hino
nacional, o dr. J. G. de Ara-
gão falou, então, «Obre o ato quo
se Ia realizar, referindo-se íl fl-
nalldade da Escola e ao empe-
nho das Companhias etn minis-
trar aos seus empregados e ope-
rârlos conhecimentos mais amplos
relacionadas com as suas atlvl-
dades, abrindo-lhes, asdm, a opor-
tunldade para o progresso na
carreira que escolheram, nos dl-

breve exposição dos trabalhos da
Escola no ano letivo anterior, ci
tando, nomlnaJmcnte, todos 0.1
alunos que mais se distinguiram
no decorrer dos v.lrlos cursos e
cujos nomes constam do respec-
tivo Quadro de Honra.

Procedeu-se em seguida, a en-
trega dos prêmios e diplomas e
a passagem dos símbolos dos alu-
nos que terminam o a!» letivo
de 1947, aos que iniciam êste
ano os seus cursos.

Em nome dos alunos diploma-
dos falou o jovem Hélio Martins
Bogado, que, depois de recordar
sua passagem pelo curso, e as
palavras de- Incentivo recebidas
da direção das Companhias As-
socladas, disse quo "á soma de
conhecimentos adquiridos nesta
Escola, abriu-nos novos Horizon-
tes que nos permitirão aspirar
uma vida melhor", co.__luin<lo
num agradecimento a adminis-
tração das Companhias, que, afir-
mou "nos concedeu essa gran
de oportunidade, prestando-nos
assistência moral e material", es
tendendo os seus agradeclmen-
tos ao dr. Duleldio Pereira. Ins-
petor geral das Escolas e a todo
o corpo docente. 1

Apôs a entrega dos certifica-
dos aos aluríos diplomados, o sr.
Morvan de Figueiredo disse al-
gumas palavras sObre o ato a
que estava assistindo. Via com
prazer, que as Companhias rea-'
lixavam, com a sua Escola, o
programa de harmonia social pre-
conizado pelo presidente da He-
pflhllca, afirmando que tais cur-
sos estavam preparando os em-
pregados da Empresa para um
mundo melhor, contribuindo, as-
sim, para a grandeza do Brasil.
Terminou dizendo que o exem-
pio das Companhias Associadas
deve ser seguido, para que todos
tenham uma vida livre e cristã

Flnalmer..e. o dr. .1. O. de
Aragão encerrou a cet-lmOnia, com
a execução, novamente, do hino
nacional, para o que foi a ban-
delra nacional, que a administra-
çüo da Companhia ofereceu no
ano passado ao Corpo de Alu
nos da Escola, conduzida' ao Au
ditôrlo pelo aluno Hello Martins
Bogado que concluiu o curso de
elctro-tecnicn.

DESAGRAVO
á magistratura

O Conselho de Justiça, apre-
ciando rumorosa questão, decidiu
que quem exerce um munua pu-
bllco, como a inventuiiança niio
pode ser responsabilizado pelas
medidas Judiciais tomadas nu de-
«empenho dos deveras do cargo.
A sulução dada ao caso es tá de
acordo com a tradição secuiav-
mento consagrada pelo direito
brasileiro, constituindo tambem
jurisprudência pacifica dos nufi-
sos tribunais.

O caso teria morrido nos anais
foi-ens-es, como tanto, outros, se
as pessoas Interessadas na de-
manda não tossem altamente co-
nhecldas na sociedade e na po-
litlca.

A parte vencida, não se con-
formando, porem, com o resul-
tado. permitiu-se criticar, por
meio de publicações feitas nos
jornais, a decisão judiciaria, for-
mulando Injutiosas Insinuações
contra três membros do mais ele-
\ado tribunal da Capital da Ke-
publica.

Os magistrada, visados são
nomes glorloços das nossas le-
trás jurídicas. O Desembarca-
dor Sabola Lima, que ora exer-
ce a presidência do Tribunal de
Justiça. ImpOs-se ao respeito dos
seus patrícios como um Juiz mo-
delar. Do eeu colega Cândido Lo-
bo, em mais de 25 anos de iu-
dlcatura, o menos qu* se pode
dizer é que sua cultura se om-
breou com a sua independência,
Finalmente, o Desembargador VI-
cente Plraglbe, çrlminallsta insi-
gne. autor da Consolidação das
Leis Penais, depois de ter tido
assento no Supremo Tribunal es-
tá prestes a encerrar umn brl-
lhante e digna trajetória Coren
se.

O Poder Judiciário mereceu
sempre, no Brasil, desde o Im-
perio. o respeito de todas as ge-
rações e, felizmente, tem sab'do
fazer jus a essa consideração.
Nos momentos mais críticos da
vida do Pais. quando outras lns-
tltulçfles peiiclitavam. a magls-
tratura conseguiu sobrepor-se a
todas as paixões e interesses con-
trarljidos.

A injustificada agressão ago-
ra dirigida contra aqueles mn-
gistrados provocou, como era dc
esperar, uma onda de pro.es-
to. ao qual juntamos o nosso, na
certeza de que um dos mais ele-
vndos valores morais da naclo-
nalldade. como 6 a sua Justiça.
não.pode ficar ,1 merco do espl-
ritos apaixonados.

(Transcrito do ".Iornal do
Brasil" de .'11-3-48) (3'_110)
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ARBORIZA CÃO DA AVENIDA
PRESIDENTE VARGAS

O prefeito determinou a Secre--
tarta Geral de Viação e Libras que
seja elaborado projeto de arboriza-
çao da Avenlda Presidente Vargas.

| MINSFORTES
AV. DIO 8IAHC0, 257 . TEL

GUAtDA MOVEIS
EHCAIXOIAM.HIOS

UTEMICIOMIS
S2-655S

SERA CONSTRUÍDO 0 PORTO
DE ITUBERÁ

O ministro da Viação aprovou o
projeto e o orçamento na impor-
tancia de Crf 3.290.762,00, para a
construção do porto de Ituberá, no
Citado da Bahia, que, no exercido
corrente será custeada pela dota-
ção orçamentaria de Cr$
000.000,00, nos exercidos vindouros,
pelos créditos que forem distribui
dos para tal fim.
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ASSISTÊNCIA AOS LÁZAROS
Combater a letra 6 obra de solida-

rledade humana o de defesa social.
Sociedade do Distrito Federal de

Assistência aos Lázaros o Defesa
Contra a Lepra — K. Sta. Luzl.
708. 15» Sala 1513.
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Voltou a reunir-se ontem, sob a
p.esidência do ministro. Ribeiro da
Costa, o Tribunal Superior Eleito-
ral que apreciou, de Inicio, um re-
cuiso relatado pelo ministro (íunha
Melo e interposto pelo P. S. D..
da Paraiba, contra a decisão do
Regional daquele Estado, que anu-
lou os votos relativos A 12' secção,
da 32» Zona, em Pianeó, por .ter a
respectiva mesa receptora encerra-
do seus trabalhos antes da hora
le. al.

Concluído o relatório, passou o
Tiibunal a Julgar o recurso, decl-
dindo negar-lhe provimento.

Por ter pedido vista dos respecti-
vo_ autos o professor Sá Filho, foi
aoiado o julgamento de utp pecur-
50 do P. S. D., Interposto contra a
decisão do Regional de Pernambu-
co. que anulou a votação da 13*
secção, da 30' Zona, em Gravata,
opide votaram 'eleitores pertencen-
te.- a outras secções.

Pelo desembargador Sabola Lima
(oi relatado um recurso da U. D.
N. de Minas Gerais, visando a
anular a votação referente á 15'
secção, da 137" Zona, em Unal. mu-
n.dplo de São Francisco, votação
e.sr que fora declarada valida pelo
Regional daquele Estado.

Desprezando as alegações apre-
sei.tadas, resolveu o Tribunal ne-
gar provimento ao recurso, para
confirmar a decisão recorrida.

Foi negado provimento, a seguir,
a outro recurso tambem de Minas,
i-elatado pelo professor Sá Filho e
interposto pelo P. S. D., que
p'eíteava anular os votos apurados
na 11» secção. na localidade dc
Carlos Chagas.

Pelo ministro Cunha Melo toi re-
latado um recurso de Goiás, inter-
posto pela ü. D. N.. contra a de-

ortem carta de reconhecimento de I cisão do Regional, que anulou a
nova entidade sindical. Trata-se da j votação da secção única em Sou-
Federação do Comércio Varejista I zania, no município de Anápolis;
fundada no Ceará. Decidiu o Tribunal negar provi-

mento ao recurso, a fim de manter
¦a decisão do Regional goiano.

Por fim. foi também negado pro-
v.mento a outro recurso da U. D.
N.. de Minas Gerais, que plcitea-
va reformar a decisão do Regional
daquele Estado declarando nula a
votação relativa á 12" secção, da
110' Zona, em Pedro Leopoldo.

0 Carticai Arcebispo visitou o
Tribunal de Contas do Distrito

Federal e o Liceu Literário
Português

O cardeal-arceblspo Dom Jayme
Câmara, na companhia de nionsu-
nlior Benedito Marinho, vigário da
paróquia de São José e de outros
sacerdotes, visitou entem, à tarde, o
Tribunal de Cont. s do Distrito Fe-
derel e o Liceu Literário Po»tu-
guês. Instituições essas que funcio-
nam no mesmo prédio da run Sena-
dor Dantas.

No Tribunal, o cliele da (gru ia
Católica Brasileira foi recebido pelo
seu presidente cónegn Olymplo de
Melo, por todos os ministros, pro-
curadores, diretor da Secretaria e
demais chefes de serviço e funcio-
nários.

Conduzido â sala das sessões, o
presidente fez a apresentação dos
colegas e auxiliares, saudando o car-
dcal num curto, porém expressivo
Improviso, assinalando que sua emi-
nêncla se achava num tribunal ad-
ministrativo criado por lei para fls-
causar e acompanhar a vida finan-
celra da Prefeitura, coopersndo. de
outro lado, para a bòa marcha do
governo da cidade. Quando o mun-
do, em particulnr o Brasil, vivia
cheio do apreensões pela desordem
e confusão reinantes, acentuou o
presidente do Tribunal, neste havia
o esforço para a ordem e regulari-
dade das finanças municipais, o que
diria em testemunho da Justiça dc-
vida a todos quantos ali trabalha-
vam. Fez o elogio do cardeal-arce-
bispo exaltando a sua obra de bra-
slleiro patriota . de chefe da Igre-
ia Católica no Brasil.

Respondeu-lhe dom .layme Cfl-
mara, com palavras de agradeci-
mento e, por sua vez, reconhecendo
a eficiência dos tribunais como
aquele, a cujos mlnlstros-Juizes,
procuradores, diretor, chefes e fun-
cionários dava a sua benção com os
votos de crescentes prosperldades a
serviço do Distrito Federal e do
Brasil.

Depois dessa visita, o cardeal-
arcebispo esteve no Liceu, sendo aU
recebido por todos os diretores e
diversos professores do Ginásio ali
Instalado, que cumprimentaram a
sua eminência, agradecendo-lhes a
distinção.

VISITOU A BIBLIOTECA
NACIONAL

Prosseguindo a série de vistas que
vem realizando aos diversos estabe-
lecimentos e instituições oficiais, D.
Jayme de Barros Câmara visitou
ontem a Biblioteca Nacional. Acon-
panhado pelo sr. Josué Montello,
diretor daquele estabelecimento, o
ilustre prelado teve oportunidade
de percorrer várias de suas depen-
dencias, demorando-so nas secções
de manuscritos e gravuras. L?so
teito, o diretor da Biblioteca Nacio-
nal ofereceu ao Cardeal D. Jayme
Câmara uma lembrança dos fun-
cionários e diretores da casa. Entre
o diretor da Biblioteca e o cardeal,
ficou estabelecido que aquela ins-
tituição, dentro em breve realizará
uma exposição dc obras de interesse
sacro e cultural, destacando-se den-
tre elas originais de outoria de An-
dileta, Nobre e Vieira. D. Jayme
Câmara, fez-se acompanhar na visi-
ta de monsenhor Benedito Marinho.
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TRATOR agrícola brasileiro MSTM (iniciais cios 4 enge-
nheiros brasileiros que idealizaram e projetaram êsse trator).
O protótipo representado por esta fotografia foi construído
nos Estados Unidos, onde está sendo exaustivamente ensaia-
do com pleno sucesso. Êsse trator deverá ser construído pela

Fábrica Nacional de Motores

! CONTRA A CA5PA
JUVENTUDE
ALEXANDRE

I EVIDENTE EFFIUCIA

NOVA FEDERAÇÃO PATRONAL
O ministro do Trabalho assinou

*»»

Combinação Bemberg
brinca, uul e roí», IC
de Cr$ 59,00 por Cr$ 1W|

Combinação Bemberg
Indanth ren, cAreaazuI,
branca, roía e preta. JQ
de Cr$ 72,00 por CrS *»v,

OUVIDOR, KSQ.
GONÇALVES DIAS

INOVAÇÃO
NÁO HÀ MAJORAÇÃO

famti Manieni). o..em. ieu>
denle* lln» das .ntl-estÈllca.

tonei!». •). Ilcotlns'
O Crema Oentet Nlcote. (tõtmult
. rlglnal «mericana) . recomendade
«ipeclalmenta oara fumantes. Remo
/e eomoletamente 11 «lanchai dc
nicotina «cumulada „o> interstício»
doi dentei • causadai pelo ase
:o. tmuo do cigarro. Nlcotan da
íoi dentei jm brilho deslumbrante
t 4i jenglvai '-nt coloriçio na-
.ural • «adia Nio «taça • esmalte
NSo contém pedra oomei nem iu<
istânclai iclda» o\> corrosivas lerr
.aboi de ccelas

NICOTAN
>;ntM_ dtNiii HPtciit rm timnns

SURDOS - MUDOS
Prolessora: para Prolessores t

Alunos: mótoao (leitura lablal) -
Ensina o ralar PEL .7-3478

l_2_Ul
m+m

AVISO

HOTEL TAMOIO
NITERÓI

A direção do Hotel Tamolo
comunica á sua distinta cliente-
Ia que, a contar de 1 de Abril
corrente vai pôr era vigor uma
tabela especial de preços das
diárias paru o inverno não
obstante ser é_se hotel o mais
novo de Niterói, o mais próximo
das barras, instalado em edifi-
cio novo com elevador e abun-
dancia dágua, localizado em
uma bela praça ajardinada, e
dispor ne ótimos quartos claros
e arejados e banhos quentes a
qualquer hora. A nova tabela
inclusive banhos quentes, café
pequeno pela manhã e a taxa de
turismo (5 %), é a seguinte:
Quarto com 1 leito — Cr$ 42,00
Quarto com 2 leito3 — CrS 73,50
Quarto com 3 leitos — CrS 94,50
Quarto para casal — Cr$ 63,00

Praça Floriano Peixoto, 0, ao
Indo da Prefeitura. Tel. 54-34.

-. (31704)
?<»

Fundada om 1937
einiH; en t.m.Mi.M - niiiiiub: cn i,mo.mo,h - nsnm m h/k/.. - mui at crs 50 m WIM"

Sede Social i 87 ¦ Ruo do Ouvidor, 87 • Rio de Janeiro

Resultado do sorteio do mês de Março
XGQ EGI BDZ Gll SXJ HKR KPB VLS

Os lorlelos tão roallzados no último dia útil de cado mes, no salão

nobre do Liceu Literário Português, à rua Sen. Dantas, 118.1.» andar.

mau ooi niuio" h .iiionoos iu no. um iti uiniu
MAIS DE CR$ 41.500.000,00

Força!
Vigor.'

Com o tr.itam.a_to pelo reputado pro-
duto Okasa. A base do Hormônios
(extratos glamlul_re_) o Vitaminas se-
lecionadas, Okasa 6 uma medicação
de escolha nela tnr etl-ficln terapSu-
tlca comprovada, om todos os casos
ligados illrotamunto a perturbações
das glOnduluH KenMals. Okai. combu-
to vlpiinisiimHnto: ilebiüiiau Hexual,
fraquezp masculina, velhice prematu-
ra, raolga, perda de memória o ener-
prin. nourastenia no homom, trlgideü,
pcrturbaçõe» ovarlanas, u,.il_ critica,
.'.isslilade ou «>'_Rr<' excessivos, fia-
.idoz da peio nmoBtd.uo da cútls,
\; mulher ..kokii, imnortaaó direta.
'.mote de uondres oroporefona Juven-

.uilo, data, ror.u, vIroi e AtraçBo.¦ias Doas UroB e tarm. informações
e pedidos ao: Dls ir. Produtos Arna, Av.
Kio dronco, 10!). Rio. — Peça fórmulas:
driigens "prata" para homonii e "ouro"
para mulheres, ró em embalagem orl-
'{Inal de Londres.

0 que todas as mulheres
devem saber

"^PREÇOS

juros conira foffo
CIA.Dfe SEGUROS

Argos Fluminense
IUNO. 0» IM llt»

t Alf ANDtGA.7 (EDIFÍCIO NONUO)
NIO OB JANEIRO

VÉNDA^BjÉ

Famosos e acatados genleoio
gistas afirmam que grande p*r
te das moléstlaa «tuo afilBem i
mulher tem como causa, fjrlTic.-
pai o man rniicínnf.niPH» 3 rte
seus orjjfios .onltals. M Ha»
vezes a mulher parece sofrer
do fígado, estômago, Intestinos
corir.no rln8 ele mnn o mnl
está no utero e nos ovirlns.
Observe a mulher as suas re-
gran. Bias Rflo o espelho de sua
sntido. As regras sfio DOiicas'-
Silo muitas'. Rpurularlzc-as usan-
do Re. ulaflor Xavier — o N" I
ou o N" 2. O N' 1 sft se aplica
noa casos de regras abudantes
prolonstulns, repetida», hemorra-
Slas e suas conseqüências. O N.
2 s6 se aplica nos casos de fal-
ta de regras, resras diminui'
da», ntrazadas, suspensas e aun«
consequünclas. O Regulador Xa-
vier tem em cada numero n sun
apllcnçno diferente, distinta.
Nüo 6 um Regulador sô que
pretende tratar todas as mo-
loMIas dn mulher eo meumo
tempo, n.tol 8.1o dois Regulado-
res em duas formulas separadas
diferentes e cientificas.

MELHOR QUE 0 ESTRANGEIRO
São Paula, 31 (Asp.) — E. perien-

cia realizada para a extração de ga-
solina e óleo Diesel do xisto paulis-
ta revelaram que o óleo do mesmo
obtido é melhor do que o de proce-
dência estrangeira.

HOMENAGEM DA MARINHA
INGLSSAAO ALMIRANTE

TAMANDARÉ
Como parte do programe, da vlsl-

ta ao HJo do fragata "Snlpe", scríl
prestada hoje, ís 0,30 horas, uma
homenagem ao almirante Tamanda<
ré depositando a trlpulaçílo daque-
1; barco, cm nome da marinha ln»
tflesa, um palma de flores no pe-
de. tal do monumento. Segue-se
um desfile em continência fts auto-
ildadcs presentes.

O último manifesto da Fede-
rai;5o das A_i6.ocla ,õe» Rurais de
São Paulo Crísa. como publicou
o Correio da Manhã, "que seria
uma llusilo pensar em Industria-
ll_ar o pafs, sem antes garantir
uma produção agrícola eficiente,
jiiurlioularmente de fíSneros de
subsistência".

Diante de uma afirmativa dea-
ga ordem, ê evidente que ainda
existe multa incompreensão sô-
bre o que sej.i lalu. Irlallzar utna
Nação.

Aqueles, porém, que pu. nam
pe'a industrialização do Brasil
sabe_n perfeitamente que, sem ali-
mento abundante, a mdqulna hu-
mana não poder., ser oíiclenle no
fazer trabalhar a maquina ferra-
menta. essa sua escrava dos sé-
culos modernos.

Aqueles que olham para um
Brasil mejhor sabem também que
não poderá haver alimento abun-
darit. e barato sem a índnsfrin
lizaçüo de nossas atividades agro
pecuárias.

No século de hoje. diante do
maravilhoso exemplo norte-ame-
ricano. não mais ê possivel con-
ceber a ordenha manual dos re-
banhos, o trabalho da terra sem
tratores e Implementos agrícolas
mecanizado., ns colheitas á mão,
o beneflciamento sem mflquinas,
o transporte sem caminhões, o
armazenamei/to sem o trio é sem
o espurgo cientifico.

Uma. agro-peculrla concebida
sem tais recursos, trabalhando íi
unha, ê que se chama não ln-
dustrlalizada, produzindo, por 19-
so mesmo, pouco, caro e ruim.

Evidentemente, seria muito
oneroso e lento buscar nos mer-
cados estrangeiros todos esses
elementos mecanizados — o tra-
tor, os Implementos, oa cami-
rihõe». os mecanismos de orde-
nha, ao mâ/qulnas de frio e ex-
purgo. No interesse da defesa
nacional, no próprio lnterêsae do
Brasil, é preciso que tenhamos
uma indústria mecânica capai de
produzir cá em casa todos esses
mecanismos e materiais agrlco-
!as, o qua não é difícil e pode
ser obtido economicamente, pois
as matérias primas essenciais
existem no Brasil, em abunda.;-
cia. Sô nos falta exnlorá-las ln
dustrlalmente, com honestidade e
patriotismo.

Ê lamentável e ridículo saber
que tomos unia população de
mais de sete milhões de brasllei-
ros trabalhando exclusivamente
nos campos, na agricultura, pe-
cuária e süvlcultura, e quo o re
suitado obtido não chega para
alimentar os 35 milhões de bra-
sileiros restantes. Entretanto, a
população rural norte-americai.ia
ê de menos de 10 milhões e a!!
menta IM milhões, com sobras
para exportar para o mundo In
telro.

O que falta ao nosso homem
dos campos, abundante em nú-
mero como vimos, é induttrtalt-
zação; são máquinas que multl-
pliquem seus braços e possiblll-
dades; são meios de transporte
o estrada» que lhes possibilitem
o escoamento rápido de seus pro-
dutos: são armazéns frigoríficos
que garantam intactas as abun-
dáiíclas das suas colheitas, pa-
ra as épocas magras das ."emea-
duras. Com tais Instrumentos de
trabalho, teríamos sempre ali-

mentos abundantes c biu-atos. sem
receios da concorrência e dos pre-
ços estrangeires.

Volta Redonda e a FVlbrlcu rte
Motores Toram esforços gigantes-
eus para precipitar a Industrial)-
zíição do Brasil, a qual benefi-
olaria, em primeiro lugar, a pró
prla agricultura nacional: Vol-
ta Redonda, produzindo matéria
prima acer.ida, com o aproveita-
mento de .ossos próprios mine
rios. e a Fíihi-ica de Motores
transformando essa matéria pri-
ma em tratores, Jeer* e cami-
nhões, produtos Juntamente es-
sencials ao nosso desenyolvlmen
to agro-pecuárlo

Os programas de_.sn> duas em
presas foram traçados por dois
engenheiros por coincidência sal-
dos da mesma turma da 15s''Oia
Militar, que se aperfeiçoaram
Juntos em Paris e lutaram muito
em prol dessas ob-as. Hoje eles
podem continuar a escrever com
mais liberdade ainda, em favor
desses empreendimentos, pois a
eles já não mais pertencem.

Podem pois ficar tranqüilos
agricultores de São Paulo:

aqueles que se esforçam para
industrializar o Brasil serão tor-
çado» a olhar, com o máximo e
vital interesse, para o progics-
so o Industrialização da agrlcul-
tura de nossa torra,

Bri(upeiro Guedes Muniz;

VEHCIHEMTOS EM AIRÀSO
Do diretor geral di Agência Na.:

ciohal, recebemos ontem esta ''irU:
"Sr. diretor do "Correio da ¦'»"

nhã":
.Voticiou o vosío coni-eituadu jor-

nal, na edic-àu de hoje, que ut ..ola-
boradores da Agencia Nacional cou-
tinuam a não receber com regulari-
dadt os seus vencimentos, e qc. St
trata dos antigos redatores do UN I;
e, mais adiante, acrescenta qur "cu-

ire os luncionarios públicos, us ço-
laboradores da Ajjêneia Nacional iãa
os únicos que ainda padecem -lei't
regime de vencimentos em airaso".
Peço vênia para uma è. pli.á.àu <)s
amigos redatores do OIP «• do BM
são os atuais da Agí-ncia Nacional,
menos os que em grande número
transferimos para outros quadros <i'>
Ministério da Justiça, de permeio
com cerca de duzentos servidores (I.s-
pensáveis, que aí encontramos t con-
«ciíuimos relutar noutras ^un_;õt^,
com uma economia .le milhão . melo
dc cruzeiros em nosso orçamento.
Esses redatores percebiam ven» meu-
tos miseráveis, apesar da riquem ito
1)1 P e, ainda ao lempu do l)Nl p'1'"
lhes arbitrada uma "diferença" em
complemento Ue pagamento, ai-res*.."
do nos casos de clielia de unu b'"'-
tificação de função, correndo Uu, 1
pela verba He movimento da ivohtU*
çào.

Xo orçamento de iy47< rí)íJ u'r''**
loi lão reduzida que a Agencia Na-
cional operou cm deficil, nt, loian-
te à.s diferenças _ qratijii acãn ,"-
menle, porque os vencimentos lixos
foram; como estão, sendo pauis, .ia
mesma forma qúe quaisquer outros
funcionários, pelo IVsnuru Na.io-
nal.

U Congresso Nacional, para ,, ter-
rente e.xercicio. consertou a »erU m
causa, por forma uue desde janeiro
não houve mais atrasos. Mercê de
nosso esforço pessoal, iá os meses
de nossa administração se adiara res-
catados, estando em preparo um es*
i|Ucma de pagamento dos atrasados
das (jestõos anteriores.

Quanio aos colaboradores, on «e.
iam credores de pro-laboré poi ser-
viços ocasionais, êsses soírernii is
vicissitudes da situação acima des-
crita. hoie superada. Não lhes 14-
siste, porém, o direito de invocai' a
condição de funcionários, inciiti. ine-
nos u de "inativos e llcenciiidos ua-
ra tratamento de saúde"; a nu, se
refere u nota ein apreço, porquanto
todos os colaboradores c;ur tinham
lunçôes de caráter efetivo foráin
aproveitados, cnmo e.\lranuuwráriis-
nicnsaüstas, pelo decreto n. a ;(>.!.
de 7 de fevereiro de KM".

finalizo informando que iá >,•;*¦•¦
denciatnos o acerto de um vcnp.-.m.n-
to mais condigno paru os nnssi" re-
datures, mediante uma r«e_tr.itiii'. r
ção ilo quadro, iá aprovada fi'-*K. M,_
nistírio da Mística e pelo DASP e
que breve subirá à decisão dn senhnr
presidenie da República.

Com apreço, — Antônio Virirh tji
Melo. diretor-geral."

KAKI^L
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FABRICAÇÃO OA

COMPANHIA
AMERICA FABRIL

^p
ÜIPRfn R1GISTR. DR

RIO OE JANEIRO

CLÍNICA DE REPOUSO SÃO VICENTF
Doenças dn Coração, Neuroses e Glândulas Kndocrinas — Psirnter.pla

Rua Marquês de São Vicente .16 — Gávea
Direção: l>ROFS. GENIVAL LONDRES e ALUIZIO BARQDES

Consultas: Av, Graça Aranha, 206 c 226.
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^t SrÃticas /
jÇ-~ E MODERNAS

OFICINAS SAO PAULO L
Fundada em 1918

RUA SILVEIRA MARTINS, 110
Telefone 25-3241

Oomunica aos seus amigos c clientes que está atenden-
do novamente ao serviço de

Mecânica em geral
Eletricidade
Regulagcns de motores
Pintura
Lubrificaçõcs, gasolina e óleo .
Peças c acessórios

SERVIÇOS GERAIS PARA O AUTOMÓVEL
SOCORRO DIA E NOITE

¦;i nui mimei) uo - i.uiiíuí uun r
f.í. ».. COP aoofl I) M A.219 O.llllD

GRANDE CONCURSO
MUSICAL PHILIPS

W^————P———¦——I i. I

Prêmio»; Vloeem ia avifio A Holando.

Eitodlo popa no bafntarlo dt Sch«ven_.gofl.

A\v&o tia cinto poro o vlagtm.

Canto • Violino • Piano
. Kiltlt, • .filoraacDt. no Depor lo m «nto dt »rc. *Q*,tlo t*

S.A. PHILIPS DO BRASIL
Pnoçp Maud, 7 • 17.« ondar - Sola 1717 - Tel. 23.1870 .

am*. vaset

^IPHILIPS

Cruzadoü* Escola
Jeanne D9 Are

O COMITK' CRNTRAt. DE r,A t:i)t,ONIK FltANÇAISE organiza um
llalle tm Immenngem nui Oficial» e (Itiarfla Marinlia ilo Crti/ndiir-fcscol.
¦Ia Marinha FroncfM JKANNE l)'Ai:C, bailo eito que te. realizará '«
hlo Clube ilu Ulu ile Jnnolrn, Avrnlrt:i iMstciir. nn terça-feira, 0 ile abiil,
ii tmrtlr ilm 22 horim. . . ...

A» p««_oa_ quo ileurjnrem mslillr n nte Bnile, piirtordo nilqulrlr «>s
<ii<u. IngrcMnii nus logulntca lti*nr._.

Cnniam ito Comércio rrnnccia
nua Selo de Setembro, OB, Tol. 23-031B
Amoclnçao do Cultura Pranco-llraillelra
Avonldn Ernimo llin .o 277, Tol, 22-3.31
Caaa Itlvnll
ltun (.on.nlvc.i DHjI, 4.

O preço do carUo do íngroiin t- do Cr| 1(10,(10, tom n «ilo do ill-
vtriSoi, dando direito no In.rtlin rte um cavnllielro, com »» _onbora_
uue o acompanliarero

Trnie a rigor, (MW)

Vt$iíe nessa exposição mm &mfAõMti$$o!
VESTI

5.000
rÀwStírÒwWm

jHw^__t

DOSg^
^ODOS DE SEDA- MODELOS AMERICANOS E FRANCESEÍ

VENDAS DIRETAMENTE AO CONSUMIDOR POR PREÇOS

desdeCr .$ 115,00
LOJA NA GALERIA DO EDIFÍCIO DARKE RUA 13 DE MAIO. 23-G
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A República
do Uruguai
Multa rnzfto tem o geógrafo Elzear

Santiago Oi.tffra' quando afirma ser
pequena extensão de seu pais na-

tal, o nosso vizinho Uruguai, mais
relativa que real. De fato. os «eus
187 000 quilômetros quadrados tor-
nam-no maior que a Inglaterra e
Gales luntos (151.000 quilômetros
quadrados), que ainda hoje constl-
tirem uma das mais poderosas po-
lindas que se conhecem. A Holan-
ala afirma ainda o autor citado, é
apenas um pouco matar que os de-
p irtamentos de Taeuarcmbó e Rlve-
ra. Quatro vezes caberlt a Suíça
dentro do território uruguaio. Por-
tugal. a Bélgica, a Holanda e o
Luxemburgo ai t- acomodariam á
vontade, o mesmo acontecendo com
o grupo formado pela Rélglca. Ho-
landa. Luxemburgo, Dinamarca e
Suiça. Há assim, portanto, no Uru-
gual terra suficiente para a Insta-
la.ào de uma grande nação, tanto
mais que o clima •* o solo silo. quase
sempre, multo favoráveis ás atlvida-
¦ies humanas.

De um modo geral, a República
Oriental do Uruguai é uni dos pai-
ses de melhor olltnã que se conhe-
cem. A temperatura média gira em
torno dos 18 graus centígrados. Os
verões não sáo muito quentes, em-
bora no interior se observem má-
vimas que se aproximam doa 40
graus, sensivelmente maiores que as
cariocas. As chuvas sáo quase sem-
pre suficientes, embora a distribui-
.áo deixe a desejar.

Esse quadro tem, porém, seus pon-
tos escuros. Um deles, provocado
pela própria topografia do pais.
em regra levemente ondulada, e pela
falta de florestas, apenas 3% ila
área total, é determinado pelas mu-
danças bruscr--*. de temperatura.
Quedas de 6 a 8 graus centígrados,
— escreve Morandl — quase tnstan-
trincas, ou m lapso de poucos mt-
nulos, sáo comuns, sobretudo no
verão- e ua primavera. Mais raras
aa de 8 a, .1 graus. Registraram-se
algumas entre Hv.2 e 14,»2. Êsses
bruscos decessos de temperatura
causam fortes mortandades nos re-
banhos, pois ás vezes vêm acompa-
nliados por;ventos fortes, temporais
e granizo. As. geadas extemporá-
neas prejudicam a lavoura. E há os
anos secos e.os multo chuvosos, pre-
judlcnndo, pela falta ou pelo exces-
ao. a lavoura e a pecuária. Citemos
apenas a seca do 1892, quando o
pluvlostdade de Montevidéu baixou
o 450 milímetros, enquanto ee ele-
vava a 2.400 em 1014. A úlMma
grande seca, 1942/43, foi uma ver-
dadelra catástrofe, dando tremendos
prejuízos á pecuária e à lavoura,
matando à fome milhões de bovinos
e ovinos e reduzindo muitíssimo as
safras de milho, batatinha, frutas e
hortaliças. 

' 
Anoto êsses fatos para

deixar bem claro quanto sáo ecolò-
gicatnente imperfeitos os paises me-
lhor dotados que «e conhecem. As
Irregularidades citados agravam-se
na Argentina.

A topografia é extremamente fa-
vorável à pecuária e à lavoura, pois
o país é quase sempre apenas llgel-
lamente ondulado, desde o Rio da
Prata aos limites do Brasil.

li' verdade que as coxllhas fron-
*teirtças emitem prolongamentos pa-
ra o sul que, so'i nomea"¦. diversos,

4 -liãQ a_W*nd9. as bacias de seus nu-_
' meroaos nos'. Nunca, porém, atingem

nem mesmo a «ltura de nosso Cor-
covado,. que seria, no Uruguai, a
mais imponente de suaa montanhas.
Contentam-se os seus plncaros cul-
ininaiites com as alturas do Pão de
Açúcar, dos Dois IrmSos e da Gávea.

As florestas — montes, como por
lá os chamam — sempre constitui-
ram exceções neste pais de prada-
rias sem fim que é o Uruguai. As
poucas existentes, omo noa hossob
pampas, refugiam-se às margens dos
rios e arroios, ou formam oa capões
em pleno campo — aa ilhas dos cam*
poneses, O machado muito as tem
reduzido, em que pese o esforço de
reflorestamento que se tem feito
ultimamente.

Há minérios por aqui e por ali,
ainda multo pouco explorados. Cl-
tam-se ferro, chumbo, mármore, co-
bre e asbesto no Departamento de
Minas — que correspondo ao nosso

, Estado de Minas Gerais; graflta na
Florida; algum carvão ao norte de
Cerro Largo, nas proximidades da
fronteira brasileira; turfa em Mal-
donado, Canelones e margens da
Laguna Mirim, onde dizem também
haver um grando lençol petrolífero
que se estende amplamente em ter-
ras brasileiras.

As grandes riquezas uruguaia sáo
a seráo a pecuária e a lavoura. A
pecuária tem a preferência e ocupa
80% da terra. Em seus pampas
magníficos, criam-ie uns 8.200 mil
bovino» dos melhores raças, 18 ml-
lhões de carneiros, 644 mil cavalos;
II mil mulas e oslninos, 28 mil ca-
prlnos e 346 mil porcos. Há quatro
grandes frigoríficos, que abatem
diariamente cerca de 4 mil bovinos
,'. 7 mil carneiros, As charqueados
preparam carne seca exportada para
Cuba. As carnes congeladas e enla-
tados buscam á Europa e os És-
tados Unidos. E as 18a uruguaia sáo
exportadas em grande quantidade —
142 mil fardos em 1945, enquanto se
consumiam 12 mil no pais.

A agricultura colhia, em 1945,
umas 210 mil toneladas du trigo, 139

' mil de milho, 125 mil de sementes
de Unho, 73 mil de avela, 37 mil
de batatinha, 87 mil de beterraba
e mal» quantidades menores de cen*
telo, feijão, amendoim, fumo, alfa-
fa e pouco mais. Menos de 10% de
aua área era cultivada,

A Indústria lutou durante multo
tempo com falta de energia, pois
o pais nfto dispõe, de carvão nem
de petróleo (polo menos presunto-
mente), possuía lonha em quantlda-
de escassíssima e nllo tinha energia
hidráulica. Agora esse pais do pia-
nlclc» fêz uma grande barragem no
rio Negro — o rio mala Importou-
te quo o Uruguai poaaul, excetuou-
do-se os, fronteiriços — e Instalou
usina* hidráulica* em seu centro
geográfico. Fornecem un* 112.000
qullovátloa-hoic — o auftclonte pa-
ra a* necessidade* uruguaia.

O aomérolo Internacional uruguaio,
que catava num regime de saldo»
positivo* desde 1443, teve nos doz
primeiro* moses do ano passado um
mililo negativo de 60.811 mil ilólo-
re», numa Importação 176.821 mil
Oólarea, O comércio com o* Estado*
Unido* deu-lhe um déficit do 66 ml»
lhõe* do dóiarc*. As troca* uom a
fírft-IIrctanlia lho foram também dos-
favorável*.

Bra*!! e Uruguai efto dol* palsc*
, que aempre *e entcmloram bom, e »e

«ntondoni excelontomonto depois quo
O Barlo de Rio llranco lho dou con-

durnluto -.aí-. Águas da Laguna Mirim
3 do riu Jaguarãu. yui-ies-fe file
-tumeiitar a sua cultura de tngu.
aproveitando os ensinamentos da Ks-
taç&o Experimenta La Estanzuela e
as ótimas sementes que lhe envia-
mos, e poderia, em vez de 16 mil
toneladas, vender-nos. a preços hu-
manos, melo milhão anualmente
Nós lhe pagaríamos com madeiras,
frutas, borracha, produtos Industria-
llzados e café.

Entre nós, dando-nos a honra de
uma visita, se encontra o sr. Lula
Alberto Brause. ministro do Agrl-
cultura do Uruguai, a convite do
dt. Daniel de Carvalho, nosso ml-
nistro da Agricultura. Certamente
conseguirfto melhor srtlculaçSo das
economias dos dois paises. com van-
taríem» reciprocas paro ambos.

Pimentcl Gomes .

PROTESTO
O mundo inteiro recebeu on-

tem, com bastante constrangi-
mento. a notícia de que a Cama-
ra dos Representantes dos Es-
tados Unidos aprovou, por gran-
de maioria de votos — e tanto
mais inexplicáveis quanto mais
numerosos — a inclusão da Rs-
panha no plano Marshall. Es-
pera-se. não obstante, que essa
resolução não venha a se tornar
vigorante, caso com ela não con-
cordem o Senado e o governo
norte-americanos. De qualquer
modo, faz-se necessário que che-
guem a Washington,as manifes-
lações e protestos' de todas as
vozes democráticas do mundo.
Aliás, tnn dos representantes de
Nova York declarou imediata-
niente que "a decisão da Cama-
ra chocará a consciência univer-
sal».

Sim, a consciência universal
nunca aceitará que ò regime do
caudilho Franco seja redimido
de tantos crimes com a sua co-
locac,ão ao lado das nações de-
mocráticas. Com que autoridade
iriam os Estados Unidos liderar
a campanha contra o totalitaris-
mo se levassem a reboque a Es-
panha fascista? •

Não se trata apenas do passa-
do quando o caudilho Franco
recebeu o poder por intermédio
das tropas nazistas e fascistas,
concordando em que as popttla-
ções da sua própria pátria fôs-
sem bombardeadas pelos estran-
geiros. Trata-se também do pre-
sente: o regime de Franco em
nada se modificou depois da

guerra; lá, as prisões, os cam-

pos de concentração, os fuzila-
mentos, o terror continuam a tes-
teinunhar a sobrevivência de um
regime nazi fascista sobre a
terra.

O plano Marshall não visa
apenas a derramar dinheiro sô-
bre a Europa; o seu ohjetivo,
com a recuperação econômica
de nações devastadas e empobrè-
cidas pela guerra, salvando-as
do comunismo, é também de con-
tendo ideológico para a conser-
vação de determinados valores
culturais, éticos e políticos. Ora,
o: regime de Franco é o lado
oposto desses valores e a inclu-
são da Espanha no plano Mar-
shall seria ao mesmo tempo um
vergonhoso desvirtuamento e
uma humilhante capitulação.

•F *F flf* •*

Além do mais, a transigência
não teria sentido nem mesmo no
terreno utilitário, pois um go-
vêrno como o do caudilho Fran-
co não conserva sentimentos de
fidelidade ou honra. Êle estará
sempre aos pés do mais forte
e poderoso. Esteve ontem a ser-
viço de Hitler; oferece-se hoje
aos Estados Unidos como se ofe-
recerá à Rússia se fosse esta
em qualquer momento a vito-
riosa...

iiiiiii
O TEMPO

tditintava, purqur purtariu nâ> teto
lorça de lei, e a própria lei -Ó leio
(orca quando lhe concretizam » «is*
tência em competentes processos
Isso de portarias, paro obrigai ai-
guém t fazer nu deixar de farei ai-
jjnma coisa, não se deve levar 0 sé-
rio, ainda quando pronionem Oe de-
parlamentos administrativos que <•*
regem por leis e regulamentos ca
pates de ser acatados, (luanto à Iíiu'-
graçüo e à colonização do país. a
Conselho Nacional dc Imigração não
tem culpa da incumbência difícil que
lhe deram, reservando-ltte dois pe-
nosos encargos: pegar colonos a U*
ço e multar empresas supostamente
responsáveis pelos erros que se cn-
metem na Europa, em assunto de tã"
grande relevância econômica ** so-
ciai.

Novas atribuições judiciais

Tratando há dias da iniciativa con-
junta dos Juizes de Órfãos, de Fa-
milia e de Menores, visando nmn
nova praxe processutilística que atri-
buisse a essas Varas, por lei espe-
ciai, competência on jurisdição pri-
vativa em tudo que se referisse, à
polícia de costumes, deixámos de
pôr em evidência a grande vantagem
moral e social de semelhante inova-
ção: é o sigilo. Numerosos casos
de família, processados conveniente
mente, com as formalidades legais,
seriam abertos e encerrados sem o
escândalo público, tão em voga e
não raro tão impiedosamvnte expio-
rado pelos jornais. O novo meca-
nismo processual está em metictilo-
sos estudos, talvez, segundo iá dis*
semos, concluídos a esta hora.

Além do mais, os magistrado» jul-
guriam de plano casos que freqüen-
temente enchem páginas e páginas
de autos, avolumando custas e pro-
telando decisões que, a rigor, não
demandam tanto tempo, a não ser
pnra satisfazer as exigências da bu-
rocracia forense. Devemos insistir
sobretudo no muito que vale o si-
gilo, a bem da própria moral so-
ciai, em processos de6sa natureza.
Esse é o ponto de vista que deve-
mos insistentemente salientar, isto é,
competir à magistratura, já parce-
ladamcnte especializada, uma júris
rüção nova e conjunta que só pode
trazer frutos bons.

O direito t a divida

Os fiscais do imposto de consumo
pediram ao governo o pagamento da-

quilo a que tinham direito, nos têr
mos de uma lei de 1945. Porque hou-
vesse necessidade de se instruir me-
lhor o aspecto jurídico do caso, jun
tarara à solicitação parec.eres abona-
dores de alguns jurisconsultos.

No" processo, funcionaram várias
autoridades do Ministério da Fa/.en-
da, inclusive o procurador-geral, to-
dos favoráveis à causa pleiteada. U
ministro, porém, embora sem qual-
quer informação on decisão diver-
gentes, por escrito, entendeu de ou-
vir o consultor-geral da República.
Este, longamente, opinou, dizendo
considerar duvidosa a pretensão.

O ministro, convenhamos, ficou nu;
ma situação curiosa. Com quem con-
cordará? Com os técnicos e o juris
ta de seu ministério, que reconhece-
ram.e proclamaram a procedência do

pedido dos agentes fiscais à remtme-
ração prevista em lei citada, ou oom
o consultor-geral, que declarou ter
dúvida ?

Há uma questão de direito. Ou
há, ou não há esse direito. Na in-
certeza, é que o ministro não dese-
jará permanecer. Salvo se fizer co-
mo um de seus remotos antecessores,
o qual, sempre que encontrava dis
cordància em processos administrati-
vos, despachava paro dizer que con-
cordava com a dúvida...

vida cita.linii. ,|U,- It-ss-iu.a 'alai 1
iiniH irmã. menor dt* onze «mus, em*
pregada na casa dt* onde uai tiu a
queixa Nenhum» culpabilidade loi

possível atribuir a esse desampara-
do e nâo houve remédio senão n-an
da-*lo pnra casa. com n corpo cheio
dr equimoses i- o espirito snavo
rodo.

A tarefa da poluía não é «*¦*** de
espezinhar os humildes. Humildes
tanihém são muito» agentes da au
toridade, qui- abusam da força - dis
ordens recebidas e que amanhã uode
rão deixar as funções policiais. Um
exame de corpo de delito na vitima
d.i brutalidade colocaria em má si-
tuação seus agressores.

E é preciso nãn perder «le visla o
aspecto social d.i questão. Tratando-
se de um rapa/, morígerado e bistr
nho, se germinasse a revolta th seu
espírito, quem o responsável pela
criação do'complexo, qtie o «lesnius-
laria na sociedade?

No entanto não faltam motivos de
intervenção legal cia polícia. Um
exemplo, entre muitos: na rua Vn-
luntáriòs da Pátria, próximo ao ci-
nema Suu — em frente a umo em
baixada I — há um botequim onde
até altas horas desocupados se en-
(regam a libações. berrando imprnpé-
rios. No silêncio da noite, são obri-
gadas a ouvi-los as famílias dos apar-
tamentos c residências vizinhas. Mas
com esses nté hoje a polícia não .se
envolveu.

WAPMPHTO
INDUSTRIAL

... a não paga trocador

Escreveu-nos um leitor, para con-
firmar, como passageiro obrigatório
dos ônibus da linha 51 (Castelo-Ln-
goa), os comentários que aqu' fize-
mos a propósito da descabida maio-
ração qtie sofreram as passagens,
sem que o serviço tosse melhorado,
como queria, anteriormente, o Depar-
lamento de Concessões da 1'refei-
tura.

. Acrescenta, entretanto, o missivis-
Ia um detalhe que nos escapou: a
nova companhia, Empresa Mnnici-
pai. além de obter permissão parn
um aumento de noventa e ciii o por
cento sóbre o preço cobrado peta
empresa antiga, eximin-se de umi
exigência rudimentar das aulurida-
des municipais em relação ao ser-
viço de ônibus; a permanência nos
veículos de um empregado incumbi-
do de trocar as cédulas de mai ir va-
lor, evitando o retardamento da via-
gem com prolongadas pausas nns
pontos de parada. Estas são inevi-
táveis, com a ausência daquele em-
pregado, pois a empresa não deixa
de receber as passagens e ao moto-
rista é que incumbe, nesse caso. "fa-
zer o troco", sem a possibilidade de
antecedência.

Registremos, pois, ésse detalhe tra-
zido iwlo leitor: a nova companhia
náo melhorou o serviço, obteve au-
mento de quase cera por cento e...
não paga trocador.

füfit 11 caixa das almas

— Tempo instável, sujeito a chu-
vas. Temperatura em ligeiro decll-
nio. Ventos de sul a leste, frescos.
Máxima 29«>5 e minlma 21°5. (Ser-
viço de Meteorologia do Ministério
da Agricultura).

4 .»

As portarias

Há uma coisa muito interetssnte,
em vigor nai entidades administrati-
vas do llrasil: tão a» portarias, de
uso freqüente também na sttperin-
tendência dos Conselhos e Comissões.
Ainda mais curioso é a energia con-
vencida com que se expede uma por-
laria, em termos imperativos, dando-
lhe força de lei. Poderíamos citar
várias, mesmo d« Ministério», «lga-
mas das quais até desconhecem dtl-

positivos de lei, ou intenclonalmen-
te os... revogam. Túo comum < esse
disparate que nem adinlnlslradore»

que são jurista» escapam a ejsa to-
lice burocrática. As portarias do»
Conselhos e Comissões, porém, sSo
as mai» engraçada» da coleção.

Vamos ao> fato». O Conielho Na-
cional de Imigração o Colonização,
procurando corrigir, por melo d»que-
les inofensivos documento», » tem-
cerimônia com que colono» contra-
tados para a lavoura do Brasil, por
uma comissão que perambuln pela
Europa, abandonavam os lugoret em

que foram instalados, expediu uma

portaria. Sabem em que tcrmoi? Im-
pundu multas pesadas a empresas ti-
da» como responsável» pelo extrovio
do» trabollmdores alienígenas — 01
tai» deslocados da guerra — e «o
mesmo .tempo intimando o> referidos
trabalhadores a permanecer no cam-
po... aob pena de expulsão. Dua»
ameaças que, a rigor, só »e resolvem,
não por melo de portarias, mus com
a Instauração do processo» especial»
e diferente» na forma e no curto a

que devem obedecer. O resu!l»do —

uma vez que já pastou bá muilo a
ditadura — tó podo ser umi colo-
no.» e ciiiprésníi. Iniltiiiaditment* res-

potisávcls pclo êxodo, certamente
adiarão «raça na linguagem Impo-
rlomi da portaria.

Um cnmcnlarltln do caso disse qne
a portaria já vem tardo. Que viesse
mal» cedo, na bora propicia, nada

Tem estado em ativo debate a iiii-

qua e possivelmente ilegal arrecada-
ção do imposto sindical. Mas não são
apenas os jornais e as classes inte-
ressados que o discutem, pedindo pro-
vidência» aos poderes compe'enles
contra essa espécie de extorsão em
mais de ura dia de salário de iodos
os trabalhadores do país. Pode di-
zer-se que a questão está sub jtidice,
ou quase, porquanto cobre ela já se
pronunciou um representante da
Procuradoria Judicial, emitindo aliás
um parecer sem base sólida, porquan-
to nele declara que o imposto sindi-
cal pode ser arrecadado sob a forma
de uma contribuição. Admita-se.
Para onde vai essa contribuição, que
viveu e viverá sempre como impôs-
to, enquanto não vier nma lei que
lhe mude a indumentária fiscal?

É em março quo corre esse pire»,
a recolher donativos... para » caixa
das almas. Cada trabalhador í com-
pnbóriae constrangidamente obriga-
do a contribuir com a importância
de mais de um dia de salário, ganhe
muito 011 gnnhe pouco, porque tam-
bém as empresas são compelidas a
descontar em folha de pagamento
ésse donativo. São milhões de cru-
zeiros que ainda não te disse parn
onde vão on que útil e proveitoso
emprego têm para as classe» espolia-
das. Nem icquer fo! adiada sitie
dic a arrecadação, até que o poder
competente »e manifette em defini-
tiro «obre a matéria, pronunciando-
»e em face de algnm caso caldo sob
iu» jurisdição.

Em falta de qualquer outra ale-

gaçío, diga-se que at consideráveis
soma» levadas pelo pires fiscal...
vão direltlnho para a caixa da»' ai-
mnn. Deus lhes dê alivio, mlnnran-
do-lhet a» penas! ;

Correio e o rádio

O Departamento Nacional dn»
Correios e Telégrafos está advertiu-
rio os possuidores de aparelhos de
rádio de que correrá processo exe-
cutivo, por dois exercícios, 1946 e
10-17, conird os que nãó piigaium a
respectiva taxa. É assim todos o.
anos. Quantas 

'secuções ieriá.de lc*
var a juízo aquele Departamento?
Sabe-se que .mais de dois, terços de
possuidores de rádio, deixam de aten-
der ao apelo. Isso talvez não seja
justo, :Níío*,estará"4nesino certo, por-
qiian.lo-'i»r'i.ntigj-ificànté'a taxa exigi-
da. Mas o que indispõe a contribui-
çãi que o Correio exige de quem que.
que tenha um rádio em seu domicílio
é a forma de imposto ilegal que a
caracteriza.

Esse caráter de imposto que lhe
dão, acrescido da ameaça anualmeii-
t.i feita de nma cobrança executiva, é
que infunde antipatia invencível A
arrecadação, que deixa muito a de-
sejar.

Possivelmente, por outra lorma se
ria mais prático um acordo entre o
IJXCT e o público...

Os carapanãs cm Jacarépaguá'

Não é tão longe, pois o caso é
ali, na Estrada dos Três Rios. Os
moradores próximos da* rua Cerni-
niano Uóis estão alarmados com a
invasão de mosquitos carapanãs. É
como lhes chamam no norte do pais.
Os doutos denominam-nos clássica-
mente aedes egyptt Com esta ou
aquela designação, são transmissores
aa malária. Além de perturbarem o
sono dos residentes no lugar, amea-
çam-nos de perigo maior, como se ia
levar-lhes a doença implacável.

Má, sem dúvida, orçamentos, co-
missões e sanitnristas que combatem
a malária nos Esladoe que a so-
frem ou dela se arreceiam. Muito
necessário. «Vão o será menos para
a delesa de Jacarépaguá.

Ém Lambari

Açio e omissão policial

Infelizmente, a Rádio-1'atrullia es-
tá mal orientada. Repetem-se o» ca-
¦nt de violência, como o que acaba
de acontecer com ítte pobre rapaz,
na Tijuca, espancado «cm morivo.

Uma senhora telefonou à Rádio-
Pnlrullm da Tijuca, comunicando ei-
tar à sua porta utn homem 0111 ati-
imle suspeita. O serviço policial fêz
o que lhe competia 1 atendeu pronta-
mente. Mai entrou dcede logo a
exorbitar, poli, tem maiores Inda-

goçScs, Iniciou a "Intervenção legal"
por um espancamento, ecgul.lo dc
prisão no distrito d» rua Conde de
Bonfim.

Revlttads a vitima, nenhuma ar-
ma encontraram em teu poder. Tra-
tava-ie de um infeliz tecom-chegftdo
da roça, iem detembua*» pata a

O que se passou com tt Ginásio
de I..inlh.iri deve ser conhecido além
das fronteiras (Ia cidade que os ve*
rnniitau e aquático» tanto estimam.

O caso é que o colégio, dispondo
do uma freqüência de' Si alunos, se
viu fechado e ocupado pela força
policial. Por qne? Porque a preici-
to local não gostai» da reipecliva
diretora, De manei.» q.ie, por um
motivo todo pessoal. 81 estudantes
perderam o ano.

Tarde embora, procurando expll-
enr-so à vista do clamor general!*
zado, o prefeito alega que ocupou o
prédio porque este ameaçava ruir.
Só pnrn argumentar, acreditamos
que assim fosse, Então, o que lhe
cumpria ern diligenciar antes e mu-
dnr o estabelecimento para edifício
ma!» seguro, sem com isso impedir
o acesso aoi aluno» e professores-
exatamente quando at matrículas de-
viam procetsar-te. Nem te diga
que o alojamento faltaria. O Ginásio
funcionava em próprio do Kilado.
Oulro ali mesmo hnvi» em condições
dc tervir: o antigo cassino, A beira
do lago.

O governador dc Minas não hi
do «er Indiferente no destempero.
Ilnsla ler o recente e longo apoio
que lhe dirigiu o velho educador Da-
lillo de «Miignlbãci, cuja longa exls-
tènciii etn grando pnrlo tem sido de-
dlcadi no 01si.11> de mn!» de uma
geração, Lendo o apelo e fazendo
•Indicar a» ocorrência», verá melhor
a extentllo do «b-iirdfc,

O delegado do Brasil etn Bo.
gota disse — e disse bem — que
precisávamos sair do estágio da
economia semicclnnial de fundo
agropecuário, exportando mate-
rtas-primas e importando produ-
tos industrializados. Acentua,
em outra parte de sua oração,
a necessidade de ser estimula-
d.i a industrialização dos paises
de desenvolvimento econômico
incipiente Ti pois um apelo fei-
to à América, para que amplie
a aperfeiçoe seu aparelhamento
industrial. Entre êsses países se
inclui, como óbvio parece, o nos-
so, que o embaixador João Ne-
ves da Fontoura representa na-
quela assembléia internacional.

Ti essa também a nossa opi-
nião. Insistimos em externá-la
Muito embora não tenhamos
sempre encarado, de um ponto
de vista favorável aos nossos'
capitães da indústria, o proble-
ma da economia industrial no
Brasil, somos de parecer que
todo o esforço para desenvolve-
Ia só pode favorecer o pais. O
que se fêz, já o dissemos e re-
petirenins, foi conceder a ai
gtins o privilégio de explorar a
economia industrial, impedindo
portanto seu desenvolvimento*:
Com esse propósito, entre outras
ccisas, impediu-se a entrada de
teares, que viriam ampliar a nos-
sa capacidade produtiva, nossa
riqueza. Poderíamos hoje ter
fábricas em maior número e
mais bem providas 

'se então,
temendo a concorrência doé no-
vos, não alcançassem os inferes-
sndos tolher essa concorrência
por meio de providências que a
impediram totalmente. Não se
amparou a indústria. Pelo con-
trário, seu desenvolvimento foi
tolhido para que alguns 'usu-

frttíssem as vantagens do mer-
cario, com exclusividade. Poste-
riormente, quando a guerra pro-
piciou a expansão df nossas in-
dústrias, levadas com bom êxito
ao mercado exterr.o. compreen-
deram os privilegiados o erro
que haviam cometido impossihi-
litando o aparelhamento das fá-
bricas em fase de crescimento
natural. Realmente, se elas fôs-
sem aumentadas, os lucros oriun-
dos da exportação seriam ainda
maiores.

Agora, quando no cenário in-
tcrnacional, numa grande confe-
rência, na sua sessão inaugural,
o representante do Brasil trou-
xe à baila o problema de nosso
aparelhamento industrial, -essas
coisas devem ser lembradas.
Precisamos, na verdade, prover
aquela economia não somente de
material novo e adequado às exi-
gêr.cias do progresso, mas tam-
bém de operários peritos, pois
sem eles a indústria não cami-
nhará.

Acode-nos agora uma circuns-
tância estranha. Como conciliar
o programa da expansão indus-
trial com o da retração dn cré-
dito bancário? Sabemos as ra-
zões que determinaram a poli-
t«ca de cerceamento de crédito
do ministro da Fazenda. Era
preciso combater a inflação, e
em nenhum outro setor ela se
mostrou mais perniciosa que no
do crédito bancário. Acontece
porém, que, adotando como me-
dida geral a restrição ou a pró-
pria negação de recursos aos
industriais, o que se fêz foi pro-
vocar o desequilíbrio e mes-
mo, a insolvência de muitas in-
dústrias que, embora em fase
dc prosperidade, precisavam do
crédito para viver e crescer.
Foram subitamente atiradas ao
regime da escassez de recursos,
que as está arruinando. Pare-
ce-nos francamente difícil conri-
liar essas duas políticas: a pre-
conizada ampliação das indús-
trias, incluída na pauta da Con-
ferencia de Bogotá, e a nega-
ção a elas de recursos banca-
rios. Na realidade, uma das fôr-
ças propulsoras dessa riqueza,
como de tantas outras, c exata-
mente o crédito.

Abre-se à América o proble-
ma de sua industrialização. E
quando dizemos América está
dela excluída a' América do
Norte, onde a economia indus-
trial alcanço» o máximo. O Rra-
sil, que acaba de acentuar a ne-
cessidade de encarar o problema,
deve, como conseqüência, dis-
pensar-lho os maiores cuidados.
Esperemos, portanto, pelo plano,
pelo conjunto de medidas, atra-
vés das quais será alcançado o
objetivo das indicações agora
feitas na capital da Colômbia.

Caminhámos bastante no ter-
reno industrial. Já possuímos
aí muita coisa realizada. Fal
ta, entretanto, muito mais. As
sim, congregados os palies sul
americanos, a empregar os maio
res esforços para alcançar um
nivel de pujança econômica pa>
ra suas indústrias, esperamosas
providências que nesse sentido
serão certamente tomadas, para
que das promessas passemos às
realizações.

4»»
uma completa organização bancaria

BANCO BOAVISTA S. À.

^a> dlíd.u- Auulte-r Aljfuii-- ttio*
tnciclteias começam « pôr a* sua>
máquinas em movimento o que «
prolonga «té quasr pela madrugada.
Para não ficarem atrás os çostosãe.,
— o» ônibus novos mais eomni-iilos
do que os velhos — só rodam por
ali espetacularmente ruidosos

E os bailes do e.\-('aosino? Ex-
'cruamente, fazem mais alegria, nãn
raro com bate-boca. do qut interna
mente.

Como é possível a um moratjor l-*'
os nervos em paz e dormir tranqüi-
lamente?

E, no entanto, há uniu lei de si-
lêncio que se decrelou para que o>-
le ninguém se lembrasse...

Sâbrt o Tribunal dt Conta,

Enlre as proposições em ~studo
n- Comissão de Constituição e Jus-
tiça do Senado, figuram duas relo-
tivas à reorganização do Tribunal de
Contas da União. Esse órgão, como
s« sabe, teve as suas atribuições am
pliadas pela Constituição, que taro-
bém lhe deu poderes privativos quan-
to à «ua secretaria, equiparandn-n aos
Tribunais de Justiça, nesse parll-
cubir. "

A primeira das duas proposições
acima referidas, n," 84, de 1947, diz
respeito à Lei Orgânica do Tribu-
nal, indispensável «nt» h impnrtân-
cia qu» lhe outorgou a Carta Poli-
tico da República. Não prevê esse
estatuto legal, como era de desejar,
a possibilidade dn ingresso de fun-
cionários do corpo instrutivo da Cs-
sa no seu corpo especial de servido-
res, desde que preenchessem uma sé-
rie de formalidades e tivessem méri-
to comprovado. Seria um estímulo,
seria mesmo uma espécie de prêmio
aos mais competentes.

A outra proposição n.° 182. de
1947, trata da criação de quadros do
pessoal da Secretoria do Tribunal.
É uma reorganização, sobre cujo
texto várias reclamações têm surgido,
parecendo que o melhor seria a crin-
ção de um quadro único, o. exemplo
do que se dá nos Tribunais Kede-
rais.

Seja, porém, como fôr, o essencial
é que o Tribunal de Contas desem-
penhe as suas funções sem desfale-
cimento, acautelando «empre os ints-
resses da União.

Como disse aquele banco...

Âs sugestões feitas pelo relatório
de importante instituto bancário do
pais, no sentido de também Estados
e Municípios cooperarem na politica
federal da compressão de despesas, a
fim de ser evitado o deficil orça-
mentário, têm maior importância do
que se julga. Examinem-se os casos
concretos. Uma parte do funciona-
lismo de São Paulo não tem recebi-
do seus vencimentos, por falta de
verba. O goven» dor, segundo se diz.
tem dores de cabeça, por não poder
pagar pontualmente aos funcionários
credores, aliás quase todos diaristas
or mensalistas. Ao mesmo tempo
iiue isso ocorre, de outubro até esta
data fornm nomeados para «Prefei*
tura da capital ou para outros de
parlamentos municipais mais de mi!
empregados.

Adivinhamos a objeção que a ad-
vertência sugere. Ilir—se-ia que o
Município é uma coisa e o Estado é
outra. Mas se o» Municípios não
ajudam os Estados a economizar, res-
vaiando em deploráveis condições fi-
nanceiras, acontecerá aquilo que o re-
lalório bancário assinalou como in
congruência. E na execução de uni
plano financeiro de saneamento nãn
pode haver meias medidas. Ou bem
que é ou bem que não é. O con-
(rário dêese conjunto de esforços s
que se alude é como uma composição
ferroviária puxada ao mesmo tem-
po em sentidos opostos, por duas
possantes locomotivas. É oportuno
assinalar que, em regro, os adminis-
tiadorei se qneixam das prodigalida-
des dos antecessores.

Desculpam-se invariavelmente com
a aleg'ação de que encontraram o
Tesonro vazio!

CARTA DE TRUMAN A PIO XI! j
Koiiiii. 31 (K.) - O represen-'

tantt- especial do presidente Tru
man Xlyron C. Taylor, que de-
verá chegar amanhã a esta capi-
ta'. procedpnte dos Estad.s Uni-
dos. é portador de uma carta do
chefe do Executivo norte-a-meri*
cano para o Papa Pio XI1 — sc-
gundo informa o jornal "Rxpicii-
so" citando um dospueho de aeu
correspondente em Washington.
A carta — ao que acrescenta o
referido (ornai — reafirma os
princípios comuns dos Esta doe
Unidos contra o comunismo,

PERON COM GRANDE MAIORIA
Buenos Atrest UJ — i.A. H.) —

Parece certo que o governo te-
r,1 maioria superior a dois terços
no novo Congresso.

A votação peronista se ele-
vou a mais da metade doa vo-
tos da capital, em 194ti. gurun-
tlndo u Perún 11 cadeiras da ca-
pitai na Câmara dos Dcpuindofi.
Isto díi aoa porünietas 42 dan .r>í>
cadeiras em jogo. Por outro ludo.
os peronistas tem m.iifi 6.1 depu-
tados alndn em (unt-ilo. po!« os
«eus mandatos n*io expiraram ee-
te ano. Além disto, ns peronis-
tns estão á frente, nn proporção
de 2 a 1. na província de Bue-
noe AlreH, que dá 16 deputados.
A não «er que se modifique ra-
dlcalmente a tendência na pro-
vlncla de Buenos Aires, os pero-
nlstas terão 111 das 15S eadei-
raa da Câmara. Jâ dispõem os
peronistas de 28. das 30 cadeiras
do Senado.

Dota terços do Congresso «ão
nuficienrea para tomar a inielati-
va da reforma constitucional, a
fim de permitir ao presidente Pe-
rón candlilatar-se á reeleição,
quando expirar o spu mandato,
cm 1952.

NEHRU ADVERTE A ÍNDIA
Londres, Dl — (R.) — O"Pilndlt" Jawaharlai Nehru, pri-

meiro ministro indiano, declarou
hoje a Assemblíla Nacional da
índia que umn greve devida a
motivos outros "que não econo-
micos", com possibilidades de
grande perisro e violências, amea-
cava deflagar-se entre os fun-
clonárlos do governo, em Calcu-
tá.

As declarações do "premier"
lndú foram Irradiadas e ouvidas
em toda a índia. Nehru fti?ou
que tal greve fazia parte de um
movimento político violento que
estava ganhando forma em mui-
tas partes da Tndla.*—.
Bsnco Ribeiro Junqueira S/A.

Rua da Quitanda 70/72 - Itlo
Sede: t.eoDnldina • Minas

MONTGOMERY NA BÉLGICA
Bruxelas, Hl — (F. P.) —

Procedente de Londres chegou a
cata capital o marechal Mont-
gomery, que s« demorará na Bel-
glea at6 o dia 3, em visita ás
instalações militares e tropas bel*
gas.

0 ponto onde começar..
A industrialização do Sãu

Francisco será a primeira con-
seqüência dos trabalhos projela- j
dos para aproveitar a energia
hidroelétrica da cachoeira de
Paulo Afonso.

' A este respeito, imagina-se
geralmente que basta montar as
respectivas instalações. O mnis
virá depois.

Nada virá, é claro, sem essas
instalações; mas cumpre que
tudo venha a seu tempo, de for-
niü lógica.

Sempre foi costume entre nós
maldizer o abandono da cachoei-
ra de Paulo Afonso como fon-
te criadora de energia. Ora,
essa cachoeira nunca esteve prò-
priamente abandonada. Sucedia
apenas que a região onde ela se
encontra permanecia ainda lon-
ge de apresenta.- as circttnstân-
cias necessárias à manutenção
de uma usina. Em outras pala-
vras, faltavam-lhe cm redor os
centros de consumo. Se a usi-
na fosse por absurdo construí-
da. ficaria na mesma situação
do comerciante que abrisse, por
exemplo, armazém de comestí-
veis ou loja de tecidos em pie-
na mata virgem.

Esta analogia é tanto mais
cabível quanto tiinguém ignora'
que a força hidroelétrica da
Paulo Afonso, para ser econômi-
camente aproveitada, requer em-
prego certo que abranja os nú-
cleos industriai.* de pelo menos
quatro Estados da Federação.
A densidade demográfica indis-
pensável à formação desses nú-
cleos não é por enquanto gran-
de, mas vai-se revelando em
constante aumento, que parece
justificar agora a empresa. Os
dois maiores coletores da cor-
rente elétrica — as capitais de
Pernambuco e da Bahia —
acham-se contudo a quatrocen-
tos quilômetros aproximados,
distância em cujo raio deverão
necessariamente ser criados ou-
tf os centros.

É neste ponto que o'proble-
ma do consumo exige soluções
práticas, algumas imediatas, no
interesse de reduzir ao mínimo
as surpresas da exploração. O
vale do São Francisco, admite-
se, é bastante extenso para com-
pcrtá-las todas. Sim, é extenso
o vale do São Francisco, mas
pode na extensão do mesmo —

piècisamente ticla — estat uma
dificuldade. O valo não absòr-
verá, inteiro, desde los;o. ló.líi a*
produção de energia. K.sia have-
rá de ir alcançando as regi«*«es
conforme se encontrem povoadas
ou ofereçam tis elementos rssen-
ciais a um gênero dc lrnbaH'0
que requeira a força bidroelé-
tríca.

Por onde começar?
Eis uma pergnnüi «-ni.-i rês-

posta foge ao arbitrário Só de-
vemos começai por ninle iá
existam sinais de vida criadora,
ou sejam iniciativas de caráter
econômico bastante assinalado.
Creio que isto acontece de mo-
do particular no baixo São Fran-
cisco, na faixa, quero dizer, li-
mitada pela própria cachoeira,
entre Piranhas e a foz do rio,
dentro da qual florescem pelo
menos três cidades importantes:
Própria, na margem direita;
Pão de Açúcar e a velha funda-
ção de Penedo, na margem es-
querda. São, para a energia da
Paulo Afonso, pontos nucleares
de uma verdadeira zona, traça-
da em arco de círculo na dire-
ção do Recife, ao norte, e do
Salvador, ao sul, abrangendo os
Estados de Alagoas e de Ser-
gipe e-grandes porções dos de
Pernambuco e Bahia. Esta zona
tem a vantagem de se debruçar
naturalmente sôhre o mar, dando
rápida expressão comercial ao
esforço que as instalações hi-
droelétricas desenvolverem. O
bom êxito nela alcançado cau-
cionará de pronto a obra para
que, depois, ela se prolongue em
linhas de penetração a oeste,
noroeste e sudoeste, abrindo em
leque para o interior.

Evidentemente, os planos de
eletrificação a estabelecer em
conseqüência do programa, da
Paulo Afonso não excluiriam de
modo nenhum o baixo São Frau-
cisco. Mas não é de incluí-lo
nesses planos, apenas, que se tra-
ta, e sim de nele começar todo
e qualquer plano, tanto é exalo
que não há nas proximidarii-s
nenhuma região que, por sutis
diversas condições, reclame tanto
a força hidroelétrica 

' 
para' ter

instantâneo desenvolvimento c
confirmar pelo triunfo o acêrn
da empresa.

Costa REGO

ECONOMIA & FINANÇAS
A BALANÇA COMERCIAL

Cidadt da burulhn

Aqui, nll, acolá. Sem dúvida que
numn gr»nde cidade lnduttrl»l-«o-
merclal, cum cerca de do!» milhões
de habitante», não ie pode viver co-
mo nu ruína» de 1'omp'U. Mas,
também, não so justifica que A noi-
le, ela ao transforme em metrópole
do barulho.

Enlre at ruas Joaquim Nabuco e
¦•'riinciscn Otnvlnno, por exemplo, nn
última quadra An Avenida N. 8.
do Copacabana, grilam o» pedeelrei,
que r»Rnbiiiiilelniii, e apilnin •» bu*
ninou » roncam oi motores do» vel*
culos, quo trafogim com m d«*»t«r

BANCO DO COMÉRCIOS. A.
O mal» antigo delta praça

&

Foi proibido de funcionar na
avenlda Presidente Vergo» o Circo
Norte-Americano.

NSo se atrapalhem oa circenses.
Tratem de entrar num acOrdo com
os puerlcultorcs do Mafui do Rus-
tell e mudem para IA tflila a bicha-
rada. Vai ser um gOzo para os mo-
redores da vizinhança .. ,

Fot fundada em Cludad Linhares
(Chile) uma aaaoclaçlo destinada a
defender oa maridos oprimido», con-
tra aa aua» esposas, e constituída
doa que ae sintam dominado» pelas
cara-meUdes.

Agora na Cludad Linhares ou aa
eipftsa» entram na Unha ou oa ma*
rldoa nio (azem mala ponto em
casa. E' Csse o plano.

t • *

X policie paulista prendtu o ente-
ltonatárlo Silvio Carvalho, conheci-
do por Silvio Maluco, qu» conae-
gulu leiar, em mala de um milhão
d» cruzeiro», oitenta firmas de Sto
Paulo e Mina».

B ehamam-no de "Maluco"! Co-
mo chamar en.So oa que foram por
ei* "alienado»" doa reapertlvoa
bens?

• •
O cardeal CAmara visitou a A.B.I.

Demorou pouco. Mu o bastante pn-
ra qu* o Moaea flteaee um discirno
e se fotografa»» ao lado do Prin-
clpe da igreja. No discurso o Mo-
aea "eonfeMou-ie" grato pela vlalta
e declarou "comungar" com aa Idolu
do oarilonl. Para nio perder o há-
blto... de pedir alguma celsa, po*
dlu a Miiçllo papal para a A.n.I.

» •
Sem pouso, ot-loa. boiu-tii-vls, •
Tlco-ttcoa l pardal»
A plan — Por que nio «nl»'.'
Por qui. 6 Mendes, demorais?

ftrrwno ft Qk.

Com atraso tncomum foram ago-
ra conhecidos os resultados com-
pletos do comércio exterior, para
1947. Como era de prever, a balan-
ça comercial continuou passiva. En-
tretanto, o segundo semestre foi
melhor que o primeiro. As expor-
tações aumentaram mais que as im-
portações, de modo que o -déficit,
no fim do ano, nSo foi muito maior
que o que se verificou já em fim
de Junho: 1.610 

' 
milhões, contra

1.439 milhões de cruzeiros. Os ai-
garlsmos Jeflnltivos mostram, po-
rim. que nosso comércio exterior
nâo recuperou ainda seu equilíbrio.

e mesmo uma equidade du expor-
tações e importações não aerla su-
flclcnte. Para regular, sem dlflcui-
dades, seus diversos pagamentos
não comerciais em divisa» — sorvi-
ço da divida externa, dividendo» e
Juros do debdtiturca, etc. — o Bra*
sll tem necessidade de um grande
saldo positivo de sua balança mer-
cantil.

Uma comparação da balança' co-
merclal em 1947 com a do ano pre-
cedente — que, i verdade, era tam-
bém extraordinária — revela pro*
fundas mudanças:

Ano

Valor em milhões de crutelrot

Importações Exportações

1948
1917

13.029
22.789

18.230
21.179

Saldo (+)
ou Déficit (—)

+ 6.201
— 1.810

Diferença + 9.760 + 2.949 — 8.811

Enquanto o crescimento das ex-
portações, de quase 3 bilhões de cru-
zeiros, provém principalmente da
alta dos preços, o aumento das tm-
portações, de perto de 10 bilhões,
resulta não somente deste fator,
mas, em larga escala, das compras
maciças no estrangeiro. Sem dúvi-
da. o motivo predominante foi a
fome de mercadorias que a popu-
lação nSo pfldo encontrar durante
oa nno3 dô guena. Eram, por assim
dizer, Importações acumuladas. Co-
mo sempre acontece em tais situa-
ções, não foram artigos de primei-
ra necessidade — no sentido literal
da palavra — que se Importaram
em grande quantidade, mas sobro-
tudo os bens de consumo destina-
dos a um padrão de vida mais ele-
vado.

Assim se explica qui>, em primei-
ro lugar, figure a Importação de
automóveis. Foram importados o ano
passado 00.098 automóveis — em sua
grande maioria carros de turismo
— num valor de 2.160 milhões de
cruzeiro», contra 28.603 automóveis,
num valor de 717 milhões de cruzei,
ros, em 1916. A esta despesa basl.
ca ajuntam-se ainda 573 milhões do
cruzeiro» para acessórios de auto-
móveis e 111 milhões para câmaras
de ar e pneumátlços (contra 240
milhões c 8 milhões somente para
o ano anterior). At despesu total»
neste setor elavaram-se, pois, a 2,843
milhões — três vízes mais que em
1048, — aem contar oa 668 mllhõea
para a Importação de gasolina, cuja
maior parte ê destinada aos auto-
móveis.

Sem dúvida alguma, a renovação
de nosso parque de automóvel» de
toda espécie era necessária; rea-
llzou-se, porém, em ritmo extra-
ordinário, As autoridades compe*
tentes avaliam que o número de
automóveis em funcionamento no
pais â de circo de 100.000. Se esta
estimativa fosse exata, nós teríamos
substituído, em um só ano, mal» do
80% dos carroe, e noa doía últimos
anos, mal» de 80% — enquanto o»
americano», qua também durante a
guerra não pudorom comprar auto-
miávels, substituíram em 1947 apo-
nas 15% dos 80 milhões de carros
registados,

Os algarismo» são, Infelizmente,
multo mal» modesto» para o* ou.
tro» meios de transporto, om parti*
ciliar para o matorlnl ferroviário.
A» despesas para locomotivas a
acessórios passaram, «.".monte, de 2.r.,'.

milhões a 270 milhões de cruzeiro»;
as despesas para vagões e trilho»
diminuíram, o que se explica entre-
tanto pela crescente produção nacio-
nal deste equipamento.

O segundo grande setor de nossas
jmportações é constituído pelo trl-
go, que nos custou em 1917 o mon-
tante, sem precedentes, de 2.490
milhões de cruzeiros, contra 941
milhões parn n ano anterior. Em
quantidade, a importação foi, entre-
tanto, multo módica: apenas 463.000
toneladas de farinha de trigo o
363.000 de trigo om grão. Contudo,
também alimentos menos necessa.
rios absorveram montantes aprecia-
veis: quase SOO milhões foram des-
pendidos para a Importação de be-
bidas, não compreendidos 144 ml-
lhões para as matérias-primas da
cerveja, 368 milhões para maçãs",
peras, uvas e outras frutas de mesa,
das quais boa parte poderia ser
produzida no pais. A importação
de bacalhau custou 166 milhões
(contra 80 milhões em 19-16), mas há
também algumas reduções na despe*
sa, em particular para o azeite de
oliveira.

Entro os produtos manufaturados,
dlstlnguem-se os aparelhos de rá-
dio. com 430 milhões de cruzeiros,
e. talvez mais estranhável ainda,
tecidos num valor de 617 milhões
(contra 217 milhões para o ano an-
terior), despesa substancial para
um pais quo possui uma indústria
têxtil tão desenvolvida.

Não queremos, entretanto, por
cata enumeração pretender que tflilu
a Importação se compõe de artigos
mala ou meno» dispensáveis. A es-
tatlstlca mostra notável aumento dos
bens de produção: máquina» elétrl-
cu e outroa equipamento» Indus-
trial», combustível» • produtos qul*
micos. MM aqui.também se encon-
tram vários produto* que era de
esperar se fabricassem no próprio
pais, tala como ioda cáustica, para
a qunl ao deaponderam 191 milhões
(contra 45 milhões em 1946) e clmen-
to, com 240 milhões do cruzeiros.

Bsto pequeno extrato da longn lis-
ta dos bens importados mostra quo
o déficit da balança comercial está
longe de sor uma fatalidade. Sem
cair no» erros do uma autarquia
rulnosa ou em um regime de par-
clmõnla Insuportável. podemos
adaptar no»»u Importações as ox-
portações, e devemos fnz'-lo para
evitar repercussões mal» graves.

NOVA MODALIDADE DB VENDA
13 AS "PATENTES DE nKdlBTO"
A QUE ESTÃO OBUIOADOS OS
COMEUCIANTRS IO FABHICANTES

A Federação dn» Indústriu do
Estado do São Paulo expõo o su*
gero o Boguiute:"I — Em diversos setores da noa*
an Indústria está so dosonvolvendo
umn nova modnlldndo do vondo, ba*
geada no seguinte elstomn: várias
firmas adquiriram fn.li.ii de canil.
nhões que, cnrrogntlo» nn» próprias
fábrlcM, »ncm pnrn todo o Interior
do Kstiiilo, distribuindo o» protlil*
tot dlrotnmentc no primeiro ven»
rjedor. Nomo gw, viaja aompre
KD. companhia do motorista, t/m

empregado da fábrica, a quem ln-
cunibc, não ló aa funções d» ven,
dnilor, nina também a de cumpridor
dn» exlgéuclu fiscal».

II — H foi quanto a uma dessas
exigências quo surgiu dúvida quan-
to ft aplicação dos uris. 13 o 31 do
decroto-lol ti. 7.4CH, de 22 do mar-
çj do 1945, assim enunciados:"Art. 13 - O» fabricante» o co*
niorclante» que tiverem vendn am*
bulnnte, pngirão pelo comércio am-
biilaute, embora feito por grosso, os
emolumento» do art. 44, letra "e",
Inciso I.""Art. 31 — O» comorclantc» o fa-
brlcante», que tiverem vondo ambti*
lante ou em felru, ato obrigados
a tanta» .'nlontrn do Ileglato'

quantas forem as pessoas ou veiculo*
empregados nesta venda, e a "Pn-
tente de Registo" expedida para
ésse fim, assim como a que fôr
expedida para comerciante ambulan-
te, só será válida na zona fiscal da
repartição que a houver concedido,
salvo quando no mesmo município
houver mala de uma repartição arre*
ca.ladora."

III — Não resta dúvida que a mo-
dalldade ora Introduzida 6 uma ven*.
da ambulante e, nessas condições,
o» veículos devirão estar munldoa
da respectiva "Patente de Registo",
expedida pela repartição arrecada*
dora do lugar onde estiver lõcalí*
rada a fibrioa.

TV — Mu, como ficou esclartoldo
em Item anterior, oa veiculo» vlte.
Jam por todo o Interior do Esladdi
que, para maior facilidade e distri-
buição doa produtos, é dividido em
zonu. Ora, por força do art. íl,
do' decreto-lei n. 7.404, eltado, a
Patente de Registo" é válida aó-

mente na xona fiscal da repartição
que a concede e o parágrafo único
desse mesmo artigo exige que:"oa comerciante» e fabricantes no*
casos deste artigo náo são obriga-
dos a mencionar no verso da "Fa-
tente de Registo" o nome jjpr ex-
tenso do encarregado da venda eu
o número do veiculo."

— Sr. diretor, oa industriais
que estão adotando esse sistema —
e cada dia cresce mat» o número dé-
lea — encontram dificuldade para
cumprir a Icl, dada a peculiaridade
dn mesmo, De fato, um determina-
do caminhão que hoje vai percor-
rer a. zona A, amanhã Já terá do
servir um outro ponto do Estado.
Não é só quanto ao veiculo, mas
também em relação ao encarregado
da venda. So a lei obriga a que a"Patente de Registo" mencione o
número do veiculo ou o nome por
extenso do encarregado da venda «
que essa mesma "Patente" só tem
valor na zona fiscal da repartição
que a houver concedido, como con-
ciliar tudo de forma a não ferir
a lei 7

VI — Esta Federação, com a de-
vida venla, toma a liberdade do
sugerir a v. exa. se digne baixar
instruções e orlar um modãlo espe-
ciai de "Patente do Roglsto" para
o caso ora analisado, tudo nos tér-
mos do art. 207, do decreto-lei nú-
mero 7.401, de 22 do março do 1945,
o qual outorga a v. ex. autorização
para tanto." , .

Solicitado o seu pronUnclamoiito.
é dc opinião a Junta Consultiva do
Imposto de Consumo:

1») quo o disposto no art. 207,
do decreto-..!! n. 7.404, de 22 de
março de 1945, não autoriza o dl*
retor dos Rendas Interna» a tnodl-
ficar a norma estabelecida no ar-
tigo 31 do mesmo decreto-lei e, por-
tanto, no coso, os industriais ou
comerciantes dovem munlr-so da"Patente do Registo" (para ambu-
lante») em cada município porcor-
rido;

2») quo, ajslm, o assunto poderia
¦er aiil.ini.4l.lo ft Comlasfto atualmen-
te Incumbida de rever a vigente lei
do Imposto do consumo, para apre*
sentação do anteprojeto de reforma.

Homologando ésse parecer, man-
dou o diretor dus Retidas Interna-
quo so encaminhe o mesmo A Co*
missão do ltoforma dn Lcl do Im-
pasto do Consumo.

DECLARAÇÃO DE HENDIMENTO»

Um Intercssndo fiz a tegiitnt*
consulta ft Divisão do Imposto ds*
Renda:

a) quo em outubro do 1946 cor.
prou a» iiiiirciiilnrlos, móveis o uton*
¦lllo» existentes num café;

d) continuando o dono do estabe*

(Continua nu 5,a pág.)

0 PRIMEIRO FARDO DE ALGO-
DAO DA SAFRA DE 48

Ktio ••nii/o. 31 (A«p.) — Foi
cIiiMlfleudo na llulnn do M.-iv.i-
dorlaa o primeiro findo do algo*
.lil.. dn (atra dn 11)48, Estiveram
premente* ft cerimônia, corrotoro»,
a diretoria da Itolmi, exportado-
rea o maqtilnlstnn, O fardo é d...
zona do Itlbolnlo prelo o a {l*"an*. do aJgod/Ao atinge n, ap ntUÍ-"«atro*, de ntlmn. minlWnrVe.

»--<Ai(8ilfiJ."/flSiS;---'^^
"-_i»L ..-.-. JlÀri., .*¦***•*. A._- *M_u "
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0 CASO D. GABRIELLÀ BESANZONILAGE
Rio de Janeiro, 31 de Março de 1948

Senhor Redator
Li. corri sutpreza, na edição de hoje desse conceituado

jornal uma publicação sob o titulo "O caso de D. Gabriella
Besanzoni Lage", da qual consta 6 meu nome arrolado como
testemunha da queixa apresentada pelo Sr. Pedro Brando
e regeitada pelo Tribunal de Justiça.

Solicito por isso a V. S., a bem da verdade, o obséquio
de dar publicidade ao seguinte :

a) nío dei ao queixoso autorisaçSo para arrolar-
nip como testemunha;

b) nâo lenho conhecimento de qualquer fato que
juslifique a acusação formulada contra aquela
senhora.

Atenciosamente
GALBA DE BOSCOLI

(Eng.°-Civil — R. Bolivar 97)
(32109)

PREJUDICADA k CAMPANHA
DO TRIGO EM SAO PAULO

S3o Paulo, Jl lAsp.) — Sexando
tt noticia, a grande maioria dos
campeã de cooperação que entregaram
«eus produtos à Secretaria da Agri-
cultura ainda não recuperaram o
valor dos fornecimentos de sementes
d* trigo. É de mais de uma cente
na o número de interessados que
pleiteiam junto a<i Tesouro essa in-
denização. Dessa maneira, estí
grandemente prejudicada t canip»-
nha do trigo no Kstado, pela Insufl
ciência da distribuição de sementes
Acrescentam as informações s res-
peito qu» C'r$ 4.700,000,00 de for-
necimento dc sementes de trigo ar*

OS ÍNDIOS ASSALTAM UMA
ALDEIA

Belim, 31 (Asp.) — 500 fndios
assaltaram umn aldeia de garimpei-
ros situada à margem esquerda do
Tocantins, icima da Cachoeira de
(taboca. Não houve resçSo, porqur

o chefe dos assaltante», falando por-
tugufs, declarou desejar apenasob-
ter gêneros alimentícios. Atendidos.
os assaltantes retiraram-se calma-
mente.

roz, algodão e milho, amendoim e.fei-
jSo foram processados na secretaria
da Agricultura, sem que at< hoje
tenham sido ultimados o. seu» ps"
gamentos;

ODIAPOLICIAL^^JTZ
TENTOU MATAR O CHEFE DAS OFICINAS DOS "DIA
RIOS ASSOCIADOS" E SUICIDOU-SE EM SEGUIDA —
FERIDO UM AJUDANTE DE CAMINHÃO QUE NADA

TINHA A VÊR COM A HISTÓRIA - OUTRAS
OCORRÊNCIAS

STREPTOMICINA "MERCK" (Indolor)
(CÁLCIO CHLORIDE COMPLEX)

informações pelo telefone 23-3396. (31727;

Cia. de Seguros toüFundado há 75 anos.
"Faça da 'CONFIANÇA a suo companhia ae cvnftanca"

Sede próprio Avenida Graço Aranha, 19 II.0 — Dire-
toria. Octavio *erretrc Novo/, losé Auousfo ê'OI'neirè e
Octavio f Novo Juniot — Tel 32-6565.

LIVROS NOVOS e USADOS
DESCONTOS DE 20 % E 80 %

em todo o estoque, somente este mês de Abril

27.° ANIVERSÁRIO
LIVRARIA J. LEITE — Rua São José 80

BRINQUEDOS AMERICANOS
Trens elétricos — Novidades

Vitrolinbas - Para qualquer disco com v^iime de voz
insuperável

Rema-remas — O melhor exercido para crianças
W. M. REIS & CIA.

4, Avenida Rio Branco, 4o andar — Salas 407/409
(31725)

0 DIREITO DE PROPRIEDADE EM
FACE DA CONSTITUIÇÃO

gera realizada amanhl, qulnU-telra, dia 1.° de Abril, às IS horas,,
uma conferência sobre o tema acima pelo ilustre jurista, Dr. Letáclo
Jansen, em prosseguimento a sòrie organizada pela ASSOCIAÇÃO
DOS PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS, i Avenida Graça Aranha, 226,
I* — Para a referida conferência, ficam convidados oa senhores
proprietários em geral.

A DIRETORIA.

A rua Sacadura Cabral Ioi noruila
abalada na inanliS de Ontem por
violenta trasíilla. No café ezls.
tente no n° 97 ilaqnela rua. o
Impressor doa "Diários Associa*
dos", Domingos Tornuato bru-
sileiro, prato; de 5ü ânus, mora-
dor na rua Ferraz, 158, licencia-
do do serviço por estar cardíaco,
enconlrou-se com Deocleclano Pe-
relra Tinoco. de iO anos, chcffe
das Oficlna-s daquela empreza e
pediu.lhe um adiantamento em
dinheiro. Deocleclano ponderou-
lhe que sô o poderia atender após
ouvir a gerência. Ant» a res-
posta, Domingos exasperou-se,
sacando de uma garrucha, efe-
tuou doía disparo» contra o che-
fe das oficinas. A primeira bala
atlnglu-o de raspão na região
oclpltal e segunda, errando o al.
vo, foi atingir o ajudante de mo-
torista Joaquim Xavier da Sll-
va, brasileiro, branco, de 37
ano*, que se achava na bolâla
de um camlnhfio a 50 metuo» dn
local, ferlnilo-o no braço direi-
to.

Populares, revoltado» com a
atitude do Domingos Torquato,
lnVeatiram contra o mesmo, qu»
se poz em desabalada carreira,
Jogando fflra a arma que mais
tarde foi apreendida e entregue
em cartOrlo. Alguns metro*
adiante Domingos caiu oomo que
fulminado e os primeiros popu.
lares que o alcançaram notaram
que o mesmo agonizava Ê qut,
possivelmente tocado pelo re-
morso, Ingerira substancia taxi-
ca que trazia em. aeu poder.

As vitimas foram medicadas no
Hospital de Pronto Socorro, re-
tiramlo-se em seguida e" o cada-
ver de Domingos Torquato, com
gula do tá Distrito Policial, foi
removido para o necrotério do
Instituto Médico Legal.

CAIU DB UMA ALTURA DK
10 METROS

Quando consertava ura cabo d*
ilumlnaçRii da eataçfto de hon-
des aéreos da Urca, numa altu.
ra de 10 metros, o eletricista Can-
dldo Madureira, português, de atr
anos, casado, residente na rua
Boscoll, 180, perdeu o equilíbrio
e caiu ao solo, sofrendo graves
ferimentos. Removido para o
Hospital Miguel Couto, talsceu
ao «er medicado.

O 8" Distrito registrou o «to
• tomou a» providencias reque-
rida» pelo mesmo.

CINCO FERIDOS NUMA
COLISÃO

Na av. Brasil, prOxImo ao han-
gar da NAB, o camlnháo 6.14.17.
dirigido por Nlcpla Luclano, quo
transportava passageiros fazen-
do o serviço de lotação mais co-
nhecldo por "amigo da onça"
foi atingido de raspão por uin
caminhão nüo Identificado e que
transitava em sentido contrário.

Em consequencla, saíram feri
dos Newton Reis dos Santos, co.
merclttiite, residente na rua Mar-
te, 182, oom fratura exposta do
braço direito; Jorge Ferreira, do
19 anos, cor.ierclarlo, mordaor na
rua Gabriel Lisboa, lo; com fra-
tura exposta do braço esquerdo,
Mário de Jesus carregador do-
mlcillado na rua Regina, 84, com
fratura exposta do braço e»-
querdo; Eugênio Cagnln Filho,
de 46 anos, eomerclárlo, morador
na rua do Barro Vermelho, 792,
com fratura de várias costelas,
« Vltorlan Nogueira, de 34 anos
bancário, residente na estrada
Vicente de Carvalho, que sofreu
contusBes e escoriações gneera-
llzadas. Iforarn todos medicados,
no Hospital Getullo Vargas, on-
de os quatro primeiros ficaram
internados.

O 21)° Distrito registrou o fato
tomando as providencias reque.
ridas pelo mesmo.
ATROPELADO PELO ONIBUK

S—11—E7
No largo da Lapa. em (ren-

te ao Banco de Sangue da Pre-
feitura, o ônibus 8.11.57, linha"Carloca-tirca", da Vloçâo Eli',
te, dirigido por Teodoro Cie-
mentlno da Silva, atropelou An-
tonto Henrique Monteiro, de 50
anos, operário, de residência lg-

COMPANHIA LOPES SA' INDUSTRIAI DE FOMOS
SEDE - RUA VISCONDE DA GÁVEA, 135 - Rio de Janeiro

RESULTADO DO SORTEIO DOS CIGARROS

LORD CLt/B
Em 27 de Março de 1948 — Anexo á Loteria Federal

20.041 — 1° 'Prêmio — Uma jóia a escolher
3.006 — 2o Prêmio — Um relógio para pulso

27.973 — 3° Prêmio — Uma pulseira de ouro
24.344 — 4o Prêmio — Uma pulseira de ouro
13.888 — 5° Prêmio — Uma pulseira de ouro

6.° ao 10.* Prêmio» — Vma pulseira de onro
ta - i.m - u.«w - 19.0M — ss.9»

11.* ao 20.* Prêmio» — Um guarda-chuva»
1.M8 - 7.288 - 7.482 - 15.165 — 17.149 — 19.803 — 20.691 - 31.988 — 39.800 - 39 6S.»

21,* a» 35.* Prêmio» — Um gnarda-chuia
2,268- 3.014 - 3.778- 4.014— 8.006 - 12.888 - 1S.467 - 14.568 — 31.550 - 24.505 - 27 343 - S4'.B63

liroduzindo-lhe, além d«
contusões e eacorlaçOes generall-
radas fratura do craneo.

A vitima, em estado de cliuque
foi Internada em estado grave
no Hospital de Pronto Scor'/

O motorista, preso em flagian
le, fni autuado no 5° IDstrlto.

ÜAIDIA.N'1 OUTRA VEZ
NSo há duvida de que Juâo

Henrique Dadlanl, ou o "Prlncl-
pe Dadlanl", cuino é mais conhe-
cldo, ê o vigarista que mais tra-
balho tem dado á policia. As ve-
zes como falso médico. outras
vezes como falso advogado, co-
mo farmacêutico ou como enge-
nhelro, f.umeras sáo as trapalha.
tias em que tem so metido, aca-
bando sempre nas malhas da po-
llcla.

Desta vea, ao que supftem a»
autoridades da Delegacia de VI-
gllancla. pois foi uma turma da
nieHina que o prendeu no túnel
Joio Ricardo, o falso príncipe
está envolvido em grande tra-
paça. Em «eu poder foi encon-
trada levada quantia ein dlnhel-
ro e Datllani nüo explicou oon.
vlccntemente sua procedência.
Numa pasta que trazia nas mãos
foram encontrados papeis tim-
brado» de uma pseudo agencia
de publicidade,

O "Príncipe" adiantou quo esr
tivera trabalhando «m Belo Ho-
riionte de onde regressara ha
dois dias, pretendendo Lfohd»r
uma grande agencia de publlolda-
de.

Trouxe do Minas José Francis-
co Maran, de 21 anos, para tra-
balhar na futura empresa.

Por via da» duvidas, as auto-
rldades da Delegada de Vigllan-
cia resolveram trancafiar Dailia-
nl e seu uxlliar * solicitar in-
formações da Policia de Belo Ho-
rlzonte a respeito daa atlvlda-
des do escroque naquela capi-
tal "chocaram.se 

os tres
veículos

Tremenda "melée" provocada
pela collsüo d» três veiculo» ve-
riflcou-se ontem pela manha no
cruzamento das ruas Frei Ca-
neca © Santana.

Por imprudência de ««us cun-
dutores, segundo declararam no
«• Distritos dagumas testemu-
nhas, o bonde 850, linha 36, con-
dusldo por Joio Evangelista de
Amorim, e o de n» 1.839, linha
44, conduzido por Graclano Soa.
res de Miranda, e o caminhão
n° 60.06.10. dirigido por Amérl-
co Correia, chocaram-se vlolen-
tamente.

Em conseqüência, aíém da»
avaria» sofridas pelo» velemos,
saíram feridos; Benedito Vicen-
te, d» 47 anos, .morador na rua
Maricambll. 512; Hilda Fonseca
Lobáo, de 32 anos, operária, do-
riilclllada na rua Plácido Castro,
160; Cecília Meireles Bolcher, de
61 anos, residente na rua Capela
132, e, Antônio da Silva Fernan-
de», de 63 anos, morador na rua
JoSo Caetano, 29, todos passa,
gelro» dos elétricos. Foram to-
dos medicados no oHspital de
Pronto Socorro « o 6" Distrito
rogistruo o fato, autuando em
Klagrante os condutores dos vel-
culoa.
FrOIRAM DO iiTlNTUREÍRUj

Om fato. pode-se dizer inédl-
to, teve lugar ontem pela manha
na rua Padre Janárlo. Em fren-
te ao n° 6 daquela rua parou <
carro transporte de presos, mais
conhecido por "Tlntureiro",, de
chapa 8.51.39 e dele saltou seu
motorista, Damasio José Macha-
do, que se dirigiu a um bar ali
existente para fazer ligeira refel.
oao, segundo declarou mais tar-
d« ao comissário de dia ao 22"
Distrito.

Os presos, que eram tran»-
portados na ocasláo, agindo ra-

, plilamente, arrombaram as gi*a-
des laterais do carro e se eva-
dlram. Populares que passavam
pel olocal, ao perceberem o que
se passava deram o alarme po-
rem, os meliantes conseguiram
alcançar um matagal existente
naa proximidades e nlo mais fo
ram encontrados. Eram eles:
Francisco Miranda de Paulo, Be-
nedlto Raimundo tio» Santos, Mu-
rüo Josí de Souza e Silvio de
Oliveira.

Apenas um n&o qul» fugir e lol
Fidells de Oliveira, que se des-
tlnava ao Presidio.
ASSALTADO NA VIA PUBLIICA

. Joaquim Xavier Faria, de **
ano», slotelro, operário, mora-
dor na rua Aires Casal, U0
queixou-se ao fi» distrito de que.
na madrugada de ontem ao pas-
sar pela Esplanada do Castelo
prflxlmo ao Estádio Metropoll
tano, foi assaltado por Francis-
co Pereira da Silva, mais eo-
nhecldo pelo vulgo de "Monta-
nha Branca", que se fazia acom-
panhnr tio um Indivíduo cuja
identidade Ignora. Adiantou

CONSELHO FEDERAL DE COMER-
CIO EXTERIOR

lecimento' a comerciai eom outros
ramos de negOclos. como sejam:
export&çáo de madeira», comlaaffpa.
seguros, etc. — pergunta:

1') como deve o consulente apre-
sentar ua declaração d* rendimen-
toa correspondente aoa três meses
em que funcionou no exercício
de 1946 T

2?) aa é aucexsor ou continuador
do tiegOclo da eferida firme, tende
em vista que náo adquiriu o seu
Ativo f- Passivo?

A respeito, declara u Dtvlsbu do
Impíisi.. que nilo leini-. o consiil-n-1 ~ce0Tge 

p, f0w presidem- da
te adquirido o Altivo e Passivo da Conferência de Frete» Brasil- Ksta'doi

A queslão da sobre laxa de
25% sobre o frete de merca-

dorias importadas
Um sessão euriordinárii sob >

presidência do seu diretor, conse"
lheiro Juvenal Urecnhaljth Kerrêir»
Lima, reuniu-se a Câmara A. Inter-
câmbio do mesmo (.'onselho fspe
cialir.enle convocada para onvii

firma e alm ipenaa o fundo de ne-
sócio, nâo é sucessor nem continua-
dor do extinta firma, devendo por-
tanto apresentar aua deciaraç&o de
rendimentos pari- o exercício de
1946 de acordo com o que estatui
o art. 62 e parágrafo Unlco do de-
creto-lnl n. 3.SI4. de 23 de setem-
bro de 1943.

O IMPOSTO SOBRE OS LUCR08
OBTIDOS EM ALIENAÇÕES DE

IMÓVEIS

Consulta nm Interessado s» quan-
do o comprador poaaul recibo pro-
rando a venda antea do decreto-
lel n. 9.330, de 1918. eom firma re-
conhecida também anteriormente ao
decreto-lei citado, está o Imóvel
Isento ou náo do pagamento do lm-
písto Imoblllirlo.

Em aoluçSo à conaulta, respondeu
a Dlvlsáo do ImpAsto de Renda que
os lucroa obtido» em allenaçdes
ajustadas ante» da vigência do de-
creto-lel n. 9.330. de 1946, estSo
Isentos de taxaç&o nele Instituída
desde quo o vendedor comprove
qualquer melo de prova cm direito
permitida á anterloridade da opera-
çSo e o requeira à autoridade com-
petente.

SEMPRE UM DOS MAIORES
ü felizardo "AO MUNDO LO-

TÉRICO", á rua do Ouvidor, 139
comn quase sempre acontece
novamente vendeu o n°

39 405 ontem sorteado com DU-
ZENTOS MIL CRUZEIROS lio
sorteio de UM MILHÃO E
QUINHENTOS MIL CRUZEI-
ROS. O bilhete inteiro 20.041
oremiado Sábado ultimo com
UM MTLHAO DF. CRUZEIROS,
tambem vendido pelo "AO
MUNDO LOTÉR1CO", i& se
acha pago e exposto em sua
principal vitrine. Depois de
amanhíí mais DOIS MILHÕES
DE CRUZEIROS serão vendidos
em "reprise" pelo "AO MUN-
DO LOTÉRICO", rua do Ouvi-
doi, 139 — custando o inteiro
Crí 350 00, em frações de
Civ« 17,50. Só ali. (43459)

Joaquim que ambos ne achavam
Rrmatlos e o ameaçavam de mor-
te ck.io nâo entregasse todo o
dinheiro que tivesse nos bolso»,
dai o ter ficado sem os 350 oru-
zeiros que trazia.

Foram tomadas as providencias
requeridas pelo caso.

QUEDAS
Ao embarcar num bonde na

i-ua General Polidoro. em frente
ao n" 133, no momento exalo em
¦l«e o mesmo era poato em movi
ento, a enor Helenice doa Santoa
de 12 anos, residente na rui Eu-
olide» da Rocha, 25, perdeu o
equilíbrio e caiu ao solo. sofren-
do, alSm de contusões e escoria
ções generalizadas, fratura do
craeno. Em estado grave, foi
Internada no Hospital de Pron-
to Socorro.

O 3" Distrito teve conheolmen^
to do fato e tomou as providên-
dns necessárias.

VITIMAS DOS ALTOS

No cruzamento da avenida
Rio Branco com a rua Vlcoude
de Inhaúma, o auto 4.30.04, dl
rígido por Amadeu Rodrigues
Costa, atropelou João Laurlndt.
dé Oliveira, de 57 anos, moraíoi
na rua General Câmara, 459, em
Caxias, produzindo-lhe contuaBei.
« escoriações generalizadas.

A- vitima foi socorrida pelo
próprio motorista, que acondu-
zlu ao Hospital de Pronto So-
corro, onde foi convenlntemente
medicada. Em seguida, Amadeu
Rodrigues Costa apresentou-se
ás autoridades do 1* Distrito.

FALECEU NO H.P.S.

Conforme noticiamos foi Inter-
nada ante-ontem no Hospital de
Pronto Socorro, com quelmadu.
ias do 1" e 2». graus, vlltma da
explos-So de um fogareiro a al-
cool na travessa doa Prazeres, 24
Alice de Carvalho, de 24 ano».
Ontem, cerca das 15 horas, AU-
ce, náo resitlndo A gravidade do?
ferimentos recebidos, veiu a fa-
lecer.

Unidos e Canadá, acerca di recla-
mações do comércio brasileiro, pelo
fato de continuar em vigor a sobre-
taxa de 25% sobre o frele de merca-
dorias importadas, criada em 194b.
em virtude do congestionamento los
portos do Rio de Ianeiro e Santos.
É que, verificada a melhoria .as
condições desses portos nacionaiü,_ <-
solver» aquela entidade suprimir-a
referida sobretaxa somente quanto ás
merctdoria» exportadas, continuando,
porém, com respeito às impor'ndas,
ou «eja nm tratamento considera-
do discriminatório pelo comercio.

Depois de o diretor da Câmara di-
zer dos fins da reunião, foi dada a
palavra ao »r. Clovis Còrtea, diretor
Keral do Departamento Nacional d»
Portos, Rios e Canais, que fêz um
breve relato das queixas chegadas no
seu conhecimento, por intermédio das
associações comerciais, a respeito de
tal assunto.

Em seguida ao debate mantido pe-
los presentes, fez-se ouvir o sr. Fo-
lejr, que começou esclarecendo não
haver a Comissão de Transportes da
Câmsra Americana de Comercio, ia
qual é presidente, suprimido a sobre-
taxa para a importação por causa da

¦aojrivíção das despesa» de navegação
nestes últimos doze meses, mormente
no que concerne ao óleo combustível.
Quanto ao acondkionamento inadé-
quado de certas mercadorias, <mo
rádios etc, também objeto de 'ecU-,
mação, as quais tem vindo em enyo-
lucros individuais; ressaltou a difi-
culdade com que agora ae luta nos
Estados unidos para se obter m»tlei-
ra de embalagem, o que lem levado
os exportadores de automóveis u 'a-

zerem o seu transporte sem a prote-
ção das fortes e uessdas caixas *m
qut outrora vinham sconilicionados.
Disse estar certo ie que a majora-
çã» de frete de-uue se oueixam os
importadores não chega a afetar o
custo da mercadoria pura o retalhis-
ta, e citou abruns ^«ímpios a êsse
respeito. Promuteu, finalmente que,
no seu bri"-;' rcTesso aos Estados
Unidos da América, pleitearia iunto
aos membros da entidade a que jire
side, a supressão da referida sobre-
taxa, tanto mais que i pensamento
daquela organização adotar, em iua*o
deste ano, uma nova tarifa revista-
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COMAMOS SAHITARIOS

As inspeções de onlem
Oi comandos íannános iuspeçió-

naram ontem os seguintes estaWeci-
mtnlus: "Café Previdente". à rua
t" de Março, 49: autuado por lall»
de uniforme aos empregados e irre-
gularidaden nas carteira* de saude:
"Café Associação", à rua BaSnu. Ai-
res. Ji: autuado por falta de unifor-
mt eni seu» empregados ê tnlimado;
"Bar Arauio". à rua da Alfândega.
7.1: autuado por falia de asseiu e in-
timailo; "Café Ouro do Brasil" à
rua Uruguaiana. 154: autuado pur
falta de uniforme em seus empre-
gados e intimado: "Café Carioca",
à rua Buenos Aires, 103: intimado;
e o "Restaurante Martins", à rua
Buenos Aires, 101: mtuado por pon-
sei var alimentos expostos « intima-
do.

Foi visitado tambem o restaurante
privativo da "Western Telegraph",
à rua da Alfândega, 12, 4° andar,
em face de uma denuncia recebid»,
sendo constatadas diversas irreg&la-
ridades comprometedoras pelo qne,
o seu proprietário, Giuseppe Trom-
betta, foi autuado por falta de asseio
no estabelecimento e falta de urifor"
me em seus empregados, sendo ainda
intimado.

A PRODUTIVIDADE INDUSTRIAI
Recebemos a seguinte carta:
"Meu caro Costa Rego;
Quero dar-lhe men» parabém pe*

lò «eu artigo de ontem sobre ot "Te"
cidos Argentinos". A queatio :i q«»
você se refere é da maior impor-
tância econômica par» o BTasil. To-
dos os nossos ipales. todas as criti-
cas , que enumerei nos 4 ar-
tigos que o Correio da Mtt-
nhã acaba de publicar e muita
coisa mais, não têm a importânci»
do caso de que você tratou no seu
artigo de ontem, qne é o caso d»
produtividade industrial.

E i por ficar eu falando, repetin-
do e insistindo precisamente sobre o
assunto do seu artigo, que a Indus-
tria me considera seu inimigo nú-
mero I.

A verdade é que nunca me insur-
gí contra t industrialização e sim
contra o fato de que os industriais,
protegidos «ntes da guerra por ex-
celentes tarifas aduaneiras e, depois
dela, por preços mundiais fantasti-
cos, nunca »e esforçaram serjamen-
te para melhorar a produtividade.

Em vez de se esforçarem para pro-
dusir a preços cada vez mais baixos
(relativamente) tratam os chefes df
indústrias de assegurar e aumentar
su» influência para garantirem seas
gordos lucros, ri custa de preços tútos
em ves de ser à custa de custos bai-
xos-

Seu velho amigo. — Eutrenio Gu-
diu."

MARINHAS ATÔMICAS
O artigo qae ontem publícamoi

sob o titulo acima foi escrito part o
Correio da Manhã pelo oficial de
Marinha Ilyllo Ramos de Azevedo.
qut se tem espeualuado no e-tua':
das aplicações da energia stômica
de acordo com »< experiência» rea
lizadas nos Estudos Unidos depois .d»
guerra.

RUA MARECHAL MASCARENHAS
DE MORAIS

for decreto de ontem, Ioi dado o
nome tie rua Marechal Mas.:arenhsi.
de Morais ao logradouro interior-
mente conhecido .-nino Oto S!mon,
ern rnnaoabana.

Entrega dos InsKMos a«
Contribuintes

Pirlo Alegre, 31 (Asp.) — &*
sindicatos de còmerciario» pretendem
inLiar um movimento que dev.-rá e»-
tender-se por todo o pais.para que
os institutos de previdência «ocial
sejam entregues à direção dos contri-
buintes. isto é, de empregados e em-
pregadores, por intermédio de »uaí
af^nciações de classe, com f». un* d«
.¦liminar os inúmeros males que exis-
tem nessas autarquia». cui»« despei.is
<»âo a$:ronomn:íis.

Os cbmeíciáfids têm s cerlftà qu»
outras entidades clatsistfí nrií-rirão a
fssri campanha uue. vencedora, vir a
dar mn novo sentido à assistínci» se-
.-ial no Brasil.

DESPEDIDA DE VERBO 1 *

íBííí : J«T-': ^tfíjflBPfflTp^Sf

I jjjpSgR\

Esta ê a ra* da
Vccê comprar
mtig.a (in a por
preços que aó
INOVAÇÃO ofe-
taça I Àproreita
a chanca... apro-
raite a "D.ape-
dida".

7

Blusaabemberg bran-
ca modelo chemlsier
de CrS 75,00 por CiS 41,

Sala godet estampa-
dadeb.lasde Cr$98
por CrS 55,

n ¦ /

Echarpe de rajon,
bonito» padiSea de lí

NOVO CHEFE DA SECÇÃO CRI-
MINAL DO TRIBUNAL DE

JUSTIÇA
Tendo sido requisitado para servir

no Tribunal Eleitoral, como diretor
de Secretaria, o chefe da Secção Cri-
minai do Tribunal dc Justiça, o de-
sembargador Saboia Lima designou
para aquele cargo o oficial adminis-
trativo forzelino Pinto.

LICENÇA'PRÊMIO
Vitoria, 31 (Asp.) — O "Diário

Oficial" do Estado publica hoje de-
;retos regulamentando a concessão
da licença-prêmio, gratificação por
tempo de serviço e promoções do"
professores primários.

CrS 26,00 oor CrJ

Guarda chuva de ME
CrS 130.00 por Crí IWO,

NO OitOUO

INOVAÇÃO
NÃO HÁ MAJORAÇÃO

Peipsoir estampado fil
dt Cr$ 120. por CrJ W,

OUVIDOR, MO.
GONÇALVES DIAS

Banco Mineiro da Produção S.A.
RUA VISCONDE DX INHAÚMA, S9

Depéelto» garantidos pelo
GOVERNO DO ESTADO DB MINAS GERA»

Sem limite — 3% a/a — Limite Crt) 100.000,00 - 4% a/a.
PoPpular - limite Cr» 23.000,00 - 6% a/a.
Prazo Fixo ~ « a 7% a/a « a 13 mesea.

ECONOMISE DINHEIRO GENERAL ELECTRIC
RAIOS X, S.A.

34.790 - 38.180 - 38.954.

MI 2.7ÍB - 2.778
8.713 - 7.009 - 10.012

20.038 21.424 - 22.621 - 24.305
J8.433 39.657 - 39.779 - 39.042.

31.* ao 75.* Prêmio» — Uma dasla de lento»
3.635— 4.063- 4.629— 4.738— 8.407— 5.577- 8.933- 8.104- 6.472

11.355 — 12.623 - 13.640 — 15.429 — 16.683 — 17.285 - 17.557 - 19.397 — 19.914
24.410 - 25.297 - 29.454 — 34.089 — 34.853 - 35.584 - 35.977 — 37.90.1

78.° ao 165." Prêmios — Mela doala de lenços
MS — 1.685 - 1.829 - 2.440 — 2.886 — 3.183 — 3.618 — 3.802 — 3.880 -

«.891 — 7.348
11.185 - 13.873

7.455
13.925

f .707 - 8.379 - 9.200 — 9.421 - 9.663 -
14.572 - 14.902 - 15.615 - 10.008 - 16.268

4.119 - 4.730 - 8.880
9.778 - 9.944 - 10.381 - 11.027

16.702 - 16.881 - 18.085 — 18.801.
18.818 - 19.110 - 19.387 - 20.187 - 20.315 - 20.929 - 21.852 - 22.371 - 22.495 - 22.663 - 22,756 - 23.656
24.134 - 24.434 - 24.521 - 25,040 - 25.683 - 26.970 - 27.473 - 27.838 — 28.313 - 28.377 - 29.205 — 29.364
30.658 - 30.763 - 31.080 - 31.410 - 31.546 - 31.588 - 31.769 — 31.838 — 31.883 - 31.916 — 33.936 — 33.662
.13.964 - 34.360 - 34.886 - 34.632 — 34.813 - 35.651 - 33.689 - 33.958 - 36.003 - 36.098 - 36.107 - 36.518
38.580 - 37.471 - 37.903 - 38.014 — 38.944 - 39 521
TODOi OS BILHETES COM AS TERMINAÇÕES (DE2IENAS) - 41 e 08 - KSTAO PREMIADOS COM TRtS
TOALHAS PARA MÃOS. _¦ . >VISTO

Xlo de Janeiro, 30 d» Março de 1(48
Carta Patente n. 131 (le 13-7-1939. T"' HENRIQUE H. DE FIGUEIREDO.

(Inspector)
(31824)

TODOS OS DIAS

CHEGA AINDA QUENTE
ds mflos do consumidor I

Fabricado aem contato manual, o Ca/4 Olobm
4 torrado, moldo, empacotado e vendido na
maimo dim. Uma frota dc 50 carros de entrega
leva o Ca/4 Olobo. freiqulnbo, a todo» o»
bairro» da cidade I
Ca/4 Olobo, mistura de café» fino», 4 um pro-
duto de confiança, Eaija-o • guarde al capa»
para o torteto de valioso» prêmio».

CAFÉ' GLOBO

*

FASANEUO
ULTIMAMENTE VENDEU E PAGOU NOS"CLÁSSICOS"

17 milhões

Preços reduzidos
de PRODUTOS MÉDICOS

de fama mundial

Eiíaqulm»fa^pajtta^J-jSr^

í-l/ I.É3E_\ WfVm*Wr9* mmm\\\m*M

w^^ioJ****1**™\jjm _m_*_U__f\\rj_
^^k*9**\\\ mmmm\\m\\\\vÉ <7 * J^rt^m\ mmwB^Jili Í^m*^m^r^Ê m^Ê

m\\^Êmm\mmimmLj ' I^^^B

«13»
''^'timwtmmotmtrnt^

Visite ho_e mem^
._ Si nlo pode vlH** .^dascrn

cimente. <**?£_# itens comrsBSSswsSr
esWQue dc ín*"**"0^ÍUserfo *««> iÜJiWlWfc ^^

»..etod««",,tfl*T?<v

9610 com P/2 MILHÕES
11209 com 1 1/2 MILHÕES

6062 com MILHÕES
2738 com MILHÕES

35360 com MILHÕES
39909 com MILHÕES
23084 com MILHÕES
18436 com MILHÃO
23427 com MILHÕES

PAGAMOS TODOS OS PRÊMIOS

IAM

SABÀDO 
^^^\ 

SÁBADO

NOS mÊ A NOS
clássicos rWfpnffiClUSIC0S
AVENIDA, 110 -— AVENIDA, 14T

gjjp ( Vblte imtfttofi. o

Cfasn. t ptitts ttalmtnlt BAIXOS.
•ndiHt ttm íi fut

SUTURA0ORIS
BOMBAS 0E SUCÇÃO E (ll*
MATERIAL 0E VITAUIUM
CABOS E IÂMINAS PARA BISTIiRr
INSTRUMENTOS CIRÚRGICOS
BOMBAS 0E SUCÇÃO
APARELHOS DE NEVE CARBÔNICA
LÂMPADAS GERMICIDAS
F0T0F0R0S
AGULHAS HIP0DIRMICAS
ESTERUIZADORES PARA

CONSULTÓRIO
MESAS DE OPERAÇÃO
APARELHOS DE ANESTESIA
APARELHOS PARA METABOLISMO
LUZES PARA DIAGNOSTICO
E MUITOS OUTIOS

GENERAL ©ELECTRIC RAIOS X. S.K.
•IO Df JANEIRO, 0. f, AV. PRESIDENTE VAROAS 502
IUÍM IIUVMU0NTI miQAUOU «Kl» UOMlVáM» tintam

f Vbfiei mrit Tofa, ou,* nlo pode ttt, /_^_^__
N. solicite umi tiita nmfttta iti Intui* LÉ M b

INTRIGA IMIHIATA

Compre Hoje VIDA DOMESTICA APRESENTA EM SEU NÚMERO DE ABRIL: OURO PRETO, CIDADE RELÍQUIA, INI-

CIO DO ANO LETIVO NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO E A CONHECIDA SECÇXO
"MUITO EM MODA" COM MODELOS PARISIENSES EXCLUSIVOS

PREÇO
CR$ 10,00.

.-.Ai*.1, i _ .:... ¦*... __. i



(WltltKlO DA MANHA - Uulul.a-rHra, 1 da Abril de UMN

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO S.A;
A mais importante Companhia de Capitalização da America do Sul

AMORTIZAÇÕES DEMARCO
No sorteio de amortização realizado ontem, foram sorteadas as se-

guintes combinações: ... .. .. .......
CVL JMY RSO FII BSK EJM

O próximo sorteio será realizado no dia 30 de Abril, ás 16 horas
Todos os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão
imediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito.
SEDE $OCIAl: RUA DA ALFÂNDEGA, 41-Esquina Quitanda (Edificio Sulacap)

Inspetores e Agentes em todo o Brasil

VIDA COMERCIAL
CAMBIO

Untem *ss* mercsou tuncionuu
«ai poíicâo estavei sem modWcacio
nia taxa».

Taxai dt aaq-U V
Abert. fech
Cr» Cr|

UM»  15.334S 13,3048
Uolar  18,72 18.73
ftio ttt. . . . 4,7039 4,7031
Eseuao .... 0,1879 0,7879
Pe>0 chileno . . 0,8930 0,6939
JPeio ooUviano . 0,4451 0,4437
franco suíço . . 4,3738 4,37-38
Ve*o uruguaio . 9,9374 9,9874
Franco ". . . . 0,0813 0,0973
»tò, belga . . . 0,4271 0.4271
CorOa dlnanur-

queu .... 3,91108 3.9U08
Cor»» sueca , . 3,2109 8,2109
Coroa tcheco. . 0,3744 0,3744

Taxaa para comprai
UDra 14,023!.
Dólar 18,30
Escudo 0,7441
F.-anco sulco 4,2390
Peio argentina 4,3835
Peio uruguaio 9,5979
Peso chileno ...*... 0,3929
Craneo 0,0857
Coroa sueca 8,1182
Corfia r. Slovaquia 0,3678
CorAa dlnamarquêu .... 3,83
Frasco belga 0,4193

Taxaa para 'rapam
LlOTt 74,9088
Libra 30 dlaa 74,3238
JUbra 60 dll 74,2313
Libra 90 dlál 74,1338
Dotar 18,50
CorAa sueca 8.1490
Franco tulsio' 4,2874
Escudo 0.7490
Peso argentino 4,6135
Peso uruguaio 9,6806

OURO
Oatam o Banco do Brasil afixou

Bara compra, ouro fino 1000 1000 o
preço de CrS 20,8176

Camaxa Sindical
(Dla 30-3-948)

Londrea .... 73,3948
Portugal .... 0,7608
Nova York. . . 18,72
Franca (franco) 0,0904
Suécia  4,2139
Argentina ... 4,7055
Bélgica (franco) 0,4271
Uruguai .... 9,9574
Suíça  4,3806
Espanha. ... 1,7146
Chll  0,6039
T Slovaquia . 0,3744

CÂMBIOS ESTRANGlÕT
LONDRES, 31.
Abertura • (a- r->>,., .
cbamento;

Londrea •/ Nova
Vork t vlata por
£ . . ... . (,02,78 4,01.18

R.ü de .Ianeiro, à
vista p/ £ (CrS - 79,39,48

Uenova 0 vlata por
fi IL) . . . - 1,800

Montevidéu, t vil-
ta por £ (P.l 1,11 IM

C»n3da a vista por
£ IS) . 4.02,73 4.03,28

H.vii a vista poi
£ IP.) .... 11,84 17,38

Amsterdam a via-
ta por £ (FI) . ' 10,60 10,10

1's.ms a vista por
C.lP.I *. • . . .*¦-"' 478.70 480,80

Bruxelas t vista
por £ (F. B.) . 116,90 118,78

tjuuulaiu * vlata
ta por t (K.) . 14.41 14,80

Cupenhiaque t vlata
por £ (K.) 18.33 19.38

Uásto a vista por
£ (K.| .... 19.M 20.02

Madrid » vlata por
£ (P.) ... - 44.U0

l.noOa * vlata por
Esc  99,90 100,30

Praga a vuta per
£ IE.I . . . 901.00 201,00

8 Alrea t vista
por C . . N/e. N/o.

' 
NOVA YORK, 31.
l-echamento:

IMova Cork sObre Lon-
tires por $ 4,03,8/16

Hui-n» com por 23,40
Berna, livre, por 24,34
I..SD.JU cabo, por Esc. 4,01
Bélgica, eabo por F, ., 2,28,12
Fiança, por 0,33,13/16
lütucuimu, cabo por Kr, 27,83
Brasil, cabo, por Crf ... 3,46
Madrid. cabo por P .... D.16
Buenos Alrea por 25,04
Montreal, eabo por f ., 89,94
Mj.Heviaeu. cabu Dor P. 53,00

MONTEVIDÉU, SI.
Fechamento:
York á vlata por 108
dólares:

Taxa de venda (P.). 190,00
Taxa de compra (P.) 139,49

BUENOS AIRES, 31.
Fechamento:

SObre Londres:
Taxa de compra IP.) 16,18

Taxa de venda (P.l. 16,17
SObre Nov Yaork:

Taxa de venda (P.). 401.00
Taxa de compra (P.) 400,50

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, SI.
Federais:
Títulos Hraitlelrai —

Plano B:
Fundine, 3 % 81,0,0
-Novo Funding, 1914 .... 79,0,0
Empréstimos 1913, 8 % .. 40,0,0
Conversão, 1910, 4 % ... 49,0,0
Funding, 1931 A % "B"

40 anoi 30.0,0
Etadualis

Distrito Federal, 1 % na-
clonillzaç&o 44,0,0
Rio de Janeiro. 1927 T % ««,10,0
Bania.. 1920 3 9»  48,10,0
Par*. 8 -

Titulei dlversou
Clt.*> of Sio Paulo lmpro-

vements and Freefiold
Ca pref .' 112.0,0

B.mk jf London Co> Lld.
American Ltda 7.8.9

Süo Paulo Oaz Co. Ltd. ,
preferencial*  10,8,0

B.-azll.an Warrant Ag«n-
cy e Flnance* Co. Ltd. 0,11,6

Caules * WlrelMi Ltd.
ordinária  194,10,0

Inmenal Chemical Indui-
trios Ltda 1,10,0

L* .loidlna Railway. Co.
I.tda  82,0,0

(j.*.mn Coal a Wilson'
Ltdn 0,3,1

Rto Fluui Mllla * Gnna-
rici 1,11,0

li.vo-s Sink Ltda IA)
Sharca 3,1,0

Rio de Janeiro City ... 0,11,6
Canadlan Eagle Oli ,,., 1,18,7
S3o Paulo Itallway .... 163,0,0
Shel Triinsport Tradlng , 3,18.1.1/2

litniu*. ..-.traniteuns:
Conloll., 2 1/2 %  711.12.11
Emp de uuciTa tínlnni-

co, 3 |/3 ít, 1977-17 ., iUJ il).!/
tlii.val Duluii Petroleum 23.U.U

"Eiteve 
a Boir«~dé~Valorei, on-

tem, multo movimentada, varlflcan-
da.se negoctoa aprtolavela e cm al-
guns títulos. Foram cotadas pela
primeira vez aa açCta da Compn-
nhla Nacional da Aloallt, na quan-
tldade de 2.786 a Cr.. 1.000,00. Al
apollvci da UnIAo permaneceram er-
tovela, bem como as estaduais e ns
municipais, tendo as OlirlgaçAei de
Uua.ra munindo relativa firmeis, Aa
açAai de bancoa a as de oompanlilat
•ativeram cm sltunçlo ainda esta-
clomt.-ln mai. tudo fazia crer que
a Bolsa panaria a operar em iltun
cAo melhor daqui por diante, aenou
ne prever uma orlíntacío de firmo-
ca maior para o« llluloa cujos pre-
toi JA atlnglrnm um llmlle semi*
vitmente baixo. O movlmmto (oi o
asfulntf.

TENDA!
Cr»

Apólices da Unl&o:

21 Uniformizada*, 8%, 695,00
10 Idem, 700,00

212 Diveraaa Emlss&es, 8%,
nom., a 698,00

324 Idem. a 100,00
14 Idem, port., a 650,00

126 Reajustamento, 8%, 710,00

ObrlgaçAei da Unllo:

70 Tesouro de 1939, 1%, 850,00
1 Guerra, Cr» 100,00, 6% 71,00

Idem, Cr. 200,00, a .. 140.no
Idem, a 143,00

40 Idem, Cr? 1.000,00, a 715,00
89 Idem, a  716,0o

2 Idem, a  718,00
Idem, Cr. 8.000,00, a 3.585,00

41 Idem, a  3.590,00

Apólices municipais:

60 Empréstimo de 1914,
nom., a 1*15,00

62 Idem de 1931, 6%, a .. 160,00
Idem, a 163,00

100 Decreto 1.999, 7%, 177,00

Apólices eatadunli:

31 M. Gerais. 7%, port. 720,00
10 Idem, Decreto 1.177,

7%, port., a 713,00
69 Idem, 1.» série, 5%, 180,00

363 Idem, 2.» série, 5%, 159,00
20 Idem, a 150.50

1011 Idem, 3.» «érle. 3%, 152,00
52 Idem, 153,00
20 Pernambuco, 5%, a .. 55,00
10 Rodoviárias do E. do

Rio, Cr* 600,00, 8%, 340,00
102 S5o Paulo, uniforml-

zada, 8%, a 910,00
Apólices prefelturai

estaduais

23 Belo Horizonte. Crf —
1.000,00, 7%, a  690,00

Açíes da bancois

81 Comercio, com 50%, a 220,00
30 Idem, lnteg., nom., a 320,00

AçBes de companhias:

181 Siderúrgica Nacional 100,00
300 Paulista de E. de Fer*

ro, port., a 212,00
768 Tecidos Esperança, 400,00
100 Expresso Federal, a .. 500,00

2755 Nacional de Alcalis, —
pref.. a 1.000,00
Debentures:

80 Banco Lar Brasileiro a . 106.00
100 Companhia Força e

Luã du Nordeste õo
Brasil,  650.00

M Companhia Cervejaria
Brahma. a  1.000,00

OFERTAS DA BOLSA
Vend. Comp.

Obriga;*»:
Cr» Cr»

Tesouro, 1930, 7% 870.00 —
Tesouro, 1939, 7% 855.00 350,00
Tesouro, 1932, 7% 990,00 985,00
Ferroviárias, 7% . 885,00 —
Tesouro, 1937, 6% 690,00 670,00
Guerra, Cr» 5.000,00,
6% 3.600,00 3.990.00

Idem, Cr» 1.000,00 719,00 716.00
Idem, Cr» 500,00 , — 350.00
Idem, Cr» 200,00 . — 140,00
Idem, Cr»' 100,00 . — 70,00

Apol. da Unlâo:
Uniformizadas . . 700,00 690,00
Diversas Emissões,
nom • 700,00 692,00

Idem, cautela ... — —
Diversas EmlssCca,
port — 630,00

Idem. cautela ... — 630,00
Reajustamento, S% 710,00 705,00

Apol. estaduais: *
Minas Gerais, 7%,
port, 723.00 720,00

Idem, decreto 1.177,
port — 710,00

Idem, nom, 8% . — 550,00
Idem, 1.* série, 5% 180,00 178,00
Idem, 2.» série, 6% 160,00 159,50
Idem, 3.» aérle, 9% — 152,00
SSo Paulo. 3% . 203,00 203,00
Idem, uniformizadas,
8% 918,00 910,00

Pernambuco, 8%. — 34,50
E. do Rio, eletrlfi-

CaçSo. 8% , . . 920,00 —
Rodoviárias do E.

do Rio, Cr» 800.00.
S% 541,00 940,00

Pref.a de Niterói,
8% . — 105,00

E. do Eap. Santo, ,
Cr» 500,00, 8% . 488,00 —

Pref.» de Belo Ho-
rtzonte, 7% . . 893,60 688,00

Pref.» do R. Grande
do Sul — 940,00

Pref.» de Campos,
8% 900,00 —

Pref.» de Petrópolis,
7% 900,00 800,00
Apol. municipais:

Decreto 1.835, 7% — 180,00
Empr. 1917 6% port. 173,00 -
Empr. 1904 0% port. 530,00 810,00
Empr. 1931 6% . 181,00 160,00
Decreto 3.264, 7% — 175,00
Decreto 1.999, 7% 177,00 —
Decreto 1.948, 7% — 173.00
Decreto 2.097, 7% — 175,00
Empr. 1914 6% port. 171.00 —

AcBe» de bancos:
Prefeitura do Dis-

trlto Federal. . 180,00 —
Brasil 629,00 —
Industrial Brasilel-
ro, pref 133,00 —
Português do Bra*

ati, port 410,00 —
Comércio, port. . — 340,00
Idem, nom — 320,00
Boavlata — 2,200,00
Operador 190,00 —

Ciai. E. de Ferro:
Paulista E. de Ferro 214,00 212.00
Minas Sfio Jeronl-

mo. ord. ..... 88,00 84,oo
Cias. de Tecidos:

América Fabril . — 410,00
Pctropolltana , . 818,00 —

Cias. de Segurou
Confiança 1.200,00 1 ooo.oo

Cias. dlverui:
Slderruglca Nado-

nal 108,00 ioo.oi)
Bolgo Mineira port, 430,00 420,00
Cervejaria Brahma,

ord. 460,00 —
Marvln 433,00 —
Ferro Brasileiro . — 223,00
Docas de Santoi, .
port — 10O.no

Idem, nom, ... —• 130,00
Panair do Braail . 160,00 —
Minas do ButIA . 83.00 30.00
Parafusos St.» nota — 310.00
Covlbrn ...... — 650,00
Carhonf, da Urui-

snnga 200,00 -
Força e Lu: de
.Minas Geral* . . 300,00 —
Martina Ferreira. — 420.00
Sudeletro, pref. . 1.030,00 —
Mesbla, pref. . , 100,00 —
Águas "do Caxambu
pref 200,00 —

laOlns A.-wicimna 3.000,00 3 700.00
pelipntitrP!»'

.' I.oi uniai-
Miro . ... 300.00

I >o.*ri;< dc Snntoa . — . 109.00
Cervejaria Brahma 1.000.00 0115,00
Hotels Pnlnce . , 000,00 —
Nacional de Ealnm*

parla 170,00 ' -
Forçn t T.uz do

Nordcate ... — flBO.UO
Letras hipotecária»!

Banco da Prefeito-
ra do D Federal - 73(i,uo

Brasil 3.10.00 8*10.00

houve; existência; 733.133 aacas.
COTAÇÕES — Tipo 3. Cr» 44.90;

tipo 4, Cr» 44,30; tipo 8, Cr» 43,70;
tipo 8, Cr» 43,10; tipo 7, Cr» 42,50;
tipo 8, Cr» 41,50.

PAUTA — iístado de Minas Ge-
rals, comum: Crf 4,20 e fino, Cr»
9,00; E. do Rio, café comum. Cr»
4,00.

Abril, 1943 .
Maio. 1948 .
Junho, 1948
Julho, 1948 .
Agosto, 1948
Setembro, 1948

CATE' A TERMO

Vend.
43,80
S/v.
45,20
45,10
43,20
45,30

Vendas: S.000 sacas
Posição do mercado: Firma.

2.» BOLSA

Compr.
43.60
44,30
45,00
44,80
45,10
45,10

Abril, 1948 .
Maio. 1948 .
Junho, 1948
Jplho, 1948 ,
Agosto, 1948
Setembro, 1948

Vend.
43,80
44,40
49,10
45,10
45.20
45.10

Compr
43,70
44,20
44.00
44,00
44.80
44.00

Vendas: 4.000 sacas.
Posição do mercado: Estável.

CAFÉ' EM SANTOS
DIA 31

PoslçSo do mercado: Estável.
Preços — Tipo 4, mole, Cr» 90.00;

duro, Cr» 87.50.
Embarques: 50.703 aacas; entra-

das: 39.630; existência: 2.200.792
ditas.

Saíram 53.475 sacas, sendo 57.473
ditas para a America do Norte e
1.000 para a África.

CONTRATO "B"

Em abril . . ,
Em maio . . . ,Em julho . . .
Em setembro. .
Em dezembro .
Em janeiro 1949
Em março. 1949
Venda» ....
Posição ¦ .

Abcrt
53,00
35,00
55,00
57,00
57,00
57.00
67,00
Nada
Calma

Fech
53,00
65,00
56.00
57,00
57,00
57,00
57,00

Nada'
Calma

CONTRATO "C"
Abert. Fech.

Em abril  92,90 92,90
Em maio .... 93,30 93,30
Em julho , . . ,. 92,90 92,90
Em setembro. . . 92,50 92,50
Em dezembro . . 92,10 91,90
Em janeiro, 1949 . 90,60 90,70
Em março, 1949. . 90,30 90 30
Vendas Nada 1.500
Posição .... Estável Estavei

NOVA YORK, 31.

Café a termo — Contrato "A" — Rio

Abert. Fech.
Em maio . . ,„ N/c. 12.50
Em Julho .... N/c. 12.50
Em setembro. . N/c. 13.50
Em dezembro 1940 N/c: 12.30
Em março, 1949. N/c. 12,50
Vendas Nada Nada

ABERTURA — Mercado calmo e
Inalterado; no fechamento, mercado
estavei, com baixa de 20 pontos.

ACUÍAP
O mercado disponível desse pro*duto funcionou, ontem, em posiçãoestavei, sem modificação nos pre-

ços e com entregas ativas.
Entraram 8.880 sacos, sendo 1.000

de Campos e 2.880 de Sergipe; sal-
ram 10.880 e ficaram em existen-
cia 149.519.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS: -
Branco cristal. Cr» 106.00; cristal
amarelo. Cr» 135,00: mascavlnhos,
Cr$ 125.00 c mascavos Cr» 125.00.

E.M PERNAMBUCO
Ontem — Mercado, estável.
PREÇOS POR 60 QUILOS - Usl*

nas de 1.» Cr» 155.00; cristais. CrJ
135,00; 3.» sorte, Cr» 110,00 e Deme-
rara, Cr» 125,00. Preços por 10 qul-los: Mascavos. Cr$ 32,50 e somenos
Cr» 36.20.

Entradas — Ontem, 48.434; desile
l.o dc setembro de 1947: 4.843.177.

Exportnçalo: 11.775.
Consumo: 2.000.
Existência: 2.697.501.

At 600 à 0
Ainda ontem, esse mercado fun-

clonou em posição calma, com en-
tregos animadas e sem alteração nos
preços.

Não houve entradas; saíram 520
fardos e ficaram em traplchcs ....
28.370 ditos.

COTAÇÕES — Fibra longa - Se*
rldô, tipo 3, Cr» 156,00 a Cr» 158,00;
e tipo 4, Cr» 148,00 a Cr» 148.00;
fibra média: Sertões, tipo 4, Cr»
138.00 a Cr» 140,00; e tipo 5, Cr»
124,00 a Cr» 128.00; Ceará, tipo 3,
nominal e tipo 5, Cr» 120,00 a Cr»
122,00; fibra curla — Minas, tipos
3 e 4, nominal, Paulista, tipo 3, no-
minai e tipo 5, Cr» 126,00 a Cr»
128.00.

EM PERNAMBUCO

DIA 31

PoslçSo do mercado: Firme.
PREÇOS POR 60 QUILOS — Ma-

taa, tipo 5, Cr» 135,00 e Sertões, tipo
6, Cr» 150,00.

Ontem — Entradas: nada; desde
1.° de setembro de 1947: 270.200 dl*
tos.
desde l.o dc setembro de 1947 
. Exportação: 2.400.

Existência: 11.400.
Consumo: 700. '

Vend. Compr.
N/c. N/c.
168,00 108,70
173,00 173,00
173,00 175.110
175,00 176.00
175,60 176,00
175.50 178,31)

8. PAULO. 31.

Em aDrll. 1948 . 
'.

Em maio, 1948 . .
Em Junho, 1948 . .
Em outubro, 1948.
Em dezembro 1048
Em Janeiro, 1948 ,
Em março. 1849. .

VENDAS — Na abertura, nada:
no fechamento, 600 arrobas.

Posição do mercado — Abertura,
estável; no fechamento, eatavel.

CotaçOei do disponível:

Tipo 4  188,00
Tipo 6  171,00
Tipo 8  149,00

NOVA YORK, 31.

American Fu-
tures, para
entroga «m:' Abert. Int. Fech.

Maio, 194B . 36,18 39,17 35,12
Julho, 1948 . 34,54 34,30 34,50
Outubro, 1943. 31,63 31,69 31,81
Dezembro 1948 31.02 N/o. 31,17
Março, 1949 30,71 30,76 30,00
Maio. 1049 . N/C. N/o. 30,57
A, M. Uplandi — 36,02

ABKRTUHA — Mercado apenas
eatavel, com baixa de 7 a 10 pon-
tos.

INTERMEDIÁRIA - Mercado ea-
tavel, com baixa dc fl n 0 pontos.

FECHAMENTO - Morcado esta*
vel, com baixa de 13 a 14 e alta do
00 ponto*,

Informações úteis
Correio da Manhã
Cuüraaurefc auiuruaduv — Jus6 Cue*

lho da .Silva, Ary .Marinho Ma-
chado, Seba-m.iu Lincoln Frau*
císcò Vieira de Souza e José Sal-
vadot Gigante

Itedaçao, Administração e Ollem*:
— Avenida Uiunva Freire, 81/83

1'ubllcidade e Assinatura! — Kua
Gonçalves Dlaa, 9

lliLBKONKS
Dtrètor-gerehte:

R. Gonçalves Uius, .",. 1" 12-75^2
Air. Gomes Freire 81/83 3» 22-0U37

Secretario  42-10BSJ
Redação 42-1080, 42-0033 e 42-1089
Contabilidade  42-3827
Caixa  22-8115
Publicidade — Rua Gonçal-

vea Dias, 5  22-6343
üglcão — Rua Gonçalves

Dias,  42-8323
Publicidade e Almanaque

— Rua Gonçalves Dias. S 42-1053
Agencia Central — R. Gon-

çalves Dias, 6  22-2190
Portaria - Av. Gomes Frei-

re, 81/83  22-44Ü8
Almoxarifado  22-0101
Oficinas gráficas  22-0128

fi-lõ

38-1Ü20

49-46114

30-2044

22-20*14

43-33HÜ

48-0275

28-0230
23-8797
25-09 lli

KKPUliSliaNXANTE EM 8. PAULO
Attlllu Bonett — Rua Conselheiro

Chrlspinlano, 29, 5°, sala M —
Telefone 4-6567

AGENCIA EM S. PAULO
Vicente 1'olano — llua 15 de No-

vembro. 153, sobrc-lnja

1'KEVO DE ASSINATURAS
Anual  Cr» lOu.uu
Semestral  Ci S 60.00

EXTERIOR
Anual  Cr» 2UU.0U
Semestral  Cr» 110.00

NUMERO AVULSO
Du dia  Cr» 0,a0
Por ano  Cr» o.ao

AtíSiSXKNClA MUNICIPAL.
Socorro Urgente  22-2121
Instituto Pasteur —

Rua Marrecas, 11 . 22-3023
POLICIA

Radio Hatrulha  32-4242
SOCORRO URGENTE

Posto" de Bangú —
Bangú

Posto da rua Conde de
Boníim n. 004 

Posto da rua Goiás
n. 404 

Posto do Largo da Pe-
nha 

BOMBEIRO
Aviso de incêndio ..
CHEGADA E PARTIDA DE

BARCAS
Comp. Cantareira ... 22-9850

CHEGADA E PARTIDA DE
AVIÕES

Panair  22-7770
Aerovias Brasil  32-4300
Cruzeiro do Sul  42-60(i6
Vasp  22-8582
Nab  42-0121
Natal  32-7720

CHEGADA E PARTIDA DE
NAVIOS

Informações sobre na-
vios — Praça Mauâ 43-0181

CHEGADA li PARTIDA DE
TRENS

K. t. Centrai do Bra-
sil — Informações .

E. E' Rio d'Ouro —
Aa Pràhbisco Sâ .

K. TF. Leopoldina —
luformações 

K. F. Maricá — Ag. .
E. P. Corcovado 
DELEGACIA DE ECONOMIA

POPULAR
Sede; Avenida Mem

de Sá n. 48  22-2303
SERVIÇO DE TRANSITO

Keclamações — Pra-
ça Tiradentes, 67 . 22-3579

AEROPORTO SANTOS
DUMONT

Kstaçao rérrestíe ... 42-1814
Estação de Hidro-

aviões  42-6534
(ALTA DÁGUA

ttecliiiriuçôes — Rua
Riachuelo n. 287 .. 32-2127

FALTA DE LUZ OU FORCA
FALTA DE GAS

£ona urbana  32-2222
Zona urbana  23-1300
Zona suburbana .... 29-0090

SERVIÇO DE BONDES
Keclamações  23-2050
Objetos perdidos em

bondes  43-0237
SERVIÇO TELEFÔNICO

Defeitos — Disque
apenas ., 13

Serviço não satisfa-
torio £0

Reclamações — Cia.
Telefônica 05

ATENDENDO ÂGS LEITORES
todas aa reclamações devem

ser dirigida: para: "Curtem da
ManhS" - Av Giimns Freire,
81/83 — "tierç3u de Reclama-
ções" 10 pelo lelernne 42-1037
das 13 âs 17 limas

PAGAMENTOS

NO TESOURO NACIONAL - Na
Pagadoria do Tesouro serão pagas
hoje ás folhas do 4.° dla ulil; Apo-
sentados da Guerra, ns. 4201 a 4206;
e aposentados do Ministério da Ma-
rinha, ns. 4301 a 4306.

Nos demais Ministérios, pagadores
do Tesouro efetuarão o pagamento
ao funcionalismo relativo ao 4.° dla
utll.

IMPOSTOS PREDIAL E TERR1-
TORIAL — O Departamento do Te-
souro iniciará hoje a arrecadação
dos impostos predial e territorial
dos Imóveis Inscritos no primeiro
lote de cobrança, bem como a taxa
dc água por pena, correspondente
ao segundo distrito, zona compre-
endlda entre Engenho Novo e En-
cantado, Inclusive Inhaúma, Del
Castilho e Terra Nova.

.MONTEPIO DOS RMl'REGADOS
MUNICIPAIS

Serão efetuados hoje 03 pagamen-
toa referentes áa seguintes matrl-
cuias:

30373 — 1007 — 23911 — «40:158503 — 10392 — 20037 — 27-159
31293 — 15125 — 15097 — 127,14
031 — 50753 — 13305 — 450-14

4780 — 2229 9444 — 5111.
Emergências 60ISM 40971 —

39585 50108 50715 51389 —
49001 51629 60133 411907 —
45440 33217 81444 33701 —
40131 51234 48D03 50153 —
37013 44380 5708 27230 —
39653 2748 5274 7870 —
11.192 11193 17072 17329 —
17390 20619 22830 2-1333 —
24058 25131 25559 26598 —
30702 37337 37372 44579 —
46738,

CAFÍ
O mercado dlsponlvrl ilc.isc pro*(Iuin funclonuu, iiuHiii. cm i-ondl*

çfies firmes, aeni ni*noeloa conheci-
do» e com as colnçoea acuannilo lt*
ta de 90 centavos,

A ComlilOo de Prego afixou parn
o tipo 1, por 10 quilos, a bnso do
Cr$ 42,00.

Entradas! 0.037 racau; aaldna! nilo

CACAU
NOVA VOltK, 31.

Abcrt, Kcch
Em maio, 104B . . 31,25 33,73
Em julho, lli-lll , . 33,0d 32.113
Em setembro, 1048 31,87 3I,*I0
Em dezembro 11)48 29,50 29,50
Em janeiro, 1010 . 30,00 N/a,

VENDAS — Nn «berlura. nlo Iiuu*
vol, no .fechamento OS contratos

AURUTURA — Mercado ealnvel,
com baixa de 13 ti 03 pontos; nu
fechamento «itavel. *•—•-. baixa do
82 a OS pontoti

BERVIÇO DE TRANSITO

Chamada para auunliíl âi 7,00
horai. (Exame do motoristas) —
Eduardo Alliadcff, Mauro dc Luna
Carneiro, Pompeu dc Souza Ramos,
Cândido Almeida, Matlas linlm"
Pileyo, Ilnydcá Vieira do Moraes,
Antonlo Martins Rlbolro, Ary doa
Reis, Wilson do Espirito Santo,
Francisco Rndrlgues, Mario Sclnm-
marclln, Urbano de Barros Melo,
Achllcs Machado, ,TosA I/iandro Fl-
lho, Osvaldo Nola Soares, Klcodc-
mua Follsblno, Alfredo Alves Vo-
loso, Agostlnho*Machado Bitcncoult,
David Camcrlcrl, Armando Bruno,
Josò atoaqulm Alvea Ccrncllo, alosé
de Oliveira, Osmar Vlnna ílc Men-
donça, Amaro da Silva, Valdemar
RodrU-ucs Ribeiro, José Portca da
Rocha, Aluir Pire», Joroo Wilson de
Mesquita, Dldlmo Gomes Soares,
Valdcclr Viana dc Souza, Albino dc
Azevedo, Manuel norirlpuoo Aportn,
Ary Martins Torres, Guilherme Pen-
fold, Lncrtc Rodrigues, José Gonela
Castelo Drnnco.

Aa 8,13 horas. (Exame de moto-
ri.itns) — Adelino da Silva Couto,
Raul Coelho Barreto, Diva Marllda
Ferreira de Melo, Hello Torres l'o-
rolra, Urubataliu' José Hlbolro, Av-
ner SaraitOBal, lolanda de Castro
Lima, remando AugUílO Torres dc
Melo, Dclmar Mclcy llnrsl, Arlindo
Dctrano, Joio Batista lllhelro, Vai-
ler Ferreira dc Cnslrn. (iuarlno Al-
bciln Uniu.:.'*, .t.iM. dc Albuquerque
Llna, Nnrlval Fernandes, Agoatlnho
Fernandes Evaristo dn Silva, Ismncl
Costa, Valter Vaiado» Mota, Llboito
Campagnoll, Manoel Andrade de

Almeida, Alzemlro José Caetano,
Acyr de Araújo, Lúcio Fernandes
da Silva, Ary Valentlm Costa. Ru-
bem Vieira, Mario de Alencai Ara-
ripe, João Espanha Lomenlia, Deo-
dato Pereira Corrêa, Edene de OH-
veira Pimentel, Pascoal Pereira de
Moraes, Domingos de Souza, Kay-
ser de Souza Moura da Cunha. Ru-
bens Gonçalves de Barros, Joaquim
Nunes dos Santos, Paulo Heredla
de Sá.

MULTAS ,
(Em 12-3-94S)

Excesso de velocidade — 20481 —
UMI.

Estacionar em local não permiti-
do — 24180 — 74438 — 4890 — 1172
45059 — 48348 — 23577 — 75070
5121 — 41229 — 9339 — 43795
43330 49755 41908 49173
2B990 7009 9458 23375
15556 25104 217S0 25857
15031 31994 240*15 90

_ 44547 437D5 48297 12009
659 — 21769 — 14767 — 42662
74438 22347 14609 48469

_ 46480 46054 9130 45572

,— 45-161 45717 47610 5913
80351 80638 24810 24958
108BB 44475 7471 33451
34552 32167 34617 15288
29581 9860 20646 9773
30905 5170 15374 5468
12668 43022 47051 49271
86434 — 5910 — 11054 — 6710.
Desobediência ao «Inal — C. E.
2710 — P. 5*19 — 28672 — 48807
1117 — 15639 — 33197 — Bonde
291 — 42215 — 80179 47241
48713 — 62881 — 80629 12949
46122 — 2004 — 80897 6742
30B1O - 00114 — 72937 40990
743G6 — 48147 — 48710 40553
'80346 — 80006 — 14180 3688
33530 — 86753 20734 — 31763

_ 48576 — 43931 Motocicleta 21
B0954 - 5682 477.12 — 28993
80162 - 63585 47936 — 48841
80908 — 468-13 80019 — 71777
17971 - 13517 46235 — 41183
1753 - 80893 — 41075 — 74348
17151 — 8«649 — 46615 — 75926

_ 44G20 — 2821 — R. J. 5570 —
47.187 — 26540 47433 - 1.1130 —
48680 — 803.
Interromper o transito — E. S. —

3213 — 22726 — 40672 — 5459 —
Bonde 1826 — 1920 — 8948 — 27090
.18317 — 81135 — 46765 — 47075
80716 — 4C915 — Bonde 2062 —

21272.
Melo tfo e bonde — 74162 — 87816.
Contra mão — 86655 — P. —

28929 — 23407.
Contra mSo de direção — 13681 —

63372 — 23806 — 26223 — 80363 —
27777 _ 73811 — 42499 — 26401 —
45876 — 46331 — 40838 — 22931 —

75352 — R. J. .1333 — 66819 — P.
721 — 41991 — 88194 — 9067 — 28721
34670 — C. 74259 — P. 34485
Excesso de fumaça — 80370 —

80618 — 80924 — 80620 — 80013 —
81021 — 8063B — 80635 — 81053 —
80578 — 802-15 — 80508 — 80670 —
44026 — 89621 — 01116 — 80630 —
8(1945 — 81076 — 80655 — 80507 —

81149 — 80390.
Formar fila dunla — 80181 — 81152
81023 — 80648 — 32678 — 17313
81038 — 81122 — 30035 — 80403
80423 — 89151.
Falta de matricula — 3892 — 2855

S. P. — 65636 — 75069 — Aprendi-
zaüem — 68 — 71902 — 7299.

I. A. P. E. T. C. — 34413 —
46526 — 13210 — S. P. — 253781 -
447C7 — 42180 — 75313 — 10629 —
S. P. 65045.

Falta ou deficiência de setas —
C. 65873 — 62943.

Par-r nas curvas ou cruzamentos
_ 32144 _ 6725 — 43473 — 48159
_ .snonn — nnniv; — 48494 — 2B533

28583 — 48330.
Recusar passageiros — 44003.
Não fazer o sinal regulamentar —

44578.
Diversas Infrações — 47100 — 48016

10463 — 10884 — 59760 — 43100 —
22441 — 4031B — 68774 — 48505 —
24B73 — 13973 — 1651 - 31244 -
11335 — 42314 — 47BB0 — 49037 —
3338*1 — 41679 — 67501 — 72290 —
80078 — RO407 — 1969 — 20924 -*
43039 — 66*185 — 80529 — 43236 —
89796 — 81120 — 80009 — Aorendl-
zagem —• 48 — 100 — onihus —
8M12 — 81105 — 80459 — 1259 -

5770 — 4M5 — ?10.13 — 81106 -
31053 — 80013 — 80837 — 80037 —
81149 — 8114 — 81104 — 63603 -
71739 — 7-i''97 — 74199 — 47113 —
27815 - 80339 — 89B35 — 81121 -
311.14 — 80197 — 74043'*— 81158 -
7-1742 — 89422 — 81124 — 8H24 -
60093 — 65717 — 734?2 — 71848 -
80825 — 89107 — 811.16 — 81147 —
629*13 — 47935 — 7.5325 — 3121 —
(-0744 — B609B — 26591 — 63106 —
49220 — -1R210 — 14747 — 45829 —
4B731 — 47971 — 81127 — 71315 -

19B1 — 2912 — 1953 — 80293 —
5137 — 676-*8 - 48541 — 81157 -

72315 — 8H339 — 73396 — 81106 —
81195 — 80191 — 80919 — 79'8 -
14929 — 80937 — 31116 — 81079 —
80447 — 89726 — 80942 — 80783 —
89944 — 8104*1 — 717.10 — 74297 —
79088 — 71017 — 743*11 — 80300 —
81135 — 66910 — 72204 - 89059 —
6575B — 8(1925 — 85754 - 80461 —
6209B — Aprendizagem 117 — 02626

Bonde 2050.

FEIRAS LIVRHS

Hoje. das 7 horas ao melo dla,
haverá feiras-livres nos seguintes
locais: rua Laura de Araújo; rua
Silva Rabelo, no Meler; rua Nica-
ragua, na Penha; Praça Afonso Pc-
nn, no Engenho Velho; rua Conse-
lheiro Junqueira, no Realengo; rua
Filgueiras Lima, no Riachuelo; pra-
ça Almirante Baltazar, na Gloria;
praça Cardeal Arcoverde, no Leme;
avenida Bartolomeu Mltre, no Le-
blon; praça Marco-Aurclio, na Vi-
Ia da Penha; rua Clarlsse índio co
Brasil, cm Botafogo,

FARMÁCIAS DE PLANTÃO

Estarão de plantão hoje aa far-
macias situadas nos seguintes lo-
cais: R, S. Francisco da Prainha,
21; Harmonia, 54; Frei Caneca, 142
Sto. Cristo, 215; Av. Pres. Vargas,
2424; Senador Pompeu, 233; Vise.
Rio Branco, 31; S. José, 112; Esta-
ção D. Pedro II; Largo da Cario-
ca, 10/12; Alfândega, 65; Haddock
Lobo, 123-B e 350; Estado de Sá,
71; Mariz e Barros, 635; Matoso, 47;
Catumbl, 67; Catete, 352; Laranjei-
ras, 384; Bento Lisboa, 92 ; Lapa,
35; Ipiranga, 05; R. da Passagem,
151; Av. Bartolomeu Mltre, 642; Vo-
luntárlos da Pátria, 152; SSo Cie-
mente, 21; Mar. Cantuarla, 8-A;
Jardim Botânico, 12; Pça. Santos
Dumont, 142; Siqueira Campos, 110;
Av. Princesa Isabel, 46; R. Telxel-
ra Melo, 42; Barão Ipanema, 43;
Av. Copacabana, I130-A; Joaquim
Nabuco, 20 o R. Montencgro, 129-B;
São Cristóvão, 1021; PIratini, 43; S.
Luiz Gonzaga, 38; Figueira de Mc-
Io, 335; Gal. GurjSo, 154; Conde de
Bonfim, 436 e 832; São Francisco
Xavier, 260; R. 8 de Dezembro,
40-A; Av. 28 de Setembro, 236; R.
Maxwell, 33B-A; Barão de Mesqul-
ta, 590 e 030; Itabaiana, 3-A; Adol-
fo Bergainlnl, 345; Álvaro Miranda,
39; Ana Nery, 730, 1008; Aquldaban
150; Arlstldes Calre, 302-B; Ar-
qulas Cordeiro, 310: Assis Carneiro,
65: Barão Bom Retiro, 1S0-A; Ber-
nardlno dc Campos, 128; Cachambl,
357 (2.» loja)! Dlaa da Crui, 476;
Av. João Ribeiro, 190; Av, Subur-
bana, 734 e R. 24 de Maio, 428: ís-
Irada Monsenhor Felix, 9ó6; Vicente
dc Carvalho, 29; Topazlos, 71; Ner-
vai dc Gouvôa, 433; Cap. Couto
Menezes, 4: Maria Paaeoa, 114; Av.
Automóvel Club, 2034: Estrada Otn-
vlano, 236; Carollna Machado, 49(1;
974 e 1550; Slrlcl, 8-B; Padre No-
brega, 400; João Vicente, 53; Cel.
Rangel. 450; Clarlmundo de Melo,
798; R. 4 de Novembro, 22; Ura-
nos, 1037 e 1320; Cardoso Moraes,
366: Sen. Antonlo Carlos, 755; Va-
lcntlm Magalhães, 44; Guaporí, 243;
Romeiros, 48-B; Lobo Júnior, 1351;
Itau, 87: Estrada Braz de Pina, 1309;
Av. Gercmarlo Dnnta», 13; R, Ja-
parntuba, 1081; Av. SU. Cruz, 404;
R. Pereira da Rocha, 37; Corrêa
Scora, 33; R. Coronel Agoatlnho,
43: R. Fellpo Cardoso, 1!3; R. Pcl-
xolo dc Carvalho, 14.

TERMINOU A'GREVE NA WES-

Venceram os comerciários de
Porlo Alegre

Porto AUgrt, jji (Asp.) *— A
grande campanha dos comerciáriiia
de 1'ôrto Alegre contra a mudança
da sede do IAPC, pela despesa ex-
cessiva que traria para os rofres
dessa instituição, mais de um milhão
de cruzeiros anualmente, foi coroada
de pleno êxito, visto o dr. Aníbal
Primo Beck, proprietário do prédio
visado pela direção do IAPC, ter
resolvido não mais alu^á-lo.

CONTRA 0 FÊCHAMEKTHO
MATADOURO

São faulo.il (Asp.) — Continua
em discussão o caso do matadouro
de Carapicuiba, onde são abatidos
40% dos bois para o fornecimento
de carne à população de São Paulo.
O Sindicato dos Açougueiros, em
reunião, deliberou opôr-se ao fecha-
mento, devendo elaborar um memo-
rial à Câmara Municipal, no sentido
de serem tomadas providenciai para
a imediata reforma 'daquele mata-
douro. Segundo o presidente do re-
ferido sindicato, ae os negociantes de
gado que abatem em Carapicuiba o»
seu» animais retiraram-se do merca-
do, êste cairá nas mãos das gran-

JUSTIÇA MILITAR
CompromtKftn de Cnimelhu l*er

mnnente — Está previsto pan
hoje, áa 13 horas, o comprómlaxi
dng oficiai* sorteados para nons
tltulrem o Conselho Perniauni-
da 3a. Auditoria Regional, qu*-
funcionará durante o se-ru"d.
semestre do corrente ano.

DciltfiuKlo nniU-t-ir aubatttuto
.— Pol designado para servir co-
mo primeiro substituto de aiuil-
tor de 3a. t.ntranel.1'da 2a. ,\u
ditorla da Aeronáutica, o banha-
rei Áureo de Souza e Almeida
FSumnrlo lio tenente Silvio ila
Sllvn — A fim de ser sumaíjady
deve comparecer hoje, fts 13 ho-
ras. A la. Auditoria Regional, o
2» tenente Silvio da Silva, acusa
do de fazer «Cambio Nçíjro"
com cimento.

HnfrenM-Cnrpun purn dciíertiii
— Deu entrada no Superior Trl-
bunal Militar, encaminhada pe.
lo auditor da 7a. Reglüo Mllltnr
umã pettçüo do advogado de
oficio Braullo T. Ferreira da*
quela Auditoria, cm fnv-or do 1*1*
no Felix da Silva, talfelro do"Felipe Camarão", ,quo se acha
preso na. Casa de Detençfto do
Recife, respondendo processo por
crime de deserçllo.

dej companhia» e frigoríficos, esta-
belecendo-sa um monopólio prejudi-
ciai aos interesses da população.

LOTERIA reüERAL

MILHÕES
D£ CRUZE10OS

^l> TO«V

ISABADO
NOVIDADES PARA AUTOMÓVEIS

Faróis de neblina "Pioneer", pequenos, de luxo. Spote
lights "Appleton" com sealed-^beams, brancos ou amarelos.
Ventiladores modernissimos de alta eficiência. Faróis
para marcha-ré, com ou sem "stop". Acendedores para ci-
garros, para qualquer carro. Válvulas externas para pneus
siep. Alêfíadüres de freio de mâü. Sealed-bt-anis brancos
e amarelos, vários tamanhos. Bandas brancas de luxo, aros
15" e 16". Macacos hidráulicos e mecânicos, de 1,1/2, 2,
2,1/2 e S tons.

RECEBERAM:
W. M. Reis & Cia. — 4. Avenida Rio Branco, 4" andar —

S/407/409
(31726)

PRUDENCIl
feAPíTÀüZACAO

AMORTIZAÇÃO DE MARCO DE 1948
Nn Sorteio de Amortização realizado na sede da
.ompanliia rom a assistência do Fiscal Federal na

Drcsença de n rladores de tilulos e dn , ublicu, fo
ram as seguinies

OMUINAÇÔES SORTEADAS:
PLANO "A"

BFZ
XXAj

BTGj
GCD

ROK
FPFj

BROJ
XSD

PLANO "B"

Do Io ao
VF30 QR28
UF 29 MH 22

6° Do 7° ao 12"
DZ3B
DX35

PH23
AC 29

TN24
VL15

ON4
TC 13

VINTÉM POUPADO

(«2108)

AHIVERSARIO DE FUNDAÇÃO
DE CURITIBA

Curitiba, 31 (Asp.) — Transcor-
reram animados os festejos comemo-
rativos do aniversário de fundação
da cidade, assinalado pela manhã,
na praça Tiradentes, no lugar do
marco zero, onde há 355 anos o ca-
pitão patriarca povoador Mateus
Martins Leme reuniu o povo para a
eleição dos seis primeiros vereado-
res e constituição da Justiça. O
Instituto Histórico e o Centro de
Letras realizaram tambem solenida-
des comemorativas. A tarda, a Vre>-
feitura realizou no Passeio Público
uma fesla infantil, tendo as institui-
ções culturais 

' 
promovido solenida-

des à noite.

ENCALHOU 0 NAVIO PANA
MENH0

Santos, 31 (Aep.) — Cerra da
meio-dia de ontem, quando entrava
no porlo, o navio panamenho "Clie*
maiva", que transporta 6.100 tone-
ladas do óleo Diesel, desviou-se da
rota, encalhando na praia. Ontem
mesmo, porém, conseguiram safar o
navio.

TOMA POSSE 0 NOVO CAPITÃO
DOS PORTOS DO PARA

Belém, 31 (Asp.) —Tomou posse
ontem o novo capitão dos Portes,
comandante Heitor de Almeida.

MATERNIDADE ARNALDO DE MORAES
PARTOS B CIRURGIA OB

SENHORAS

RUA CONSTANTE RAMOS. 173

Assistência ao parto, peloa »f
slatentea do Prof. Arnaldo d<
Moraes, • intarnaclo por 1 diai-
Incluindo cuidados ao recem-nas
cldo por pediatra. —CrJ 2.000.01

Consultas prenatala e exame*
de laboratório, de acordo con*

1 abala exfBtente na -Secretaria

Tratamento de tumores pei.
rndium e raloa X Aceitam*'1
clientes de médicos estranhos a
Maternidade, para PARTOS h
CIRURGTA DB SENHORAS

COPACABANA — TK1„ 27-0110

ATOS RELIGIOSOS
Gastão de Lima Chaves

(AGRADECIMENTO - MISSA - CONVITE) •

Dagmar Lamarao Chaves, Izabel Lamaráu, Oscar Chaves o senhora.
Raul Macedo e família, Augusta Chaves, Rosa Gondlm, João Esplnola e
senhora, Glordano Parente, senhora e filhos (ausentes), Alirio Macedo c
família (ausentes),'Edgar Lamarâo e família, Homero Lamarão e família
(ausentes), José Lamarão e família, Adhemar Lamarão e família, Mario
Lamarao, Bianor Penalber o família, Mario Penna Simões ile Oliveira e
família, agradecem, penhurados, a todos os parentes e amigos que com-
pareceram aos funerais de seu inesquecível esposo, genro, Irmão, cunha-
do e tio, GASTÃO DE LIMA CHAVES e os confortaram com as manl-
testaçôe» de sua solidariedade, pessoalmente e por melo dc telegramas,
cartas e cartfies, nu doloroso transe por que vêm passando Aproveitam
a oportunidade para convidá-los a assistirem a missa que, em Intençilo
do sua alma, mandam celebrar amanhã, sexta-feira, Z de abril, ís 10,30
horas, no altar-mor da Catedral Metropolitana. (3177S)

Cornélio Marcondes da Luz
A DIRETORIA DA "FUNDAÇÃO ATAUL.PHO DE PAI-

VA" convida seus amigos e companheiros de ação social
para a missa de 7° dia que, por alma de seu muito saudoso
Sócio Benemérito e que durante muitos anos foi membro
de seu Conselho Consultivo Sr. CORNÉLIO MARCONDES

DA LUZ, faz celebrar bepois de amanhã, sábado, 3 do cor-
rente, ás 10 horas, no altar de São Miguel, ns Igreja da Ir-
mandade do S.S. da Candelária. (32265)

Joaquim Ferreira dos Santos
AGRADECIMENTO

Sua familia, penhorada, agradece a solidarie-

dade recebida por ocasião do falecimento e da missa

de 7o dia de seu inesquecivel JOAQUIM. (5144)

Cel. Carlos Autran Dourado
(MISSA DE 7o DIA)

Aurélia Autran Dourado, Dr. Rcynaldo Monteiro Oo-
mes, senhora e filho, Dr. Edgard Autran Dourado, senhora
e filhos, desembargador Telemaco Autran Dourado, senho-
ra e filhos (ausentes), Aguinaldo Autran Dourado e senho-
ra, Angela Autran Dourado, Maria Autran Dourado, Urania
da Silva Autran, Viuva Dr. Levi Autran, Nadyr Pastor Au-
tran, Dr. Luiz Ângelo Dourado, senhora e filha, Dr. Pau-
lo Dourado de Gusmão e senhora. Fernando Dourado de
Ousmão, profundamente sensibilisados, agradecem as ma-
nifestaçdes de pesar recebidas, convidam of demais pa-
rentes e amigos para a missa de 7° dia, que mandam ceie-
brar por alma do seu querido esposo, pai, avô, Irmão,
cunhado e tio CORONEL CARLOS AUTRAN DOURADO,
que será celebrada amanhã, sexta-feira, dia 2 de Abril, ás
10,30, no altar-mor da Igreja de São Francisco de Paula
(Largo de São Francisco). Antecipadamente agradecem, a
todos que assistirem a esse ato de caridade cristã.

 (31777)

TERN UNION
Nora York, 31 (R.) — A greve

dns funcionários da Wcitern Union
Company, que i,*{ durava tres me-
ses, terminou onlem,

Tlioninn McMnfnt, vice-presidente
dn empresa, declarou que os acordoi
alcançados com os emprtgadoi não
abrangiam aunicnlos de tal/lrloi,
mas quo n firma concordara cm pai-
tar em revlsla teu plano de peniSea
ao» funclonírioi,. Precisamente íat»
fflrs o pon(o de maior controvírsl»
da disputa piredjita*

Dr. José Antunes Barboza
(MISSA DE 7° DIA)

Maria Aparecida de Rezende Antunes e filho,
Eurico José Antunes, senhora e filhos (ausentes),
Dr. Joaquim Leonel de Rezende Alvim, senhora e
filhos, convidam seus parentes e amigos para a mis-
sa de 7o dia, que mandarão celebrar por alma do seu
querido esposo, pai, filho, genro, irmão e cunhado
DR. JOSE' ANTUNES BARBOZA, amanhã, sexta-
feira, dia 2 do corrente, ás 10,30 horas, no altar-mor
da Igreja de N. S. do Carmo (Rua Io do Março).

Í31776)

LEONILIA REGALO
DA CUNHA MELLO

(LILI)
Ocorrendo hoje, 1° de Abril, o primeiro aniversário do

seu falecimento, os seus filhos, Julieta Regalo Pereira,
Jayme Regalo Pereira, esposa, filhas e genros, Luciano
Regalo Pereira, esposa e filhos, Mario Regalo Pereira e
filho (ausente), e sua irmã Francisca Regalo de Araújo,
mandam rezar uma missa em sufrágio da sua inesquecivel
e pranteada alma no altar-mor da Catedral Metropolitana
ás 9,30. Para êste ato de religião e caridade, convidam os
seus parentes e amigos, antecipando os profundos agrade-
cimentos. (30559)

CAPITÃO AVIADOR ÂNGELO DE ALMEIDA AGUIAR,
TENENTE AVIADOR HAROLDO PINTO E SARGENTOS

CARLOS JULIO DE FREITAS E UBIRAJARA DA
SILVA REIS

O Ministro da Aeronáutica convida parentes, colegas
c amigos do Capitão Aviador ANOELO ALMEIDA AGUIAR,
Tenente Aviador HAROLDO PINTO DE OLIVEIRA e Sar-
gentos CARLOS JULIO DE FREITAS e UBIRAJARA DA
SILVA REIS, falecidos em conseqüência do acidente ocor-
rido com um aparelho B-25, para a missa que, cm intenção
de suas almas, manda rezar hoje, quinta-feira, dia Io de
abril, ás 11 horas, no altar-mor da Igreja da Cande-
lária. (31797)

DR. SYLVIO DE LA-
CERDA ABREU

Os advogados do Banco do
Braull, profundamente conoter-
nado» com o prematuro fa-
leclmcnto do sou dlwtlnto co-
lega e grando amigo DR. SYIj-
VIO DB LACBItDA »BRKU,
convidam seus parentes « demais
amigos parn assistir á. missa «ue
oni sufrágio de sua nlma man-
dam rezar, no prflxlmo sAliado,
iJia 3 do Abril. A. 0 hs., no Al
tnr do SS. Sacramonto da Ca-
Icdral Metropolitana.

(3960)

FREDERICO LAGE
1" nnlvernftrlo

Os dlretoros e aujclllares da
S.A. MERCANTIL ANC1LO BRA-
3IL,1S1HA, convidam seus aml-
gos para assistirem a missa, que
wrá celebrada Sexta-feira, dla -
de Abril, As 10 lioras da manliA,
no altar mÒr da laroln N.S dn
Cnrnm, A rua 1* de Março/ em
sufrágio da alma do seu sempre
lembrado diretor goronto o bom
«migo FREDE1UCO t,AüE, an-
toclpando os seus ugradcclmen.
tos aos que comparecorem.
*.-á. '... (28411)

E. D. CRADDOCK
<Mlsna ilu IHI- dl*)

A viuva (ausente) t filhou,
convidam toun parentes o aml-
gos, para assistirem A missa de
80» dla do fuloclnifnto, do sou
querido esposo o pao lí.13. Urnd*
doolt, no Altar-Mór da Matrl.
do SSo José, Itua da Mlsorlcór-
dln. hojo r,n. fclm, 1 de Abril do
1IMS, As 10,30 horns.

(5IÜ3I

FREDERICO LAGE
l« niiWrraArl»

Sua fauilllu fnrA eOUbrir H<'X*
lli-fclrn. dln 3 do Abril, As IU lln
farda manhft; uo Aliar mor dn
IgreJaN.H. do Carmo, « rim L*du
Marco, mlMa cm sufrágio pomboníssima alma da «eu Inesqus-
cível n Idolatrado ohoCo, Agrado,
oo nntoolpndamontfl aos quecompareceram. (J8«)

AGRADECIMENTOS
Agradeço a 8. Jndas Thadm t,

graça alcançada — CF.
USX

A S. Jndaa Thadra
Agradeço a graça concebida.

Aldemlra
(21IO

A N. Jud«« Tndca — agrad-a-
co uma graça — Pedro da Sou»
na (6128)

MINISTÉRIO DA
MARINHA

No Gablnente o ar. Nereu tVf
mo» — O ministro recebeu on^
tem em demorada conferência, à
sr. Noreu Rumo», vlce.preslden-
le da Republica,

Vlalliia da InapecRo — Kstova
nu anhft de onlem em vMtn -*
liihliucAo ao Centro de Instruclto"Almirante Wnndonkolk" e na-
vlo tanquo "Ilha Cirande", o ml-
nlstro Silvio de Noronha, acompa-
nlmdo de aeu ajudante de ordem»
capltflo tenonte Hlldegardo d»
Noronha Kllho.

Bm Pnrt of .Ipaln o ••almlrna-
<e Saldanha" — Segundo com»-
nlcaoilo recebida na tarde do byi
tem no gablneto do ministro ehfc.
gou a Port of Spaln o navio o»-
cola "Almirante Saldanha" qu»vem dn enoerrar uni cruíelrn d»
Instruído pelo velho mundo

la«vnntnnient<m Hidrográficos— O navio bldrogáflcn "Asplrun-
te Nasolmento" continua nn mis-
»llo de lovantamentos hldrogrA-
floos na costa lesto, na altum da
Maoaí,

OrirniiIsnçArs ndiiilnlstrnllvn*
do» «inio» — a «lnbornçflo daa
oigniil-mcOes administrativas doa
nnvlos dcvnr/l obdecer A orienta-
qlo gorai definida pela distribui-
«Jo que «8 encontra publicada,im Boletim visando obter u ulil;
fnriniiinde ná iipríwntaQAo dos
assunto» nela» regulados.

HelnolHsAii nn Srrvlv" dn Al"
mnitn — Polo diretor dornl do
Pessoal foi liideferldpo o íêiil)«r
rlmentO do Manoel Ki-uiiolsco «m
Paula cm que pedia rclnclusllo tio
Servloo da Armada.

,1
I*

ffc

**•»!#>;
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LIO DA MANIU — Uiilnta-felra, 1 de Abril de Í9.B

BANCOS & SOCIEDADES
. _ METALGRAFICA BRASILEIRA S. A.

(Iste Balanço compreendi o período d* 12 meses; de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 1947)
Senhores Acionistas:

bre de IM^còríp-n^d. dê __?__./_- ^SSS^Sul!*^ 
" "ta¦Utâ^lo,¦ Tem «P^enUr-lhe. o Balanço deral encerrado em 31 de Dezem-

pe.lç.0 tafáS^M*^ de Lu"°« • P*Í5" » «P"»nUr. fau Diretoria permanecer* a dis-
Rio de Janeiro, 10 de Margo de 1018a) COSTABILE MATARAZZO - Presidente

 BALANÇO GEHAt DA METALGItA FICA BRASILEIRA B7A., EM 31 DE DEZEMBRO D* 194!

ATXT° PASSIVO
IMOBILIZADO „«- _„.„„,„_- NAO EXIGIVEL

Imóvel* 3i.298.70M0 
™ Cr* r.„lf,, Ct* **¦'

Máquinas e Acessórios 20.083.877,10 % eiiei ..*.. .. —„._«. -. e*aMóvel. _ Veiculo. .. 1.817.789^0 87.180.074,10 MiZ,00^°uS1Or*.,!Of.*!..(^  
80.000.000,00

BENS DIVKRSOS EXIGIVEL -. LONGO PRAZO
S&Â_5_f_?5TÍS___ • "-««'SS ,_.,.... Depósitos de acionistas da Sodedad 11.548.080.80Depósitos • Cauções 8.382,70 IW.381,76 87.288.437,80 ______ '
DISPONÍVEL >v

Oatoa JID.494,70 ^s-
nEAUZAVBL — CURTO PRAZO ^S-

^V
Devedores Diversos 8.014,40 \.
Materials • Matérias Primas exis- TS,.

tentes e em transito  1.401.238,80 8.409.139,00 ^V.
PENDENTE ^s^

Oselo* d* OrganiMÇlo  HT.887,48 feSc
Gastos de Instalação  883.090,00 810.878,30 \^_

81.848.080,80 .. ... J£a*\COMPBNSADO COM-WIAB- 61.848.089.10
Ac6*s Caucionados 80.000,08 Cauçlo da Diretoria (.. 88.000,00
Folhas de Flandres de Terceiros .. 1.084.284,90 . 1.144.134,90 Clientes — C/Folhas de Flandres .. 1.084.334,90 1.144.334,90_______ 62.692.225,40

Nota: — NSo tendo esta Sociedade realizado nem durante este ano operaçOt» qus importassem sm quaisquer lucros eu prejulioa,
por nio ter ficado concluída a instalação de sua fábrica, deixa-t* de fazer, por nio ter havido, a demonstração da "Conta de Lucros • Per-
das". Rio de Janeiro, 31 de Dezembro da 1047.

A) Coitabile Matarazzo, Diretor Presidente; Francisco Matarazzo Sobrinho, Diretor Vlce-Presldent Paulo Matarazzo, Diretor Secre-
lírio: Giannlcola Matarazzo, Diretor Tesoureiro. A) Dacio Moraes, Contador. Reg. M.E.B. 48.880. — Reg. D.N.I.C. 1.823.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da Metalgraílca Brasileira S/A., depola ds examinaram o relatório da Dlratorl», Balanço, Contas,

Livros, Documentos • demais papéis relativos ao exercício de 1947, sSo de parecer qua • Assembléia Geral Ordinária doa Snrs. Acionistas
«prove todos esses documentos e mais atos da admlnlstraçSo. «-•'._ . .. •''¦- '"_ - -' .'.•"_Rio dt Janeiro, lo de Março de 1048. — a) Dr. Oswaldo Duarte da Rego Monteiro, Dr. Hercúlea Maçado Rocha, Joio Constant de
Magalhães Serejo.  (8039)

NA ADMINISTRAÇÃO
MUNICIPAL

Ato a despachos do prefeito —
Nomeando, para o cargo em comls-
sao de chefe do Serviço de Adml-
nlstraçao da Secretaria Geral do In-
terior e Segurança, e oficial de Fls-
callzaçSo. Nelson da SUva Pereira.Despachas — João Apolínario e
outros — Arqulve-se: Flori Ferrei-
ra Coutlnho — Maria Antonla da
Paixão e Alcentlno André dos San-
tos — Arqulve-se; Magalhães CunhaParece-me que nSo ae deve sd-
qulrlr filmes da firma em questão,
por sua Inferior qualidade; Coope-rattva de Consumo de Anchleta —
Sim; Lutz Ferrando — Atenda-se,
SECRETARIA GERAL DE ADMI-

NISTRAÇAO

Departamento do Pessoal — Ma-rllla Rangel; Nada há que deferir;Cacilda Matos da Graça — Benedl-to José de Almeida e José Fran-cisco do Nascimento — Abonadasss faltas: Portilho Garcia — ManoelRosário Espirito Santo — José D.Mota e SUva — Genéslo Bernardinoda SUva — Petro Pedro de Alcan^tara — Alcides Francisco MoreiraAlmewlridn de Cunha —, Ostscl»
lio Rene* — Franelseo Martins —
José Arantes da Cruz — Joventlno
Alfredo da SUva — Geraldo Fer-
reira Gomes — Derdllo José Ber-
nardlno — Gerson ílórentirio dé SI-
queira — JoSo Tavares da SUva —
Arlslo Concelçgo — Guilherme Mar-
ques — Jurandlr dc Araújo Dias —
José Barreto Pereira Pinto — VI-
cente Alves Lelra — Antônio Lopes
Barcelos — Miguel Azevedo Filho —
Manoel Leis — Valdemar Lima Cor-
rela — Odete dos Reis Nunes —
Deoclécio Luclo Pereira — Joio SI-
mães Caplo — Benedito Alves Bar-
bosa — Luiz José Pereira — Ran-
dolfo Pereira da Silva e José de
Souza Cardoso — Concedido o sa-
lárlo família.
SECRETARIA GERAL DB'EDUCA*

ÇAO E CULTURA

Atos do Secretário Geral — Foram
designados Alcldlo Mafra de Souza
para o Departamento ds Edneacfo
Técnico Profissional; José Franco
de Freitas Machado para o Danar-
tamento de Educação Primaria;
transferidos Helena de Castro Va-
rela e José Pinto da Melo para o
Departamento de Educação Prima-
ria.

Departamento de Edueaçlo Técni-
eo Profissional — Foram transferi-
dos Carmen Meneiea Santos para a
E. T. Orslna da Fonseca: Fernando
José Tlnoco para o 4-ET: Enodlo
Santiago para o Ginásio Benjamin
Constant; Franelseo Martins para a
E. T. Rivadavla Corrêa; Daniel Dl
niz da Fonseca para a E. T. Bento
Ribeiro.

fjECMTAHIA OERA-. SE
IWANÇA-

Despacho* do Secretário Gata! —
Maria 1-rrelra Davis — Cia. Atua
liar de Crédito Imobiliário — Re»
tltua-se, era térracn; H.' A. Mo1
reira Ss Cia. Ltda. — Autorizo, *m
termos; Herman' Dutra Hamann —
Deferido.

Departamento ép ««som..— Foi
designado Diana TVAlvear Azevedo
para o Serviço de Correspondência.

— RESULTADO DO SORTEIO —
No sorteio de amorUzaçKo realizado no Sia 31 de Março Sa 1948, foram sorteadas ai se-

guintes combinações:

J.K.J. - Y.A.Z. - H.W.M. - T.V.M. - B.C.M. — Q.R.L. - O.A.Y. - A.B.N.
Todos of títulos em vigor, portadores da uma daa combinações supra, serio Imediata-

mente amortizados pelo capital garantido a qne Mm direito.
O próximo sorteio será realizado ao dia 30 da Abril dc 1948, ás 18 horas.
InformaçSes a subscrições dc títulos eom corretores oa aa sede social á Avenida Rio

Branco n. 39 - 21.° andar, Caixa Postal, 4741 — ZeL 43-8080.
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COMPANHIA NACIONAL PARA

INCENTIVAR A ECONOMIA

CAPITAL SUBSCRITO: Cri 3JDQ0.OO0.0O
CAPITAL MATIZADO: Cri 1.200.000,00
AV. RIO BRANCO N. 39.- VI." ANÜAR - TEL. 43-UO80 RIO Dt JANEIRO

SECRETARIA fflBUl,
IS ASSISTEM

DB -ATOU
CIA

PREFEITURA DE BELO HORIZONTE
PAGAMENTO DE JUROS

A Prefeitura de Belo Horizonte avisa os interessados que não há
necessidade de requerimento para receberem os Juros de suas apó-
llces.

Pessoalmente, no "guichet" da Prefeitura, ou por intermédio de
qualquer Banco pode o portador de títulos efetuar o tecebimento, com
apresentação dos coupons dos juros vencidos.

BANCO CRÉDITO E COMÉRCIO DE MINAS GERAIS, S/A.
Pagamentos de juros de títulos da Prefeitura de Belo Horizonte

O Banco Crédito e Comércio de Minas Gerais, S. A. avisa aos interes-
sados que pagará, nos guichês da Matriz, em Belo Horizonte e d» Filial, nes-
ta cidade, à Rua do Rosário, 102, assim como nas agências, os juros venci-
doa de titulos da divida pública da Prefeitura de Belo Horizonte, pelos cou-
pons apresentados. (N 30482)

Atoa ío Seerttârlo Oel-I — _Fo-rara designados Marilia Diniz Car-
nelro para o Serviço dt Informa-
ç3o Sanitária; JoSo BapUsta Pul-
chírlo Filho para o Departamento
de a\sslst«ncla Hospitalar; transia-
ridos Leopoldina Oliveira de a\rau-
Jo para o Departamento de Asslstên-
cia Hospitalar! Isabel da Albaquer-
que Armstrong para o Departamen-
to da Higiene: Nlla Gome» do Nas-
cimento para o Departamento de
Tubererulose; Franclsea da Costa
Nava para o Departamento de Tu-
beroulos*.

TRIGO
CHICAGO, 31.

Maio, 1948 
Julho. 1948 
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GÊNEROS
b mweado dt _a_«oi alH_»B»'

«los funcionou, ontem, oom o ae-
gulnto movimento
reljlo («aooa). .
Arfúl (MO--.) * •
Acusar (saeoi) .
farinha (sacos)*
Banha (caixas) ¦
Milho (wcoi) .
Manteiga (quilos)Xsrque (fsrdot) .
Cebola (vol*.) . . S.S4S <-«

..ia
•.408

1T.O0O
1.600
S.8S0
S.04S
3.088

380

•aldaa
3H

1.170
9.000

400
MS
100

*VWMfc*--VlV*_'

ALFÂNDEGA*.m.m,i»
134.848.3*9,10

Randa dt ontem ....
íleada arrecadada do

dia 1.° até ontem ..

"EDIFÍCIO ÁGUAS FÉRREAS"
ASSk-HBL_IA GESUAIa

EXTRAORDINÁRIA

Rio da Janeiro, 3* de marco
de 1948.

SJxrao. Bnr.

Condômino do Bdiftoio Aruaa
Ferreis,

Rua, daa Laranjeiras, 810.

m-STA
Noa «rmoa do I 4* da el-usur

la 8a. da oonveneflo, convoco
uma Assembléia Geral Extraor-
dlnárla dò» cemdOmlno» do -edi-
(leio Aguaa Ferraaa, a qual de-
verá reunir-se As 20,80. boraa do
dlai' B da abril vindouro, do ia-
guio do Edifício, A Rua daa laa.
ranjelras, 650, nesta cldad».

Caso nessa primeira convoca-.
Ciei nio pie obtenha número le-
gal. a Assembléia reunlr-se-à á»
20,80 horaa do, dia 13 de abril,
üa. feira, no local Indicado, em
segunda oonvocaclo, com qual-
quer número, noa termos do I
5» 'da elauaula 8a.

Na reunião a ter lugar, tratar-
ae-A dos seguinte» aseuntoa:

a) Apresontet-o, pelo Bnr.
Major Otoar Bastos». Aetmtnlstra
dor do Condomínio do Bi. Acua*
Farreai, do Balanoeu ifelatlvo
a» deipesaa feita* vela ret*a de
lnatalac-ó;

b) Àpreoiaclo d* prejttoa e oj-
çamento» para obraa na muralhe
d* áustentaclò exletente ae*
fundos do Kdlffolo, • votatao da
verba necessária para a eseeudo
deaeaa obraa:

«) Convenlínola, oportunidade
a possibilidade a» Inatalaeito dt
um "play-a-round" para aa orlan-
cae, no Jardim do Eilffcio. —

(•> Dalberto learta Oataaaa —
Frealdente da AetembUla

__\ mÍ

Resultado do sorteio de amortização I
realizado em 31 de Março de 1948 ^M

II GCE - GXW - HVL - TLQ ¦
¦' SQW - OYJ - UDK I
^H O próximo sorteio será realizado II
¦¦ EM 30 DE ABRIL DE 1948 ¦

|B Sede Social V
M\ Av. Erasmo Braga, 227 - 4.* V
W\ RIO DE JANEIRO WM

s__i° -~~^~ a^^^^aaaa

TUBOS GALV4NISAD0S
PARA ENTREGA IMEDIATA. DISPOMOS EM

ESTOQUE PERMANENTE AS BITOLAS DE 1/2
_ 3/4 _ 1 — 1 1/4 _ 11/2 _ 2 — 4 E 5 POLE-

GADAS.
T RIF E RRO

RUA EQUADOR, 40 — TELS. 43-4675 E 43-2014
(31762)

CASA DE CAMPO
Vende-se na aprasivel Estrada de Três Rios,

em Jacarépaguá, com todo o conforto moderno,
em centro de terreno todo cultivado, Informações1
pelo telefone: 26-4369, depois de 1/2 dia.

(N 31791)
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PIANOS NOVOS
Chegaram os últimos modelos americanos, Ingleses o nacionais, hi

10 meses. Nacionais e estrangeiros Bechstein, Stenway, Bluthner, Pleyel,
Essenfelder, Lux, Brasil, Schemloz, etc, á vista e a prazo. NSo compre
sem primeiro nos fazer uma visita á Avenida Pasteur n. 397, Praia ver-
melha. Ônibus 13, 85 e 47 e bonde Praia Vermelha 4 porta. O maior"stock" do Rio. Aberto das 8 ás 20 horas. (6097)

V:Ijtual período de
1U.I14.1OJ0

Dllerança a maior em
1048  U.MS.181,40

^W^y^V^^^VWyM^if^M^^

ANÚNCIOS
TOSSES? BRONQ-ITBS?

VINHO CRE0S0TADO
(SILVEIRA»

SUMIERS • POLTRONAS
Vendem-se aumlers o/ 3 almofe

das soltas, a Ora 1,300,00: poltronas
som • com almoftdM soltsa à ctt
1.000,00 o Cri 1,300,00 em lindos te-
meios A escolher, — Capas, cortina*,
tiepetamentos, reformas e encomen-
daa em tcnral, Atende-»* a domicilio
Av, Copncsbsna, 88. Tel, S7-J773. ¦
I.UlZ, __(Í8>

MALAS VELHAS
conserta-se qualquer tipo do malas

« val-sa a domtolllo, vende-se mala*
eis mio. Tel. 33-0743, Br. PK>RjV

(15001)

ESTOFADOR
22-4878

CAPAS PARA MOVEIS ESTOFADOS
(8044)

ESTOFADOR
Acelta-sa reforma • encomendas

eiecuts-se qualquer serviço do ra-
mo eo ma mailma perfeição Tel.
28-3988. Atende-se a domicilio.

(MM)

CONSERTO DElAMlSAS
¦ reforma de temos e costume»

do Sra. - Vai s domicilio. *-,yono
37-7307. (18080)

PINTOR
KxeeuU-se pinturas am garal. —

Tel. 38-B843 — lIOTCll bmlos Blatc
chamar WX-SON ou Maü-- (3848)

VENDE-SE

LUSTRO DE MOVEIS
"A Restauradora"

Fabrica, lusíra, reforma e conser-
ta quaisquer movei* psra tesldin-
cias, cisas comerciei», oto. -.«Ua
Benedito Hipollto o. W - Tel. -
43-3874

Um rádio d* cabeceira dentro d*
uma garrafa (trata-se dá aparelho
patenteado * importado doa U.S.A.),
4 maquinas fotográficas, um Jogo
Íle 

xadrea e um relógio dt bolso ra-
o. Ver i Rua José Higlno n. 13,

casa 18 — Tijuca, das 20 aa 33 bo-
are <MJ0>

ESTOFADOR
Reforma* • encomenda* d* qual-

quer estilo de moreis estofados: ca-
pas e qualquer serviço do ramo.
«tendo a domtolllo em qualquer
bairro. Tel. 38-8008. (00«)

COPIAS A MÁQUINA,

Fotostáricas, Mineografafos

e Heliográficas Escritório

de Copiai em geral
oo existo uma cata no gênero: A

COPIADORA graie os fones 31*8188
* 33.833» -TBu» t* Qultandan,
PT sob ÜMO)

CENTRAL ELÉTRICA
DO PIAU S. A.

Aoham.ee ft dlaposlfifto do* ¦*-
nhora* aotonlstaa na *ua Md* ao-
olai i AYenlda Nilo Pecanha n*
13, 7* paTlmento, sala 700, os do-
oumtntoe a qua ae refere o art. (V
do Decreto-lei n> 1.827, de 11 *•
Setembro d* 1148.

Rio d* Janeiro, 18 da Marco de
1141 — Dr Hello 0»ec-l, nire-
to» rreallenta. (10414)

CONSERTOS
- DE-

RELÓGIOS
-- POR-

RELOJOEIROS
TÉCNICOS

KSPECIALISADOS
OUVIDOR, 119 - 1.» -

SALA 108
(34601)

COMPRO PIANO
Tei, 22-6032

Ptrtlouiar compra, embora preol-
WtX- p,M"",,0*.VS?í

NOIVAS-ATENÇÃO
Acabamos de receber grande sortlmento de toa-

lhas e jogos de cama em Unho fino bordado i mão,
toalhas em renda de Milão, panos em renda Racine e
Milão, renda a metro Racine e Milão, véus de noiva em

renda de Bruxelas Tudo a preços baratisslmos.
CASA MILÃO

Galeria dos Empregados do Comercio, Avda. Kio
Branco 120 - 8o andar - Sala 807-O. Telefone 22-2702

(25665)

Vestibular de Engenharia
Turmas pela manhã e á noite

CURSO TUIUTI
Dep. 2 - R. 7 de Setembro 209 • 2» - 43-9886

Matriculas abertas. Inicio das turmas em 5 de abril

GELADEIRAS-OPORTUNIDADE
Fhllco, 6,8 pés cúbicos, recém-chegadas dos EE.UU. para en-

trega Imediata. Av. Rio Branco n. 18, saia 1006. diariamente das
14 is 18 horas. (5078)

l# * arTISTA I
n/MmsJ7 estudando em sua casa o curso por 55
*nuV^\ CORRESPONDÊNCIA d* A«mwvj DESENHO ARTÍSTICO g

inclusive desenho comercial • publicitário. A
Confie na lua personalidade e ganhe respeito, adml- ani

TXft-c, *, uma nn-tican social destacada.

lt
__r"^ JTS /voAfB_

tO AMaiIv./!!--! ESTsnn

t)m fulueo brllhanle annrd» V- 8. e um» nova vida
cheia de possibilidades llimltadua. 'Mt

DURAÇÃO DO CURSO: 25 SEMANAS. rMs
MEN8ALIDADes SUAVÍSSIMAS.

Envie-nos hoje mesmo o coupon abaixo;
r~i"iTsíTi_i_" úii TírÍ-T -ÍíIiTeíríT
! Cai«o Poslol Í0J8 - SÂO PAUIO
i Sr. Diratort Peço envíar-m» grátis m umm ^compromisso ai infoímaçõgi lôfar» o nF
I cuiao dt deiènlio por corroipondíncio |5Ç

.11-_í
m
o

>////jY///A///////XjY///AY/ayÁ

PR0D0T0S FARMACÊUTICOS
Firma brasileira, estabelecida hi mais de 10 anos na Rep, Ar-

gentina, com propriedades e referências no Rio, aceitaria represen-
taçao. Rua Assembléia, 87. «DO!»

A EPILEPSIA E HEREDITÁRIA?
O qu* é a epilepsia? Sabemos ape-
nu que k um açoite qu* durante
anos wm flagelado ricos • pobres,
grandes • humildes, Júlio César,
Napole-0 • Byron sofreram diste
mal. A epilepsia sempre interessou
aos homens d* ciínci», cujos esfor-
(os loram finalmente ccroidos de
e-xito porque conseguirim des-
cobrir um prepand* que alivia

os sintomas na grande maioria dos
casos. Êste notarei remédio i deai
crito em linguagem simples num
interessante folheto intitulado: "Po-
de curar-se a epilepsia?**. Êste Iíti*
nio se Tende, mas, oferece-** gra-
tuitamente a todos o* interessados.
Nenhum enfermo de epilepsia dere
demorar em «oliutar um exemplar
grsmim diste folheto sensacional.

THE EDUCATIONAt D1VKION. DtputJmMt» B
J15 Fifeli Artaea, Ne» Vers *» "k' B. 312
Qosinai aattena* jmaiuniwu, am anTflop» fartieriiri *m ******** tt
folhei» incinUd-i "rede emw • «pilepuaVt
ssrsste  

fator aaefinf •• SR» ** hmwm

C_>ADI_ _»Atl_

 „V\OWIiW.WV'«i-»'- M->»ittu-^-«-™*j^^--^•^MS^gS____M____Sí_SSÇS-SS®W^^^«
fw,smt BSISr.tlSi MS» ISCflitlV»» O OSSENVOIV.ME-TO Ol tCOUOMU.
S StOf Seeiil: BAHIA.CAPITAL SUBSCRITO: CR* 2.000.000.00 ;

CAPITAL REALIZAOO: CR» 800.000.00
SísSS^^^W.^S^^^^S^^^WSK^^SS^SSÍ

Capital Duplo 07018
Segundo .... 00428
Terceiro 18879
Quarto...... 19490
Quir:ra .. . .. 13834

Agência Geral — Rua do Ouvidor, 64 — Tel. 23-5335

AMORTIZAÇÃO

DE

MARÇO 1948

"0,<&e46or 7itu& OErJTRO oo e^ieMor^ P;
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HOTEL
SANSSOUC

VERANEIO-FÉRIAS
NOVA FRIBURGO
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Visite NOVA KRIBLiKOU, * Suissa Brasileira, e passe suas tenas
no BoUI Sans Suuci, b melhor da Berra dós Orgâeis. Altitude 920
metros Telefone em todos ns apartamentos. Água quente e tria em
abundância Cozinha Internacional e dlététka Piscina, iafdlns e
campos de desportos

Adquira o sen lot* ao -JARDIM SANS 80(101". Aproveite os
preços, excepcionais de propaganda pelo Club Sans Soucl.-Rqaa pa-
cimentadas Ride» d* Água, lus * esgoto. l#go. piscina e campos de
desportos em condomínio

informações no Riu sobre hospedagem * terrenos, A AVE.
NIDA GRAÇA ARANHA, ÍM si 3.» andar - salas SIM/S — TELEFONE
4.-7027 EM FRIBURGO pelo telelone 164. (31716)

*m
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MARÇO Dl 1948
NESTE MÊS FORAM

=- SORTEADAS AS. ;
FSEGUINTES COMBINAÇÕES

1 GMG KPR KAQ YXJ 1
I NLL RWQ QOS POO 1

foiaáW?OSPOItTADOI»S DtllíUlOStM VIGOR ^^ri^ONirMnADJ^S^rMMmAMCEBERj
O REEMBOLSO GARANTI

I ,E POUCO
W MUITO VALE GUARDAR UMA VE?

TODO MEÍ

FARINHA DE TRIGO
Firma americana oferece para embarque lmedia-

to, CIF Rio ou Santos, farinha de trigo especial (tipo"Bread Mix"), pronta para a panificação. Análise:
98 % de farinha pura, 1,5 % de sal e 0,5 % de fermen-
to. Mercadoria já liderada nos EE.UU. Quantidade mi-
nima 1.000 sacos. Base de preço — US$ 11,00 CIF Rio
ou Santos. Possibilidade de pagamento em cruzeiros.
Favor escrever á Caixa Postal, 695, RIO.

GELADEIRAS
CROSLEY-SHELVADOR 7 PtS

Temoi para entrega imediata. Modelo de luxo.
Facilita-se o pagamento. Ver e tratar á Av. Nilo Pe-
çanha, 10 — Loja — Av. Almirante Barroso, 90 — Loja,

t Rua Equador, 40 — Tels.: 43-2014 e 43-4875
TRIFERRO

(31782)

Importação o Exportação
com a ALEMANHA

Comerciante registrado nesta Capital, residente hâ muitos anos no
pais, bem ralaclonaao, «x-comerclanta na cidade de HAMBURGO, poi*
aijlnd. Ji |arant|a de ôllmsj representações ALEMÃS, da materiais a«m
concorrência, deseja entrar em entendimento com firma Importadora para
estabelecer uma eeçjo d* Importação * expoit.içnn com a ALEMANHA.
Carta* part Caixa Postal 373 - RIO DE JANEIRO, (3001)

Colecionadores de Selos
Taniio paia vtndtr, selos "Cardeal Pactlll", da 1.* unlitlo, te valer

de 30» * 100, "Ute-beclie". com trlannilo, n altutm «nado* do* ntroni.
Rn* d» Candelatu. 9 • *• **,**:, MUfl) C*M*>

UM ENGENHEIRO PARA CUIDAR

DE SEU RÁDIO I-A
Seu RADIO ou tua VITROLA iJo

>
pí-lmôntei que merecera o zelo de
V.S. Por Isio, se o teu complexo
mecanismo apresentar qualquer de-
fclio, n.o o deve entreaa.* c. di.ss ,
fnapírlentei. Submeta-o • um exa-J
*e coupteto t reparasío Integral |
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FOR*.
«5soas
CAMHUmus!

.-,. mA ficarKo•Cf fl_f NOVAS.
W" 4* OFICINAespeci/tiiiiD»

AVEMOA.I47- 1? Andar
* CAMISAS SOB MEDIDA *

R e I o j o e i r o"Técnico suisso"
Recém-chegado da Sul-

ça, especialista em cn.-
nógrafos e relógios de
precisão, coloca també'»
eixos para todos os ti-
pos, executa consertos

com um ano de garan-
tia. Rua Senador Dan-
tas 20, 10.° andar, sahs
1001-1003. Tei; 22.8760.

Para Colecionadores de Selos
ÓTIMA OCASIÃO

Crí
100 selos da França  25,00
Álbum p. selos da Franga .... 60,00
Catálogo completo 1947, só .. 4,00
GKAT1S: Preço-corrente de selo* es-

trangelros e prosDec-to multicor do ríovo"ÁLBUM DE SELOE
UNIVERSAIS" Ilus-
trado. ,

Filatéllcs ArlrO
Trav. do Ouvldur, 3f

Rio. (0009)WMj lllllll!!

LAVAGEM
A SECO

entrega rápida
LAVaNOARIA

SANTO ANTÔNIO
48-2060

POSTO DE RECEBI*
MENTO:

EVARISTO da VEIOA ló
13" -Sala 1.301

MAQUINAS DE IMPRIIMR
O Banco do Brasil S. A. aerelta

propostas para a venda de 1 ma-
quina de imprimir, manual, que
poderá ser vista á Bua 1.» de Marco
n. 66, 3.° andar, sala 1. Demais ln-formaeSea com d Zelador ou seu
Ajudante. (Ut07>

ESTOFADOR
Executa-sa qualquer serviço doramo com a máxima perfeição. —

Orçamento sem competidor; atendo a
domicilio em qualquer bairro. —
Telelone 47-141Í ou 23-4755, BAR-
BOSA. (5029)

Wm
Americano, ALPHA, bico dB l/l

quilos, desembaraçado, posto Tra-
piche. Não é preciso depositar oa
direitos alfandegários — Vende-se
lotes de 60 sacos acima — Tratar
telefone 32-7046.

MOEDAS OURO BRASIL
Compro 8.400 — 1821/2.1 R — 4.000

1819/20 Bahia — 4.000 - UM/3:i R— 10.000 1838|41|44!50|77 — 8.0UO —
1858/59 — REP. 20.000 — 1892 SU2|3-«
10.000 — 1801|03|06|08|002|006,914,915.
TEL. 48-6074 NILO. •_ (280ÍS)

ROUPAS
USADAS

COMPRAM-SE DE HOMEM
ATENDE-SE A DOMICILIO
Cobre-se qualquer oferta

TEL. 43-5558
__

Vendem-se dois grandes tapete*
em ótimo estado de conservaefo.
Feitos á nião na Fábrica Santa He-
lena em SSo Paulo, sob pedido ca-
pecial. Rua Santa Clara n. 27, apto.
1002, depois das 10 Horas. (6011)

RADIO
Conserto a domicilio e compro «m

qualquer estado. BARROS 26-70S3.

ROUPAS USADAS
Compra-se qualquer objeto qu*representa valor. Atende-se a doml-

cllio. Paga-se bem. — Chamar sr.
DAVID — Tel.

32-4059.
,m

COLARESE PÉROLAS
CULTIVADAS

T1UVW38A DO OUVIDOR N.o Ut, »*
(U07H
COMPRO TUDO

Plano. Automóvel, Geladeira, Má-
quina da costura • do escrever, ttf-
ceradelro, Movais, Objetos de arl* •
outras coisas para montar casa. —
Tel. 48-0803 - Sr. Mello. (181)

COFRE
VBNDK-tSB um com duna port»*,usado mas em perfeito funciona-

monto, com na seguintes dlmense)**:
80 x 77 x 33. Ver daa 13 ás 17 lioras.
oa Rua do Rezende n.° 29, sobrado,
recebondo-se, atá o dia 2 de Abril p.futuro, propostas escritas, cm anvt-
lope fechado, para a compra ds
mesmo. 113010)

FERREIRA atcnd*-se • dr oliMllo,
Ucciielnn para 20-6172 - 20-0808

131)
ELETROLA GRAVADOR

Vindo ums com lindo movei rut-
tico, marca Mldwcst, multo posstt)-te, sem orgAo, microfone, altu.fa-
Iiiiiii1. gravAiinr magnético par* eu»
uniu. muda tO discos, vA-Ins lal-
xas, próprio mn tamllta do vii'
Tel. 37-14110, \a-*m
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0'KRE'IO DA MANHA — Qiilnjn-féira. 1 de Abril de 1948

LOTEft
CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

A ÊDÊRAL DO BRASIL
•Contrato celehrado com o Governo da União em 20 de Janeiro de 1945, e averbado em 30 de Janeiro de 1946, na conformidade do De-

creto-Lei n. 6.259. de 10 de Fevereiro de 1944

116° EXTRAÇÃO PRÊMIO
MAIOR: CRS 1.500.000,00

Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 31 DE MARÇO DE 1948

PLANO S
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 ATENCAOi VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMP_.ES DE SEUS BILHETES 6.211 PRÊMIOS§__n___ WH-Hiro»
OCI I Pr_t-lo. CM
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Premio. CM Prcmif» ent
son- too.o.
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8(37. MOjw
sm ; 3-Ji.oa

Praiiiw ati
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I10O5-. 3M«r
1I0I5_ 6oíi,0ll

37,8-1 OOO.OO £371. S30.U0
-1771 _ B30.0CI 63M. _J0.UO
S"9_. 850,001 M05. 550.00
8805. B_O.(l0| HS7_ 8J0.0'I
MO;. SOO.CIO 6171. 850,(10 8193. 350.001 iiõãã*" 6Õõ'õu8.0.001 6493. 85II.0CI 83». 350/»' 11037, SücilSíl330.001 6505. 3-0,0-' 8-S7. 350,001 11045. 50000350.001 6537- 8_0.i«.>' 8371 350.00, 11071 _ 33O00350.001 6571. 330.0.: 8283- 500,00 11073 _ 60000
„n_. 350.00' 5593. S-0.00' «-SO. 350.00 11053_ 350.002*71, 850,001 6005- 350.1101 830.- 600.00 11.(0 _ 35000— "'¦ft,-"'! 6637. 350.001 630.- 350.00 

mo7_ aott.ll
E871 350.00 8337 850.IS" 11137 _ 350.00
6003. 850.00! 8312.1000,00 6705. 3-O.on: 8371. 350.00
6737. 350,0o! «393. 350.00

S- 
tõció.

.__-. !«0,00

-'*%... m...
-»- ;W>Mvn. aiffoo
8<i_.l.000,00i-M.. 1.000,00
371- 1150,00

IM"-- 350,110
8437. 330.00
8471. 500.110
8171 35O.II0
8479.1 000.00
8103. 350.00
8503 .150.00
8533. 500,00
8537. 330.(10
6571. 300,00
8589. -OO.IIO
8593. 850.0»
M08_- 850,0*
8*37- 350,00
8871. 350.00
8893. 350.00
8705. .150.00
8737. 350.00
8718. 500,00
B77I 350.00
8793. 330.00
8805-» 350,01)
8808. 600.00
8814. 500,00
8839. 600.01
83-7. 3.50,00«521- soo ffií: Ü8J8

•**>#> I90J. 600.00
•905. 350.00

8921
10 000.00
8937. 350,00
8971- 3-0,00
8993. 850,00

6037
300.000,00
B10JI.lt. t>«

S ?A0LO
8037. 650.00

7193.
«OS-
7.07-
1371--393-
7305-
7330-
7337 .
7371 -

1009 830,-00
0037- 350,00
8071- 850,00
9083- .600,00
9093. 350,00
9104-2.000,00
«105- 350,00
«137. 3511.00
9149. COO.OII
017] 350,00
.9181- 500,0*
9113. 3.-0,00
9199. 600,00
93CS. 350.00
«KtS7_ 350,01)
9371- 850.00
«193- 3-O.Off
•305. 350,011
9337. 350,00
9371. 350,00
•390- 350,00
9405. 350,00
9437- 350,00
9ÍCÍ7-1 000,00
9471 350,00
9490. 600,00'
9193. 350.00
9495.2.000,00
9606. 350,00
9537. 350,00
0509. 600,00
«571. 350,00-St-)- 35000
960Ó- 500,00
MOS- 3õ0,0(l
9637 . ' .150.1X1
W7I- 350,00
983Í- SÔO.C1II1 'JE1
«706. 350.00
«716 -1 000.00
«737. 350-HI
1*771 .-¦_. 830,00
-787. 600.0:1
V789- ' 600.00
0793- MO,-*".05. 850,00
«837. .150.00
9811. 350.00
«893. 850.00
9906. 850,00
9909. 600,00
tW. 350,00
•871- 850,00
9991. 850.CK)

11171 35o;00
11193. 3.50.00
11309. 350.00
11337- 350.011
11271 3-0.00
11293. 3-O.lhl
11306- 350.110
11117- 350,00
11371 330,03
11393. 350.00
11406. 3.K1.(li)
11437- 350.11!)
11471- 350.110
11173- 600,0(1
11493- .150,01)
11506- 850,00
11637- 850.nO
11656- -0O.0.I
11571- 850.WI
11592- 350.00
11596- 500,00
11597- 600,00
11508. 350.00
11*30. 500.00
116-7- 350.00
11071 3MM
11693. 330,00
11705. 350,1»)
11737- 350.00
11771- 350,00
11791 600.00
II7B2- 330.00
11806. 350.00
11BS7- 350,00
11871 1150,00
11893. 850.00
11908- 350,00
11917- 600.00
11937 flótí.ug
11971 330,1X1
11993- SÕIUX)

tai

.w
finjòo10015

UÕT7- 350;00
10071- 850,0o
10003- 850,00
10103. 850.00
10138- 600.00
10137- "50,00
10171- 850,00
10193. 350,00
10305- 600.00
10205.' 35D.H0
10337. 850,00
10371. 850,00
1(092. 850.00

.10-05. 850.1)0
10332.1 000.00
10337 830.00'10371. J3O.0I1
10392. 850,1)0
10405. 350.00
10437. 350.00
10471. 3Õ0,(W
10493. -150,00
10506. 350,00
10537. 350.0(1
10571. 350,00
10593. 350,0(1
10899. 500,0.
10805. 350.0!)
10837. 350.011
10871 350,00
I08W. 600,00
10999. 850,00
10706- 350.00
10723 600.011
10737. S3O.0II
10771. 850,00
10793 _5O,00
10808. 3-«,(i(i
10837. SOO.P.I
10371. 850.1111
108*3 .1 000.00
10892- 1W.IBI
IODOS. 8-MMtf.
10937- 3.W.IKI
10*19
10971

R0GS--, S3OJ00
13037- pío
13088- M0.00
12071- 350,00
12080. 600,09
13093 _,- 350,00
13106- 150,00
13137- 350,00
12143 _-_.OUO.00
121C7. 600,00
12171. .150.00
13193- 850,00
13197. 600,00
13306. 350,00
13337. 350,00
13371. 350,00
12292- 350,110
13306- 350,00
12311 600,01)
12337. 950.00
13371 350,00
13393. 350,00
12406- 350,00
13437. 850,00
13471- 350,00
13192. 600.0.
13493 850,00
12505-. 350,00
13537. 8-0,00
13571 850,00
13693. .50,00
13809. 850.00'12813. 600,00
13637- 1150,00
12865 LI 1100,00
13871 350,00
13892. 850.00
13706. 850.01)
12737. 350.00
13771- 350,00
12712- 850.00
12806- 350.00
13897- 850,00
12871 850,00
13892. S50.00
13806. 850,00
13906. 600,00
13937- 350,00
12971 850,00
BB93- 830.00
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14
11006- 350,00
14037 350.01)
14071 3-O.W
14093. 350.00
14106. 350.110
14137 350,00
14171 350,(10
14193. 350-K1
14194. _00.09
14305. 350.00

14207
Aproximação
37.500,00

18171-
16170.
16493
10505.
19537.
16518.
10571

330.00
500,(10
350,(10
350.1111
330,00
6(10.00-.50,00

14208

142(19
Aproximação
37.500,00

14337-,
14371.
14203.-*-«.-
14309.
14337.
14371.
14399.

350,00
_J0,_0
350.011
830,1-)-
500,00
850,0(1
350,0i)
350,00

14405 -330W
14419 -3.000,00
14433- 600,00
1(429. 600,00
11437 350,00
14469- -00,00
14(71. .150,00
1(192 330,00
14506- 3.50,00
14637- 350,00
1(571 350,00
1(592- 330,(»
1(809- 850,11.
14937. 350.00
14671 -.50.110
1(992- 350,00
1(709- 350,00
11737- 350,00
1(7(1- 600,011
14794. 6-0,(10
14771- 350,00
1(792- 350.00
14805- 500.00
14806. 350,00
14831 500.00
14833 500.00
14837- 330,00
11871- 850,00'
14897- 600,00
1499(1. 600,110
14892. 330,00.1
14909- 350,0(1
1(997. 3-0,011
14971 350,00
14992. 350.00

15

13071.
19081.
laies.
13137.
13171.
13192.
18909- 85(1,00
13227. 600,0.
13237. 800,00
133-0-J «00.00
13371. 830,011
13293. 830.00
13309. 850,00
13337. 950,00
13371. PM)
13392- 850.00
13393. 6-O.00
13409. 95Õ,i/>
I343S. 600,011
13137 850*11)
13471 860.00
13(93. -iu.OII
13494. 6M.O0
13309. 830.01)
13537. 850,00
13570- 600.00
13671. 150,00
13603. 930,00
13606. 8311,00
13837. 850,00
13371 350.00
18699. '850,00
13706- 8-0,00
13737- 3-0,00
13716- 600,00
137(1-1 000,00
13771. 850.00
13792- J.W.00
13305. 850.00
13897. 830,00
13949. 600,00
13360. 600.011
13-69. 6(0.110
13871. 3-0,00
18999. 850,00
13906- 350.00
13937. 150,00-WM» 13W8 .1 -00,00

350.IK) 13971 1V).C»)
10993. 8.-.1.1 lll 13992 . 130.00

18006. 830,00
19037. 350,00
16071 350.00
16093. 350,00
15109. 830,00
15137. 330.IIO
15141 600.011
15171 830.0(1
15193 130.011
15302 -1 l*IO*"l
16206. 350,00
19237. 830.00
15971 330.00
15393. 350,1)0
15309. 350,00
18337. 830,00
16371 850.00
15393. 350.00
16406. 600,1*1
19(09- 850.00
18437. 350,110
I5W. 350,00
15490 6O0-)l)
19499 350,00
19606- mm
19597. 830,00
15971- .Í50.00
19604- 600,00
U999- 850,00
15909. 830.00
15937 850.1X1
15652- J.000,-0
16663 .1 0W,00
1667) 350.1)11
13692 850,00
15705.
15737-
15771 .
11793.
15909.
1.1837 _
15871 .
15830 .-OOO.OO
15893. 350,00
15893. 600.01)
15906. -50.011
16921. 600.011
15937 850.00
16971 (30.00
15993- 850.00

16
WOOS. 180,90
10037. 130,00
16065. 600,00
18062. MO,'.»
18071 850,00
16099. 8.-0,00'18106. 85O.0O
18137. 850,00
16171. 330,00
16180. 600,00
16199. 85A.OO
19909. 850,00
16920- 600,00
18237. 350,00
10271 330,00
16292. -.'iO.OO
19306. 850,00
16331 M0,lH.
16334. 600,00
19337. 850,00•16371 ' 330,110
10392. 130.00
16406. -M.iKI
16437. 850,110
10450 fiíJO.IHi

16592. 850,00
16605 850,00
16937. 830,00
16671 330,00
16602- 3Ó0.U0
18705. 330.00
16737. 330.00
167.15. 600.00
16771 330.00
16777. 600.00
10793. 3S0,(io
¦8305. 350.00
10329 600,00
16837. 350.00
J-.S71. 350.01),0892. 330.0(1
16906. .130,0(1
16909. 500.00
16923 600.011
16937. 350,00
16971 330.(10
16993. 350.00

17
17005. .150.00
17020 600.00
17097. 350.00
17071 _. 3.Í...D.I
17092. 850.00
17106. 330.00
17137. 330.00
17171- 350.00
17170- 600,00
17191. 600,00
17192. 350,00

. .17206. 3_»,_0
M7-37. 350,01)

17371. 350,110
17293.. 860,00
17306. 350.03
17.137- 850,00
17371. .'150,00
17393. 350,00
17(09. 350,00
17420. 600,00
17(37. 350,00
17471. 850,00
17493. 350,00
17505- "50,-0
17537. 3si0,00
17571- 300,00
17681. 600,00
17593. 850,00

-17005- 350,00
17827. 600,03
17637. -*O,00
17648. 500,00
17071 350.00
17693. 350,00
17709. 330,00
17737. 330,00
17.81 .3.000,00
17771. 350,00
17793. 850.0.
17906. 3VI.1K)
17837. 830,(10
17871 -50.00
17881.1 000.110
17802. 350.00
17905. 350,0(1
179-3 600,00
17937. 350,00
17971 330.00
17992. 35O.0O

18
19009. 350,00
18037. 350,00
18069. 600,110
18071 850,00
18092. 350,00
18106. 350.00
18129.1 000,00
18137. 830,00
18156 600,00
18171. 350,00'
18193. 850.00

850,00
850,00
830,00
350,00
8.-.IO0
850.00
Vhi.Hii

18305.
18207 .
18319 .
18337.
18271 .
18371 .

850,01)
600.00

830.00
600.00
350.0(1

18292.1000,00
18292. 350,00
18305. 330,00
18337. 330,00
19371. 330,00
19393. 350,1»
19(09. 350,00
18437. 850,00
18470. 600,00
18471- 350,00
19182. 600,00
18493. 600,00
18493. 850,00
18595- 850,00
19533.1 000,00
18337. 3.-0.(10
18571 350,00
18502. 350,00
18605. "-(liou
I8_.14 . 000,00
18637- 330,00
18071 350,01)
18892- 350,00
18702-' 500,00
18703*_ 850.00
18737. 330,00
18771 350,00
18792. 350.00
18803 830,00
18832 600,00
18337. 350,00
18871 350.00
18883. 600,011
18893. 850.00
18905- 850,00
18913. 600,01)
18918-1 000,00
18530 .2 000,00
189?7; SSO.s-IO
18932. 600.00
18971 850,00
18993. 830,0019
rjooí.« sw.oo
19037. 850,00
19065. 500.011
19070- 500,00
19071 350,00
19002. 330,00
19105. 850,00
1(1113. 600,00
19137. 830,00
19143 000.00
1918... 600,00
19171. 850,00
19192- 85(1.00
19305. 850,00
19309.' 500,00
19237. 850.00
19271. .130,00
19292. -30.0(1

fcralo. CM
19309. 850,00
19313.1 000,00
19337. ".'AOO
19371 350,00
19392. 350,00
19409. 350,00
19122. 500,00
19432 .2 000,00
19(37. 350.00
19471. 350.00
19482. 500.00
19485. 600,00
19IS2. 350.00
19606. 350.00
19537. 350.00
1957) 350,00
19590. 600.00
19592. 350,00
19003- 350,00
19815- 600.00
19937. 330,00
19671. 350,00
19092. 85O.0O
19705. 850,00
19726. 600,00
19737. 830,00
19771. 330,00
19793.» 350,00
191105. 350,01)
19820. 600,0(1
19828. 600,00
19937. 350.00
19852. 600.00
19871 850,00
19873. 600.00
l"895-2H00,IKi
mm 350.00
I9S05- 350,00
19937- 350.00
19939. 600.01)
19971 350,00
19992. 330,00
19999-1 000.00

20
20006. 350,00
20037. 350,00
20071 850,00
30093. 350,00
30109. 850,00
30137. 330.00
30171. 350.00
20192. 950,00
209(5. 350,00
30308. 600,00
90337. 950,00
30346. 600,00
30371- 350,00
30281 l.1 000,00
30293. 150,00
20305. 850,00
30337. 850,00
30371. 150.00
90393. 350,00
30405. 830,00
30437. 850.00
20467. 500,00
20471. 330.00
30(93. 850.1)0
2050J. 350,00
30508. 600.00
20531 3-0,00
2057). SSOjUO
20592 830,00
20906. 850.00
20637. .150,00
30671. 350.00
20*82. 600,00
20892. 350,00
30705. 330.00
207M. 60O.OO
20711.1 000,00
20737. 350,00
20771. 350,00
30792. 350,00
30806. -KOjOOi
20837. 350.00
30871. 630.00
20879, 800.00
20893.Z 830,00
30906 350,00
20937- 850,00
20949. 600,00
20971. 850.00
20988. 600,00
20992- 350.00

21
8.7906 350#0
21029.3000,00
31037. .150,00
31040. 600,00
31071. 350,0(1
31093. 350,00
31105. 330,00
31137. 150,00
21171. 850,00
21193. 950,00
21906. 350,00
31225.1 000.00
31131. 350,00
21151. 600,00
31371- 350,0(1
21293. 150.00

2130,9
6 OOU.00

21308. 850.00
21397. 850,00
21371 _-»>,()l)
31392. 830,0(1
21393. 600,00
31105. 150,00
31437. 850,110
31483. 600,00
31471. 3511,09
31192- 330,0(1
21505. Il50.dll
21537. 150.011
31647 _ 1 000,00
31571 l*t,tH.
31587.1 000,00
31593. 350,0(1
31805. 830,00
21637. 950,00
2.-60. _o0,0.
31G71 330,00
31692 150,00
21705. 150,00
21737. 350,00
21769. 690,00'
21771 "50,00
31793. 350,00
31803. 850.00
21837- 830,00
318-8. 600,00
31871. 850,00
21878. 600,00
21M9. 8-4,00
31906. 350,00
31937. 850.00
21071 850,00
21992. 330.00

22
-QWW 330,00
22019 600,00
22037. 850.00
32071 130.09
22092. 130.00
22105. .V-i-ici
33137. 110.ni

Premio, dll '

33171. 330,00
22102- 350.00
32305. .130,00
2.237. 350.09
22260-1 000,00
22271. .150.00
22392. 150,00
32305. 110.00
33397. 330.011
32355-. 600.00
31358. 900,00
22371 350,00
31392. 830.00
22105. 330.00
22128 600.00
22137. 350.00
22458. 600,00
22471 350.00
22191. 830.110
22505. 350.0(1
22537. 150.01)
22571 350.00
22593. 150,00
22594. 600,00
22805- 350,(KI
12037. 330,00
32671. 830,00
31093 150,00
31705 150,00
33737 330,00
22744. 600.00
22748- 600,00
22771- 350,00
32792. 330,00
22809- 330,00
22.114 6*0,00
22837. 850.00
22871 350,00
22992. 350.00
.2905. 350,00
23917.1 000,00
22937. 150.00
22Í7». 800.00
33971. 350,00
31993. 350.00

23
13909. 110,00
33017. 600,00
23037. 15(1,00
23071. 950,00
23092. 950,00
33105- .130,00
23137. .150,00
23143. 900,00
23171. 330,00
23190. 600,01
33193- 330,00

23304
I 000.08

33206. 3S0.00
39220. 600.00
23330- 350,00
33352. 600.00
33371- 850.00
33393. 350,00
23299- 600.00
21103- 350,00
21337.
23371.

830.00
950,00
850,00
85O.O083405.

23137 .
2347).
23473.
13492.
23509.
23637.
31571.
23592.
13905.
23609.
23037. 850,00
23671. 330,00
23981 - 500,09
13892. 350;00
23703.
23705-
23118.
33787.
2-767.¦23771-

33773.
23792.
29806.
33837.
23843.
33871.
.3885.
23892
23906.
23937
23971.

31937 33O.0H
21971 330,00-11992- mo»

25
25006. .136.0-
25039 [1OO.OO
23031 .' 350.00
JJ4I7I .130.(10"3092 -. Í-O.IKI
23103.. 330.00
25109 600.00
25110. G00.O0
25137 _y>,00
23171 OWl
23192 _30'I0

rrtmrai ui*
27605 850.00
27837 S50,0ti
27871 33O,0(i
27892. 330,011
47905. 330.00
27937 350.00
2795» 600,00
27971 350.011
27992. 350.00

28
«-xa. 85ti.cn
28016. 600.00
28037 850.00
28071 330.UO

30371. 830.1»
30592 . -30.1 nj
30605.
3063;.
30055.
30071 .
30692.
30C9O.
30705.
30737
a0771

350,00
ajíi.im
soo.00
350.00
-30,00
6(10.00
.150.00
330.00
330.00

30792- 330.00
80805 -50.00
30829. 600.00
30837. 130.110
30871 .. 350.110

3.3206- l-OOOlS: _SS'U_ I SÓj-."- Sft.»
25210 . KO.00 | 2812. - W0.0. 

' «""S - 8».M
25237 130.00
23271 .. -30.00
23293. 8-0.00
15305. 130.0(1
23117 830.00
2.13*3 600,00
2-5371 SÍSOIM
2.5.176 - 000,00
25392 150.09
2-41». 330.00
25137. 350,00
25450. 6OO.1.I
23471 8*0,0(1
2.1192. .150,00
25505 330,11(1
23537. 350,00
23571 350,0(1
253-5 500,0(1
25.192 150,00
25906. 350,00
23623 M0,w
_5037 330.00
25671- 150,00
35692 150,(10
25705. 830,0(1
23737 830,00
23771 .30.00
2.1781 600,00
2.5792. 150,00
25805 850,00
25937 S-O.OO'
33856. 600.00
25871.. 350,00
25802- 930,00
25905- 350,00
26937 850,00
36063- 600,011
25971 330,00
33992. 150.00

26
36006. 850.00
36037. 330,00
26061
26071 330.00
39092- 150.09
29105. 850.00
28119. 600,0(1
24137 830,00

28)37 _ 150.00 I 30936 .
28171 830.00
28192- 330,00
28.02 600.03
28205. 330,00
2Í237. 850,00
28210.1 000,00
28271. 950.09
28283. 600,0(1
28292. 150,1-1
38305. 830,00
28337. 110,00
28371. 150,00
28387. 600.00
28391. 150,00
38406. 350,00
28437- 830.0(1
..1IIB 600,00
28171- 150.00
28492- 830,110
28508. 330,110
28512. 600,00
28517». 600,00

30937
S0955.
30971.
30992.

MO.IKl
830.00•90.00
"30.00
150.01)

Í8631*. 600.09

26139 .1 000,00
29171 . 850,00
20173.9 000,001
20192. 850.00
26209- 850.00
26220-9 .00.00

850,00

28537. 1W.00
21171 830,00
28379 . 000,00
28582. 600,0.1
28592- 330,00

.29699.- 350,00
28937. 350,00
28650- 600,00
28683- 900,00
28971. ,150,00
39N2- 330,00
38709. 110,00
38737- 150.CS)
28760- 600,0i)
38771. 110,00
28792- 350,00
38795- 600.00
399ÓÍ- 350,00
399371 350,00

600,001 38871, 350,00 38893- 350,00
19903. 350.00
38920. 600,09
28937. ?5O,00
38940. 500,00

330,00 2B?'
JUO.00 2*2*6.
950,00 29271 .
350,00 2.393.
150.00 30309.
J50-1III 2-307.
110.001 2"*37

600,00
600,00
950,00-90,00
Í5O.0O
600,011
850,0(1

35000 _H3~7 -1 000,00
6OO,0-.l

500,110
.130,00
600,00
330,00
600,00
350,00
600,00
350.00
330,00•330,80
600,00
350,00

.-00,00
950,00
350,00
350,00
150,00
350,00

24
31005. "S0,~0
2(037. 960,00
34069. -00,00
2407) 850,00
24091 150,00
21103. 930,00
31136 .3 000,00
24137. 330,00
24154. 600,0(1
21163 600,0»

950.00

24171.
21193.
24193 -
24'.05-
24217 .
24237 .
24241 .
24271 -
21292.

24294
a oou o«

24303. 95O.0O
24117. 850,00
24352.) 000,1X1
31371 950,00
24385. 600,0.1'.4392'. 159,00
24405. 830,00
24457. 850.0(1
3447) 850,00

20371. 8SO;00
26391.1 000,00
26393- 330,00
26390. 500,0)
1040--. 330,00
2M97. 850,00
23471- 350,00
39493. 330,00
26909- 350,00
20637- SõO,00
2*971. .30,00
26973-9.000,00
36392. 330,00
26609 350,00
26637. 350,00
28971 33<l._0
26977 -1 000.00
26692. 150,00
2670.1. 350,00
26717- 6-0,00
36737- 950,00
267(11. 500,00
26771. 850,00
26792. 9-0,110
29805. 830,00
26937. 150,00-3*8-4. 600,00
36871. MM»
56892 350,00
26903. SSftOO
26937. ,130,00
369(3. 600,0,1
56971 840.00
26993- .lõftoo

27
27006 850,00
27016. _00,00
27037 "50,00
27000. 500.00
27071 3311,011
27091 ôni.llli

9_(i;00 27093- 850.0(1
ír-íi-vi! 27104 .

830,00
600,1X1
830,00
150.00
_tO.0(l
S-O.OO
600.00

21493.
2I.05.
24634.
31537 .
31571 .
24592.
24605.
24623-
34830.
21637.
24641

350,00
339,00
600,00
330,00
350,09
850,00
350,00
900,00
600,00
330.00-00,09

21071 350.00
21G92. 950.»
24705. B50.IW
21737 330,09
24771. 130.00
247-2- 330,00
24805-. 350,00
24809. 6(8,00
24807 600.00
21837. -óO-X)
24871 850.00
24892. 830,00
24905. 830.00

27103 .
27125 .
2713? .
27105 .
27171 .
27192 .
27201.

5*0.011
330.119
500,011
8311,1X1
600,0(1
830,1)11
35ti.nn
900,011

28971.
«9993-

31
3T002- í**O.00
310O9. 600.00
31005. "50.00
31037. 850,00
31043. 600,09
31071 330,00
3I072. 600.90
81091. 330,00
31103. 150,00
31137. 850.IX)
31194 -2 000,00
31171 150,(10
31103. .130.09
31105. 850.00

3J220
10 000.06

31237. 150,00
31171 . 830,00
31193. 930,00
31305- 150,0(1
31318-2.000,00
31337- 330,011
31371- 150,00
81893- 330,-0
31(09- S30.00
31437. 850,1X1
31449. 600,00
31471 _
91493.
91505.
31537-
91571 .
J1592.
31605.
31603.
91637. .
31671 . 950.00

-31692. 330.00
91705. 830,1X1
31737. 850.00'
31771. 150.00,
31791 - 830,00.

150,00
850.00
350.(10
850,00
350.00
350,00
601.0)
850.00
3-0.1X1

Premia, CHI

33193. 350.00
31105- 850.(Hi
33537 320.00
WM0_ fciO.OU
33541 _l 000.00
3Í571 150.00
33592 -30.1X1
33605 330.(111
33637 350,00
33671 550,00
33692 350.0(1
33705. 150.0(1
33737. "50,00
33741 600.00
33771 130.00
33774- 600.011
33793 330.011
11803 350.00
11117 ann
83871 l*).IIO
8-.8ÍÍ2 850.00
33905 350.00
38923 600,00
33937. 1150.011
15938. 600,00
35971- 330,00
33977 600,00
83992. 330.00

34
84005 350.00
34037 1W.00.
31071 .1 000,(1(1'
34071 330,0(1
-.092. 330.00
31105. 150,00
34137. 150,00
341H- .00,00
34161 -I 090,00
Sll_2- 600,00
31171 930,01)
31192- 150.00
31205- 150.00
.14237- 330,00
81271. 830,00
34292. 850,00
94305. 330,00
34-32.1 1)00,00
1WS37- 330.00

500.0(1
830,00
600,0o
1*1,00
600,00
830,(10
830,01)
150,00
150,00

31357
34371
84383

,34393
.14404
34413
34437
34471
34492-
34505- 830,00
34537. 830,00
34571 . 330,00
34592- 850,00
34606. &#,00
34613. 600.00
34637. .30.00
34644. 800.0(1
34671. 150.00
34674 -1 1)00.00
.14692 . 830,00

«,'061 31705 . 930,0034737 - .50.00
94770.1 000,00
14771 . 150.00

Pr«_-o. CHI
.10131 600,011
80137. 330,00
30171 150.011
36173-3 000,1)0
8019'.. 330,01
30195. 600,09
30205. 330,00
.19207. 609.1111
30223. 600.(11)
3-227 .1 009.00
30231 600.(10
36237. 830.00
86267 600,0ií
.16271 930.00
86293. 350.00
36.106 "30.011
36323 600.00
36337 830.00
36312 600.0.1
36331 -00.01
36371 330.00
.1*382 150.00
36103 130.00

36411
Ip oüo nfi

86131 . 350.00
3M41 . 600.00
.10147 .1 OOO.OO
36449 . 600,09
3017] . 330,00
36192.
86503 .
805.13
3*337
39512.
36S66 .
3H57I .

BÕO.IIO
150,09
500,00
350,00
600,01)
600,09
350,0(1

330.00
aso-»; sièon

OA 316.17 _
mVw 31863. (00.00

19006. 350/n 81871.. 850,00
2W.37 850,00 ! 31873 - 000,00
29071 Ilffix) 31893- 350.001 .SJÍg - 

ffift.29071- 850-10 31905.. S.VIW; «5.* • »SS
igOSl- 150.00 31924. 500.00
29105 _ 350.00 91037. 830,00
29135 . 1 000,00 31ÍI7) 3_0.00

31981
I 000 06

81393. -Soa»32
.13005. 330.00
32037 Si-,00
33066 600,00
3207). 350.1X1
S2092 350,00
93109. 950.00
32115. 500.00
33137 350,00
32171 330.00
32192. '330.09
32195 5CO,lk)
32205 850,(*
93237. 350,(10
32271 330,1*1
32292 330,09
32305. 850,00
31137 999,00
32.149. 600.00
82371 850,09
82392 850,00
11105. 850-XI
32437 850,1)0
31442. 600,00
82471- 350,00
32492- 830,00
32503. 350,00
32537. 330.00
32571 "50,00
3231-1». 850,01)
93609 350.09
8-608. "

36592. 850,00
3CC05 830,0(1
36S30 600,00
36037 350,00
.18071 330,09
36692. 330,011
30705. 950.09
.10707- 600.03
80715 -1 000,00
36737. ".'ADO
36771 330,00
36792 110,00
3(1805 850.00
36813 600,00
3*837 .150,00
S6857. 600,0(1
36871 3-0,00
368.1. 850,00
30905 330,00
36937 150,00
36944 600,00
.16971 350,00
36932 330.00

-7U01
37005 ;
97037.
87071 .
3707S
67093.
87103.
.7105
S7I3Í.
87148.

t-Tcmi-i* CM

38571
100.000,00

ALUGA-SE 
apartamento bem mo-

bilado em Copacabana, Posto 3
até 30 de junho, com 1 sala — kl-
tchinette e banheiro, mensalmente
1.500 — pagamento até 30 de junho
adiantado. Favor telefonar 37-4051
das 11 ate 13 horas e das 18 até
20 horas. (3898) 8

A LUGA-SE bonito quarto mobila-
2\. do em casa dc pequena Iam:-
lia suica no Lido. Tel. 37-1817.

(3948) 8

POSTO 
6 — Aluga-se quarto mo-

bilado a cavalheiro. Tel. 27-6258.
(3880) 8

811» 
'

88571 ¦ 330.00

385_2 330.00
3S0O4 . I 1)00,00
3J1C05- 330,00
38637. 330.09
38671 350.00
38692 110.09
,18705 350,00
3-729. 600.00
3873?. 850,01
38710 600.00
S8771 330.0.
38792 330,08
3.1803
38805 .
38.24
3-337.
38871 .
.188.2 .
38905 .
38929 .
9.937 .
11971 .
88980.
_-_92

600.00
350,00

I 000.00
350.00
350.00
350,00
150.00
600.00
350.00
150,00
600,00
-30.1,0

39
39005 330.-.
39028 600,09
39033 590,00
3Í»0;*7 350.0ÍI
89071 850.011
39075 600.00
8ÜQSÍ2. 350,(10
39102 600.00
39105. 850,0-
39111 600,00
39137 »50,00
39171 850.00
39180. 690.00
89188 800,04
39192 850,00
33190. G00.OII
39204 .8 000,00
39205 3-0.00
89230 .1 000,00
39237 830.00
89271 8-0.CH
99292 05O,«
8930! 850,01
39330 990.01
99331 -00.01
3911? »5O.0€
89314 . I 000,0-
39371 --O.W
39374 toO.Of
39.83 6O0/»"9392 950.09
3939) 600,01

27305. 850,01)
27337 $50,00
27271. 95J.0O
37202. 96O.0O
.7306 130,00
37337. 850.«!
27371. 360,00
27392. W0"
27406 350.00
37(06. 600,00
27412. 600,00
37437- 850,00
27(71 350.C»
3749-1, 350.00
37509_! 360,00
37937. 330,00
37571 330,00
37577 .' -00,90
37592
27905
37637
270?) .
-7679

950.011
930.1X1
150,00
830,1X1
609,00

37693. 850,0(1
17705. 330,00
27737 350,01)
27741 .09.01)
27771 110,011
27793 85W"l

29137- 850,00
29)7) 830,00
29178 600.00
39192 860,00
29205. 350,00
2023J _. 350,00
39249. 590,00
29371. 150,00
29293 150.09
39399. 2.000,00
39306. 850,00
39337. 600,00
2933?. 350,00
3937) 150,09
29392. 950,00
39405. 250,00
294,17. 150.00'29158. 600,00
.9471 830,CW
29491. 350JJH
29505. 350,00
29537. 860,00
29571 350,00
39593.. 950,09
39606. 350,00
29612. 600,01
29614. 600,00
29637- 850,00
29638. 9.000.00
29-45-8.000,09
39691- 600,00
39871. 830,00
29691 150,09
39705. 350,00
29737- 850,00
2977). 130KX)

29785
IP 0ÚO 00

29792
.9802 _
29803.
2982-J .
29827.
29837.
29837:
29861 .
29871.
2J393.
2990.3
30937 .
29947.
29971.
29993.

830,00
500.00
150.011
6O0.00
500,1111
600,011
1*1,00
600,00
1511.0(1
150.09
150.0H
330.00
600,0(1
150,00
150.00

30
30005 - 330,00
30037. 950,00
30047. 600,09
30071. 330.00

330.00
150,00
150.09

30093.
30105.
30137 - _
30171. 330,00
30193. 330,00

90237.
.10271.
30292.

330.0(1
330,00
330.011
350.00

30295.8 000,00
30303. 350.OH
90909. 600,00
90337. 350J90

11030»
• UUU o»

_(X17) . 830,09
30391. 330-XI
30405.' 150,00
30437. 330,(_(
3047) . 1".0,00
80192. 350.1X1
3O50S - SUMIU
30537.' MO,IKl

. 37192
.00.011 37203
600,00 57224
350,00.. 3723,

s.'í):n.
35033.
33071 .
35093.
.13105 .
35137 .
33141 .
35167 .
15171 .
83177 .
83190.
35192. 350,09
35205 350,00
S3237 350.00
11271.. SWIXI
13292. 150,00
15293 600,00
35300. 600,01)
15305. 330,00
35117 150.1X1
33311 IW.OO
3539'. 850,00
33,05 830,00

ílsn I oooixi i 9-450 600,00 ; J779332621 . 2 000,901 jj... , W(K11 __'.*.
92637 . .150.011
IB001 - > (lOCI.OII

37
600.00
350.00
850,00
350,00 
800.00 mmm*mm**mmm.
fco,O0 3940.S
ffi$: 200.ooo.ov
íjO.OO! mini»'
600.001 mio.

•jSjüll 39421 600.00
JK.-.I 19131 8.---.0-.

690.90

USo 39192 p,0OjjAtK, 99190 5(0.00
Sou 

39.503 830.00
S3C.O0 39310 000.00
500.00 395.1? 330.00
330.00 39549 600.09

| 373411 600,09 3H363 6*0.00
1 37371 150.00 39504 690.(19

37392 859.00 19371 «••O-1»
37405 830.110 99592 S0O.W1
3712.-, 6UI.IX1 89399 600.1X1
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POSTO 
S — Apartamento á rua

Barata Ribeiro, 716, apart. 102,
com saleta de entrada, grande living,
3 bons quartos, 2 banheiros sociais,
dependências de empregada, grán-
de irea e garage. Traspassa-se con-
trato de 1B meses ou laz-se novo
por 2 anos, a quem ficar com os se-
guintes moveis: 1 escritório em ja-
carandá, com 3 peças e 1 grupo es-
tofado, com 3 peças pelo seu justo
valor.. Não há luvas Aluguel arbl-
trado pela P.D.F. Cr$ 4.400.00. —
Ver e tratar no local, apart. 801 —
Tel. 42-7288. (5179) 8

Copacabana"- 
Aluga-se 1 quar-

to ricamente mobilado, com va-
randa, em apartamento novo, uu
13.° andar, com café da manhã a um
senhor de tratamento — Cr$ 1.800.00
mensais. Pede-se e dá-se referencias.
Tel. 27-1803 chamar D IRENE.

(2865)_8
aluga-

c/
varanda. Ótimas refeições — Copa-
cabana, rua Salnt Roman, 74,

(5125) 8

JjiM 
casa de fam. estrang.

li se quarto grande sem mob.

Flamengo
I^LAMENGO — To let big furnls-
JL hed nlce room in apartment oi
forelgn famllly for one or two gen-
tlemun Bath-room, brakleast Telef.
25-7777. (91) 10

ÍjiLAMENGO 
— Aluga-ae eala bem

. mobilada a cavalheiro de fino
trato dá-se café de manhS: tratar
pelo '-plpifon*- 25-4468,

(5046) 10

FLAMENGO 
— Aluga-se quarto,

mobilado com todo conforto, a
senhor que trabalhe fora. Informa
ções uelo telefone 25-7828.

(2835) 10

Achados e Perdidos
GRATIFICA-SE BEM

A quem achou nm broche de ou-
ro em form ade cesta com pequenas
pedras.

Por tratar-se de Jola de estima
.io. pede-se sua devoluç_>o a rua
Gonçalves Dias, 19 ao Sr. Hazan por
quem aerá bem gratificado.

(5148) 61

PERDEU-SE 
terça-feira, um bro-

che em forma de coroa de ouro
cravejada. possivelmente nas proxl-
midades da rua Hilário Gouveia
com N. S. de Copacabana, ás 16 ho-
ras. Favor informar 37-2842.

(2833) 81

Animais
MEDICO VETERINÁRIO

DR. P. MATJRITY BRET
I5sp. doenças dp câe? ft gatos.

Tel. 29-4747. (81) 83

ACAS — Vende-se com ur.
goncla 7 vacaa jer&ey e 1-

vacas nelore. algumas com
crias e todas cobertas por tou-
rn puro-naniçue Jersey do poste
Zootecnlco Federal.

Fazenda Santo Antônio — Uuu
Ilr. Siqueira 52 — 61»VG_- —
Telefones 15 e 16. (3800) 63

w

ÉGUAS 
— Vende-se com urgên-

cia 8 grandes éguas bonitas «
ótimas para criação oü montaria.
Fazenda S.nto Antonto — Rua Dr.
Siqueira. 52 — MAGE' - Telefones
13 e 16. (3799) 63

ANIMAIS
Vende-se 5 cabeças de gado bom

por Or 18.000,00, 1 cavalo manga-
larga, pura marcha por CrS 5.000,00
Preço di custo, Ver e tratar na Es-
trada do Campinho, 91 Campo Gran-
de, ou com Wilson, Tel. 37-2331,

(2861) 63

Diversos

IjiLAMENGO 
— Em confortável

apart. aluga-se quarto mobila-
do, roupa de cama, banho quente e
telefone. Mais Informações: 25-7275.
Só a pessoa que possa dar referen-
cias. (2858) 10

Santo Teresa

EM 
residência confortável, centro

de grande jardim, aluga-se quar-
tos para casais e solteiros, com re-
feições. Pede-se referencias: 12 ml-
nutos do centro Bonde P. Mattos
— Santa Tcrcza. (15002) 23

STA. 
TERESA — Otlmo quarlo,

com pensão, banheiro anexo,
aluga-se a senhor só, trabalhando
lóra. Tel. 22-1830 apto. 152.

(6049) 113
^^^4«M^^--^^V^*'«*^^^"i_t^-^^>'-^^**^^A*''

Niterói
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ICARAI 
— Aluga-se casa mobilada,

por 2 ou 3 anos. Ver e tratar á
rua Coronel Moreira Cegar n. 254.
Niterói. (15053) 33
ivvwvw*»-ivwvwyyvw*www^^^Ai«4

Ilhas
WEEK-END - PAOÜETA' -
Pensão familiar aceita hospedes em
quartos mobilados em frente a
magnífica praia. Diárias á partir
de Cr$ 60,00. Praia dos Tamoios,
349. Reservas telef. 28-4712.- (6073) 34
VVWVs->*V»V*ArV^»V^^^V»^^M*iWf;

ÁGUA 
QUENTE com abundância,

canalizada, com caixa-termo-
eletrlca-blautomatlca, dando qual-
quer temperatura, de pouco consu-
mo, não exige Instalação especial,
de qualquer capacidade, para. res-
taurantes, hotéis, bares, botequins,
apartamentos, casas de campo. etc.
Pedidos â Av. Londres 505-A (Bon-
sucesso) ou pelo telefone 30-1164
chamar Octavio.

(6006) 74

Hipotecas
A 

JUROS MÍNIMOS — Empresto
sabre hipotecas de prédios, ave-

nidas. apartamentos, a longo e a
curto prazo, com direito a amorll-
zação ou liquidação, solução rápida.
Adianto dinheiro para impostos e
certidões, tambem compro prédios
para renda - S BOSELL1 á- rua
da QuitanJa. 87. 1." andar Tele-
fones: 23-4119 - 23-4430 e 23-0263

HIPOTECAS
Empresto dlniielro sob Hipoteca de

prédios. Adianto dinheiro para pa-
gar impostos atrazados e regularl-
zar os documentos, — Prazo curto
ou longo, com direito a amortizar
ou liquidar em qualquer tempo. -
Juros permitidos por lei. Informa-
ções grátis, sem compromisso Tra-
vessa do Ouvidor, numero 17, 5.° —
Sala 501. (138) 92

Boa Renda
JUROS 12%

Dinheiro em bancos e dinheiro
morto. Tenho sempre otlma apll-
cnçáo para grandes e pequenas
quantias — Nfio há emprego ae ca-
pitai mola seguro do que em hlpo-
tecas de prédios. — Procure um téc-
nico especializado em negócios imo-
blllárlos e, depois de lníormar-sf
de sua Idoneidade a capacidade d»
trabalho, verificará que não d(«
fazer negócios diretos e sim por
Intermédio do corretor de su» esco-
lha. — Em tudo há técnica — AN-
TONIO JOSE' CEPEDA — Travcsss»
do Ouvidor, 17. - 5.° Sala 501.

(3968) n

E~mFresta.se 

"d-TlO-T 
a 200 mil

cruzeiros, sob hipoteca de pre-
dio bem localizado. Negocio direto.
Cartis a estn redação sob o nume-
ro 3927. 

(3927) 92

Apartamentos — Casas — Cômodos

ESCRITÓRIO
Passa-se um grupo de 2 salas com dependências, á

rua Santa Luzia, 799 — 6o andar. Sem luvas.
Telefone: 22-2505 (5033) 38

SALAS para ESCRITÓRIOS
ALUGAM-SE EM PREDIO NOVO SITUADO EM

ÓTIMO PONTO DO CENTRO. TRATAR NA
EICA — Av. Presidente Vargas 417-A

Sala 1.109.

(33439) 88

EXECUTA-SE 
qualquer serviço

para datilografar e copias ao
mlmeografo. Tels. 25-8220, das 10
As 12 horas e 4 ás 6 ou 32-3877. —
ILKA. (5134) 74

Professores

AULAS DE PIANO — Professor
formado na

Europa, aceita alunos, ótimas re-
ferenclas. Tels: 27-3337 ou 47-2340.

(089)87

Professora 
registrada, leciona para

os cursos: "Primário e Admls-
8ão". Tel. 28-7033. (2718) 87

FRANÇAIS 
— Professora parisiense

ensina por método novo a falar
com desembaraço em 3 meses — só
senhoras — Tcl. 27-4741.

(5090) 87

INGLÊS — ConversaçSo, frase
ldlomâtlcss, gramática,

leitura fonetlca ensina professor
norte-americano B. A. pelo meto-
do rápido. Prepara tambem para
viagem nos Estados Unidos. Tel.
23-7707 das 1 até 3 horas ou recado

qualquer hora para Mr. Adams.
(0021) 87

Petrópolis
PETROPOLIS 

— Aluga-se, a faml-
Ha de tratamento, casa nova,

mobilado, com 3 quartos, 2 salas,
instalações completas de ultra-gás,
etc. Rua Vitor Meireles, 86, Caste-
lanea. Ônibus Saldanha Marinho.

(5103) 33

Máquinas diversas
MAROMBA

Vende-se tipo Maro, estado nova.
Produz 8 mil lngeotas ou 24 mil ti-
jolos comuns em B horas e malr
uma cortndelra. Telefonar VIANA -
28-3274, Rua Derby Club, 7.

... (901 .78
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Todos os números terminados em 8 têm (>$ 25.0,00-
O ESCRITÓRIO A RUA SENADOR DANTAS N. 84, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS DIAS ÚTEIS, DAS 9 AS 11 1/2 E DAS

V ADmÍnISTrSoSpE OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPECTIVA
mSmmsm^ RECLAMAÇÃO ALOUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES
\o CASO DCI PREMIO MAIOR iCABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APKOX1 MAÇOES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O
ÚLTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SEN DO SORTEADO O ÚLTIMO. SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRI-
MEIRO, ISTO É, O NÚMERO I.L „,_„„ „„„,„,„,.„ te ,„ _.n,_.eAS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 1,4 HORAS

316* EXTRAÇÃO— Pela Concessionária: Soctednde Civil de Concessões Federais — DOMINGOSDíMARCHI
- HEITOR DIAS PAIHARES - 0 FISCAL DO G0VÍRH0: ODILON DA SILVA CONRADO

316a EXTRAÇÃO

COMIDA EXCEUfflB
MannlUi, a domicilio. Uma r«-

eicío Crf 900,00 mtnuli. Docm,
ilgaúlnliu, gêneros primeira qua-
Idadt. Tel. 36-5325. (8040)

FAQUEIRO CRISTOFLE
144 peças, de estilo, eom movei

xitojo vendo, nua Pereira Niuim
(¦ 24T, San» Peni. (ÍMS)

YEND&-SE
Uma geladeira Otneral Xleots-tc,

l oe», funcionamento perltllo. Ver
i tratar Avenida EpItAclo Penoi 134,
Pinema. (3011)

LAQUEADOR
Uquela qualquer morei meuno'^•trado, espeolalldade em rao»«U

1» estilo, dtcaraçfios patine ouro em
folha, - Tel. 25-1447. (72)

TÈRNÕS~CÍ$ 200
Fazemos foltloa de brln», caaemt-

ru, tiuptoaln, Unhou, e panam** a
rirt 330,00. Caaemlras o metro Or*
40, roupão feitas soldo a 130. lUdlos
18 desde Cr) 030, sem entrada « oom
tlador. Vlscondo Inhaúma, 134, Ba-
Ift 301. (3001)

CINEMA EM ANIVERSÁRIOS
Organln uma ae-nio em •/ coaa

roi feetan Infuntln doada Crt 100,00,
Ped. polo T. .10-3011. Infantil Pllm

(150681

VENDE-SE
Uov» medalha de ouro com dlze-

rei «ia Firaa • eom eatampa cio
Pachá, 1 Binóculo do Jockty-Club
de Parla, e algurui objetos mala.
Tel. 27-73M. (M04)

PRÒJETOR ONEMA
Vendo «ltra-ntoderno, 8m. c. fil-

mat, baratlealmo. Rua Pereira Nu-
nH, J47. («»«)
IVVV^^MMWWM^M^^»****»--**-*^***-**-*-*-*''*

APARTAMENTOS
CASAS - CÔMODOS
AA/WVA***/WVN'i--i**i-'**i-> »L^A^^^^wV»Ait**

Centro

LUSTKD
»E CRISTAL

Armado d» lindos plngtntca de
aotr.-.!. vendem-ic 3 pela 3.» parle

ilor. Avenida Pnaleur, 307, Urca
i IS, 4t, 47 ¦ II. («OO»)

ALUGA-SE 
i ultima aala do 4.»

pavimento do EDIFÍCIO CEN-
TRAI» - Av. Proa. Var_r«a, 417 Jun-
to a Av. Rio Branco. Informações
pelo tel. 43-7504. (5103) 1

C.ONt.Ul.rOBIOS 
MÉDICOS - OI-¦ nclandla — Crt 300,00 mensal,

aluga-se mobilado c/enfermelra e
trleíone — Rua Álvaro Alvlm o.'
31 — t» and. aal&o 303.

ALUGA-SE 
parte de um bem Ins-

talado escritório do advocacia,
c!ando-«e preferencia a quem tiver
telefone. Av. Treze d» Maio, 23
sala 714 doa 10 As 11 « daa 10 ín 17
horaa. (3081) 1
^VyyVS^ay^^AAA^^S^r^VVy^VSA^NAAAat*^-

Botafogo e Urca
Á LUGA-SE apartamento grande

A mobilado, em Botafogo, por Crt
4.000,00. Tratar oom o ar. "TOim- _,._- „,...»,»..¦. ------ -s"____:
NIEH, daa 13 Aa 18 horaa. Av. Pre- unlco Inoulllno, Ulefona 37-8447.

BOTATOaO 
— Alug«m-»» auartot

• Ml* oom ou tem môveie cl
caf4,- jantar • banho* quente», para
casais aem fllhoa ou duaa pesaoaa de
fino trato a da Idoneidade monl
comprovada, am oom confortável á
Rua Voluntárlm cia Pttrla n.o 407.

(8041) 4

TTXCA — Aluga-M apartamento d«
IJ frent», tando tala, 8 quartoa, va-
randa • dependenclaa. Mobiliado
eom movtlt dt estilo, tendo gela-
delra, telefone, bateria d» cozinha
• louca». Contrato de 1 anoa com
flador. Aluguel 4.000 cruzeiros, tn-
formacoea Tel. W-33BÍI. (3135) 4

URCA 
— Aluga-»» residência no-

bre, centro ]ard.. 1 pavto». Am-
pio deacortlno praia — Pinturas, re-
vestimentas finos, limpeza lntxcedl-
vel — Calçamento» mlxtot de mar-
mor* — ,1 banheiros sociais cem-
pletoz • tolleü. Vltraua, escada mar-
more, corrlmals e lustres arllatlcoa

l.o pavto. Varanda, portal du-
plex, guarnlçlo de vidro e ferro ren»
dado — Hall, living, magnífica aala
Juntar, entrada social d passagem
do automóvel, oom galeria coberta,
boa copa, grande cozinha, armários
embutidos, dependência empregada,
quintal c/ algum equipamento gl-
nlsllca, garage c/ reacenda, livre,

3,o pavto. Varanda, 3 amplos dor-
mltorlos (sendo um duplex) hall,
corredor • varanda fundoa. Alu-
guel P. D. r. Crf 8.000,00 — NEM
LUVAS NEM CONCHAVOS. Con-
trato e garantia» a combinar — Rl-
gorosament» nHo atenderemos to te-
lefone. CORRETOR REVELLO -
Míxlco S — B/ 1701 — 17.o and. Tel.
33-8367, (3070) 4

Copacabana e Leme

ALUGA-SE 
em eaaa franceia. Lu-

-tuoso quarto com ou aem refel-
çOes. Se fala francês e alemão. 356
Rua Tonelerós — Fone 37 llí..

(3011) 8

/-10PAOABANA — Posto 8 — Aluga-
\J at um quarto confortável com
entrado, Independente. Finas rafei-
eflea a combinar. DJalma Ulrlch,
201 Apt.» 28 — Tel. 27-6908.•. (3033) lí

(*10PACABANA: 
— Alugl-a» tflitcos

J 'item» mtrcadlnho »m ampla
loja oom tub-aolo ptra negócios de
Quitanda — Fruta» — Armarem —
Laticínios — Ave» • Ovos ou outros
negócios qualquer. Rua Julio de
Castilho n. 40A. Inf. de manh». Tal.
37-477» A tarde 42-1106 OU 42-0305
com ALFREDO (13013) 8

COPACABANA 
— Alugt-t» » H-

nhor de fino tratamento, ótimo
quarto d» frent» no melhor ponto
do Posto 2, com telefone, roupa do
cama, banha» quentes. Tratar A
RUA DUV1VIER, 10 — Apart. 301 ,—
Tel. 37-5030. (3080) 8

ALUGA-SE 
luxuosamente mobila-

do um apartamonto em Copa-
cabana. Posto 2, próprio pari dl-
plomata ou família de tito traia-
mento. O apto. tem hall — living,
3 dormitórios, varanda, quarto em-

?regado 
e demais dependências. —

nf, pelo» tcsl. 37-8073 • 37-0932.
Aluguel mensal Crf 0,500,00 soli mil
• quinhentos cruzeiros, (0011) 8

sidente Wllton. 184 - J.o, (0114) 4 l

ALUGA-SE 
qutrto ricamente mo-

blllado tm cas» d» Senhora só,

(8007) ¦

ALUGA-SE 
um quarto, no andar

térreo, bem mobilado, para pes-
toa de responsablllclado, qua goste
d» tocego e conforto, residência da
senhora sã, tratar pelo telefona —
47-0301 com a Dna. da casa,

(0141) 8

ALUGA-SE 
casa d» grtnd* luxo

Otto Hlmon, 113 chaves no 317,
trattr oom Lui» Carlos, Ul. 31-1418.lí.ff) 8

CASAL 
DE nílü TRATO — Alu-

gam a casal de Idêntica» condi-
çóes ótima sal» com banheiro prl-
vado • caf< da manha. Avenida Ra-
lnha EUsabeth, 135 — Posto 8 — Co-
pacabana, (0052) S

NAI,AS PARA KSCRITORIO,
AXELIEB OU EXPOSIÇÃO —
Alugam-te no Edlflolo "RUBI"
Av, Copacabana n. 585, acaba
do de conttrutr e localizado na
melhor tona de comércio. Tra
tar com o Sr. Cazemtro, ICISA.
Tel.» 43-6463 —, Av. Venezuela
n. 27-8» andar - S/809.

(3906) 8
/-IASA MOBILADA — Aluga-o» por

um ano no bairro d» Jardim Bota-
nico, próprio para Embaixada ou fa-
mllla de tratamento, com Jardim,
hall, do entrada, 2 salas, Jardim de
Inverno, terraço, quarto d» costura,
coslnha e banheiro. No andar supe
rlor cinco quartos aendo um conju
gado, duas salas do banho, dois ter-
ratos e telefona nos dois andares,
Oarage, dois quartos e banheiro dc
empregados. Água em abundanola.
Aluguel Crt 10.000,00 mensais.' Náo
bo admitem luvas, Tratar A Praça
Pio XI n.o 8, entrada pela Rua OU-
veira Rocha esquina da Rua Jardim
Botânico). — Telefone 30-3001.

(5000) 8

Vloi-.us e Hordadoss
DARTICULAR vende um tallleur
1 preto e um vestido de baile ele.
gantisslmos Telefonar das 9 Ãs 12
horas para 26—4013.

(5055) 01
(WVWl/VWW *^*m**>tt^n^^^^^i**^m*>m*^m*\á*\áryá*\

Móveis novos e usado*
SALÃO LUIS XV

10 peças, coisa maravilhosa, castl-
cais Baccarat Antigo, Qobellns, ven-
dem-se. Rua Barata Ribeiro ny 63.

(15021) 83

MOVEIS
COMPRO MOVEIS

Telef. 43-6810 — BRAGA

ÃfÕBILIA- DE 
~ 

ESCRITÓRIO
«X Vendo conjunto de mesa, poi-
trona e estante em madeira de lei
trabalhada, pela melhor oferta. —
Base: Cr$. 5.000,00. Ver s tratar i
rua Araújo Porto Alegre, 70—3.°,
s/305. (6036) 83

ÜALA de jantar colonial, vende
O se de fina fabricaçSo com 10 pe
ças Ver Rua Barão da Torre, 133,
Apt.° 20jt — Ipanema. (6022) 83

\TENDEMOS 
_ Cofres. a'rquivo»

de «CO. prensas para copiar e
movei» de escritório — Cb«rou
isnrUmento novo e prensas de
todns os tamanhos Rui. Teofilo
Otnnl 121) Tel 43 —4B4R

LCHIH..S — Coniliruinusi 'Co-
fres, movei» , d» escritórios, or-
•riilvoi" de aso j prensas par» co-
nlar A rua Teó.ll» Otonl a* 12-
- TelBfnne «3—4548.

iMH-NftAl- para copiar. Chegou
novo sortimento da» «.tatnada»
prensas MAUIIMBY d» todoa ne
tamanhos. Rua Ten.llo Otonl n'
180 - CASA!- POS COFRE."

(17557) 83

¦QROFESSOR DE Matemática, Geo-
X grafia e H. do Brasil — Dls-
pondo de algumas horas vagas, acel-
to propostas para lecionar em glná-
slos ou cursos situados no Centro
ou _5oria Sul Leciono tambem par-
tlcularmente, Indo á domicilio. Te-
lefonar 26-1074. chamando Professor
MELO (150) 87
r*RANCEZ — Mme. Antolnette —
1 Marie, aperfeiçoamento dicção,
curso superior e principiantes — Rua
Urbano Santos, 01 — Urca — 26-4290.

(112) 07

GRUPO DE SALAS
AVENIDA RIO BRANCO

Alugam-se 6 grupos de 2 e 3 salas ou todo o an-
dar do Ed. Rio Branco, á Avenida Rio Branco. 257.
Ver e tratar na administração dc edifício.

(2781) 38

LOJA-ALUGA-SE
Aluga-se, á Av. N. S. de Copacabana n. 1.032

(Posto 5). magnífica loja, com 286,84 m2. de super-
ficie e sub-solo com 238m2..O0. Aluguel arbitrado de
Cr$ 21.000,00. Informações com MERCANTIL IMO-
BILIARIA LTDA., á Av. Graça Aranha 206 - 4o and
- Fone 22-1885. ' (34347) 38

ALEMAOI 
Professora da Univer-

sidade de Viena ensina alemão
em sua residência, tem sala (Cine-
landia), diariamente. Fone 37-2342.

(L 23380) 87

PROFESSORA 
prepara alunos para

o Instituto de F.ducação, Cole-
glo Militar e Ginásios Rua Profes-
sor Gabiso, 205. Tel 28—9139.

(30538) 87

INGLÊS
Proteasora competente aceita alu-

nos em sua residência em qualquer
estágio, Inclusive taqulgrafla lngle-
sa. — Ladeira da Gloria 162. Apto
,101. — NAo tem telefono. (3) 87

CANTO 
— Professora aceita alu-

nas no centro e vai A domicilio.
Alice Hoorlng, Tel. ^7-3679 (0057)87

INGliS 
~ Professora americana
leciona rio seu escritório

no Castelo. Telefonar para 42-909.1
das 9 As 12J  (2859) 87

— Hortense Barragat
antiga professora do

flnlleglo N. D. de Slon de Petro-
polis — Tcl. 26-6870.

(3939) 87

FRANCÊS

INGLÊS EM 3 MESES — Profes-
sora for-

mado pela Cultura Inglesa, ensina
por método direto, rápido e eflcl-
ente a senhoras e senhoritns, em
s/.residência, Aulas individuais a
Crf 40,00. Tel. ««7-1737.

_(3183) 87
— Para as pes-
aoas do maior
relevo, só BRI-

C,HT'S SISTEM garante conseguir
imediatamente lindíssima eloquen-
da. 22-7371 das 7 ás 10.

(3931) 87

INGLÊS

RESIDÊNCIA - SEM LUVAS
Aluga-se confortável residência, construída em estilo colonial,

em centro de terreno ajardinado e arborizado, próximo ao Palácio
Guanabara, servido pela condução de Laranjeiras, eom as segmn.i--
peças:

1.° pav.:: Varanda de entrada, hall, escritório, salas da visitas,
de Jantar e de almoço, varanda lateral, privada e lava-
tório, copa coilnha, quarto e banheiro de empregada.

t.* pav.: hall, varanda, Jardim de Inverno, banheiro completo, nm
quarto duplo e 3 quartos simples.

Externamente: 2 tanques, caixa dágua subterrânea com bomba,
portão para entrada ile automóvel (sem garage).

Aluguel arbitrado — Crf 8.000,000 mensais.
Para maiores esclarecimentos marcar entrevista pelo tel. 22-0042.

(3864) 38

TERRENO PARA DEPOSITO
Aluga-se A Praia de Sáo Crlstovlo

próximo A Av. Brasil, terreno c/
área de 250 m2. ou maior. Preço:
Crt 1.500,00 mensal. — Tratar Av.
Almte. Barroso 00, 5.° Sala 500. Tels.
42-1166 ou 42-0565. (15312) 38

ZONA SUL
Aluga-se casa de luxo para pe-

quena familia de alto tratamento.
Tratar pelo tel. 37-1064. (5038) 38

DEDREIRA —.Aluga-se — Vende-
X te k estrada da Gávea, Junto ao
u 1060. Tratar 26-7884. A estrada
ó calcada: tem água, luz e força.

(70) 88

APARTAMENTO FLAMENGO
Trnnspassa-se o contrato de um

apartamento compreendendo, gran-
de living, vestlbulo, Jardim de ln-
verno, sala de Jantar, 4 quartos, 2
bnnhelros, copa, cozinha, quarto de
empreRacla com banheiro, armários
embutidos, telefone, a quem com'
prar os moveis ao Justo preço. Alu.
guel Imposto pela Prefeitura. Tele-
fone 25-1942. de 13 &s 16 e de 18
ás 20 horas. (6053) 38

PECHINCHA
Vende-se 150 cadeiras de "Flbrax",

em perfeito estado, como novas. —
Preço de fábrica, 200 cruzeiros. —
Vende-se por 150 cruzeiros, faclll-
tando-»e o pagamento em 10 meses.
Podem aer vistas i Av. Atlântica,
24. Teatrlnho Intimo. Tel. 37-2989.

(5048) 83

DORMITÓRIOS e aalaa dc
Jantar, Chipéndale e Colonial
rutticos e modernos, pelfs me-
lhores preços, Rna Frei Cane-
ea, 9. Faclllta-se o paramento,

(1757) 83
MÓVEL PARA RADIO — Pe-

queno armirlo para colocar um
Ridlo em cima com gaveta com
motor e Plok-up Palllard e ar-
márlo para guardar dlscot. Fl-
nlttlmo acabamento. Vende-te
a rua Visconde de PlraJ» n. 11.
Apt". 801. (5457) 88

MOVEIS — Conjunto de ea-
crltorlo de finíssimo acabamen-
to, todo detmontavel a parafu-
to. Vende-te â rua Visconde de
PlraJ.. n. 11 — Apt». 801.

(8156) 83

ARMÁRIOS, 
cômodas, roupeiros,

camas, consolos, dunquerquei,
sotas, mesas, cadeiras em vlnhatl-
co e Jacarnndá; 1 dormitório mo-
derno e 3 salas de Jantar, vendem-
se é, rua Senador Dantas n. 77.

(3938) 83

MATEMÁTICA 
- CrJ 23,00. Au-

ias particulares para ginasianos
(atende-se a domicilio). Telefonar
para Fernando Tavora (38-4123).

(3885) 87

QUARTO

SENHORA 
Inglesa ensina sua pro-

prla língua em casa ou á fora.
Termos especiais para grupos.
Crianças uma especialidade. Sócia
da Soe. Bras. de Cultura Inglesa.
R. Duvlvler. 43. apto. 12-A. Tcl.
37-0169. (3853) 87

ALEMÃO 
— Professora dlpl. pela

Universidade d» Viena ensina
falar alcmSo raoidamente. Telefone
diariamente das 10 — 5 hs. 37-2342.

(5154) 87
URSOS primário e da admissão.

Professora registrada aceita alu-
nos. lntormaçóes pelo telefone —
28-2441. (8150) 87

ESPANHOL 
— Senhora argentina

dá HçSes somente a senhoras;
Informaçóe» na CASA MOZART —
7 de Setembro, 65. Tel. 43-7645.

(B159) «7

FRANCÊS 
— Inglta — Ensina te-

nhora estrangeira. Tel. Mme.
LILY — 37-1355. (8017) 87

PITMAN'0, 
Btenogratls e Inglês.

Mrs. Wilson. Rua Paul Redfern
n. 23, Ipanema. Tel. 27-5604.

(3830) 87

PROFESSORA francesa enalna o
X mu Idioma, prático • teórico.
Rut. Visconde Plrajá 016, quarto 8.
Tel. 27-7339. (3892) 87

AULAS 
eficiente» d* latim, fran-

cia, Inglês, al«m8o, para o Cur-
ao glnasial, cientifico, clássico, uni-
versitárlo, preparo para viagens da
professora formada por unlverslda-
de européia. Tel. 47-1874. (3887) 87
¦»^WWV^si^^,^M^^si^»AA4V^^rV

Vendas diversas
Vende-se geladeira elétri-

ca Westlnghouse 4 pés. óti-
mo estado.- — Telefone:
37-0941. (15050) 89
MAQUINA 

DE CALCULAR -
Vendo umt nova, fazendo an

4 operações. Preço d» ocasião, Crt
2.600,00. Av. Almte. Barroso 90 sa-
Ia 808. (3081) 80

COPACABANA 
— quarto para ca-

valhetro ou casal que trabalhe
fora, A rua Domingos Ferreira. —
Tratar pelo telefone 27-8722,

(3180) 8

COPACABANA'— 
Aluga-se apar-

tamento novo, nio habitada
pronta entrega, com 2 salaa, S quar-
toi, 2 banheiros sociais, copa cozi-
nht • depondtnclt da empregada, A
rua Mlnlitro Vlvalroí de Castro 41,
apartamento 801. Ver « tratar no
mttono, dtt 0 At 11 horaa i du 1
oi I d* tara*. (Ili!) i

MOVEIS CASTIÇO
ACABAMENTO PERFEITO - ABSOLUTA GARANTIA

Eis alguns dos nossos preços:Sala de jantar rústico "Mixicano"
Dormitório estilo "Mexicano" ....
Dormitório "Chipéndale" •*.
Sala de jantar Chipéndale"

«•«••••

RUA DO CATETE, 164

CrS 4.500,00
Cr* 4.800,00
Cr$ 8,800,00
Cr$ 7.800,00

Em frente ao Palácio
(21364) 83

••••••••

Casal sem filhos aluga quarto beui
mobilado com café, roupa e serviço
a cavalheiro Pede-se e dá-se refe-
rencla. Rua Bento Lisboa 175, 8.°
andar Ap. 31 esquina da Praça Du
que de CaxiaR. — Tel 23-0973.

(41)' 38

CONSULTÓRIOS MÉDICOS
Luxuosamente montados, dispon

do de completa aparelhagem para
exames subsidiários. Alugam-se ho-
ras. Tels. 37-5050 e 22.7666. (6028) 38

32-6367
CORRETOR REVELLO
(Estabelecido em 1933)

L I G H T
Todos os Serviços.
AL UGU EIS.

Locações imediatas e even-
tuais para todos os Fins

IMÓVEIS.
Todas at Operações.

Administração de Prédios.
Rigorosa Seleção.

México 3 — sala 1701 —
17.9 andar.

(M 3878) 38

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Andar na Av. Presidente Wilson

n.a 210, com 810 m2. de Área. Pre-
«o Crt 2.500.000,00. Parte financia-
da pelo I. A. P. O. — Faclllta-se o
pagamento do restante. Tratar A Ar.
Graça Aranha n.° 57.' 10.° andar. —
Tcl. 22-9850. (13031) 36

ZONA 
SUL — Dispomos de casas

e apartamentos par» ocupação
imediata, vazios e mobilados, de di-
versos preços e condlçOes, na Glo-
ria, Flamengo, Botafogo, Urca, Jard.
Botânico e Copacabana. Esses imo-
veis, sfio recomendáveis ás fsml-
lias de tratamento e responsablllda-
de — CORRETOR REVELLO — Mé-
xlco 3 — sala 1701 — 17.° and. Tel.
32-6367. (3877) 33

APARTAMENTO • Copacabana
Aluga-se um ótimo apartamento

mobilado, no Lido, com 3 dormltó-
rios etc. InformaçSes. Fone 37-0036

(3872) 38

COLÉGIOS
COLÉGIO FELISBERTO

DE MENEZES
INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO

Cursos de Admiwõo, Glnasial m Cientifico
Disciplino rigorosa — Corpo docente selecionado.

Exames de admissSo: 2.° qumxano de fevereiro
Reservam-se matriculai.

Rua Sfio rVoncfico Xwer, 204 a 20» - Te/i. 28-3596 e 48-942L
(32240) ft

0 GINÁSIO MARIA RAYTHE
Dirigido pelai Irmãs da Congregação de N. S.

do Amparo sob Inspecio federal t situado á Rus
Haddock Lobo n. 233 nesta Capital.

O Ginásio Maria Raythe mantém o Curso de Fé*
rias gratuito para Exames de Admissão aos Cursos
Primário Qinaslal e AdmissSo — Matrículas abertas.
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COlUíKIO DA MANHA - Quinta-feira, 1 dc Abril fle 15)48

AutamóveiF de ocasião
CAMINHÃO INTERNATIONAL - MODELO 1946

OFERTA DE OCASIÃO
Vende-se pela melhor oferta, por ter terminado o serviço para o qual

foi adquirido, um caminhão "International". 1946. modelo KD-7, motor Diesel
"Budç", capacidade 7 toneladas, 6 cilindros, 85 HP. em perfeitas condições.

Tratar das 16 ás 17 horas com o sr. Volta, à Avenida Venezuela n.° 131
— 7.° andar. CM 3903) 61

PACKARD - 1948
Vende-se, maravilhoso, verde me-

tallco, sem uso, quatro portas, ar
quente, frio e lindo radio original.
Preço Cr* 125.000,00. Tel. 22-4100 op
27-1460  (3862) «H
«fÍRO.Ã^SE OLDSMOBILR -4 por*X tas, tipo 1910 por um tipo 46
ou 47, de qualquer m-rca, trator
com o sr. Eugênio. Av. Rio Branco
137, 10.° andar s. 1011. (5152) 64

CAMINHONETES—10 lugares
Vende-so duas, juntitp uu separa-

das, chassis Ford Comercial 48 em
estado de novas — licenciadas, E
Ferro-Iponema, com ótimas ferias
— Tratar com sr. André das 9 ai»
10 1/2 pelo Tel' 23-3737 (3890) H4

_____^_B__ _K^__.
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OFICINAS SÃO PAULO LT0A
Fundada em 1918

RUA SILVEIRA MARTINS, 110
Telefone 25-3241

Comunica aos seus amigos e clientes que está atendeu-
do novamente ao serviço de

Mecânica em gera)
Eletricidade
Regulagens de motores
Pintura
Lubriflcações, gasolina e óleo
Peças e acessórios

SERVIÇOS GERAIS PARA O AUTOMÓVEL
SOCORRO OIA E NOITE

Rádios de Automóvel
Motorola — Philco — Silvertone — Delco

para Ford, Chevrolet, Mercury, Uudge, 1'ontiao, Packard, Plymuuth.
Budson, Chrysler, Cadillac, Lincoln, Oldsrnoblle, Bulck, Slndebakcr
De Soto, • paia carro» europeus como Citroen, Renault, Standard.
Austln, Jaguar, Armstrong. Fiat, Ford Inglês,, Lancia., etc. — Cnlo-
cam-ie na ¦maa hora.

RADIO ELÉTRICA LEBLON - Tel. 27-9165
AVENIDA alTAVtFO DE PAIVA N.» 980-A

(4752) IH

COUPÉ CHEVROLET 941
Vende-se pela melltoi oferta ppr ter recebido carro novo, lindo coupe

especial de luxo, máquina * pintura como nova», forrado a palhinha
americana, 5 pnens novo», mnltisslmo econômico. Vêr e tratar com o
»r. Arruda, á Av. Gjjjj aranha, 18? — Portaria. (3862) 61

Buick Coupé Conversível 1941
Em perfeito estado de conservação, com apenas 27.000 Kms. rodados,

cam rádio, capota de comando automático, vcnde-»e na baie de CrS
SS.WW.M eu troca-»* ppr Citroen, reeebendn-ie a diferença Tratar pelu
telsfane «7-0151, com o Dr. Paula. (15028) 61

FIAT 1.500
Sedem 4 portas, grande luxo, carroserie Farina, única no

Rio, recém-chegada da Itália, vende-se. Tel. 47-3600.
(15044) 64

FORD -- 1947
Parti**—ur, vend* nm Super De Lnx», novo, com 4 portai, ar

qneat* • Me, rtdlo, eír grenat, recebido há 4 dia*. Ver á rua Gar-
cia Redondo n. III, Cacham*)!, Meter. Fone»: 29-2434 e 29-078*.

(3057) 64

MERCURY 1948
Sedan 4 portas com rádio, jogo de capas, com to-

dos tccessórl08 possíveis, pneus faixa branca — Ver
e tratar á Rua Silveira Martins 110. (43461) 64

Z_2

BUICK CONVERSÍVEL 1947
Novo, Roadmaster, grenat metálico, capota pre-

ta, e todos os equipamentos extras — Vende-se pelo
preço da tabela. Rua Silveira Martins 110.(43463) 64

FORD 48
Novo de fábrica, 4 portai, rádio e ar condicionado. Nunca

foi usado.
- BUICK 47 - ROADMASTER

Azul metálico, rádio, ar condicionado 4 portas, estado
de novo.

GRADES CHEVROLET
Novas, americanas para Chevrolet 40, 41 e 42.

Telefonar para Felix 32-4252.
(5149) 64

TENDE-SE
CITROEN 1947

ESTADO DE NOVO - ACEI1AM-SE OFERTAS
MARRECAS 40 - 22-0547

(2869) 64

Coupe Chevrolet 1947
•V»n4e-»c pela melhor oferta, com 3.0(10 klm». rodado- • dol»

meie» de uio, forrado de palhinha de luxo. etc. Procurar sr. lair,

á At. Nlln Peçanha, 26*B. <J1"n *j,

BUICK 1947 (ROADMASTER)
Novu, linda cnr, todo equipado Vcndc-so. Negócio urgente,

preço multo rmiavel Tratar polo tel. 37-3511, com o ir. Jos* ou
ver á Av Cnparalian» n 74 e tratar com o moimo senhor

(39831 64

Auendizagem Motorista amatloi
t.iihiti. rápido e ellcionle liam umuilure» em lod» tona iuii temui

llmomlne cnm prollulon»! Iiábll e educado. Tel, 21.1086 dlHMMtQM,
("1") R"

STUDEBAKER
CAMINHONETTE "STUDEBAKER", ABERTA, 2 tone-

ladas, em perfeitas condições, com pouco uso, licenciada,
VENDE-SE PELA MELHOR OFERTA. Rua das Marrecas, 5.

 (5158) 64

Empregos diversos

ENGUSH-PORT. STENOGRAPHER
American Company, Ullloes ai Rna Haddock Lobo. requlres lhe

service» oi an experienced ttenographer Flve day» week Please
..pply tq box No. ISl thls paper ítattn» nsttonallty. at». urevinus
experlence and salary deslred. (01.11) 5.»

CONTA CORRENTISTA
Importante companhia de serviços públicos preciso de

conta correntista experimentado. Respostas para a caixa
n. 6008 deste jornal, informando nome, endereço, idade,
nacionalidade, experiência e pretensões. (6008) 55

OLDSMOBILE1942
Vende-se sedan 4 portas, hydramatic, rádio e de-

mais accessórios, em perfeito estado — Preço Cr$ ...
50.000.00 - Rua Silveira Marlins 110. (43462) 64

BUICK 1947
Sedan, 4 portas, verde claro, pneus faixa bran-

ca, rádio, jogo de capas, calotas de rodas especiais,
ar condicionado. Preço de tabela. - Kua Silveira
Martins 110. (43460) 64

STUDBACKER 1948
SEDAN CONVERSÍVEL COM TODOS OS EQUI-

PAMENTOS ESPECIAIS - PREÇO DA TABELA -
RUA SILVEIRA MARTINS 110. (43464) 64

FORD 1936
Vende-se, 4 portas, ótimo estíldo

de conservação, estofo original dcfábrica e rádio, 65.000 k. rodados.
Tratar dao lãh30m. ás 17h.30m noEdifício Odeon 7." sala 710 — Tel.42-0945. (3865) «4

AUSTIN —1948
Vende-se, cor beje, pouco rodado,

com rádio "Philco" e outros melho-
ramentos. Tratar com PASSOS, das
13 ás 17 horas. Tel. 43-7640. Bamal
93 (2849) 64

IMPORT MANÀGER
Largc American concern looks for experienced

man wltli excellent connections in England and other
European countrlej, "knowhow" to organize and run
his own department and familiar with ali kinds of "ge-
neral merchandise" required ln this market. Only exe-
cutives meeting these requirenients may write, indica*
ting their idea of remuneration under "Good Future"
thls paper n. 2851. (2851) 55

Médicos e Sanatórios
VIAS URINARIAS WINS BFXIOA PRÓSTATA

ÜOENCAS
DAS

SENHOKASDR. A. ACKERMANN
Cirurgia especializada - Uretroscupms - fcndoscopias

BLENORRAOIA TRATAMENTO KAPIÜO
DEBILIDADE SF.XUAI URUUUAIANA 24

DOENÇASrí/TPElE E SIFlLIS
arataint-nii. etlcm • .apta., iici.ii Itaiu» a t Iludiu terapia. .I.n Kczemai

¦aas (ternas agudos .111 rrilnirnv e d...» Kezemas parasitários das min» «1.
.,os ne» iMtciiscsl 1'rur.di.h .«ueiars c.iniei da pe.»

DR. MIRANDA JUNIOR

_.*ótimo andar a 20 metros da^Ave-
nida Hio Branco, rendendo Cr» ...
95.000.00 anual», todos imposto por,
conta dos inquilinos. THEOPHILO;
DA SILVA GRAÇA. Av Nilo feça-!
nha n. 26, 7.°, sala 713. (3987) '00;

\ RMAZEM - Vende-se predio, j
iT_ armazém e sobrado, entrega;.
vaslo. 6.80 x 48 esquina Rua Livra-
mento 87. facilita-se pagamento, tra-
lar na mesma rua 113 sr Joaquim.

(33501 100

PROF HENRIQUE ROXO

t!u in», de praiira da especialidade)
atua Uruel.uian». 12-/» . i." indat - Diariamente da» 14 ls l» nora»

IKLEUINLS: „-li'J03 e 12-6411
Clinica médica em terai
doenças mentais t ner-

vusai, Largo da Carioca 5. Snln» 1117 r 108 aa» ts., 4as. e 6as„ das 3 4s II hs
Tel. 23-6860 - Rua Gustavo Sampaio, 104 - Tel. 37-6513 _ 180)

sanatório SANTA HELENA"
OiiinsmiiiR-nii paia «minorai. - I)..onças nervosa» - KÍetro-cri».qui

intiillnuterapla - tlalarlnirrapia - Cnnviilsoteropln - Pslciiteraula
Assistência médica permanente - Rua Voluntários da Pátria. 311 -

l'el. 26-2791. - ntrccaii d.. Prol. Kltriri» Samnai» » nr« Inse Atuns,
Netto e Lvsaniim Marrelim. d» Silva .80-

Assistente ou Secretário
Senhor de 36 anos, com vasto conhecimento no ramo antomltlvo

e da mecânica, falando perfeitamente lnglfs e portuguê», procura
colocação Indicações por favor na portaria deste jornal ao nu-
mero 3871. (3871) SS

VENDE-SE - WANDERER
CONVERSÍVEL 1938

om pel-felto estado, 6 olllndros. 2
portas, cor cinza, capa nova, coin
Rádio. Tratar e ver Rua Buenoa
Aires, 48—5—sala 510 (3832) 64

1ÃDÍLLAC (NOVO) W~
Vende-se, por motivo do viagem,

belíssimo modelo 62, novo e com
garantia da fabrica; quatro portas,
capas de nylon, licenciado para 1948
e segurado contra acidentes Vôt
na garage do edifício á Avenlda Os-
valdo Cruz, 20 e tratar no mesmo
edifício apartti«.e»t.n 901. — Fone
23-6044 (2840) 64" 

HILLIMAN 1947
4 porta», 10 'cavalos, 220 kíIoiuh-

tros com 20 litros, perfeito estado,
vôr á rua Domingos Ferreira 226 com
o porteiro (6010) 61"CHEVROLET 

194Í"
4 porta», bem conservado, troca-se

por Mercury 1948 ou vende-se; tra-
tar com Moacyr, tel. 47-0119. -
Rua Sá ferreiro 178, Copacabana.

(39501 34

FORD INGLÊS"
Transfere-se com abatimento umn

luscriçáo para prnnta entrega fone
42-7855. (2866) 64

MERCURY-1948
Sedan do 4 portas, equipado ..oro

kilometro. Vendo tratar pelo telo-
fone: 22-9562. (5146) 64" 

KÀTSER - 1947"
4 porta», cinza, recem chegado dos

EE. üü. 37-0720 (2870) «4

PLYMOUTH - 1947"
Cinza, forrado de couro, 4 pot-

tas, 3.500 klm. Telefone 26-9506
(6055) 61

CfTRÓEN GRENAT
Vende-so, cor grenat, Ford novo

Tratar com Noguelira. Av. Rio Bran-
co n. 18—5», salas 507-8 Tel. 23-3485

(5131) 64

CHEVROLET NOVO 1947
Vende-se "Fleetmastcr" cor

verde, 4 portas, banda branca,
capa de palhinha. Tratar rom
Andrade, trl, 43-6339

(1U1)_64

STUDEBÀCKER" 
—"CHAMPION -

Vende-ae 4 portas, novo em fo-
lha, licenciado sábado. Preço CrS
75.000,00. Ver á rua Gloria n,"80. (Garagel. Tratar pelo telefo-
ne 42-1231. (6051) 14

\rENOE-SE 
um~ChewõÍéFÍ946?'4

portas em perfeito estado de
conservação, pouco rodado, negócio
urgente. Procurar o Reis. Avenida
Atlântica n.° 346. (0027) 64"BDGrM0DELÒ"l9T7~

Pouco rodado, còr grenat, muito
conservado, com rádio.capas de pa-
Ihlnhn, farolete dc neblina, etc. -
Tratar com FRAGA, tel 33-1352

(60911 64

AUSTIN 8 HP
Vende-ae, 1917, praia Botafogo

mi, nu portaria, tratar com PadrSo
telefone 26-9112, (3049) 64
ifíÈRCÜRÍTiMB, 0 quilômetro.' rá-
IU dio. capas, ar condicionado. Ia-
rola dc neblina, particular vende
Tratar oelo lei 37-D384 - 23-2411.

115020) 64

FIAT PULGA

FORD-1948
Vende-se um preto, 4 portas, equi-

pado com farol» de neblina e Iate-
ral e Jogo de capa». Ver e tratar
a rua Buenos Aires. 126 com Vaa-
concelos (5126) 64

HftaMDTClUNDRÒS
Vendo um de 1942 adquirido dlre-

tamente do representante em 1045.
Facll de ser dirigido por ter embrea-
gem automática e uorodrlve. Em
estado de novo com apenas 18 mil
milhos rodada». V6r e tratar a Av.
Copacabana 262 — 4" andar. —Pre-
oo CrJ 75.000.00 fanllltando-»e a me-
tnde. (3005) 64

CADILLAC -»1942
-O Banco do Brasil S. A. aceita

proposta» para a venda do automo-
vel "Cadillac", modelo 1942, tipo
"Sodan", 4 porta», com rádio • per-
tonces. Vor n» Sedo á Rua I.° de
Março, 66 o tratar no mesmo local
com o Zelador, no 3" andar, sala 7.

(3186) 64

Partlctilar vende uma em estudo
de nova Negocio de ocasiáo, direto
Ver e tratar a Avenida Flnltacló Pes-
soaJlOB - Ipanema (43) 64

\TENDE-SE 
Biíick Í9«"com 4"põf-

tas. rádio e uma Cltrocm 1947- Ver com Silva Avenlda Atlan-
tica 0B (15042) 64^Chrysler" New YoríTl 946

fluld-Drlve, 8 cilindros, cór ciosa,
rádio automático, 10 090 Uma roda-
dos Completamente novn Trata»-
Tel 47-0182 1150551 64

STUDEBAKER 1948
Vende-se um cOr preta, 4 ,.ortas

sem uao Ver e tratnr á Rua Duvl
vier 46, com o portfllrn Tel. 37-1801)
da» 12 em diante (15035) 64

^¥NDE-SE"ümFÕrd 37 
" 

HP. 85,
V maquina em perfeito estado 2

porta». Preen Cri 30.000,00. Tu-
tar a Rua Urugualana 77. Todo» os
dias utela exceto de 12 horas ás 13
horas, cnm o Sr Wilson

(6048) 64

REVISOR DE PROVAS
Importante e nova tipografia editora procura um

competente profissional aue seja habilitado ao prepa-
ro e marcação de originais. Lugar conveniente a pes-
soas residentes em São Cristóvão ou 1104 subúrbios da
Leopoldina. Pede«se apresentação por carta de pró-
prio punho em que conste idade, nacionalidade, resi-
dência, antecedentes profissionais e minimo salário
desejado para este jornal ao numero 5 184. (55)

REPRESENTANTE OU DISTRIBUIDOR
PARA MINAS GERAIS

Industrial que se retira para Belo Horizonte, procura representações
de firmas Industriais ou importadoras bem como dlstribulçSo exclusiva
de produtos nacionais ou estrangeiros. Cartas urgentes — n. 2808 -
na portaria deste lornal. (2808) 53

Dr. NELSON BENEVIDES - Dr. GERARDO de CARVALHO

RAIOS X ItAlllllliHAKlAS . ItADIOSCOPIAK
AV. COPACABANA, 510 — Gr. 501

rei '.1-lZtri De 8 ás II e ila» 15 is 18 tu,
Ed. 1'ilagu.iry.

INSTITUTO HELCO DÕ DR JOAQUIM SANTOS-
POSSUI 26 SAI.AS PARA ATENDER EXCLUSIVAMENTE

%ZmA\cÃS,KCORAÇÃO E VASOS
çóe." «\Dfe ELETROCARDIOGRAFO

e debite dai pernas Trata «em ILXA.11I-, VITAL DO CORAÇÃO.iperaçáii, sen. repouso «. wm dnr Faça esse exame a viva desprencup.id.
- QUITANDA 26 1 ° Coís l0 âs l2

PERNAS
RAIOS X

DR. ASSIS RIBEIRO
CIRURGIÃO. - Chefe da 2.»

tênela — Rua São José n. 85
Clinica Cirúrgica do Hospital da Pcnl-

I." andar, ás 4 horas.

Dr. Júlio Macedo
IILKNOKKAG1A Cura rápida. Quitanda n. 20,
12 e dat 14 ás 19 horas Telefone 22-3051.

Tel. 43-0439.
.(19799) 80

Distúrbios sexuais —
Vias urinarias — Gl-
necologla — Sirills,'. «andar — Das 9 ás

(6102) 80

DR. MONTEIRO DA SILVEIRA
Clinica médica, crianças e adultos - ASMA — KRONQU1TES —

TOSSES — DIABETES — MAGREZA — OBESIDADE. Trav. Ouvidor, 36,t.° andar, apt.» 4 — lias 13 ás 16 horas, Residência, Voluntários da Pátrian. 408 — Telefonei 26-5593. (3867) 80

DR. ELYSIO CONDE
e varizes — Edifício Darke, 16.14 &. 18 horaa.. Tel. 32-7173.

CORAÇÃO-
diariamente, as 14 1/:

Rin» — Bexiga — Próstata
Tratamento das hemorrátdas• andar, salas 1619/20. Diariamente das

(5137) 80
Clinica Especializada ETetro-eardlogratla. ltaíõs~X
DR. OLYNTHO DE CASTRO — Docente Universidade'- horas, Trav. Ouvidor, 27 — Tel. 43-11411. (5140) 80

VENDO na Avenlda Presidente
v Vargas, apartamentos: sala, 2

quartos banheiro e cozinha — Cr?
180 000,00, com 3 quartos CrJ ....
225.000,00 — J Guimarães — Car-
mo. 6*. 1.» - Tel 43 6033

13913) 100

CENTRO 
— Vendo belo apart. de

frente, novo, vaslo, á run do Re-
zjnde 21. de grande sala, dois gran-
des quartos, Jardim de inverno, hall,
banheiro, cozinha, quarto e banhei-
ro de criada c área do serviço com
tanque, financiado. Inform. tc'.e-
fone 25-2534. de manhil.

(2848) _I_00

CENTRO"— 
Vende-se CrJ"" !

135.000,00 â Av. Mem de Sá. em
final de construção, apart com va-
randa, sala, quarlo, banh comoi.
kitchncte. Financiado. - RUBENS
GOMES - Assembléia 104 5" and,

CENTRO 
- Vende-se Cr? ......

1.700.000,00 á Av. Presidente
Vargas, p/ enirega imediata, todo
um pavimento, composto de 6 sala»
e 5 sanitários, cnm 40o m2. aproxi-
madnmente. Grande parte finan-
ciada. - RUBENS GOMES - As-
sembléia 104. 5." and.

C"«ENTRO 
- Vendo-se no Ed. An-

X gelo Marcelo á rua da Quitan-
da, esq. de S José. otlmo grupo
composto de 6 salfs e 2 sí.nita«-*«o»
Parte íinanci.ida. Entrega lmc,:'.ati>
RUBENS GOMES - Assembléia n,
104. 5." and. (30561) 10-1

Andar ai
ANDARAf — APARTA-

MENTOS FARÁ PRONTA
ENTREGA — Vendemos, na
rua Paula Brito, 141, aparta-
mentos de 1 ou ? quartos, va-
randa, sala, cozinha, ba-
nheiro. dependências de em-
pregada e serviço. Preços a
partir de Cr$ 150.000,00,
com financiamento de 60 %
pela Tabela Price — ANTO-
NIO SAAD, DECIO LEFE-
VRE e HENRIQUE FISH DE
MIRANDA — Av. Erasmo
Braga, 277 - Ss. 909 a 912
- Tels.: 22=6fi70, 42*0470 e
22-9641. (300)
^WSAA«AAAAA/IMW«MV^^AV«M^A'

Botafogo

. PIZZOLANTE
BLENORAGIA - IMPOTÊNCIA — PROSTATITE — REUMATISMO
S í F I Ll I Tratamento em pouco» dia» pelo calor

. ,.,*. „. .„ .... Método e aparelhos americano».Asnembléla, 67 - 2.» - Tel. 22-8472, de 8 ás 18 horas. (3893) 80

F>OTAFOGO 
— Vende-se na rua

> .lambi, grande predio antigo,
precisando de obras. Ótimo para
colégio ou pensáo. Preço CrS ....
700 000.00 Inf tel 26-4737.

(103) 400

CITROEN
Vende-»c um em primoroso esta-

do de conservação, com diversos
melhoria». Telefonar nara 26-4613,
das 9 ás 12 horas. (5036) 64

CHEVROLET 1947
CONVERSÍVEL

Vende-se um em átimo estado,
com 5 mil milha» rodada», equipa-
do con. rádio, cOr chumbo com
capa preta, tratar com Sr, Martin,
rua da Assembléia 51. sala 602, te-
lefone 37-3083 (6048) 64

CHEVROLET 41
Excelentes condlç&cs Máquina

perfeita. NSo levou gasogenio Par-
tlcuiar vende pela melhor oferta
Tratar 42-1066 nu 25-6689. com Soa-
res. (6094) 64

VENDE-SE 
Ford 1047, estado no

vo, motivo viagem. Preço Cri
62.000,00. Tralar com Sr. CARLOS
AUGUSTO. Tel. 42-8030, ramal 32.

1 
LO^_10^ndar,(MÍ9, «4" 

CITROEN 1947
Vondo, completomento novo, para-

choque» reforçado». — Preço 50 mtl
cruzeiro». Telefone 24*0775.

(10) 64

CHEVROLET SEDANETTE 1947
— Vende-se de 2 portas, rieetline,
cftr azul claro, completument» equi-
pada e pouco rodada. Rua Conde
ttagual. 88. 23*1048. (3139) 64

VENDE-SE pJi 38.000 cru-
ir-clros — á vista:

Uma barata conversível
Piymout (azul) de pouco
uso, pintada e equipada. A
Rua S. Francisco Xavier 363
-* Fone 28*3397. (2822) 04

t-HEVROIaET 
— Vendo um, de 4

i portas, em átimo estado de con*
scrvaçllo, pneus novo», farol» do
cerraçF.0, farotel* manual, eetofa-
mento novo, Preço Cr» 36.800,00.
Vor « trotar A Av. Alte. Barroio, UO,
«.'.li. 000 - Tel, 42*0083 13902) 6i

oldsmobíléuItímõ"
MODELO

Vendu-tH' .'limado d» Américo do
Norle, min 1047, "Imi» iilli. rodado,
com ridio, ele. (4 porto») Tele*
fone 3.1-201» eom SANTOS

HUDSON-1948
Comodoro, D cilindro», nova, tire-

n»t, pneus de banda branca, ainda
náo licenciada-, — vor e tratar com
HUGO, Rua Hipollto da Gnata 316.
de S áa 11. rol. 48-2318. (97) «4

MOTORISTAS AMADORES
O sr. ji tem aua carteira, mas

falta prática baetonte? Hello tem
automóvel moderno para o ir. trel-
nar, dando pequenos passeios. Tele-
fone 3B-0298. Preço nor hor» Cr|
80.00 (8017) 64

PRECISA-SE 
de empregado para

limpesa duma loja no centro.
Cartas dizendo qual a'casa que tra-
balhoti c n motivo dc ae ter retirado
au dispensado Ordenado CrS ....
1 000.00 Exige-se pessoa educada
que esteja habituada a trator com
senhoras. Cartas paro este torna-
sob n 95 (03) 55

TIPOGRAFIA"'- VENDEDOR
Precisa-se de vendedor que tenha

realmente freguesia. Ordenado e co-
missão. NSo so apresente para fo-
ie tentativas. Exige-se documen*
taçSo de capacidade Cartas neste
jornal a 5116. _ (51I6('5õ

LAVADORIDEAUTOMÓVEL
Precisa-se de uma pessoa que ea-

teja disponível depois daa sois horas
da tarde, para tratar da limpeza de
um carro particular na residência
do proprietário Ordenado a combl-
nar Responder para rate Jornal ao
n.° (1066, marcando nncnntro poro
tratar do assunto. (96) 5.1

f ABHINEIRO — Para propriedade
O em Petrópolis preclsa-so d'um
perfeito conhecedor dc horta e Jar-
dim. Prefere-se estrangeiro Pro-
curar S- Bernardo, Cia. Trans—
Aiiei-lfíi Ruo Mlinie' Couto, 43, 1.°

(0069) 55

reprfséntàçõeTpara o
rio grande do sul

Firma dn representaçSes e conta
própria, em organlzaçáo na cidade
de Porto Alegre, dando as melhores
referências bancárias, aceita repre-
sentaçfies com exclusividade.

Intcrcssadoa poderio procurar ate
sábado, dia 3, o Sr. E-itcvfto Guedns
Soarei, 110 Palace notei. Quarto 531

(3965) 55

("Sh 
AUFFEUR" naVürãrSê' Mina»" 

"dc

J bon» costumes, com 25 anos de
profissão, só em casa de familia.
oferece-se para casa particular para
trabalhar por dia ou efetivo Cha-
mar MANUEL. Fono 23-3987.

(3883) 33

AS COMPANHIAS DE
CAPITALIZAÇÃO

Oferece-se proflssloual para traba-
Ihar como Inspetor Geral com orde-
nado fixo e comilss&o. Cartae porobséquio para 3869 tm portaria dOs-
te Jornal Indilciuido nnmt» da Com-
panhia e condições, (3869) 55"ALFAIATE

Contra-mestre, atualmente coloca-
do conhecendo perfeitamente a ar-
ta, d.milo boas referencias, procu-
r„ outra coloca-*6o mima boa casa.
dn ramo. Carta» para ¦ pórtàrln
deste Jornal. N. 3881 (3881) 55

(GOVERNANTA 
- Ofsrece-se pa-

Tt ra cana de pessoa de alt* tra-
tamento, senhora de meia idade,
educada, sem compromisso, saben-
do dirigir uma cosa com economia
e honestidade, dá referencias de sua
conduta e todas informações que
forem necessárias. Quem interessar
telefonar psra 27-0003.. (5123) 63

Criados

GcOVERNANTE: - Precisa-se dc
uma de côr branca, para re-

cemnnacldn ou menino de três unos
Exlgcm-R» referência». Tratar á run
Sio i"il>"-ni>nti». '"O. rtn» 10 ás 15 ho-
ras 10059) 53

OEERECE uma empregada com

trabalhar em casa de uma pessoa
só ou um casal sem filho. Prefere
Copacabana, a quem interessar é
favor telefonar para 37-2290, atende
depois das 8 hora.*, chamar D.
Izaltlna. (3153) 53

OFERECE-SE 
uma boa ama-seca

carinhosa e cumpridora de seus
deveres, tem muita pratica de lidar
com crianças para casa dc familia
de tratamento, ordenado Cr$ 750,00
com ótimas referencias, rua Amai-
do Quinlelo 9(1. (2010) 33

Dr. SPINOSA ROTHIER
Doenças sexuais e urinaria» — La-

vagom ondoscopica de vesleula,
Próstata, Rua Senador.Dantas, 45-B,
9» and. — De 1 ás 7 hs. (3866) 80

CONSULTAS DIÁRIAS
Pelo l)r. Lui* Lima Bit-
tencourt, especialista eu

moléstias dos

Olhos, Ouvidos
Garganta e Nariz

Com prática dos Hospital»
de Nova Vork e Boston

Ila» lll ás 12 sem compromisso
liara os exames p orçamento

iiii tratamento
Ua» 16 as 10 horas pagasrnusiiltórin: Rus Buenos Aire,
n. 158 (unir*- Andrada»

e Uruguaiana)
1'amoèm far. tratamento aecatarata sem operação nos

casos Indicados

DR. DAVID ALCURE
Run México, 41. Sala 1200. — j.«s,5«s. snbadns, de 13 ás 10 lioras Tel.

23-5037. (28492) 110

CONSULTAS CR$ 20.00
Olhos, Ouvidos, Nariz. Garganta
Di. FORTUNATO - 22-3655

Ku» il» l.«fim» d, aj.« «n.l«l, dc . •. hma» Hor» muraH, Cri to.oo.

INSTRUMENTOS DE MÚSICA
PIANOS

CR0MAGEM MQUE.AGÍ M
EM 24 HORAS

1'arac.huquek — Friso* — fe-
«a* para antna Preço» módico»
SACADIIRA CABRAL 333. -
23-6310. (42037) 64

PACKARD
1947

Vende*»* um Clipper Super de
quatro port» oor preta, novo, com
rádio, podendo «er visto na bpla-
nsda do Castelo. Tratar Ar. Almt*.
Barroso, BI—d.» com Br. Pltani*.

(2856) «4

BUICK 1939
Vende->o, todo equipado, 4 porto*,

côr preta, forro d* couro • palhinha.
Tratar o/ MOAOYR. Tel. 47-0110,

CADILLAC 1947
Vendo*»* ou trooa-»* por Morourj

48, todo equipado, 4 port»», eOr pre-
t» - Trator o/ MOAOYR - Tel.
47-0119 Bri Kerrelr» 170, Copacabana

(18046) 64~"AÚStÍN-ÍOHP
Vende-se 1047 com 10 mtl quilo*

metro» entailo de novo, Tratar eom
Augusto Hour.», Rua llenoe Alre* —
140 - 8*1* 705 D»l 9/30 t* 10 • dt*

(6000) 64 14 4» Ifl. Telefone 43*71117 (tlfll) <M

, .- .,'; ,

COMPRO
I PI/tN©
22-0399

Particular compra me..mo preci-
tando reparos. Pagamento á vlst*.

(3730) J5"PIANO

Todos a» marca», à vista e 20 me-
se». Cauda Bluthner, maravilhoso.
Apartamento 8.000. - Ru* Cândido
Monde» 83 (Gloria)._ (131) (5

PIANO Vi DE 
"CAUDA

BECHSTEIN
Cr$ 25.000,00

Vende-se um maravilhoso. Preço
de ocasião. Avenlda Paateur n. 397.
Facllita-se o pagamento.

PIANO BLUTHNER
Vende-t* um maravilhoso. Preço

do ocasiáo. Avenida Paateur n. 397.
Fncllita-se o pagamento. (6096) 79

PIANOS NOVOS
1/4 de cauda e

armário
Dos melhores fabricantes a
vista e a prazo, com a ga-
rantia da CASA GARSON,
- RUA URUGUAIANA, 109

(M 0027) 75

PIANO-CRAPEAU
- Particular compra ttm de puni-

oulu. — Exige mtqulnlsmo bo»«
condlçAe». Oferta* por etorlto dan*
dn preço • marca para Apartamento
325 • Copacabana Pnlaoe Hotel,

(18029) í(

PIANOS
Oe apartamento, V* d* cauda i

«rmarloe, nacional» e estrangeiro»
Bluthner, Beehttetn, 8telnw*i, Et*
•rnfelder, BrMlI. Lus e nutra» mar*
eas, á vltt» ou à pram, At, N, 8.
de Copacabana 78-A. ____) li

COMPRO PIANO
TEI,. 48-0431

PARA RBTUDOB DB MUNIDA.
(107) II

NOVOS
APARTAMENTO - D* CAUDA

E ARMÁRIO
Nacional» e estrangeiros, vendas

a vista e a prazo Inglese*, alemkes,
lindai modelo» * preço» sem jom
pendores Faça uma visita á Rui.
Chile, 27, loja. fundi» (flc* próxl-
mu á Avenida Rio Ironco,! - 1
MEDINA (27386) 75

PIANOS NOVOS
Do* mal» conceituados fabricante*,

nacional», europeu» • americano*
Náo compre o aeu plano aem conhe-
cer o nouo stock e preços. Rua do
Ouvidor. 81. l.o. esa Quitanda.

(90) 78

COMPRO
I PIAJVO
22-8032

Colégio deseja comprar um plano
de oaud*, um de «rmá-Io. |.aan rr*
ço exeepelonal. — Telefone nn|e a
auolquer hnra par» 22*11032

(Mi »

PIANO ALEMÃO
Vendo-se por motivo de viagem,

um maravilhoso, 3 pedala, corda»
cruzado» teclado d* marfim, Ur-

§ent». 
Ru* Rodrigo Silva 16 10° an-

»r o. 1.003 Vér a tarde tel. 22.4062
(3961) 75

PIANO 1/2 CAUDA
Vonde-t* preço de oc»»lío em per*

feito f«tado. Fone 26*0060 — Snr.
GERALDO (3132) 75

COMPRO PIANO
Tel. 32-0723

Particular compr», embora preci*
¦tndo reparo. Pegtmento 4 vlita.
- Tel, 32-0723. (3099) 75

1JIANO 
ALEMÃO - Vende-se Um

ótimo do afamtdo autor novem.
em citado de novo, preço b»r»ili»l*
mo. Ver á rua Vito. Itamor.ily. 08.

(3047) 70

I)IANO 
— Vcntle-so utn, d* bom

. fabricante, peça bonita • per*
Ver A ru» Sinta Crlttlnt, 10,f«ll».

aiórl», preço Cr» 1.100,00.
(«44) Tl

DR. OSCAR CARVALHO
Clinica Psicossomalica

Rua do Catete 274 - Fnnei 2.1-I027
chamado» só pnr escrito.
(28071) 110

Dr. Duarte Nunss
/ llurnv.ii» itua ore»,,*, «mu.,--irliiArlx* rtn ninluii im «mit *
IleranrrAtiln* t «un», .-..oipll.n
«lie» — llna n .. IN liurm. - «p
i.ii.I.i, linum» i* «..h IVI," 
22-flRBS. I.1ai:i llll Sil.

CORREIAS
0 Melhor Clima do Brasil

A Pensão Sanatório Familiar
t a mal» bem localizada, quarto»bem arejado», com ngua corrente;

recebem-se doente» doa vlos respira-
toria» e convalescente» em geral. -
Assistência médica e enfermagem.
Super alimentado farta e variada.
Desefecçáo e esterilização completa
Diária» de CrS 50 o 60. - Avenlda
[fogueiro 22. Telef. R4 - E do Rio.

(49) 80

CLINICA SO' DE SENHORAS
do Dr. Octavio de Andrade, Tra-

tamento das doenças de senhoras
sem operação. Perturbação das rc<
gra»: abundante», hemorragia», falta
dc regras, etc. Rua Assembléia,
n. 115, 2.o andar, de 1 ás 3 horas
Tels, 22-1501 e 27-3759. Atende com
hora mtreada. (5059) 80
AAAA^^^^VWN^»^VVV«--VVVVIAA/W\>.<'

CLINICA DE OLHOS
Doenças — Operaçêes — Óculo»

Drs. Araelio Tavares e Filho
Prática na Inglaterra e Estada» Unt-
dos Dlarte do 1 áa 5 — tol». 22-4157
e 25-0129. Ru» Manoel de Carvalho
16. 5.° Ed. Colombo, (esq. 13 de Maio

(6010) 80

Dr. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade de

Sexologla de Parla
Doenças Sexual» do homem

Rua do Rosário, 98 — De 1 As 7.
(5124) 80

Compro e Venda de
Prédios e Terrenos

¦"»*\A^«^«^A/\^s**A/*^«^»vvys^vwws**_*

entro
CENTRO - RENDA - A' Ave-

nida Marechal Floria-
no esquina da Rua dos Andrada» e
Teófilo Otonl em edifício já con-
cluldo e aguardando "habite-se",
pavimento podendo dar bOa renda,
constando de: 9 grande» salas (to-
das de frent*) 4 saletas c 4 ba-
nheiros. Preço: Cr$ 1.200.000,00
com parte financiada. (Preço do
m2. de área utll CrS 3.887,30). —
CIVIA -Av. Rio Branco. 311 (Ed.
Brasília) 2" andar. Tel. 22-2141.

(100)
CENTRO — Venaemos apar

tamento», com: living, 2 quar
tos, banheiro, cozinha, depen
dências para empregada. SIGEI
I.TDA. Largo Carioca 5, S. 206
Tel. 43-4733. (33573)_100

RUSSEL — Vendemos aparta-
mento em Edificio de um por
andar oom: saleta, sala de jan
tar, 4 quartos, banheiro, copa e
cozinha, dependência para em-
pregada, «rarage. SICEI LTDA
Largo da Carioca, 5. S. 206
Tel. 42-4733. (33574) 100

CENTRO 
- Edifício Montreol,

vendo ótimo andar alto situado
entre Av Rio Branco e R. Uru*
guaiana, medindo 400 m. pronta en*
trega. Tem 70% financiados e faci-
lito porte nSo financiada, Tratar dl-
retamente com o proprietário pelo
telefone 42-2722 - sr. Antônio,

(29130) 100

VENDE-SE 
& rua Paulo Barreto

confortável predio, frente da
rua, todo pintado de novo (trans.
versai á Voluntários da Pátria). In-
formações com o Sr. Romeu na —
IMOBILIÁRIA JANO LTDA. — Rua;
Buenos Aires 90, 3.o, sala 311-C. —
Preço Cr? 350.000,00. (2842) 400
TtOTAFOGO — Apartamento Du-
l> plex, pronto para habitar corri
grande facilidade de pogamento. rr
Vende-se magnífico com sala, 3 quar-
tos a demal» dependências. Preço:
250 mil crpzolros. Detalhes e vlsl-
tas com ENIR LTDA. Av. Graça
Aranha, 416, 8.°, aalnn 818/819 m
Tels.: «-9012 e 32-7016.

(úüúi 400

LOJA 
— Vendo á rua da Passar

gem, 80, com financiamento.
J, GulmarSes, Carmo l.o, 43-6039.

(3945) 400
OOTAFOGO (transversal da praia)
X> — Compro casa velha ou ter-
reno, base CrS 800.000.00. Telefona
42-4635. — RUDOLF KARTER.

(2823) 401)
«»»^_»S^*r"*^^^^Arf^^SA-~S^*^S'>A^rf%'VV<^*VVN*

Copacabana

\ PARTAMÊNTOS — Vendem-se
__ no edifício Vasconcelos, em tl-
nal de construçSo á rua do Rezen-
de 21/23 e a partir de Cr$ 100.000,00.
Bom financiamento pelo Lar Bra-
silelro. Largo da Carioca, 5, sala
104. .1. C. Faria.

A PARTAMENTO - Vende-se no
-_ edificio Normandle em final de
construção, á Av. Mem de Sá e
com varanda, sala, quarto, banheiro
e kitchncte. Preço CrÇ 180.000,00.
Financiamento do Lar Brasileiro.
Largo da Carioca, 5, »ala 104. J.
C. Faria. (3924) 100

Compro e Vendo de
Casas Comerciais

VENDE-SE 
por motivo de vUgem

otlma tlnturorlo no zona au),
com caldeira Pnwmaater, longo con*
trato, bom equipamento, dois car*
ro» de entrega e esplendida fregue*
zl». Tratar peln fone 20*5443. com
o dr. Magno (0030) 90

VENDE-SE LEITERIA E BAR
EM NITERÓI

. V*nde*»e a "Lelterla e Bar Bra-
¦11", na ru» Miguel Couto, 450, em
Santa Ro»», Niterói. Negócio dc
grande movimento. Aceita*»» tam*
bém um sócio Tratar no local.

(30131 1)0

CAFÉ'í BAR"
Vende-se bem montado o próximoda Lapa. Informaçües Ru* Tento-

nto Regada» n.o 7 — Deposito d»
Ilraluim, com o Sr. Albino ou Sr,
Mtnool. (88| «NI
tA^^^AAAAAAAMM^A^^AS-tA-nrAAStA^^^A*

Ouro e /o/as

JÓIAS DE OURO
Brilhante» platina e ouro, c

unem melhor pnga. «loalhcrla
SAo Francltco. Ilua do Teatro,
1, ao Indo do u. 28 do Largo
de SSo_Francisco. (8858) 70
frENDB-SB pulHlra ouro, pl&tlmV fiaiii.T.i». — Ch, 22*1830, aunrt.
IM. (0080) 70

CENTRO — Vendemos, na
Av. Beira Mar, apartamento
constando de sala, 4 quartos,
cozinha, banheiro, quarlo de
empregada, etc. Preço:
Crij 550.000,00-Sinal: ....
Ct$ 100.000,00 - ANTÔNIO
SAAD e DECIO LEFEVRE —
Av» Erasmo Braga 277 ¦ 9o •
Ss. 909 a 912 — Teles.:
42-0470, 22-6670 e 22-9641.

CENTRO - EDIFÍCIO
FARROUPILHA - Rua Tay-
lor, 39 — Vendemos aparta*
mentos com saleta, quarto,
banheiro, kltchnette. Finan-
clamento pelo I A.P.l Ver
no local com o Sr. BARRO-
SO, das 9 ás 11 horas — In-
formações detalhadas com
os corretores MURILO
ALENCAR, Rua México,
128, 2* sobrelnjn, tt. 2, Tel.
42-1786-e ANTÔNIO SAAD
e DECIO LEFEVRE, á Av.
Erasmo Braga, 277 — 9o —
Ss. 909 a 912 — Teles.:
22*8670, 42-0470 e 22-9641.

(30365) 100
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COPACABANA 
— Vendo no Posto

6, apartamento de sala, quarto,
cosinha e banheiro completos. Prer
ço Crt 150.000,00. Financiados Cr3
50.000,00. Faclllta-se a unrte náo fl-
nanciada. — Tel. 37-5210.

(5027), 700
Í*K)PACABANA — Vende-»o mara-
V^ Tllhnin apartamento tuxuoáa '
acabado construir. Saleta, Bala, l
q., cosinha completa, banheiro Iu-
xuoso. Preço 275 mil. Financiado"
C0% — 26*7884 (0075) 700.

KM
Mi

'¦&

1

A PART. de luxo. Vende-se em .
-f— Aires Saldanha 98 ap. 401, c/4
quartos e armário», 2 grandes sa-
las, varanda envidraçada, 2 banh.
louça inglesa, copa, cozinha, depen- •
denclas criados, garage. Financiado.
Telef. 37-0058. (5018) 700:: 1
COPACABANA 

— Vendo-se aparta^/1 mento, para entrega imediata,"
de frente, andar alto, com vista para
o mar, em edifício novo, á Rua Gq-.; jmes Carneiro, com 1 sala, .2 quarto»;varanda, cosinha, banheiro o depen-
dínclas de empresada. Preço: CrS'
260.000,00. Financiamento CrS .,'„,
72.000,00, restante a vlnta. Informa-
çfiea a Avenida Graça Aranha, 206,
sala 307. (5093) 700

COPACABANA 
— n.o 1.377 — Posto

6 — Ed. Igrejlnha. Novo, pronto,
para habitar, andar alto, de cantb,,v
vende-se apartamento com 3 quarto»,2 salas, 1 calota, 2 banheiros aoclal»,
copa, cosinha, garage e demais de-
pendências. Forço Crt 550.000,00,
com Crt 300.000,00 financiados. Tra-'
tar com o Sr. MONTEIRO polo tele-
fone 23-1860. Náo tem Intermedia-
rios. (5082) 700.,

1'W V-?3
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mCOPACABANA 

— Vendem-se apar-
tamento á rua Constante Ramo»,

74, em final de acabamento de íren-
te com saleta, sala, gmn.de living,
3 quarto», banheiro de mármore, 'Ò';»
Jardim de Inverno do mármore, co«~aa
pa, cozinha e dcpendOnola» comple-.:
tas de empregado, pintura a óleo »•¦
partir do 530 mil cruzeiros. Apart*-i
mento» posteriores com linda vi»-'ta com saleta, living, 3 quartos, ba-
nhoiro de cór, Jardim de Inverno,
do mármore, cozinhn e dependenelaa1'
completo» empregado pintura " 

_"a partir de 300 mil cruzeiro». 1
lntormaçfles á Ãv, Niio Pcçânnaá.S^Bl
1.11 - Saio 302 - TEL. 42-5378. .'.itâ£_ffl

óleo,

_mi
(3099) m-iêM

COPACABANA 
— Rua Gomes Car.

njlro, 65 — lado da sombra. —
Vcndem-»o magnífico» apartamento*
era fa«o de pintura com 2 salas, 4.
quarto», 2 banheiros, copa,cozlnha,
terraço de aervlço, 2 quartoa do em-
pregados, banheiro do empregado, gt-rage. Os Interessados poderáo vlsl-'tar o edifício diariamente inclusive):oo» domingos, até áa 21 hora» com oaSr». Santos ou Sanches. Informa-
çóe» no Construtora MolhctroB Br»:,
ga Ltd». A Av. Erasmo Braga, 2JS,4,o andar, grupo 403, íone 22-9772.(3101) 700

'¦-,*-'.-

.' ,

UV.

APARTAMENTO COPACA*

/lENTno - Vendo Cr» too.ooo.oo.
V' no r.ua Mem do Sá, prédio mo*
demo d* loja e sobrado, sem con*
trato. Facilito nnmmento. — TIIEO*
PII1LO DA SILVA GRAÇA. Av. Nllo
Pcçinho n. 20, 7.o, »a)o 713.

(3900) inn

VENDE-SE 
nt Prtça da Republica

ótimo apirltmento no Edifício
AelnmiçOo, com entrada, quarto, ai*
Ia. banheiro, kltchnel», Tratar pelotelefone 35*0910. umni 100

BANA 
~ P'"!!"'**',B «P»rtnmcnto
com quarto, «alcta e b«-nnelro com móveis e ulcnsilo» —

Geladeira - Rádio toco-dlscos, «»-;
pirador d« pó, ventilador etc. Un-tensllos de cozinha, roupa dc ca-ma etc, Por motivo de vlsgím.
Telefone ao> 8 á» 11 e da» 16 hora»em diante 47*3090. (B030) 700

COPACABANA — VcíTdcmõs
apartamento com: varanda, sa-
leta, living, sala de Jantar, qua-
tro quartos, 2 banheiros, copa n*
cozinha, dependências completai
para empregados. SICEI LTDA.
Largo da Cnrloca 5. S. 206,
Tei. 43-4733. "3!*-i72>. Mffl

COPACABANA -p'0_s'ío «"^. vr m.hvmiih Pnrn cntrega
imediata, apirtamento posterior,coiihiando de: entrada, 1 grandesala, varanda. 3 qunrtoi, banheiro
completo, cozinha, denetidéncln«i de
empregada, garnge. Preço: Cr|.;., .
31:0.000,00 com parto flnaiiclnde. —
CIVIA - Av. lllo Brnnco, 311 (Ed.'
Bvasllla) 2» andar. Tol, 22--2141,

 (31773) 700'

CIOPACABANA 
— Vo*ndo*«* tptrtl' pronto para o hnhlte-ie, com t

saleta, 2 sala», 3 quarti»», Jardim dfInverno. 2 banheiro» «nclal», cop»,
cozinha grande, Aren de aervlço e
dep. de empr, Preço Crt 02ti.nno,00
financiamento do Cri 20o.000.00, em
IR «im». Tratnr A run ntienna Al-
rc». 100. -.'! saln 02. Fene 43-7044,.

(381)4)
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A IRES DE SALDANHA — Ven-
J\ de-se apartamento, nono andar,
com aaleta, aala, 3 quartos, varanda
ampla e demais dependências, pron-
to para habitar. Preço 360 mil cru-
zeiroj, com financiamento da C.
Econômica. Tratar 32-4252. com Fe-
l.X. (0056) 700

\r£NDE-SE 
em Edifício de luxo,

para entrega imediata, otlmo
apartamento todo em estuque, com
saleta, 2 salas, 3 quartos. 3 armados
embutidos, 2- varandas, garage, co-
zinha. quarto e dependências de em-
pregada, por Cr$ 460.000,00 sendo
Crí 140.000,00 financiados pela Cx.
Econômica. Ayres Saldanha 136
apto. 902. (0117) 700

A PTO COPACABANA - Vende-
•~\ se para pronta entrega apto de
3 qu-rtns, sala, saleta e demais dc-
pendências R. Constante Ramos, 1(1"
andar, de frente, perto da praia —
Trslar na Trav Ouvidor. 12. tele-
fone 43-8187. (1920) 700

X)OSTO 8 — Rua Gomej Carneiro.
X Vendo. Apartamento de fundos
sala. 2 quartos, cozinha e banheiro
quarto empregados e tanque. Pre-
ço CrS 260.000,00. CrJ 70.000,00 fl-
nanciados. Tel 37—5210.

COPACABANA 
— Apartamento

pronto para habitar com 100 mU
cruzeiros lo entrada — Vende-ae
magnífico e espaçoso de frente, com
vestlbulo, ante-sala, 2 ótimas salas,
varandas, 3 dormitórios, demais dc-
pendências. Preço 550 mU cruzeiros.
Detalhes e visitas com ENIR LTDA.
Av. Graça Aranha, 416, 8.°, salas
818/619 — l'els : 42-9012 e 32-764S

(6083, 700

i:.V'*";
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COPACABANA — Vendemos
nn EDIFICIC VENSYLVANIA,
EM FINAL DE CONSTRUÇÃO,
rua Paula Freitas n. 61 — Fôs-
to 3 — No Bloco A — 2° .iav.
aprt". 202 — Preço 720.000.00;
outro no- 6° pav. 601 — Preco
SOO.000,00: garage mais Cr$ ..
30.000,00. Apartamentos de
grande luxo, para familia de alto
trato — Compostos de: Vestibu-
lo, grande living;; jardim de in-
verno; sala de jantar, 3 quartos
sendo um duplo com vestiário,
copa cozlnba, 2 banheiros com
louça Inglesa. 2 quartos empre-
gadas, W.C. de serviço, área.
Armários embutidos etc. Parte
financiada pelo IAPC. labela
Price, 15 anos. Facilitamos ra-
zoavelmente. Informações, plan-
tas etc. com os incorporadores
Av. 13 de Maio. 23 (Edificio
Darke) 15° andar sala 1532.
Tel. 42-8117. (31785) 7Ò0

A 1'AUTAMENTO — Vendo-se
mX no edifício "Çjimpo Beilo",
• m final de construção á rua Pau-
la Freitas, Junto da praia, e com" ótimas varandas, 2 salas, ds 25
ni2., cada, 3 quartos Brandes,-banheiros copa, cozinha e depen.
dencias. Garage. Preço Cr. ....
680.000,00. Lartro da Carioca. 6.
bala 104 — J. c. £s'ada.

^f 
li'.VDE-SE apartamento em tl-

nal de construçáo á rua Há
Ferreira, com jardim de lnvor-
no, living, saia de Jantar, tres
quartos cozinha, banheiro, quartoe W.C. criada. Cr? 630.000,00.,-oni financiamento do Crt 
350.000,00. Largo da Carioca, 5,
«Ua 104 — J. c. Faria.

APARTAMENTO 
— Vende-se

em final de construçáo á Av,
Copacabana, o com jardim de in-
, erno, saleta, grande sala, 3 otl-
mo» quartos, banheiro copa, co-
Kinha e dep. criados. Andar ele-vado. Preços a partir de Crt ..
:.75.000,00 financiados CrJ247.500,00. pela Tabela Price.
Largo da Carioca. 6. sala 104 -
J C, Faria,

^TENDE-SE 
o apartamento n. 203,

da rua Domingos Ferreira
.236; Crt 150,000,00, com varan-
.da, sala, quarto, coslnha e ba-
.nheiro. Tratar: Largo da Cario-
oa, 5 sala 104. J. C. FARIA.

.42.-3407

.'compra-se casa próxima a•praia, e que tenha garage'42-3407. Largo da Cnrlocn, 8 —
f-ala 104. J.C. FARIA

(3923) 700

AV. 
ATLÂNTICA — Vendo Já va-

zlo, um magnífico apto. c/ 3
ata.. 2 s., gr. varanda, 2 banh.. ga-
rage. etc. Preço Crf 390.000,00, c/
.financ. Chaves á r. Barata Ribeiro
,531 — Tels. 47-0308 ou 27-6100. C.
ROCHA.

AV. ATLÂNTICA - Vendo em
SEÇl. Edifício novo um apto. de fren-

te, em andar alto, c/ 3 qts., 2 am-
pias s„ salota, bar, varanda, 2 banh.,
J. de Inverno, copa, coz., etc. Pre-
co 370.000 mU cruz. c/ 315 mil fl-
nanciados em 18 anos. Inf. 47-0308
ou 27-6169 el CARVALHO ROCHA.

(2872) 700

A PARTAMENTOS LUXUOSOS —
-Ü» Apenas 10 em um prcdio de¦Utn por' pavimento. Área de cons-
trução 400 m2. Terreno de 20 x 30.
FÔro remido. 3 salas, biblioteca ou¦quarto, 4 quartos amplos todos com
duas janelas e 3 armários embuti-
dos, 3 banheiros principais, grande
jardim de Inverno, varanda, sun-
tuosa galeria com luz natural, dois
quartos para empregados c/ banhei-
ro completo, garage. Todas as sa-

. ins e quartos com vista ampla.' Frente para uma praça e a 500 me-
; tros da Av. Atlântica. Hall de en-
¦ trada Iluminado com luz natural e
.'acesso para o elevador de serviço.1 Tratar Largo da Carioca, 5, sala 104
:* tarde. (3018) 700

TTENDE-SE apartamento vasio, no*
? vo, com hall, sala, 2 quartos e

demais dependências, linda vista, á¦ rua Barata Ribeiro, 185, 260 mil cru-
fzélfds. parte financiada. Inform.:
;¦- 37-aO». (3914) 700

COPACABANA 
— Vendemos para

entrega imediata á rua Constan-
te Ramos, 136, apartamento 1.002,
com 2 quartos, uma sala. banheiro,
cozinha, quarto, W.C, de empre-
gada e garage. Preço Cr$ 260.000,00
com Crt 80,000,01) financiados pelo
I.A.P.C. — HILTON UCHOA CA-

VALCANTI e OSWALDO MACEDO
— Av. Nilo Peçanha. 155. sala 512.
Tels. 22*1569 e 42-4472.

(3933) 700

COPACABANA 
— Poslo 3. Vende-

se á rua Paula Freitas, próximo
a praia, ótimos e confortáveis apar-
tamentos em edifício de luxo, para
entrega Imediata, sendo os de fren*
te com 3 salas, 4 quartos, vestlbulo,
lardim de Inverno, 2 banheiros, rou-
parla, • copa. cozinha, dois quartos
de empregada c garage, os laterais
çom 2 salas, 3 quartos, 2 varandas,
copa, cozinha, banheiro e depen-
denclas de empregados, com gran-
de financiamento. Tratar com GO*
MES AZEREDO ou LOUIS — Av.
Oraçá Aranha. 416. 8.° nndar, snla

;,«!. Tel. 32-7739. (3162) 700

./-IOPACABANA — Vende-se. Crf* Ij 850.000,00 á rua Barata Ribeiro,
luxuoso aport. de esquina, p/ cn-
trega Imediato, com vestlbulo, duas

; amplas oalas, 4 ótimos quartos, com
armários embutidos, 2 banh. com*
pletos, sendo um cm cor, cops, co»
zinha, 2 quartos para empreg. va-
randas, Jardim de Inverno, garage,
etc. Porte financiada. — RUBENS
GOMES — Assembléia. 101, 5.o and.

COPACABANA 
— Vende-se, Crf)

800.000,00, Bairro Peixoto, fron*
te A Praça, lado da sombra, otlmo
lote de 13x24, — RUBENS GOMES
— Assembléia, 104, B.o and.

COPACABANA 
— Vende-se, Crf

226.000,00 á rua Otavlano Hud-
•ion, em edifício d« 3 povlmentos,
ótimo apart. de frente, com oala, 2

auartos, 
banh. completo, cozinha,

eps, para ompreg. etc. — RU-
BENS GOMES — Assembléia, IM,

;¦•»»• and.

COPACABANA 
— Vende-si, Cr»

120.000,00 á rua Sá Ferreira,
apart. pronto, com saleta, quarto,
banheiro completo, rouparia, kitch»
nete. Financiado. — RUBENS GO*
MES — Assembléia. 104, B.o and.

(30860) 700

COPACABANA 
— Entrada do

40.000 cruzeiros. Entrega das
chaves no ato da tronsaçAo, von-
rtem-ae mngnlflcoo apartamentos do
saleta, saia, quarto, varando, ba-
nheiro e cozinha. Proço 160.000 mti
cruzeiros e o restante om presta-
efies mensais de 1.503 cruzeiros.
Tratar pessoalmente com GERAL»
DO ALVE1 DE REZENDE, A AV0-
nida Rio Bronco, 128, ll.o andar. —
Sala 1.111. (3104) 700

COPACABANA 
— Apartamento

para pronta entrega com 10% do
entrada, — Vendo-oo os dois ultl-
mos latira!*i, andar alto, oom aalão
de 34 ml,, banheiro completo • Kl
chnoto, Preço lflfl mil cruzeiros. Do' 
talhes e visitas com ENIR LTDA.
AV, Graça Aranha, 416, n.o, salas
818/810 - Tols.l 42-0013 o 32-7A4S,

(0003) 700

COPACABANA 
— Cr? 500.000,00.

Apart. pronto para habitar, de
construção de l.a qualidade, bellssl-
ma vista para o mar e montanha,
tendo 1 saleta, 1 amplo living-room,
1 sala de jantar, jardim de inverno
todo mobilado, 3 amplos quartos, co-
fre embutido, banh. de luxo em
cor, dep. de empregada. No preço
acima está incluído 1 belíssima snla
de Jantar e.-n jacarandá, 4 vistosos
tapetes, lustres, plafonlcrs, mobília
da cozinha e dep. de empregada. —
Parle financiada pela Caixa Eco-
nômica e outra parte facilitado. —
IMOB. CANAA — Av. Rio Bronco,
106/108, 12.° andar, sala 1211. Tel.
42-5559. (3934) 700

OPACABANA — Vendi-se apar-
tamento, saleta, sala, grande va*

randa, tres quartos, banheiro, cozi»
nüa e dependências de empregados:
CrS 350.000,00 com Cr$ 90.000.00 fl-
nanciados. Edificio Albion, rua Do-
mlngos Ferreira. 149. apart. 704. —
Ver terças e quintas, das 14 ás 17
horas. Tratar 22-2767 e 27-4235.

(3925) 700

PRÉDIO 
— Copacabana — Vende-

se ótimo, dois pavimentos cm
rua transversal, perto da Av. Copa-
cabana e Confeitaria Colombo. Pre-
co CrS 700.000,00. Travessa Ouvi-
dor 17, 5.*-*, sala 001 — ANTÔNIO
JOSE' CEPEDA. (3969) 700

COPACABANA 
— Vende-se parn

entrega em 30 dlns, apto. de 2
salas, 1 quarto, banheiro de luxo,
quarto e W. C. de empregada. Não
tem financiamento. — Inf, com
A. CASTRO, á rua da Assembléia,
104, sala 907. (5176) 700

COPACABANA 
— Vendo Cr$ ....

900.000,00, Junto á praia, terreno
medindo 1Sx35, pronto para cons-
trulr, facilito pagamento. — THEO-
PHILO DA SILVA GRAÇA, Av. Nilo
Peçanha, 26-7.», sala 713.

(3986) 700

COPACABANA 
— Vendemos á

rua Xavier da Silveira n. 30,
loja, eom sub-solo, em final de
construção. Preço: CrS 700.000,00.
iacllltando-se o pagamento da parte
não financiada. HILTON UCHOA
CAVALCANTI E OSWALDO MA-
CEDO — Av. Nilo Peçanha, 155,
sala 512. — Fones 42-4472 e 22-1569.

(3957) 700

COPACABANA 
— Apartamentos

prontos para serem habitados,
vende-se magníficos, comppstos de
grande sala, 3 bons quartos, 2 quar-
tos de banho, e mais dependências.
Preços a partir de 300 mil cruzeiros,
lem financiamento. Informações de-
talhadas e visitas com Enir Ltda.,
á Av. Graça Aranha n. 416, salas
818 e 810. Tels. 42-9012 e 32-7045.

(3903) 700

COPACABANA, 
apartamento pron-

to. Vende-se ou troca-se com 3
salas, 3 quartos, varanda, banheiro,
cozinha, quarto e dependências de
empregada, área com tanque, na rua
Domingos Ferreira, por outro que
tenha 2 quartos, sala, etc. Tratar
diariamente pelo telefone 27-3473.

(5145) 700

APARTAMENTOS
— Cr$'131.000,00 - COPA-
CABANA-POSI O 2 —Ven-
dem-se no EDIFÍCIO TÚNEL
em construção -— á Rua Fe-
llpe de Oliveira, esquina de
Princesa Izabel ótimos apar-
tamentos compostos de en-
trada, sala, quarto, varanda,
cozinha e banheiro comple-
to, em situação privilegiada,
todos de frente, indevassa-
veis e com grande financia-
mente do Banco Hipoteca-
rio Lar Brasileiro. Tratar á
Kua da Assembléia 104, 4°
andar, salas 410 a 415, tels.
42-4369 e 42-9349.

(2871) 700
COPACABANA — Vende-

mos para entrega imediata,
magnifico apartamento de
frente, na rua Oomes Car-
r.eiro, constando de sala,
dois quartos, banheiro, co-
zinha, quarto e W.C. de
empregada e terraço de ser-
viço. — ANTÔNIO SAAD e
DÈCIO LEFEVRE — Av.
Erasmo Braga, 277 — 9o, Ss.
909 a 912. -Teles.: 22-6670,
42-0470 e 22-9641. (700)

TERRENO EM COPACABANA
Vende-se com planta apro-

vada na Prefeitura e Corpo
de Bombeiros, para 34. apar-
tamentos com 10 pavimen-
tos; á rua Barata Ribeiro,
entre as ruas Sta. Clara e
Raimundo Corrêa, lado da
sombra, par; o terreno mede
3,30 cms. de frente, por 39,50
dc extensão e 9,50 na linha
dos fundos. Foro remido.
Preço:- Cr$ 1.000.000,00.
Mais detalhes com José Pe-
dro, á rua Conde de Bonfim,
346-1». Fone 48-1650. (700)
/IOPACABANA — Apartamento de
\_ luxo, de fronte. Posto 4, Vendo
em final de construção A Rua teo-
poldo Miguez, 20, — entre as ruas
Constante Ramos e BorSo de Ipane-
ma, próximo a Colombo, composto
de saleta, llvlng-room, Jardim do
Inverno, trêa amplos quartos com
armado,, embutidos, banheiro em
côr, louça Inglesa, copa-cozinha,
Área de serviço, quarto e W O.
de empregado, com garage. Preço
Crt 320.000,00 com CrS 83.400,00 fl-
nanciados polo I.A.P.O. — IMO-
BILIARIA IPIRANGI, LIMITADA,
Av. Nilo Peçanha, 13, 10° andar.
Sala 1007. Telefone 32-6142

(3918) 700
/COPACABANA — Posto 4 — Ven-
KJ de-oe uma otlma loja no melhor
ponto da Avenida Copacabana com
86 ml., para breve ocupoçSo, -I*ratar
com GOMES AZEREDO OU LOUIS.
Av. Graça Aranha 410, B.o findar —
Sala 811. Tel. 32-7759. (8172) 700

COPACABANA 
— Vendo aparta-

mento próximo 1 Colombo, an-
dar oito, com living, quarto, otlma
varando, eozinlia, banheiro, aroa
com tanque e banheiro de empre-
gado, para entrega em 30 dias. Tro-
tar com Gomes Azeredo ou Louls.
Av. Graça Aranha, 416, 8.° andar,
sala 811. Tel. 32-7780. (5108) 700

COPACABANA 
— Posto 4 — Ven-

do otlmo apartamento próximo
A praia, constante de aala, quarto,
banheiro, kltchnétte, para entrega
cm 8 meses. Preço: Crt 100.000,00,
com parte financiada. Tratar com
Gomes, Av, Graça Aranha, 416, 8.°
andar, sala 811. Tel. 32-7759.

(8184) 700

COPACABANA 
— Vende-se, eom

financiamento de 100% a contri-
bulnte dn I. dos Comerciarlos, lln-
do apartamento de frente, Incorpo-
ração do Posto 4, na aua fase flnnl
com 3 bons quartos, sala, saleta, 2
varandas, qt. de empregada e de-
mais dep., par 208 mil cruz. — Inf.
» plantas Rus Uruguaiana 104, sala
407. (3030) 700

TERRENO 13 x 33 — Av Copaca-
Jl bana — Vende-ae na Av. Co-
pacabaná entre os posto 4 e 8 pre-
dio' antigo, cujo terrefto mede 15 x
35. Informações com o corretor sr.
Antônio José Cepeda, á travessa
Ouvidor n. 17. 5. "andar, sala 501.

(3967) 700

COPACABANA 
— Vende-se no

melhor ponto da Rua Barata
Ribeiro, dois ótimos apartamentos,
para entrega dentro de 60 dias, cons-
tando de living, sala, 3 quartos, va-
randa, copa, cozinha, banheiro, arm
embut., quarto e banheiro de em-
pregada, com garage, parte finan-
ciada. Tratar com LOUIS e GOMES
— Av. Graça Aranha. 416. 8.° andar,
sala 811. — Telefone 32-7759.

(5174) 700

flamengo
FLAMENGO 

— Apartamento pron-
to — Vendo com: 1 sala, 1 quar-

to, 2 varandas, banh.» completo em
côr, coslnha e sanitário p/ emprega-
do. — Preço: 190.000,00 sendo 
105.000,00 á vista e prestações de
913,00 mensaes. — Fone 27-9657 para
ser procurado. Negócio de ocasláo.
Náo atendo intermediários.

(5020) 000

A PARTAMENTO — Vende-se á
.TL Av. Oswaldo Cruz, para pron-
ta entrega, e com varanda, saleta,
2 salas grandes, 3 ótimos quartos,
cozinha e dependências. Garage. —
Preço Crt 580.000,00. Largo da Ca-
rloca. 5. sala 101 — J. C. Faria.

(3910) 900

A V. RUY BARBOSA — Vendo
X3L Crt 350.000,00,' apartamento em
final de construção com 3 ótimos
quartos, 1 grande sala, banheiro
completo, cozinha, dependências de
criados, garage, ete. Facilito Crí
120.000,00 pela tabela Price. THEO-
PHILO DA SILVA GRAÇA, av,
Nllo Teçanha, 26 - 7." si 713.

(3992) 000

T>RAIA DO FLAMENGO — Vendo
X. em luxuoso edificio ótimos e
confortáveis apartamentos com vis-
ta para o praia, cunslumlo de sala,
2 salões, 4 qilnrtos. vnranda, 2 ba-
nheiros, copa, cozinha, dependèn-
cias de empregadas, gnrage, etc,
com 70% financiados. Tratar com
Louis — Av. Graea Aranha, 418, 6.°
andar, sala 811. Tel. 32-7759.

(5171) 900

1 ^LAMENGO — Vende-se — Crt
.' 330.000,00 i Praia do Flamengo

excelente npart. completamente mo-
bllado, com vestlbulo, sala, 2 quar-
tos, banh. completo, cozinha, deps.
Pt empr. etc. RUBENS GOMES -
Assembléia, 104, 5.° and.

(30363) 900

FLAMENGO 
— APARTAMENTOS

— RUA MARQUÊS DE ABRAN-
TES N. 189 — Vende-se no Impo-
nente Edificio "SANTA ALICE", et
12 pavimentos e 96 apartamentos,
subsolo com garage para 32 carros
4 elevadores de luxo, belíssimo hall
nobre de entrada, em construçSo
adiantada, Já Iniciando os acaba-
mentos, ao-n-t.-imentos dos seguintes
tipos: I.o TIPO — Vestlbulo, aala de
Jantar, saleta de estar, 3 quartos,
sendo um com vestiário, banheiro
c/ "box" para chuveiro, cozinha,
quarto e W.C. c/ chuveiro para
empregada, área de serviço c/ tan-
que c garage. Preços a parlir de
Cr$ 405.000.00: 2.° tipo — Sala.va-
randa, 2 quartos, banheiro, cozinha,
quarto e W.C. et chuveiro pars
empregada, área de serviço c/ tan-
que. Preços a oartir de Cr$ ....
250.000.00: S.o TIPO — Sala, varan-
da, quarto, banheiro, cozinha, quar-
to e W.C. el chuveiro para empre-
gada e área de serviço el tanque
Preços o partir rte Cr$ 165.000.00.
Financiamento até 60% a longo pr„-
zo. Ver no locnl e trntar com os
PROPRIETÁRIOS. INCORPORADO-
RES e CONSTRUTORES LUIZ DB
RENNE & CIA. LTDA. á rim Chile
n. 21, I.o andar. Tel. 42-3552.

(3854) 900
I.1LAMENGO-1 ... A' rua Senador

A Vergueiro, lado da sombra, em
edifício de luxo, construção a ter-
minar em breve, vendo grande e
confortável apartamento de frente
de 4 quartos e de fundos de 3 quar-
tos, todos com 2 salões, galeria, jar*
dlm de inverno, 2 banheiros com-
pletos, varanda, copa, cozinha, dois
quartos de criada, garage. Preço de
frente a partir de Crt 520.000,00 e
de fundos Cr$ 440.000,00, com gran-
dc financiamento. Tratar com GO-
MES AZEREDO e. LOUIS — Av.
Graça Aranha, 416. 8.° andar, sala
811, Telefone 32-7759. (5163)900
/1/MVWUN«V«AA/vvyvW^AAAAAAViA*

Gávea
A PARTAMENTOS — Vendem-se

XA á rua Almeida Godinho, em
edifício dc tres pavimentos e de
construçSo de melo luxo e com Jar-
dlm de Inverno, grande sala, 3 otl-
mos quartos, banheiro em cor. copa,
cozinha e dependências. Garage.
Preço a partir de CrS 360.000.00,
posto no nome do comprador. Fl-
nanciamento de 50 %. Largo da
Carioca. S, sala 104 — J. C. Faria.

(3021) 1001
TARDIM BOTÂNICO — Vendo Cr$

tt 500.000,00 na rua Jardim Bota-
nico, prédio antigo, edificado em
terreno de esquina, medindo 28,50x18
em frente á Praça da Lagoa. —
THEOPHILO DA SILVA GRAÇA —
Av. Nilo Peçanha. 26. 7.". sala 713.

(3990) 1001

JARDIM 
BOTÂNICO — Vende-ae

nesta rua, apartamento térreo,
de frente com 2 quartos, sala, área
e Instalações para empregado. Pre-
ço Cr$ 200.000,00. com CrS 50.000.00
financiados. Tratar no üWcrlt. do
OSWALDO SANTOS PARENTE —
Miguel Couto 51. ifi,

(3954) 1001

JARDIM 
BOTÂNICO — Compro

edificio de apartamentoa, novo,
desocupado, com 6 apartamentos
amplos. Tel. 22-6545 — RUDOLF
KARTER. (2826) 1001

GÁVEA 
— Vende-se rica reside^-

cia, centro de lindo parque, ar-
tlatlcamentd ajardinado, no saluber-
rim» bairro da Gávea. Casa com
diversos quartos e salões. Própria
para Embaixada ou família de alto
tratamento. Só se Informa direta-
mente aos pretendentes — Travessa
do Ouvidor, 17, 5.° andar, sala 501
— ANTÔNIO JOSE' CEPEDA.

(3975) 1001

GÁVEA 
— Próximo ao Jockey

Club — Vendo ótimos e confor-
tavcls apartamentos, para entrega
em 60 dias, constando de saleta, sa-
la, 3 quartos, cozinha, banheiro
completo, varanda, quarto e banhei-
ro de empregada. Parte financia»
da. Tratar com GOMES AZEREDO
ou LOUIS — Av. Graça Aranha,
410. 8." nndar «ala 811. Tel. 32-7759.

(5173) 1001

(-1AVEA 
- Vendo Crt 270.000,00,

T Junto á Marq, de S, Vicente,
terreno medindo 13x30, pronto para
construir. — THEOPHILO DA SIL-
VA GRAÇA — Av. Nilo Peçanha,
26, 7.o, sala 713. (3091) 1001
^^^V^WWW^*^*W^MAMAMM^'

Glórra
VENDE-SE 

com 63.000 de entra-
da e o reato financiado, magnl-

fico ap. pronto com saleta, otlma
Solo, 2 magníficos quartos, 2 varan-
das de 2x3, linda vlstn coz. Ba-
nheiro e depend. av. Rio Branco
,173, S. 1.306 Alves de Lima. Tel.
das 12 As 2 horas — 23-2336.

(BUS) 1100

(-IOPACABANA 
— Apartamento Du-

j plex, para pronta entrega com
90% ílnonclodoo — Vendo-oo magnl-
floos com íinlctn, 3 aulas, 4 ilnrmlló-
rios, 2 banholroa sociais, copa, cozi»
nha demais dopoiidênaloo e Rningn,
15" todo avorandadn o tem umn tor-
raeo om toda cxtenoSo do apt.o. pta»
ço: 990 mil crur.elroa. Detalhe» e
visitas com ENIR LTDA. Av. Gra»
ca Aranha. 418, n.o. solas 810/010 -
Tola,: 42-1X113 e 32-7649.

(60641 700

COPACABANA 
— Vcndo»so 6 Ilun

Xavier da Silveira, otlmo apar-
tamento constando de salota, sala,
2 quartos, banheiro, cozinha, quarto
a banheiro de empregada, cm final
do conslruçío, Preço:.Crt 230.000,00.
Trotar com GOMES AZEREDO OU
LOUIS, Av. Grncn Aronha, 410, 8,°
andar. S/ 811. - Tel. 32-77B0.

(8167) 
700

APARTAMENTO 
de frente — Pos-

to fl — Particular venda 1, talo
o 3 quartos, grando hall, banheiro do
cor, cozinha, quarto de criada, aroa
envidraçada, etc, Entrega lmedla-
ta. Crt 1S0.000,00 a vltta e o rei-
tanto a combinar, Tels, 33-26311 ou
37-3013. (2007) .00

GLORIA 
— Apartamento para

pronta entrega com 30 mti cru»
zelros de entrada — Vende-se mag-
niflco e espaçoso com bôa vista
com vctlbulo, grande sala, varanda,
grande quarto, armário embutido,
banheiro completo e cozinha. Preço:
225 mU cruzelroa. Detalhes e vlnltno
com ENIR LTDA. Av. Oraça Aranha,
416, 8.o, oalao 1110/619 — Tela.: ...
42-9012 e 32-7643, (8087) UOO

VENDEMOS 
A rua Condido Men-

des, 89-61, apartamento de cons*
trução com 1 saleta, 1 ssla, 1 quar-
to, banheiro, kltchnete com fl';i do
financiamento — HILTON UCHOA
CAVALCANTI e OSWALDO MACE-
DO — Av. Nllo Peçanha, 135, aala
Bll e 512. Fones 42-4472 e 22-1509.

(3096) 1100

PARTICULAR 
vende para pronta

entrega apartamento novo, no
Grajaú' com 2 quartos, sala, áreas
e demais dependências por otlmo
preço. Negocio urgente Facllitn-se
parte do pagamento. NSo se Infor-
ma por telefone, ver plantas etc
com D. CELESTE, á rua Monte Ale-
gre, 39. (6073) 120U

luonemo
IPANEMA 

— Compro urgente na
rua Visconde de Pirajá. Lote de

10 de frente Informar pelo telefo-
nc 37—5210. (5024) 1300

ÍPANEMA 
- Vendo'lote de 20 x 60

pronto para construir. Otlma ti-
tulaçâo e negocio urgente. Preço
CrS 900.000,00. Tel. 37—5210.

(5026) 1300

Santa Teresa
CANTA TERESA — Curvclo ou
O perto, compro lerreno ou casa
velha, base CrS 300.000.00. Zona de
3 pavimentos. Tel. 22-65Í5 — Ru-
dolf Karter. (2813) 2100

TERRENO EM IPANEMA - Ven-
A do otlmo terreno 10 x 50 no me-

lhor ponto da rua Prudente de Mo-
raes, próximo á praça General Oso-
rio. Tratar com Gomes ou Louis. —
Av. Graça Aranha, 416, 8o andar,
sala 811. Telef. 32-7759.

(5166) 1300

VENDE-SE 
otlmo lote de 20x50,

com frente para a Lagoa, pia-
no, ao lado do palacete em cons-
trução á Avenida Epltacio Pessoa,
886. Tratar diretamente Largo da
Carioca, 5, sala 104, á tarde.

(15024) 1300

FANEMA 
— Vendo Crt 270.000,00

na rua Prudente de Moraes, re-
sldencla de 2 pavs. com 3 quartos,
2 salas, etc. Facilito 50% pelo sis-
tema Price no prazo do 3 anos. —
THEOPHILO DA SILVA GRAÇA —
Av. Nilo Peçanha, 26, 7.°, sola 713.

(3088) 1300
W-^^W^iVM>i:^«'>'s'^AMAAAAMAA

fcJTA. TERESA - Vende-se em lu-
U xuoso edificio um otlmo apto.
para pronta entrega; sala de estar,
aaleta, entrada, 3 dormitórios com
armários embutidos, grande terraço
ligando a sala e os quartos, banhei-
ro completo, copa e cozinha com
armados embutidas, quarto e ba-
nheiro para empregada. Tratar cem
Gomes Azeredo. Av. Graça Aranha
n. 416, 8° andar, s/ 811. Tel. 32-7759.

(5170) 2100
CANTA TERESA — Vendo no me-
O lhor ponto residencial, uma ex-
eclente e luxuosa residência, des-
cortinando linda vista, em terreno
de 925 ni2, constando de três sa-
Ias, gabinete, 2 varandas, tollete, 4
quartos, escritório, 2 banheiros, 3
varandas copa, cozinha, 3 quartos
de empregada, garage para 2 car-
ros, grande jardim, etc. Tratar com
Gomes, á Av. Graça Aranha n. 416,
8.o andar, sala 811. Tel. 32-7759.

(5169) 2100

Laranjeiras
lADANIFIDAt ~ Luxu°so apar-
LAKnKJtlKfU tamento para en-

trega Imediata, de frente c em an-
dar alto, constando de: hall, living-
room com 100,00 m2., sala de jan-
tai eom piso em mármore, 4 gran-
des quartos, armários embutidos, 2
banheiros sendo 1 cm mármore,
copa, cozinha com armários e me-
sa embutidos, 2 quartos e depen-
dênclaa de empregados, gnrage e
telefone Interno ligando á porta-
ria e oo apartamento do porteiro.
Preço: Cr$ 1.260.000,00. Com Cr$
654.500,00 financiados. — CIVIA —
Av. Rio Branco, 311 (Ed. Brasília)
2» andar. Tel. 22-2141.

(31774) 1400
LARANJEIRAS — Vendemos

os últimos apartamentos dispo-
níveis no Ed. Nevada, em cons-
trução acelerada á rua das La-
ranjeiras 265, 2 salas, 4 quartos,
2 banheiros, cozinha, quarto e
W.C. empregada, área serviço
eto. Só 3 apartamentos por an-
dar. Um lateral de frente, no 2o
pav. Preço 380.000,00 com Cr?
171.000,00 financiados pela Cal-
xa Econômica, no 5° pav. CrS
405.000,00 — Facilita-se a parte
não financiada Plantas e Infor-
nucões com os incorporadores a
A\. 13 de Maio, 23-15° andar
sala 1532 Ed. Darkn.

(31783) 1400

LARANJEIRAS — Vende-
mos apartamentos prontos,
constando de saleta, ampla
sala, 3 quartos, banheiro,
cozinha, etc. Edificio de 3
pavimentos. Plantas e visi-
tas com DECIO LEFEVRE e
ANTÔNIO SAAD. Av. Eras-
mo Braga n. 277 — 9o andar
-Salas 908/912 —Teles.:
22-6670 — 42-0470 e 22-9641.

(303751 1400
VENDE-SE 

os terrenos e respec-
tlvos prédios sitos á rua Coelho

Neto ns. 25 e 31. Preço de cada um
Crt 550.000,00.. Procurar Carlos Si-
queira, Av. Rio Branco, 135/137, 2."
andar. Tel. 23-5847. (5147) 1400

VENDO 
â rua Cosme Velho —

Apartamento com 3 quartos, sa-
ln, banheiro, cozinha, dependências
completas para empregada, acaba-
inento esmerado — J. Guimarães— Carmo. 68, I.o. Tel. 43-6039.

(3942) 1400

LARANJEIRAS 
— Vende-se á rua

Presidente Carlos de Campos,
118, apart. 301, luxuoso apartamen-
to com 3 quartos, grande salão, ba-
nheiro com louça Inglesa, grande
cozinha, dependências para empre-
gadoe e garage, etc. Ver e tratar
no local depois de uma hora da
tarde. (3395) 1400
LARANJEIRAS 

— Aparta. Prontos— Vendem-se, três quartos e
mais o de empregada, salão, varan-
da, etc. ConstruçSo ótima. Preço:
Cr| 200.000,00. Informações com o
procurador Sr. ANTÔNIO JOSE'
CEPEDA á Trav. Ouvidor, 17, 5.»
andar, sala 501. NSo se fornece ln-
formações pelo telefone.

(3974) 1400

I* 
ARANJEIRAS — Santa Teresa

J — Terrenos planos, vendem-se
nas ruas Alice e Jullo Otoni, con-
dições de pagamento a coníblnar.
Água, gás, luz e esgoto. Preços desde
llo mil cruzeiros, cada lote. Tra*
vessa do Ouvidor, 17, 3.o, sala 501.— ANTÔNIO JOSE- CEPEDA. N3o
so fornece Informações pelo tele-
fone. (3970) 1400
***S*0**-^^***A+*iiA*t****s*t*-_*t**-S*^*.

Leblon
LEBLON 

— Vendo rua Timóteo da
Costa parte alta, terreno bellssl-

ma vista em frente A bahla. Preço
CrJ 200.000,00. Tel. 37—0058.

(5019) 1500

APARTAMENTO 
— Vende-se o de

n.° 402, para entrega Imediata,
á Av. Ataulfo de Paiva esquina Jo-
sé Linhares e com varanda, aala,
3 quartos e dependências. Preço CrÇ
290.000,00. Largo da Carioca, S sala
104. J. C. Faria. (3920) 1500

PRÉDIO 
— LEBLON — Vende-se

em rua transversal á Av. Ataul-
fo de Paiva e perto do Jardim An-
tero de Qucntal. Tem um pavi-
mento, 3 quartos, sala, varanda, ga-
rage, jardim, quintal, etc, Preço:
Crt 450 mil cruzeiros. — Travessa
Ouvidor, 17, 6.o, sala BOI — ANTO-
NIO JOSE* CEPEDA. NSo se for-
nece Informações pelo telefone.

(3971) 1500
T EBLON — Vendo Crt 300.000,00,
Xjl próximo A praia magnífico ter-
reno medindo 12x35, pronto para
construir. — THEOPHILO DA SIL-
VA GRAÇA — Av, Nllo Peçanha,
26, 7.°, sala 713. (3984) 1300

LEBLON 
— Visconde de Albuquer-

que — Vendo magnífico terre-
no com 14x32 m. Telefono 22-6345.
- RUDOLF KARTER.

(2324) 1909

LEBLON 
— Vendo magnífico ter-

reno com 17 m. de frente, 006m2.
alto A rua Amlrls. Tel. 42*4639. —
RUDOLF KARTER. (2820) 1800

LEBLON 
— Crt 350.000,00. Vende-

se lindo terreno plano, junto aa
Avenidas Ataulfo dt Paiva e Barlo-
lomeu Mltre , com 17, de frente por
24 de fundos, podendo-so facilitar
umo parte. Procurar urgente: JU-
VENCIO BARRETO JR. — Av. Rio
Branco, 108, 12.°, solo 1211 Fone:
22-7226, (3933) 1500

LEBLON 
• Vende-se Crt 400,000,00

em transversal á Av. Ataulfo
de Paiva, lado da sombra, excepclo»
nal terreno de 12x40, pronto para
construir — RUBENS GOMES —
Assembléia. IM, B.o and.

(30984) 1300
ifW*^>wWtf*l^VMWy-^VSAM^V\AMWWV'

Leme

GLORIA 
— Flamengo — Compro

apartamento da aaleta, quarto,
Itllchnete, para ocupoçSo Imediata.
Tel. 22*6543 - RUDOLF KARTER

(2814) UOO
4VWWWWW\A/WV**iilW,I^^AMMMW,lMM^

Grajaú
GRAJAÚ*—Vendemos ter-

reno r/2 frentes tendo plan-ta api ovada pela Prefeitu-
ra paru sonstruçâo de 2 Io»
jas e-6 apartamentos. Plan-
Ias c mais InformaçSes c/
Lowndcs & Sons, Ltda.,
Administradora de Bens.
Kua México 08 Sobre loja.

(31741) 1200

LEHE AV. ATLÂNTICA -
Vendo Crt 375.000,00 facllltnndo-so
uma parte do pagamento, ótimo
apto. com 3 quartos, ssls, depen-
denclss empregados eto., entrega
Imediata. Telefones 22-3887 e
42-9148. (5011) 1000

LEME 
— Vende-se Crt 100.000,00

A rus Gustavo Sampaio, para
entrega Imediata, apart. de frente,
com ssleta, quarto, Jardim da ln»
verno, banh. completo, cozlnhs, vn-
randa, Parte financiada. RUBENS
GOMES - Assembléia, 104, 8.» and.

(30505) 1800

Rio Comprido
IO COMPRIDO — Vende-se otl-
ms essa com 3 quartos, ssla, ga-

rage e dependências; Fone 20-9791
ou 22-4117. (8034) 2001

CANTA TERES/ ~- Com vista pa-
IO ra a entrada da barra. Vendo
otlmo terreno distante 5 minutos do
centro. Proço excepcional. Inf. com
A. CASTRO á rua da Assembléia
104, sala 907. (5177) 2100
-MM*^^Mf^M^^V*t^AAMAMA'

Saúde
CAÚDE — Compro casa antiga
IO com aproximadamente 150 m2.
Tel. 42-4635 — Rudolf Karter.

(2812) 2400
é*+r****f*»*+fi**J-*t*á-)**,^**%**s**^*-***>i**j*****+***

1 11uc a
TERRENOS — Tijuca — Vendem-
Ã se ótimos lotes á rua São MÍ-
guel. esquina de Santa Carollna,
próximo ao largo da Usina e me-
nos de 100 metros do bonde. Tratar
com o proprietário á travessa do
Ouvidor, 17, sala 202. (5041) 2500

A PARTAMENTO — Entrega deso-
XX cupado, no ato do sinal, com
3 quartos, sala, quarto de empre-
gada e banheiro, cozinha, banheiro,
etc. Preço 230 mil cruzeiros. Rua
Campos Sales perto da praça Afon-
so Pepa e rua Marlz e Barros. —
Tratar com o procurador sr. Anto-
nlo José Cepeda, á rua Washington
Luis, 17, 5.° andar, sala 501.

(3972) 2500

A PARTAMENTO — Vende-se á
-ÍA rua São Francisco Xavier, em
final de construção, junto do Largo
da Segunda-feira, e com jardim de
Inverno, sala, 3 quartos, banheiro,
copa, cozinha e dependências. Preço
a partir de CrS 300.000,00. Tem fi-
nanciamento. Largo da Carioca, 5,
sala 104 — J. C. Faria.

APARTAMENTO 
- Vende-se á

rua Andrade Neves, para en-
trega em abril, e com jardim de in-
verno, grande sala, 3 quartos otl-
mos, copa, cozinha e dependências.
Garage. Construção de luxo. Preço
Cr$ 400.000,00. Largo da Carioca. 5,
sala 104 - ,1. C. Fada.

APARTAMENTOS 
— Vendo á rua

Mariz e Barros c/ 2 e 3 quar-
tos, cozinha, banheiro, dependen-
cias para empregado. J. Guimarães
Carmo. 68. io. - 43-6039.

LOJA — Rua Marlz e Barros, pro-
ximo Instituto de Educação, 85 m2,
com financiamento J. Guimarães.
Carmo, 68, lo. Tel. 43-6039.

(3014) 2500

PRÉDIO 
— Tijuca — Vende-se óti-

mo prédio com dois pavimentos,
abrigo para automóvel (garage), jar-
dim, 4 quartos, hall, duas salas,
grande quintal, etc. Preço 550 mil
cruzeiros. Entrega-se lmediatamen-
te, desocupado. — Travessa Ouvi-
dor, 17, 5." andar, sala 501 — AN-
TONIO JOSE' CEPEDA. (3973) 2500
TIJUCA — Vende-se apartamento
A á rua Almirante Cockrane 178

em final de construção! centro de
grande terreno), situado no 6.° pa-
vimento, cqm jardim de Inverno,
duas grandes salas, três quartos,
quarto de banho verde, louça ingle-
sa, garage, cozinha, quarto e ba-
nheiro para empregada. Preço 
3J5.000 cruzeiros, entrada de 20%
e 80% financiados á longo prazo.
Ver e tratar diariamente no local
das 8 ás 16 horas. (2863) 2500
TIJUCA — Vende-se á rua Gene-
X ral Cnnabarro, em edifício de

3 pavimentos, apto. vazio, p/ en-
tiega imediata, c/ 2 salas, 2 quartos,
banh. compl., cozinha, dep. p/ emp.
etc. Facilita-se o pagamento. Ru-
bíns Gomes — Assembléia — 104
5.*-. (30562) 2500
TIJUCA — Vendo-se á rua Con-
A de de Bonfim esq. de Uruguai

ótimo terreno dc 39 x 69, tendo otl-
ma casa em centro de terreno com
20 cômodos, terreno próprio nara
incorporação ou casa de saude.
pode-se visitar o terreno exclusiva-
mente com cartão do proprietário.— Tratar com Gomes Azeredo ou
Louls. Av. Graça Aranha. 418. B°
andar, sala 811. Telefone 32-7759.
TIJUCA — Vondo dois luxuosos
A palacetes próprios para casa dc

saude ou colégio sendo, um com 15
dormitório e 3 grandes salões em
dois pavimentos c/ elevador, em
terreno rie 18 x 60 e outro com 10
dormitórios e 8 salas em terreno de
18 x 81. Preço dos dois Crt ....
3.200.000,00. Facilito o pagamento.
Tratar com M. Sayer ou S. L. Pe-
drosa. Tel. 23-2410. Jornal Comer-
cio, 3.o. «. 322. (3332) 2500
«VWWUV«\AAAAA>,>^A^^/W%AAAAASWV*

Urca
URCA 

— Vende-se grande pala-
cete, próprio para Embaixadas

ou casa de saude. Linda vista para
o mar. 3 andares. Preço Cr$ 
2.500.000,00. Inf. 26-4737.

URCA 
— Vende-se residência de

3 pavimentos a ser entregue na
assinatura da escritura definitiva,
com parte financiada, com garage,
2 salas, 5 quartos, 2 banheiros com-
pletos, sendo um de cor, W. C„ co-
pa, cozinha, varandas e terraço, com
linda vista para o mar, á avenida
SSo Sebastião. Tratar com o Dr.
Waldyr Joaquim de Mattos, á rua
da Quitanda, 67-5.°, das 12 ás 13 e
das 18 ás 18 horas. (3078) 2600
*********f^^^^**^&^**IV^^^VVVt^*tt't^^,>-^***0

Subúrbios do Central
ESTAÇÃO 

DA PIEDADE — RUA
XAVIER DOS PÁSSAROS. 12

(antiga r. Botafogo). Este bom pré*
dio p/ residência do Espolio de Ma
THEUS BREVES, será vendido em
lellEo pelo leiloeiro CÉSAR LEITE,
no dia 8 de Abril, de 1948, áa 4 ho-
ras la tarde, em frente ao mesmo
por alvará do Juízo da 2.o Vara de
Órfãos e Sucessões

(29991) 2860

ANCHIETA 
— Vende-se o direito

e ação ao terreno com 10,00 m.
por 32,50 m, onde'existiu o prédio
n. SI da Rua Itatiaia, em lellSo
pelo Palladio, dia 5 de abril de
1948, ás 16 horos, em seu escrl»
torlo A Rua da Quitanda n. 67, 4.o,
sala 403. Anúncios detalhados no
.1. Comercio de quintas e domingos.

(15022) 2800

MARECHAL 
HERMES — LellSo

Judicial — Affosno Nunes, au-
torlzado por alvará do MM, Sr. Dr.
Juiz de Direito do 2.* Vara de Or-
ritos e Sucessões, venderá em lei-
lão, segunda-feira, 5 de abril de
1018, ás 16,30 em frente so mesmo,
pequeno prédio residencial sito a
Rua General Cláudio *y. 233 perten-
cente ao Espolio do Joana do Farias.
Mais Informes 22-3111.

(3082) 2800
VTOVA IGUASSÚ' — Lotes desde
li Crt 13.000,00 os maio certos da
EstaçSo, sô no Bairro Vila Nova.
Diretamente com o proprietário no
Edifício Nice. lodo direito da Es-
tnçSo, dss S is 11 1/2 hora». Pe-
quena entrada e as prestações sua-
ves, Informações no Padaria Três
Nações. No Rio pelo telefone ....
32-5849. (3064) 2800
/QUINTINO BOCAIÚVA — Vende-
Irl Ke prédio eom terreno de 11
mts., por 82 mts., A Rua 21 de
Abril n. 43, próximo A Rua Elias
da Silvo, em lellllo pelo Palladio,
dia 12 de abril de 1948, As 15 horaa,
em seu escritório á Rua da Quitan-
da n, 87, 4.° ondar, sala 403. Anun-
cios detalhados no J. Comercio du
quintas o domingos, (3000) 2000

VSTAÇAO ENGENHO NOVO —
JL RUA MARQUES lEAO 44 e
VAZ TOLEDO. 8 - Otlmo prédio
com duas frentes, tendo 6 aparta
mentos, será vendido definitt
vãmente pela melhor oferta, no dia
12 de Abril de 1948, ás 3 ho
ras da tarde, em frente ao mesmo,
pelo leiloeiro CÉSAR LEITE, aut-v
rlsado por alvará do Tulzo da 1."

Vara Cível. ._ 280U
ESTAÇÃO RIACHUELO - Vende-
II, se o bom prédio á rua Maré
chal Bittencourt n. 172, com terre-
no de 9,00m por 25,30, em leilão
pelo PALLADIO, dia 7 de abril de
1948, âs 16 horas, no local. Anun-
cios detalhados no J do Comercio
de quintas e domingos

1150231 2001,
I^STAÇAÒ ENGENHO NOVO ¦*:-
El RUA VAZ TOLEDO, 36 — Otl-
mo prédio com 13 apartamentos pe
quenos, em magnlflci ediftcio. será
vendido pela melhor oferta, e defi-
nitivamente pelo leiloeiro CESAK
LEITE, no dia 12 de Abril de 1946
ás 3 horas da tarde, poi ordem do
Juízo da 11- Vara Cível

(2594'J) 2801)

piSTAÇAO;ENGENHO NOVO -
lll RUA VAZ TOLEDO 68. - Pre-
dio com 3 apartament s, será vend,
•do, definitivamente, pela melhot
oferta, pelo leiloeiro CÉSAR LEITIíl
no dia 12 ee Abril de 1948, às 3 ho
ras da tarde, em frente ao mesmo
por alvará do Juízo da l.a Vara Cl
vel (25948) 2801)

INHAÚMA 
— LellSo judicial -

Affonso Nunes, autorizado por
alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Dl-
relto da l.a Vara de Órfãos e Su-
cessões, venderá em leilão, terça-
feira, 6 de abril de 1048, ás 17 ho-
ras, om frente ao mesmo, pequeno
prédio residencial, edificado em ter-
reno que mede 6,00 x 45,00. sito â
rua Glazlou, 127 e pertencente ao
Espolio de Maria José de Vascon-
cellos. Mais Informes: 22-3111.

(3980) 2800

VENDO 
pela melhor oferta, pre-

dio dividido em trêa moradias,
sendo uma com ponto comercial,
salão amplo, vago, 2 pavimentos.
nas proximidades do novo estádio
do Bangú, situada á Estrada dc St."
Cruz n. 1432, om Bangi',. Ver com
o Sr SAUL SA' FREIRE, rua 12
de Fevereiro, 31, diariamente, das
7 ás 9 ou no local, com a proprie-
tarla. (6018) 2800
n^Vt^^^VVVNiVVN^AM^^S^-i^^AA-sV-

lacçrepaguá
\7*ILA-VALQUEIRE - Vendo-se

V maravilhosa chácara. Preço 67B
mil. financiado de 80 a 100%. 26-7884
ônibus a porta. A casa é nova de
pedra trabalhada. Unlca no gênero.

(0074) 3001

LOTES 
— Vendo 3 esplendidos lo-

tes de 15x40, sendo 2 de esqui-
na, situados no mais pitoresco local
da Freguesia, á rua Retiro dos Ar-
tlstas, a 300 metros da rua Edgard
Werneck. Tratar diretamente com
proprietário. Tel 25—4428.

(5010) 3001

JACAREPAGUA' 
— Vende-se um

sitio na Vila Valquelre, em Jaca.
répaguá, situado á rua Urucuia,
com 5.500 m2. Faclllta-se o paga-
mento; tratar á rua Álvaro Alvim,
31, 13.o andar, sala 1302.

(2811) 3001

JACAREPAGUA' 
— Vonde-se otl-

ma residência em centro de ter*
reno com 3 quarlos, 1 sala. varanda,
hanheiro. cozinha e demais dopen-
denclas. com 1 ano de construção,
cm rua nova a 5 minutos do bonde
Preço base Cr$200.000,00 com pe-
quena entrada e o restante em pres-
tações mensais a combinar Tratar
A rua Visconde de Inhaúma, 39. 5o
andar com D. ANNA MARIA.

(6098) 3001

J—ACAR*EPAGÜA" 
- Av. Gerema-

do Dantas n. 422. Vendo esta
residência nova, entrega Imediata.
Sala, 3 quartos, varandas e depen-
denclas. Terreno 600 m2. OPORTU-
NIDADE CrS 250.000.00. POSTO NO-
ME DO COMPRADOR, sendo CrS
125.000.UO facilitados a prazo. Ver
diariamente e tratar com Sydney á
Avenida Almirante Barroso, 54 -
11° andar. Sala 1104.(5089) 3001"JACAREPAGUA' - OCA-
SIÃO. Vendemos em locali-
zação privilegiada, granja
com ótima casa de campo
de fina construção. Lindo
jardim pomar em franca
nrodução, terreno todo cer-
cado. luz esétrica, água em
abundância e telefone.
Tratar com Lowndes i&:'Sons,
Ltda. Administradores de
Bens. Rua México 98. S.
Loja. (31740) 3001
/>^^%AiV|MWMS*^AA'S'-^'WtAAAAAAAA'

Mfi-ípf
T\TEIER — Vende-se a 100 metros
ITA da nia Dias da Cruz, na rua
Itapema, magnífica residência, cons-
trulda em terreno de 13 x 50, com
3 quartos, 2 salas, garage, dependen-
cias p/ empregado. Preço: Crt ..
270.000,00, c/ parte financiada. Tra-
tar c/ OSWALDO SANTOS PAREN-
TE - Miguel Couto, 51 — I.o.

(39S3) 3100

TX/FEIER — Casas em prestações,
ítL vende-se 2 magníficas casas em
centro de terreno, sondo 1 de 1
pavimento e outra de 2 pavimentos,
a 1." tem: varanda, grande sala, 3
bons quartos, grande cozinha, am»
pio quarto de banho, quarto de cm-
pregada e entrada para auto. A 2.»
tem mais 1 sala. Preço 250 e 300
mil cruzeiros, tem bom financia-
mento. Aceito troca por apartamen-
to pronto ou em final de constru-
ção, de preferencia zona Sul. In-
formações detalhados com JoSo
Amaral na Enlr Ltda. á av. Graça
Aranha 416 salas 818 e 819. Tels.
42-0912 e 32-76-15. (5138) 3100

Sub. da Leopoldina
ESTAÇÃO 

DE BOMSUCESSO -
Avenida Teixeira de Castro, jun*

to e depois do numero 318, otlmo
terreno pronto a receber edificação
em zona Industrial fazendo esquina
com a rua Sargento Silva Nunes
medindo 25 metros nas linhas de
frente e fundos, por 55 do exten-
sSo de ambos os lados, aerá ven*
dldo pelo leiloeiro CÉSAR LEITE,
no dia 8 de abril de 1948 As 18 ho-
ros cm frente ao mesmo, por alvará
do Juízo da 2." Vara Cível.

(28504) 32(10

ESTAÇAÒT3È"OLÃ'RÍA 

~*~ 
RUA

GUARATINGUETA' 55 - Dois
prédloo sendo um aos fundos, pró-
prlos para residência, serão vendi*
dos pelo leiloeiro CÉSAR LEITE,
no dia 9 de Abril de 1948 ás 4 horas
da tarde, por alvará do Juízo da
2.* Vara de OrfSos e Sucessões no
Inventário de Américo do Espirito
Santo Fõntenelle. O prédio será en»
trega Vasio so comprador.

OLARIA 
— Dois ótimos prédios

com boas acomodações para fo-
mllla, sitos a Rua Silva • Souza
75 e 77 — Junto a estaçSo — serSo
vendidos em lcil.lo, hoje, quinta-
felrs, 1 de abril de 1948, Ss 16 ho-
raa, em frente oo* mesmos pelo lei-
loeiro Affonso Nunes. Mais Infor-
mes 22-3111. (2981) 3200

CAXIAS 
— Compro-as por preço

de ocaolSo, pequena caaa, mes-
mo por acabar ou dependente de re*
forma, no perímetro da cidade. —
Carloa para este Jornal a I>. M. —
0160. (5160) 3200
^WWWWWWWWWW^WWMMAAMMA<

Niterói
NITERÓI 

— Vendemoa lotea de
terrenos otlmamente situados

entre a estrada do Freios e o mar,
perto do Canto do Rio e distante 500
metros. Localizado junto e deputo
do prédio 178 — Condições direta-
mente com o proprietário a Rua da
Quitanda 59 — 4.o and. s/ 22/23.
Empresa Técnica Imobiliário Cons-
trutora Etlc. Ltda. doa 18 és 18 hs.
Tel. 23-0263. (5129) 3300

KIO 
COMPRIDO — Vendemos

apsrtamonto novo para entre-
ga imediata, 3 quartos, 2 solos, da»
pendências empregados, Barlo Pe-
tropolls 46 , factlita-so pagamento.
Ouvidor IM. (3800) 9001

ESTAÇÃO 
de Senador Camnrá —

LellSo Judlolnl — Affonso Nu-
nes, autorizado pnr alvará do MM.
Sr. Dr. Juiz de Direito da 2.» Vara'
de OrfSos e Sucessões, venderá em
leilão, scgunda-folra, 5 do abril de
1018, ds 10 horas, em fronte ao mes*
mo, ollmo loto de torrono sito A ruo
uiintun, junto e antes do n, 66, me»
dlndo 11,00 x 90,00 o pertencente ao
Espólio de Rito Ferreira, ou tam*
bém mio Ferreira da Coneol-
çiln. Malt Informes: 23-3111."-. (W71-1 «00
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Petrópolis
PETRÓPOLIS 

— Vendo grande e
luxuosa casa de campo, Inteira»

mente nova, por Crt 450.000,00 es<
tudnndo-se facilidade, om ótimo ter*
reno com multa água, perto do Ital-
pavo a em local de absoluto con-
forto. — Infonnoçõcs 37—5201 ou
27-1120. (5010) 3500

PETRÓPOLIS 
— Pcrmuta-so caso

admlravelmcnte localizada, em
ponto central e pitoresco, por apart,
ou casa de aproximado área dn cons»
IruçSo • boa sltuaçBo, em Copnca*
bana, Leblon ou Ipanema, Int, tel,
37-0963. (5) 3500

PETRÓPOLIS — Vendemos
apartamentos com: Varanda, sa-
la, 3 quartos, banheiro, cozinha,
dependências para empregada.
SICEI LTDA Largo da Carioca.
5 - S/20B Tel 42-4733.

(33571) 35U0

PETRÓPOLIS 
— Vende-se ótimo

apartamento novo, em edificio
de três pavimentos, com dois quar-
tos, sala, banheiro completo, fogão a
gás, quarto, banheiro empregada. —
Preço Cr$ 150.000,00. Tem financia-
mento. Ver á rua General Rondon
n. 547. Tratar, no Rio, Av. Rio
Branco n. 128, sala 1012. Tel. 42-8802.

(3856) 1500

PETRÓPOLIS 
— Vende-se confor-

tável prédio, construção nova,
ainda não habitado, zona residen-
ciai, entrega imediata, rua calçada,
ônibus á porta, 3 quartos. 1 salão,
2 quartos hóspedes, copa, cozinha,
dependências para empregada, va-
randa, banheiro completo, salão de
bilhar, adega. Jardim, quintal, gara-

le Facilita-se o pagamento. Tratar
a Av. Rio Branco, 128, 15.o andar,
sala 1.505. Tel. 42-0950 e em Petró-
polis á noite e aos domingos rua
Olavo Bllac, 619. Fone 3888.

PETRÓPOLIS 
— Vende-se exce-

lente casa nova, ainda nSo habl-
tada, acabamento esmerado, entre-
ga Imediata, rua calçada, ônibus á
porta, 1 sala, 3 quartos, quarto para
empregada, abrigo para auto. Fa-
clllta-se o pagamento. Trata-se á
Av. Rio Branco, 128, 15.° andar, sala
1.505. Tel. 42-0950 e em Petrópolis
á noite e aos domingos. Rua Olavo
Bilae, 619. Fone 3888,

PETRÓPOLIS 
— Vendem-se os

melhores lotes de terreno, rua
calçada, servida por ônibus, água
potável, luz elétrica. Preço a par-
tir de Cr$ 45.000,00, facilitando-se
o pagamento. Tratar á Av. Rio
BraDCo, 128, 15.° andar, sala 1.505.
Tel. 42-0950 e em Petrópolis á noite
e aos domingos — Rua Olavo Bl-
lac, 610. Fone 3888.

PETRÓPOLIS 
- Vonde-se exce-

lente terreno, pronto para cons-
trução de residência, parte plano,
área acima de 19.000 m2. frente 47
metros, á rua Olavo Bllac, 7G8, uma
dns melhores da cidade, calçada, luz
elétrica, começando na Ponte Fo-
nes. Comércio próximo. Tratar no
Rio, á Av. Rio Branco, 128, 15.° an-
dar, sala 1505. 1'eli 42-0950 e em Pe-
trópolis á noite e aos domingos. —
Rua Olavo Bllac, 619. Fone 3888.

(3997) 3500

PETRÓPOLIS 
— Rua Carlos Go-

mes, vende-se uma boa casa, 2
salas, 4 quartos, varanda, copa, co-
zinha, banheiro completo e dep. de
emp., terreno plano 17x28, área to-
tal 1.50Om2, tem água nascente, 5
linhas de ônibus á porta. Preço Cr$
220.000,00. Facllita-se ou trooa-ne
por um apt. no Rio — zona sul.
Tratar rua Buenos Aires li. 100,. 5o,
sala 52. Fone 43-7044, sr. Vital.

(3995) 3500

PETRÓPOLIS 
— Vendo rica resl-

dencla de construção recente,
em local pitoresco, terreno de es-
quina todo tratado. Preço CrJ ..1.500.000,00 para ocupação Imediata.— Rudolf Karter — Telefone 42-4635.

(2825) 3500

Teresópolis
SITIO 

— Vende-se lindo sitio a
15 kl. da Várzea, estrada Tere-

sopolis-Friburgo, com 190 m. de
frente por 420 de fundo? m.m., com
pequena casa com 3 quartos, cons-
trução recente, faltando retoques,
metade do terreno é plano. Local
pitoresco com linda vista. Preço
unico CrJ 170.000,00. Tel. 28-3757.

(6033) 3600

TERESÓPOLIS 
- Estrada Hermi-

tage, sitio com residência e par-
que, facilidade vendo. Tel. 42-4633— Rudolf Karter. (2828) 3600
TERESÓPOLIS — Vende-se terre-
X. no otlmo local transversal Del-
fim Moreira. Rua Gago Coutinho.
10 x 25, rua calçada, iluminada, Crí
50.000, tratar Ouvidor 164 — Hio.

(3858) 3600

Fazendas e Sítios
T?AZENDINHA em Engenheiro Pas-
X sos — Vende-se a 1 klm. da ea-
tação com 20 alqueires, casa café-
sal, vargem para lavoura, pastos e
aguadas. — Te\. 22-0412.

(5002) 3700

SÍTIOS 
e Fazendas, deseja com-

prar ou vender em boas condi-
ções? Procure o sr. Anjhero, Av,
Erasmo Braga 255, 12.o sala 1202-A
(Paralelo a S. José). Tel. 42-0079.
Aceita-se loteamento. (15048) 3700
CITIO de Recreio Itaipava — Ven-
O de-se ou aluga-se o Retiro Santo
Antônio á 100 metros da estaçSo,
com duas residências, a principal
mobilada, servindo para grande fa-
mllla ou pensão. Tem piscina, po-
mar e horta com empregado paratratar, telefone e outras comodida-
des. Preço de venda oitocentos mil
cruzeiros. Aluguel mensal três mil
cruzeiros. Tratar no Rio á rua Con-
de Bonfim, 391. (0071) 3700

PRÉDIO COMERCIAL
VENDE-SE

Campos - E. do Rio
No melhor ponto comercial, rende

CrS 36.000,00 anuais, nSo tom con-
trato, aceita-se oferta, faclllta-se o
pagamento; trata-se rua Paulo Alves
83 - Niterói, com o proprietário.

(79) 91

MIGUEL 
PEREIRA — Vende-se

lote terreno próximo do Hotel
Sumervllle com 1.200 metros a Cr$
30,00 o metro. Faclllta-se o paga-mento. Inf. com o proprietário. —
Tel. 27-4762. (50*17) 91

LEBLON
Vende-se terreno A rua Carlos

Góis, junto ao numero 35. Aceita-se
troca por pequeno apartamento na
Zona Sul. Tratar das 8 ás 12 pelo
telefone 38-1508. (5039) 91

PRÉDIO - CENTRO
Vendo-se grande e solido, comer-

ciai, 2 pavimentos, frente 12 mts.,
extensão, 30 mta. — Crt 1.200.000,00.
Avenida Henrique Valadares, 145.
Tratar telefone 25-2534, de manha.

(2847) 91

Snrs. CAPITALISTAS
Na Tljuca, em local multo fres-

co, 3 milnutoa distante de Saenz
Pena a 100 mteros de conduções dl-
versas vendo-so uma área de 1900
metros quadrados quo se presto pa-
ra apartamentos, colégio, casa de
saudo ou clubes. Acelta-ae oferta e
faolllta-ee o pagamento. Tel. 38-8358
ou 42-8391. (3939) 91

PRÉDIOS - REALENGO -
MAGALHÃES BASTOS

Vende-se prédios prontos • entre»
ga e em construçSo A Estrada da
Água Bronca Taquarenbó e rua
Avelro em centro de terreno. Ven-
de-oe também torrenos a prestações
sem Juros. Tratar diretamente com
os propdotárloo a Emprosa Técnica
Imobiliária Construtora. Etlo. Ltda.,
Rua da Quitanda 50, 4.° andar tel.
23-0283 das 18 áo 18 horaa e rua Nor-
vai do Gouveia, 437 sob, tel. 29-8693

(.1130) 91

VENDE-SE
Prédio de construçSo antiga, em

torreno de 7 X 32 metros, oito á la-
derla Frol Orlando n. 52 (antiga
ladeira do Senado) — Centro. Tra-
tar com o Sr. Lourlval A rua Teofl-
lo Otoni n. 42. (3003) dl

1)ETROI>OLI3 
— Avenida Koeller

, — 22x10011), oom 2 oaous. — Crt
1.200.000,00. Tel. 42-4039 - Rudolf
Karter. (2127) 3900

Elegante
RESIDÊNCIA

(VIDA LONGA)
Vendo-oo em aristocrático bairro,

otlma reoldonola com 19,000,00 ma.,
A 10 minutos do contro, com bonde
e onlbua .porto. O prédio A moder-
no e de otlma conotruçSo. Compa-
ravel aa confortáveis moradlaa do
Petrópolis, afaatadas do contro co-
merclal: clima, ollênolo, panorama,
água naooonto e publica, ar puro
(som poeira). — Quem qultsor viver
multo a gozar anudo baotar-lhe»A
adquirir eote podaço da paraíso, on-
de extstoni: pomar, horta, boa oom-
bra, e paoto, oo quiser, para tor lei-
to. — O terreno modo IP.000,00 ml
eto, Trovoooa Ouvidor, 17 9.° Bala
BOI - ANTÔNIO jnw OEPEDA.

(3D7S. «1

OS MELHORES E MAIS IU! UOSOS
APARTAMENTOS D' CIDADE

EDIFÍCIO VITORIA REGIA
Av. Copacabana, 484 - Esquina de Paula

Freitas (lado da sombra)
APARTAMENTOS PRONTOS

2 ou 3 salas com 3 quartos e demais depen-
dencias.

PREÇOS DESDE CRS 500.000.00
com financiamento da Caixa Econômica

Plantas e demais informações com
PAULO PESTANA DE AGUIAR

Av. Almirante Barroso. 91 — Sala 214
Telefone: 42-6297

(31944) 91

LOTES
LINS DE VASCONCELOS

Vendem-se pequenos lotes desde Cr$
50.000,00, em RUA PARTICULAR, com água
luz, gás e esgoto, rua esta em abertura á RUA
AQUIDABÃ. PLANTA E DEMAIS DETA
LHES COM A CIA. EDIFICADORA FEDERAI
S.A. Avenida Nilo Peçanha 151 — 8.° andar —
Sala 805. (30373)91

APARTAMENTO-CORACABANA
Vendemos A rua Republica do Peru, apt.» de trente, com 3 quai

tos, oala, living • demais dependências, andar alto. Preço: Crf ..
360.000,00 com financiamento e facilidade de pagamento. Pronta en
trega — Inf. Imobiliária Avenida S/A. (I.A.S.A.) Tel. 22-4296, rua
Senador Dantas n. 14, 3.* pav.». (4794) 91

FLAMENGO
edifício barão de teffé

Rua Marquês de Abrantes n. 110

Financiamento da Sul America Capitalização S. A, a juros
de 9%a.a. Tabela Price

Vendemos os nltlmos apartamentos ainda disponíveis neste Edi*
flclo de Construçlo a terminar em outubro deste ano, constituído
de deis blocos Independentes, eom apartamentos modernos • eon*
fortavels.

TIPO MENOR — laia, 1 qnartos, banheiro, eozinlia, qnarto r
banheiro da empregada. Preço desde Crt 172.000,80.

TIPO MCDIO — laia, 1 quitas, banheiro, cozinha, quarto r
banheiro de empregada. Preço desde Crt 249.000,00.

TIPO MAIOR — (frent* pm * roa), vestlbulo, 1 on t salaa
com varanda para a ma, t on 4 quartos, cozinha, banheiro, qnarto
• banheiro de empregados, Ana dt serviço, no 1.* pavimento, proço
a partir d* CrJ 390.009,8».

Entrada Inicial te apenas 19% • • restante da parto alo flain»
ciada durante a eonstrnçlo.

Planejamento • voados da PREVINAL COMERCIO ¦ INDUSTRIA
S. A, rua SSo JosA a. 85, S.* andar, sala 391 — Fone 42-4737.

(3935) 9)

COPACABANA i

Vendo-to apartamento, aguardando habite-se, frente para a Ato-
nida Copacabana, Posto «, com t saletas, I solos, 3 qnartos, Jardim
de Inverno, 1 quartos sanitários, eopa coslnha, dependências ds em-
pregada. Preço Crf 480.000,60 aendo Crt 181.909,W financiado». To»
lefonar para o proprietário, 13-3132. (5155) 91

APARTAMENTO-FLAMENGO
Em rua transverssl, vende-s* nm magnífico, fino acabamento,

de fronte, por apenas 630 mil ers., eom armários embatidos; Ta-
randa envidraçada, t saiu, 4 qnartos, banheiro do etr> ótima ee-
zinha, quarto empregado, etc. Tratar Dr. Nelson, 23-4201, «a As
2as„ 4as. e Sas., das 13 ás lt, 42-0S65. (1852) 91

LEBLON
APARTAMENTOS PRONTOS (CONSTRUÇÃO DE

12 ANOS)

S ANDARES - 11 APARTAMENTOS

Vendem-se á rua Joio Lyra, lado sombra, junto á
Avenida Delfim Moreira, apartamentos pequenos,
constando de entrada — sala — 2 quartos, varanda —
cozinha, banheiro completo — 'área c quarto de em-
pregada. PREÇOS: frente 180 mil cruzeiros, fundos
150 mil cruzeiros. FINANCIAMENTO DE 100 % PARA

ASSOCIADOS DO I.A.P.I. e I.A.P.C. •/ a AVA-
LIAÇÃO. Plantas, InscriçOes e InformaçSes com

ÁLVARO BORBA GADRET
Av. Nilo Peçanha, 151 - 8°. Sala 805 Tel. 42-3390

(30374) I

BASTOS DE OLIVEIRA S/A
ADMINISTRAÇÃO OE BENS-COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
AV,Rl0BRANC0,11A-yPAV',MtNT0-F0NE3*42*75t5i4t-;76O

CASANAURC4
Grande e confortável residência, construida

num verdadeiro parque de 4.200 metros quadrados,

vende-se por Cr$ 3.500.000,00, com o pagamento á

vista de 50 % e pronta entrega

Informações pelo telefone 23-4108, das 9 1/2 ás

11 1/2 e das 14 ás 16 horas, com o Sr. Ernesto.
(2837) 91

APARTAMENTO - FLAMENGO
Vonde-oo, para eutroga Imediata,

ótimo apartamento A Rua Marquês
de Abranteo, com aaleta, ampla aa»
la, 4 aronden quarto», banheiro com-
pleto, copa, coolnha, quarto e W.O
para empregada, armários embuti-
dos, Nogoolo direto com o próprio»
Mrio. InformaçOe*, pelo telefone —
33--HI7» (2820) fll

BRAZ DE PINA
Vondeniou óttmoo lotes de torrono

prontoo a recoborom construção, com
ciilçonionto, luz, água o eogoto, Pro-
çoo a partir da Ort 32,000,00 ;or»
pagamento um módicos prestaçõeo
meimo!» aoui Juros, Informações •<
plantas com oa vondndoreo autorlro-
doa A Avenida Nllo Pocnnha, 26-8"
oala 818. (3170) 0t
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Caminhão

FACILITAMOS
A AQUISIÇÃO

TRRQflO NRS 4 RODAS D. 6 a 50 Toneladoi

THE FOÜR WHEEL DRIVE AUTO CO.
Éifitllli • Oipislic U H|ii: Üi Ftrriln li »iii|i, II» OU»»"")

TRANSAGRO REPRESENTAÇÕES S. A.
Al rmMHtl VMIM. 417-A, Íl.« • TA: a«IJ • Elt M AGROTRAHI
Eiptld* • OM»: »«•"« »«* m • M: ¦*" ' * U ,B*'

ATENÇÃO SENHORA!!
Nâo Jon.e lor» a sua bolsa, leve-a na »^;HI,&m.SÍB*rS!S"

mau. do Rio ueforma-se Qualquer tipo de bolsi e tlnge-se, R«a Ba-
(3345)malho Ortli&o n. 20, 2.° (Elevador)

CÉNTRIFUO ADORES "KERR" (Para protétlcos)
NEOATOSCÓPIOS "ADEL" (Para chapas de Ralos-X)

Receberam:
W. M. REIS & CIA.

4, Avenida Rio Branco, 4» andar. Salas 407/4°í931724v

11

RKO Radio

PIR IH HSÍORIR OLinOR
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CARY .MVRNA

GRANT•LOY
SHIRLEY•TEMPLE

RÜDY VAIUE • RAÍ CQLLINS

V Solteirão

[OPmflBflllHl TluuCfl
Tais. HmpiO»o IE14D \*<*ro

'/,DIA-Z:50-51:30-IOHS. HDtlE SI0S
GIGUm TRIUNFAL SEMANA! ti""ÇÜR/j

Sm^àMwop "WS/D 
íleifMÍ'1'' I

SIRITO IEDERH ÃÜTÜ BÊ 60 5IR ffül PASSAR 801 CHNÍS~-MtTROME NAO SERA EXIBIDO EM OUTKLIS CINEMAS DO DISTRITO
»«?..*'»*? -Fil MC METRO --GOlOWr/tfí- 1AYER

I X O

7i\iV-UJ%*.J<)ji
4 •T^jfWíf fc*4*«fw25*Pi>! «Solteiro f simpático... £m

JTMAC QU£ AS P£WèNÂ9 TUDO
f FIZeSSeM PARA AÕARRA-LOf

myj Comptemenios //aciaruxj^s.

ESTOFOS
WALTER

PREÇO DA FABRICA

SU Ml ER
COM 3 ALMOFADAS

Cr$ 1.000,00
Rua Real Grandeza 9(i

Tel. 26-3525
Aceitam-se reformas e capas.

(M 3886)

TAPETES
l.ava-se, conserta-se, todas

as qualidades
QEORQE MOLDOVAMYl

Hua Santo Amaro 144 térreo
Tel. 25-8030

(3937)

+fflK+SPINA
.H.,.1.1,1 .It.L/JéáJjJ.j /./^^oonçabES

w^T^:%_ -.{\
ls^ \Wtí^m»í!s^imt\Wm . v&w.i

v-^W ( ^EOSON CASTILHO
SALOMÊ'C0TEU!" Vózts Cimas /rm ós-
fetáciiÇo fia/tao-fiôvõ:'

HOJE: Vesperal ás
16 horas a preços

reduzidos e Sessões
ás 20 e 22 hs. !

GRANDE SUCESSO !
(Bilhetes á venda)

™Dxdr& MMMYÃO \A MCLHOR COMPA-

\NHiA NO MOMLNTO.*>]

DULCINA
ODILON

— NO —

TEATRO REGINA
AVISO : Por nâo ter sido terminada a respectiva mon-

tagem, Dulclna e Odilon avisam que transfe-
riram a PREMIÊBE de

"A ÁGUIA DE DUAS CABEÇAS"
PARA A PRÓXIMA 8.» FEIRA 9 DE ABRIL

Os bilhetes já adquiridos para a Frcmlère, para Sá-
bado e para Domingo, serão válidos respectivamente
para os dias 9, 10 e 11 de Abril. (N 32107)

:"V
¦Vi

«

3«j

HOJE — ESTRÉIA — HOJE
A'S 20,45 HORAS

"'Sl
. (--lí

%

TTALTA
SOCIETA DI NAV1GAZIONEar

*y- ' ^m-ú^^mWfmm\\ |

Saldas de Abril

«SANTA CRUZ"
EM 8 DE ABRIL PARA: LAS PALMAS. NÁPOLES E GÊNOVA

«PAOLO TOSCANELLI"
EM 24 DE ABRIL PARA : LAS PALMAS. NÁPOLES E GÊNOVA

"GERUSALEMME"
EM 25 DE ABRIL PARA : LAS PALMAS. LISBOA, BARCELONA E GÊNOVA

LEICA SUMMAR 1.2
Vendo-se uma em estado de no-

va por sete mil cruzeiros. Tratm
com Bastos na Avenida Blo Bran-
co n. 47 Xo andar (3029)

MASSAGISTA ESTRANGEIRA
Reg. D.N.S.P. com longa pratl-

ca, e otlmo» resultados, para cir-
culaç&o geral, reumatismo, obesida-
de, Tratar pelo tel. 42-0740 (51331

Para o Sul
9 de Abril —

10 de Abril —
23 de Abril —
29 de Abril —
24 de Maio —

Outras saidas

"Gerusalemme"
"Paolo Toscanelli"

"San Giorgio"
"Ugollno Vlvaldi»

"Santa Cruz"

CLINICA DAS CAMISAS
Consertos de colarinhos, punhos,

etc, oficina especializada. — Rua
Ramalho OrtlgUo, 22, i.o andar, sa-
Ia 2. — Tel. 23-2636. Entrada pela
loja (30831

CÃlXÃSTDAGUA - MUROf
Preços no local, nem compromis-

80. — 28-1167 (5182)"Tratos 
brazonadoT"

Vende-so de Bnrüo de Tofíé, e
outros, e diversas, peças de porce-
lanas antigas, a run 7 de Setembro

75. 3 ° sala 7 dnR 14 &R 17 horas
(5180)

0 MAGO DO
HUMORISMO

Cícero Men-
des - Empre-

sario
exclusivo

para todo
o Brasil

1)MM FAMOSO MAM?
m5canfWF/ifTFS_i

CARNE € OSSO
com sua coto pan bia

DE MÁGICAS €
MARAVILHAS
íytAPÍeulfii : t

0 DRAGÃO DE FOGO

GRANDE MODA
Peles filhote onça gimrniçüo cos-

tume — Tel. 26-1468 — quart. 4,
10—3 (30491~ 

estofãdorTãrticuiãr
Reforma moveis estofados do qual-

quer estilo. Serviço garantido. Gu-
merclndo Medeiros Tel. 25-2994.

(2868)

Para o Norte
25 de Abril
24 de Abril
10 de Maio
13 de Maio
8 de Junho

Agentes Gerais

REPRESENTAÇÕES
Aceltam-se para o R. O. do Sul,

Somente firmas dé li» classe. Car-
tas a Caixa n. 2830. (2830)

EMPRESAS MARÍTIMAS (BRASIL) LTDA.
" Avenida Rtó Branco 46, 4.° — Telefone 43-9247

' End. Tel. ITALMARE

GRANDE OPORTUNIDADE
Família americana que regressa

aoa EE. UU. vende: Trem elétrico,
rádlo-vltrola, geladeira Kelvlnator de
10 péa cúbicos, colchões do mola.
etc. Rua Carvalho' do Azevedo 30
— Lagoa. Tel. 26-3052 (2838)

LANCHA-CHRIS-CRÃFT
Tipo Sport Mod, 1940 5 lugares.

Motor "Orey" 6 Cll. 34 M.P.H. es-
tado de nova 22-0632. — (3861)

Sábado,
l.a Véspera!
ás 16 horas

MOMAfftfrAL Ll/XO. AS/AT/CO!
ATRACâiS /Mre/fAfAC/ÒA/A/S/
[HCAÚrADOfiAS BA ILA R/VA SF
^rtATXo -'•". 

¦_;:••!

CARLOS GOMES
JAYME COSTA

No O L O R I A
Hoje ás 20 e 22 hs.

Vesperal a preços reduzidos ás 16 hs.

FALTA IM ZERO NESSA HISTORIA
3 ATOS DE ARMONT E NANCEY - Trad. de

Correia Varella
A GARGALHADA DO MOMENTO 1

SÁBADO - VESPERAL ELEOANTE AS 16 HS.

ROUPAS
USADAS

DE HOMEM
PAOAMOS MAIS QUI «UAMJUMl

OUTRO. ATENDB-SB A DOMICILIO

Telefone para 22-4435.
(1121

¦SP-
000

MANDEM VIVERES FORA A EUROPA. DIRETAMENTE 00 RIOI
saota scnrsMos rsmtn. ntomaiM nui ITÁLIA, ALEMANHA,
ÁUSTRIA, HUNGRIA, DINAMARCA, Mmtemm* imm-tt***
ro57.ua-. eo RIO, «maos.oM CONTRA TODOS OS RISCOS.
««mos m «t.t» -AIR FRANCE - "»««*» • "««• •*"«¦ *"**.
tnot. «rocuimiToi vtrtsca ire ',

PEÇAM Al MOIIAI IIITAI

IMP. EXP. UNICOM SOC. COM. LTD
' 

R. A.icmbléla, 104 - 1/ 914 - Tol. : 22--3072 - «IO

SIGURANÇa • CONFIANÇA

CASA DE CAMPO
Vende-se em prestações

Caia de Campo com 2 quartos,
¦ala, hall, cozinha, banheiro e va-
randa. Linda vista panorâmica
Pronta para aer habitada. A 2 boras
e mela do Rio. InformaçSes com
o Sr. ARAUJO, Rua Uruguaiana,
104, l.c — Tel. 23-3229 (3890)

AP. DE RADIOSCOPIA
Vende-se otlmo Iluoroscopla verti-

cal. Preço de ocanldo—Tel. 22-4100
cie 13 aa 17 horas. (3803)

BICHAS (SANGUESSUGAS)
Chegadas da Europa a ventoja»,

«pllcam-se com receita médica -
Av. Presidenta Varias n. »M,

(SOU)

Do RIO para o BRASIL inteiro, o
REEMBOLSO D O LAR é o seu mensageiro.

Peça o que desejar. — Av. Rio Branco, 143 — 4".° andar -
Sala 4 - RIO.

JÓIAS E RELÓGIOS
De qualidade e fino gosto vende-

moa a preços multo vantajosos.
COMPRAMOS OURO e Jolaa usadas
pelo Justo valor Executamos enco-
menda» em oficina própria. O LAN-
OE, Rua Gonçalves Dlaa 84 3.° and.
aala 303 Tel. 43-3805. (3870)

COMPRA-SE GELADEIRA
Particular compra a particular

uma geladeira de 4 a 0 pés cúbicos,
de marca conceituada, até 3.000 cru-
Kelros, meamo necessitando de re-
pnrn* no gabinete, porém que ento-
Ja em perfeito funcionamento.
Ofertas pelo telefono 38-4155, so-
mente depol» das 10 horaa (2831)

MESQU1TINHA
- No RIVAL -

HOJE — Vesperal ás 16 horas
Sessões ás 20 e 22 hs.

"CABELEIREIRO
DE SENHORAS"

Sátira em 3 atos de
PAULO ORLANDO

SÁBADO - Vesperal ás 16 horas
DIA 7 - "UMA VEZ NA VIDA"

3 atos d_ José Wanderley

PRECIOSIDADE
Vende-se rico leque em filigrana,

contando mala de 100 anoa. Tratar
pelo telefono 38-7845. (2832)

IMPUREZAB DB BANQUE
ELIXIR DE NOGUEIRA
AUX. TRAT. DA SIPILIB

REPUBLICA
AV. GOMES FREIRE, 84

AMANHA, NO PALCO, AS 11 HORAS
GRANDES ATRAÇÕES

NA TELA: A PARTIR DAS 18 HORAS
A BATALHA DOS TRILHOS

Imp.» até 10 anoa.
JUSTICEIRO ROMÂNTICO

Imp.0 até 10 ano».
Compl, Nacional.

DOMINGO, PALCO, AS 16 E 21 HORAS #í-l 
'

Tela a partir da» 14 hora». ©*í";-
PREÇO UNICO CRI 8,00 (gelo 4 parte). 1l' 

'.Çj
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MEIAS NYION
A Casa Zllda este vendendo as

¦(amada» mela» Du Pont Nylon,
malha 01 a 75 cruzeiro». Rua Snn-
Una 223. (2-lniKl)

Para Frigoríficos
CLORETO DE CÁLCIO AMERICANO

73/75%, EM TAMBORES DE FERRO DE 300 QUILOS.
Receberam:

VV. M, Reis & Cia. — 4, Avenida Rio Branco, 4." andar,
Salas 407/409

(3172»

-'..:,3

i

PRECEPTEUR
Ruliso-Frantiils, 10 ant licencie ea-lottre» clatslqut» da l'Unl-

vorslt* de Lausanne, ex-éléve de llenl» d'Inè», Soclttalre d* Ia
Comédle francalse A Pari», cherche place da précepteur din» honne
fstnlllii bréslllenne ou de prolesscur dans Instllutlnn, Caixa Postal
1251 - RIO. (8151)

-!

.
V

Tão ousado que nunca antes o cinema se atreveu a fazê-lo! RANCÔR-o filme que deveria

ser premiado pela sua coragem!- R ANCÔR-2." feira próxima nos cinemas Plaza-Astória
Olinda - Ritz - Star - Primor - Mascote - Parisiense - República. \'VÁ
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ESPOETES
XINGUEM NEGOCIA COM

O ESPORTE
A lei que oficializou o esporte na-

cional, hoje obsoleta e que será re-
formada muito breve, diz, num de
seua a.tigos. que . proibido qual-
quer negócio que tenha como ba_c

ro; «morte. Sabe-se que tal dispo-
;«itivo foi incluído ha lei para im-
pedir oa empresários de temporadas
esportivas, embora agora, um exe-
geta tenha dado a tal' dispositivo
uma interpretação verdadeiramente' bizarra: -construir um estádio pa
ra sar alugado aos clubes, e neguciar
com o esporte, e por isso a Estádio
Naelunal Sociedade Anônima náo
pode construir o estádio que resol-
veu levar a termo, nos subúrbios da
Leopoldina. A interpretação pode
ser a aceitada quando se trata de
construir um outro estádio á custa
dos que possuírem, disponíveis, ein-
co mil cruzeiros para uma cadeira
cativa. De outra maneira a Inter-
pretaçâo está em contraste com o
realidade do esporte nacional, pois

, muita gente anda negociando com
o esporte, e nem por isso a lei 3.199
é chamada a punir os bancos que
emprestam dinheiro aos clubes es-
portlvos, como aconteceu ao Banco
Português do Brasil, que emprestou
o numerário suflcente para a cons-
trução de São Januário: os que com-
praram debentures do Fluminense:
av que emprestaram ao Botafogo e
ao América, sem o que esles clubes
nüo poderiam adquirir os terrenos
pu construir os campos que dos.
suem.

Ora, se emprestar dinheiro a Hiros
aos clubes esportivos não é nego
ciar com o esporte nem auferir
lucro do esporte, porque cargas
Dágua é negociar com o esporte
construir um estádio para alugar
aos clubes que o desejarem? E quem
quizer saber qual o espirito da lei
3.199. é só perguntar ao sr. Luiz
Aranha, que foi o inspirador desse
estatuto que Já -está caduco. Duvl-
damos que o sr. Luiz Aranha declare
que a sua Intenção, incluindo na-
qi:ele decreto o aludido dispositivo,
visasse Impedir que uma companhia
construísse um estádio para auxiliar
os clubes e entidades, para dar a
cidade uma coisa que ela não tem.
£ de- resto, o que a lei não distin-
guo, não"é dado a ninguém distin-
guir. Não há de ser a simples Nopl-
nião de quem é contra a constru-
ção do Estádio Nacional, que há de
subverter ou modificar um princi-
pio dc direito dos mais corriqueiros.

mingos (Neeir) e Nogueira; Sula ,Eduardo e Pinguela; Zezinhoá Moa-
cil I, Joel (Ubirajara). Mnacv II e
Menezes Botafogo — Ary; Fedato
e Sarno (Cid), Marinho, Ávila. San-
tos e (Juvenal): Rosinha, Geninho
lOswaldinho), Pirilo (Zczinho). Ota-i
vio e Darcy.

REMO

FUTEBOL
POR i A 1 O BANGÚ DER-
ROTOU O BOTAFOGO

Foi' quase uma partida a valer o
match treino que realizaram ontem
Bangú e Botafogo, como preparatl-
vos das excursões que ambos reall-
zarão. Assim, apanhou o Estádio
o Estádio Proletário ' 

vultosa assis-
têncla, maior mesmo, do que a de

. algumas partidas oficiais, o que deu
, extraordinária animação ao ensaio.

E, locomovendo-se com maior de-
sembaraço, o conjunto local, quase
tedo ile integrado por elementos
jovens, levou de vencida a equipe
alvl-negra. reglstrando-se no final o
resultado de 4 a 1 a favor dds su-• burbanos. O escore da tarde foi
Joel. que marcou 3, goals tendo Me-
nezes e 

"Roslnha, 
do Botafogo, assi-

nalado os restantes

OS BRASILEIROS NO
URUGUAI

Montevidéu, (Do enviado especial
por via aérea)'— Na última semana
de treinamento e. na expectlva de
uma possivel antecipação do pri-meiro jogo da "Copa Rio Branco",
os remadores brasileiros ultimam
seus preparativos para o grande cer-
tame de domingo próximo no Lago
MellHa. Embora transpondo inu-

meros obstáculos, os nossos remado-
res mantém o mesmo entusiasmo de
sempre, dispostos a fazerem uma
boa figura, c, o desenvolvimento
técnico de nossas guarnlc.es tem
sido bom.

E' bem verdade que poderia ser
melhor, não fossem as dificuldades
oue os remadores deparam a todo
instante na terra de Artigos. A pri-meira e, que até , hoje ainda nãofoi sanada, é a falta de um médico
na delegação. Todos sabem como
é grande o número de paredros na
delegação rte remo, mas talvez igno-
rem que dela não faz parte um só
médico. Com o frio que no momento
faz em Montevidéu, quase todos os
remadores se encontram gripados,a tomarem os medicamentos que al-
guns curiosos Ires ensinam. O re-mador gaúcho Collln que, formava o"double" com Schultz, encontra-se
hospitalizado poroue. atacado de an
gina, receitaram-lhe sulfa e o re
suitado. foi um grande distúrbio no
ligado... Felizmente espera-se queColltn dê baixa hoie do hosoltal e
ainda possa a vir tirar um elimina-
tórla com o seu companiieiro contra
o "double" paulista, vencedor do
ultimo Campeonato Brasileiro.

O local onde os remadores se en-
contram concentrados tem causado,
também, muitos transtornos, pois fi-
ca a trinta minutos de automóveis
rio centro! da cidade, no Hotel Mt-
..mar. Al, entretanto, os remado-
res dormem apenas, pois para lan-
tarem e almoçarem, têm que Der-
correr vinte quilômetros, nois no re-
ferido hotel não tem refeições.

Esses "pequenos" ofstáculos feliz-
mente, não tem causado o dano ouedeveriam causar, pois a boa vonta-
do de nossos remadores muito tem
contribuído para anulá-los. Todas
as delegações, com exeção da uru-
guala. tím ensaiado no mar, es-
tando os seus borcos alojados nasede do Montevidéu Rowing Club.
Os uruguaios, porém, tém treinado
no Lago Melllla, e os brasileiros, so-
mente amanhã farão o seu orimeiro
ensaio no local onde será disputado
o Primeiro Campeonato Sul-amerl-
cano de Remo.

Algum, s modificações tím sido
feitas nos nossos conjuntos multo
embora poucos dias nos separem do
grande certame. No "out-rlggers"
a quatro remos sem patrão, foi ex-
perimentada a troca de Rui, sota-
voga, com Antonio, proa, mas, dlan-
le dos resultados, resolveu-se queficaria como está, para ver como fl-
ca. E' um barco que está andando
bem e tem imnresslonado os udu-
gualos que, aliás, estão representa-
dos a altura neste pareô,

O barco incógnita, entretanto, è o"oito". Ainda nf.o ensaiou dois dias
seguidos com a mesma guarnição e,
parece-nos que ainda não está como
o querem. No treino de hoje, era a
seguinte a constituição do referido
conjunto: Chico; Sentinela, Sabú
Salcedo, Agenor, Lauro, Vllson e
Cartola. Segundo apuramos, ainda
não será esla a escalação deflnltlca.
pois Milton deverá entrar no lugar
de Salsedo e para isso faz um re-
gime tremendo a fim de emagre-
cer. Mas verdade é que de qualquerforma, o "oito" está desenvolvendo
muito e parece não sentir as mudan

SEM LEVAR A EFEITO GRANDES CONSTRUÇÕES,
LONDRES REALIZARA OS JOGOS OLÍMPICOS

Mobilizados todos os clubes e camoos de es-
portes para os participantes das olimpíadas.

em agosto próximo
Ao manifestar h sua satislação

pela «úlização, em Londres,
dos próximos jop.os olímpicos, o
sr. Cie.iienle Atlee, cheíe do
govên o inglês, declarou: —"Dentro dos limites tolerados
pela nossa economia, as_olada
peJa guerra, não regatearemos
esforç-is para que se sintam sa-
tisfeiti,. em 'nossa casa. Fare-
mos tudo que estiver ao nosso
alcance para compensar com a
nossa calorosa hospitalidade, o
que não pudermos dar em con-

Foram os seguintes oí quadros que ças que lhe fazem. Os uruguaiostreinaram: Bangu — Orlando: Do- acham quo este barco é um sério

V H_OIS.lE.ON /

O cartaz de propaganda dos Jogos
Olímpicos

torto material", isto quer dizer,
claramente, que a Inglaterra
não não poderá dispensar aos
atletas participantes dos jogosolimpiros, aos delegadose, espe-
cialmente aos turistas que lá de-
verão comparecei, tratamento
especial. O pais está sob um re-
gime muito rigoroso de raciona-
mento e, dentro desse regime,
será f .ito o que fôr possivel páratornar a mais agradável possi-vel. a permanência de estranhos
na Grã-Bretanha

FACILIDADES PARA OS
ATLETAS OLÍMPICOS

O boietim de fevereiro ultimo
do Comitê de Imprensa da XIV
Olimpíada, publicou o seguinte,
iobre hf facilidades de treina-
mento para os atletas que fo-rem a Londres:

'Pen. amos Ipôr á disposição

adversário do famoso "oito" argen-tino, do Rosário.
Percio e Paulo, a dupla gaúchados dois, sem e com patrão, conti-

nuam firmes e considerados por to-
dos como francos favoritos. Nuno
Valente, o jovem "sculler" paulista,também tem feito bons ensaios, tan.
to no "skiff", como no "double".
Finalmente, o quatro com patrão é
o qu mais tem sentido a agitação
do mar, esperando-se que melhore
com o treino de amanhã no Lago
Melllla

Como se vS, apesar das grandesdificuldades mencionadas, a delega-
ção continua em boa forma. Os
brasileiros estão em condições dcfazerem ótima figura domingo prô-ximo frente as guarniçõos adversa-
rios e, não deve constituir surpresa
se lograrem o triunfo.
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aos ü uüü atletub. que se espe-
ram i-heguem para participar
rios jogos olímpicos, sessenta
centros e.po.tivos, campos de
jogos -puiitendo pistas aüéticas e
de ciclismo, piscinas e campos
de futebol e liockey Foi pos. ivel
organizai êsse auxilio graças á
cooperação de muitos clubes e
autoridades locais, que puserama disposição do Comitê Organi-
zaclor, não em muitos casos sem
fazer nir sacrifício considerável,
as instalações esportivas dedica-
das ordinariamente aos seus
própro? sócios e ao público.

Fórum instalados aparelhos e
dispositivos especiais nos luga-
res necessários em beneficio dos
atletas estrangeiros, a fim de
proporcionar-lhes elementos pa-ra os seus treinamentos finais
antes das provas olímpicas.

O Departamento técnico tem
que fazer írente á complicada
tarefa de encontrar campos ade-
quadu? para neles realizar exer-
cicios correspondentes aos 17 es-
portes incluídos no programados jogos olímpico-., e para fixar
as datn? dos mesmos dentro do
período de 16 dias que lhe foi
concedido para tanto. E a mais
compl-.cada faina é encontrar omeio cie proporcionar campos e
pistas para o treinamento deatletas ae mais de 50 nações edeterminar o horário que con-tente a cada um dos conjuntos
participantes da olimpíada.
Embo"a muitos atletas só che-
guem a Londres nas vésperas da
abertura dos jogos outros, es-
pecialr. ente os das nações mais
distantes, podem chegar com
três oa quatro semanas de ante-
cedênca. Assim, é necessário
que esses atletas encontrem as
facilidades que necessitam parao seu treinamento.

Para as equipes visitantes defutebol associíitiort, por exem-
pio foram feitas combinações
com uns doze clubes amadoris-
tas da zona ocidental de Lon-dres. Estes clubes cederam seuscampos ao Comitê Organizador
para que uma nu duas equipesvisitantes possam deles se utili-zar durante o periodo olim-
pico. Do mesmo modo, algunsdos melhores campos de hockeyserão também postos á disposi-
çao dos conjuntos estrangeiros
para o seu treinamento, incluiu-do-se terrenos destinados á
pratica nos campos pelo clubeda firma Lyons. de Sudbury,campo da firma Guines?, o ParkRoyal e o estádio da Politecni-
ca em Chiswick.

A quantidade maior de atletasvisitantes será a corresponden-
te aos_dedicados 90 atletismo e ánatação.' Para os primeiros,
pro.ieta-se oferecer-lhes oito
pistas que ficarão reservadas
durante várias horas do dia pa-ra uso exclusivo dos competido-
res olímpicos. A excelente pis-ta das Reais Forcas Aéreas (R.
A F.), em Uxbriclge, estará á
disposição dos participantes alo-
jados no acampamento ali esta-
belecido. Para 03 atletas que seinstalarem em Richmond Park,
existem grandes facilidades nas
pistas de corridas sobre barrei-
ras da Politécnica e as da Uni-
versidade de Londres, em Mots-
pur Park. Os municípios deWembley e Paddington, conce-
deram permissão para o uso,durante certas horas, das pistasde Alperton e do Paddington
Recreation Ground. e estas pis-tas. com duas ou tres mais, su-
prirão as necessidades doscompetidores que se alojarem
em outras partes de Londres.

Para a natação o problema seapresenta mais complicado, poisserá preciso facilitar meios detreinamento pan três esportesdiferentes, que são a natação, ossaltos e o water-polo. O pesomaior das práticas de saltos re-cairá sobre a piscina de Wem-bley (Empire Pool), que deverárecebe- todos os competidores,
visto,não existir na área deLondre.s nenhuma outra piscinaque se ajuste ás regras interna-cionais para os saltos de pran-cha alta; Cogita-se, no entanto,de encontrar uma solução parao caso, talvez com a utilizaçãocia prancha (plataforma) osci-lante.

_ Prevetido-se uma maior quan-tidade de equipes de water-polo
do qu>> as anteriormente espe-
radas, está em estudos a suges-
tão de obter-se seis piscinas ex-
clUslvamente para o water-polo
e outras seis para a natação.
Algumas das autoridades da
zona ocidental de Londres ofe-
receram as suas piscinas públi-cas para o treinamento dos con-
correntes, durante certas horas
do dia, independente de qual-
quer pagamento. Outras muni-
cipnHd?.des vizinhas de Londres
serão solicitados para cooperar
no mejmo sentido.

Com relação ao ciclismo vela
e remo, o maior poso do treina-
mento recairá nos lugares ondeserão realizadas as provasolímpicas desses esportes, situa-dos em Hem Hill, Torbay eHenley, respectivamente. Nãorol possivel realizar preparati-vos em beneficio dos competido-res de provas a cavalo atravésdoi campos, que fazem parte doPentatlo Moderno, pois os per-cursos de tais provas «fio secre-tos, Isto é, 01 concorrentes s6conhecerão os percursos no mo-mento da prova.

Para as provas em recinto fe-
chado, nao há o m'«smo proble-ma visto que na maioria dos ca-soi pode-se oferecer elementos
para treinamento not próprioslocais de hospedagem. Sox, le-vantam .nto de peso e luta 11-vre requerem pouoo espaço, eos participantes terão, nos con-de hospedagem, o material ne-cessárlo nos treinos. Para a es-
grlma e o basketball, que reque-rem espaço maior e adequado,
procura-se conseguir salBes si-tuados dentro da área de Lon-dres, a fim de aumentar as fa-
cllldades nas vlzlnhnncas dos
próprios centros do alojamento
de atletas.

Um sssunto dos mais complo-
xos é o transporto dos atletas,
dos sous alojamentos para os lo-
cais dns provns » trelnnmontos,
mos o departamento de trans-
portes do Comltó Organizador
está olabornndo um plano quoresulturn porfoHo desde que os
chefos de dolognçBes obodeçam
á rlsc. as Instruç6cs
transporte".

| ATLETISMO
¦ DOMINGO. A SEGUNDA

COMPETÍÇAO-TREINO
Contlnnuanoo s,eu int_n_u pio?rama de preparação olímpica, a 

"Fe
deração Metropolitana de Atletismo, fará realizar, domingo, pela ma
jliã, no Estádio do Vasco, a segunda competiçãii-trcinci, quo vem des-lertando multo entusiasmo entre osadeptos do esporte-base, haja vistoo sucesso que alcançou o primeirocertame deste gênero: nada menosdc dois . recordes for_m superadosnao podendo, o de menor significa-
Ç.10, o de âmbito metropolitano serliomologado, em virtude das instala-
çoos1 Irregulares que o clube cruz-maltino pôs a disposição dos atletas.Entretanto, a marca nacional doarremesso do peso. estabelecida oorNadim Marreis, ai está nor si só.como recompen* . ,-in.s dirigente* daF,,™'A- nue então boa liora, inten-s.pfjcaram o re.lnie de Irnlnamento

Para domineo, outros ótimos re-imitados se esperam, pois muitos nuenao foram felizes pm sua orimeiratontiva, quer pelas condições de-ticientns de nreparo. quer nor fa-tores imprevistos, terão desta reltanova oportunidade. Geraldo de 011-veira. ê um dos oue está neste casoO popular atleta vascaino. cuiastransferências quase sucessivas cau-saram sensação nos meios atléticos,espera no trloio atingir a casa dos15 metros. No salto em distancia,também o campeão "colored" nu.tre multas esperanças.
v.^_íam *'Àque se desforrará dosim,o_. que há multo o persegue, encetando seria perseguição ao "do-
no da prova, Francisco de AssisMoura.

Os cem metros rasos, promete umnovo c empolgante duelo, esperan-do-se a participação de Geraldo Luz
que preferiu se ausentar da primei-ra disputa. O nome de Ivan Zanonicontinua no cartaz, e5nerandn.se
oue o ex-tricolor consi»a domingomelhorar o tempo rie 10,9. EdgardSantos e Hélio Coutinho, serão oss-eus mnls categorizados adversários.Na prova de 5.0011 metros rasos.Geraldo Caetano Felipe, prometemuito. O corredor boi .foguense. éapontado como o melhor fundlsticarioca, nara esta distancia. Sua vi-tória mais recente, foi de maneira/t_n..o deixar duvidas desta afirma-
çao, pois distanclando-se logo na
primeira volta, foi amnllando a van-ta. em. até ven"«r com uma voltade diferença s.bre a maioria dos
çomocfrinres. O temno oue c. tabe-leceu. 16,45. aDesar d bom. pode rersuperado pelo campeão, desde oueIntensifique o preparo físico, Inte-
ír-ndo-.e em sui completa formo

E ao que tudo Indica, Nadim Mar-
._ "'erecerá outro emnol .ante es-

petáculo. Ao terminar a prova em
oue estabeleceu o novo recorde bra-sflelro, tivemos ocasião de ouvir dediversas Pessoas ligadas ?n destaca-
dos atleta, a exnllc. não da sua in-eomolotn ale.rh. Kra visível aosoresentes, oue Ntidim não estava de
todo satisefito. Disscram-ros, então
que 61c estava em condlrBcs de ar-vemessar multo mais. Talvez o mo-
do com''oue se emt_rcnou no lan-ni.mr.nto cio dkrn ibn hoiivc^se rou-
bado as possibilidades. Resta saber
sc. nesta nova oportunidade, a revê-
lacão do nosso atletismo, se esfor-
cará para melh.orar os resultados do
peso, on o oue ê mais certo, tratará
de estabelecer o recorde carioca do
lançamento do disco, mie dada as
condições Irregulares não node ser
homologado. O tempo dos 400 metros
50"2 também deve ser baixado, caso
não aconteça algum imprevisto. Ro-
stalvo da Costa H.imos, apesar de
veterano, se encnntnr em nrefolta
forma, esperando nartlcinar com
brilho das Olimnladas com brilho
Finalmente, devemos destacar i
prova de salto em altura, que ao
contrário das outras, o realce é mo-
tivado por seu ifraco Índice técni.
co. F.spfamos oUe com á lntervéH-
cão de Ibsen Marques seu resulta-
do melhore, ultrapassando o Jovem
atleta botafognense. 1,90, marca que
não é ainda das melhores.

Antes de encerrarmos este _.
mentárlos, queremos fazer um noelo
ao Vasco di Gama, culo Departa-
mento de Atletismo vem se osfor-
çando ao máximo pela a renova»
cão de valores, a fim de que pres-
tlgie mais as competições. O fatio
dc nãn ter nenhum atleta seu com-
petindo em uma prova, não é motl-
vo para lhe deitar de prestar assis-
têncla técnica. Se ainda permanecer
a interdição do gramado, deve ot
menos ser providenciado o trans.
porte dn rebordo do circulo de lan-
camento. para os terrenos exteriores
do estádio: Acima de tudo. de qual-
quer clublsmn, o esforço de um atl»-
ta amador deve ser recomnenfpdo,
e respeitados ns interesses do atle-
tismn mctrooolltano.

TURF SOCIAIS
A CORRIDA bl DOMI.ISO NO JOCKEY CLUB N7AL'C'?5

Para a corrida do próximo do-
niíngo no hipódromo da Gávea, dc
cujo progr.ma faz parte o clássico
Paul Mangé, na distância de 1.00U
metros e 8U.U0O cruzeiros de dota-
ção, reservado aos piodulus nacio-
nais de dois r.nos de idade, vigoram,
na bolsa turfJsta ás seguintes cota-
ções:

' 1» páreo — i.liUu metros - A.
l-l.UU lioras — Cl. .O.UOO.IW.

11 1 Genlpapo
\ 2 Ana

A

nchador .
Ncdda

Trinta e Tit-3
Iba

Naipe
Explendor .. .

Avahy
Eolo

Ks
. K.

1 ut.
ÜO
¦IU

lü

TRABALHOS DL ONTEM

Para seus próximos coinprumLs*
•.us. aprontaram onlem, na pista de
areia do liipódromo ria Gávea, ós
Seguintes animais-

Bruno com A.
em 23'

Cliaim com L.
tros em 37" 1/3.

Fincapé coin L.
tros cm 45".

Hosa. 360 metros

Leighton 600 me-

Leighton 700 me-

56
5ó
5,1
fil
50

2" páreo — 1.500 metros
M.30 horas — CrS 22.000,00.

K.H. Cot
50 3:

35
10

Garrida" Moritz
Juguarâo Chico .. .. 5$

Fantasia 50 35
Izarari BS 20
Catalina 60 50
Segredo 56 40
Aldeão 56 50
Giria 50 50" GuaxImbH 54 50

8» páreo
15,00 horas

1.600 metros — A's
CrS 25.000.00.

Ks. Cot.
Hong Kong 56

Iheta 54
Marinheira 64
Huri 51

Arroz Doce 56
Magestade 5.
I.nnibal 56
Chapada 54
Heracles BB

10 Montcse 56

4" páreo
15.35 horns

1.600 metros
CrS 30.000,00.

Vargem Alegre .. .. l~,3t
5 Hamlet 55" Vaico 55

Luva 53
Abdin 55

Blrigul 55
Lumen 55

Ilmenita .. 53
Jandnya  .. .. 53

oPetá 55
10 llrnsllen 53
11 Never Looses 55
12 Leviana 53

YACHTING
DISPUTA-SE NO CAIGA-

RAS A TAÇA "JOHN
W. HEIN"

Realizou-se domingo último, na
Lagoa Rodrigues de Freitas, a pri-
feira regata pela taça "John W.
Heln", para a classe de Dlnghies,
e que teve o seguinte resultado: —
1° lugar — "Pluto", timoneiro L.
Lambcrt: 2" lugar — "Podge". ti-
moreiro D. Kitchlng c 3o lugar —
' Alax", dirigido por Dorls Lambcrt.

No próximo domingo será reall-
zada a segunda regoia da mesma
taça pela manhã, e á tarde o lnl-
elo da trea "Douglas Lambcrt" pa-
ra sharples.

CICLISMO
O INÍCIO DA TEMPORADA

OFICIAL

A Federação Metropolitana de Ci-
clismo e Motocicllsmo fará realizar
nn domingo a prova inaugural da
Temporada Clcllstlca de 1948.

A competição é aberta ás três ca
tegorlas e obedecerá aos seguinte
programa:

Largada geral da Praça Mauá pela
seguinte ordem: 3» categoria ás 14
horas; 2a categoria: ás 14.10 horas
e 1» categoria ás 14,20 horas. A 3>
e 2» categoria farSo u peiüurso de
Ida e volta, respectivamente, da
Praaç Mauá á rua Lobo Júnior e pa-
raad de Lucas. A 1» categoria fará
o percurso da Praaç Mauá é rua
Lobo Júnior, para completar cerca
de 70 quilômetros. A 1» categoria
fará Idêntico percurso duas vezes,
para completar cerca de 70 quilometros.

Os horários estabelecidos sor.o
rigorosamente cumpridos, conslde-
rando-se fora de prova o concor-
rente de qualquer categoria que não
responder á chamada geral que será
procedida ás 13,45 cm ponto. O cor-
redor que não atender á chamada
geral embora compareço ao local da
prova antes da largada da sua res-
peetlva categoria nSo será permiti-do de alinhar aob qualquer pre-
toxto.

5» prtreo — Clássico Paul Mangé
1.000 metro;' — A's 16.10 horas
CrS 80.000.00 — Betting.

Ks. Cot,
1 I 1 Mosaica 52 20

) " Mujlque 51 20
2)2 Ornar 54 35

1 3 Eduino 54 50
3) 4 Manguarl 54 .10

( " Dona Inís 52 30¦ 
f 5 Choro ,. 54 '10

4-1 6 Barcelona 52 22
| " Olennder 52 22

R« páreo — l.p.00 metros — A's
16,45 hs. — CrS 25.000,00 — Betting.

Ks. Cot.
Gangcs 52" Três Pontas 62

Grão Mogol 52
Milagrosa 54
Gulnéo 56
Glaclol 68

White Faço 64
Folia 53" Bonsy 64

Guatapará 64
Cuido 52

! 10 Formação 50
11 P.iolll 54

I " Malalo 50
f 12 Monte Cario 54
113 Tamandaré 62
! 11 Fincapé 56
I 15 Flexa '. 51
I " S.nguenolth 60

O PRÊMIO SELEÇÃO

O campo da principal prova do
programa da corrida do próximodomingo no Hipôdromu Paulistano
salvo modificação, dc última • hora,licou pela seguinte fôrma con«ti-Luldo:

1.60!) metros

R. Al-

• Premiu Seieçã
CrS 60.000,00.

- Ambicion. 55 ks.
guln.

- Argila, 55 ks. - B. Cúcaro.- Epopéia. 55 ks. - o. Rnsa.— Espuma, 55 ks. - P. Vaz.
— Etiqueta. 55 ks. - Om Rei-di ei,

0 — Dlstraidlhha, 55 ks. - LGonzalez.
— Íris. 55 ks. — J. Nascimento.
— Jaca, 55 ks. — A. Altran.
— Kahena, 55 ks. — L. Osório

10 — Kelly, 55 ks. - X. X.
11 — Theira, 55 ks. - O. Vergara.

DEIXARAM A GÁVEA

Vão tentar a sorte no turí pau-lista para onde já foram embarca-
dos, os cavalos Gasparoto e FurI-
ri. que tinham o preparo dirigido
pelo untraineur J. Piotlo. O primei-ro desses animais atuou apagado-
mente no hipódromo da Gávea e osegundo não chegou n correr. Tom-
bém deixaram a Gávea, com destino
a Campinas, devendo prosse .uir a
campanha no prado do Bonfim, os
animais Calais. Guayossú e Magis-
trai.

EM ATIVIDADE

Voltou à atividade o lockev Seve-
rlno Câmara, restabelecido c'a fra-
tura de um braço, sofrida hâ tem-
pos. quando em trabalho no hlpó-
dromo da Gávea

CHEGOU DO TURF PAULISTA

Deu entrada nas cocheiras do en-
traineur L. Trlpodi. procedente do
turf paulista, o esvaio Nleto Bue-
110, que trazendo credenciais de Ci-
dade Jardim, esticará na corrida de
depois do amanhã, disputando o
prêmio Ministro Luis Alberto Brau-
sc.

CONVALESCENTE

Em franca convalescendo já sc
encontra na p. rte térreo de sua re-
sldòncia á rua das Acácias, o dou-
lor Nilo Vasconcelos, diretor de Hl-
pódromo do Jockey Club Brasileiro.
Multas têm sido as visitas recebidas
pelo ilustre causídico.

CENTRO DOS CRONISTAS
SPORTIVOS

Taça Llnneu dc Paula Machado

Com o resultado da corrida reall-
zado domingo último, no Hipódromo
Brasileiro, 6 a seguinte a classifica-
ção dos concorrentes:

Festejará noje o seu aniversário
uiitallclo o sr. G. B. F. Neele. dl-
rfctor-geren.6 da Leopoldina Rall-
way e dhctor-presldcnic da Cia
Cantareira de Viação Fluminense.Por
f-sse motivo, o aniversariante natu-
ralmente será aivo de Inúmeras ma-
infestações do «eus amigos * auxi
lln res

faüem »uos noje a srta Mar-
Iene M. Vasconcelos, a ara. Aríete
Ribeiro Dettmar e os srs dr João
rantn Ribas e Francisco Plstono.

Transcorreu, ontem, o ani vei-
sário natallclo da sra. Murln Lui-
za Rocha, esposa do sr. Erner.tn Rn
cha.

Um / Ab IN I IMÃS
Transcorre hoje o aniversário na-

tallcio do menino Reiibcin, flllipj
do sr Rclnoldo Bastos Santos e de
sua esposa d. Dornthy Lopes San-
tos.

NOIVADOS

Contratou casamento com h titu
Ellsabeth Marinho, filho do sr Al-
genl Marinho e de d. Aneslo Mo-
rinho, o dr. Nlcolau Deps.

-ÍS-

LASAMENIOS

que acaba dc regressar de Havana,
unde como delegado representou p
Brasil na Conferência Internacional.
de Comércio, ultimamente reunida
naquela cidade.

HOMENAGENS

1-> páreo — 1.800 m«tro.. — A'.
1.7.20 hs. — CrS 28.000.00 — Betting.

Col
20
20

puro o

VÁRIAS
NEGADA LICENÇA PARA

A EXCURSÃO DO
FLAMENGO

**_*»_ * Mn-
m ruutn» dü o,
Mhir *m débito

A C.B.D. eomun:
çlo MetropoUttffí»
cm vlrtud* i* m
-JM.,r*'l? <3*ir«««. flUí ndo rocajíma afé p pragtnta momento,

1 Mwntaaim» dsvldas pélt ríolizoçõodo Jogoi n» iffli sona d» Jurisdição,

curHonir á OÜIW coareSs*: Ao que»; «purou, toaawii, o utunto deve-rá Hr KlUrfoBtdo ãlnda « tempo denao mt prejudicado o.programa tra-
çado par» a partida da delegação

"Con_-
rubrp.ne_n_, <tf« >?o_« pela manhaseguirá para Fortaleza
tcílatlon'7.

_D n»A' AO MARANHÃO
SíoLuIí, 81 ,(Aap) — O Moto Clu-otlMatorlnmcntc 

as nc-bt ultimou «at  _.... ..„ „
noçlaçflei qua vinha mantondo comu Flamengo, para que extondesio nsua excursflo a esto capital, ficandocombinada a data de 7 de abril, purao choque entre os doli rubro-ne-
«ros. Apenai ente Jogo dljputorí
aqui o "mais querido", pelo qualreceberá a Importância de 00 milcruzclroí, ficando entretanto, com iindespesos do vin. om o cMnrtln,

DEFENDE-SE O FLORESTA
Silo Paulo, 31 (Aap) — Com refe-rOncla As nollclna procodentea de1'Arfo Alegre, pulua quais os mento-

ica do remo gaúcho citam oa clu-lies, Flamengo, Vasco e Botafogo,
do nio a A. D. Floresta desta cn»
pitai, como (omcntndorcs do profl. -
dlonollamo disfarçado, no setor doremo, com o oferecimento de van-

Ks
( 1 Girui 57

. " Carnavalesca ns
( 2 Plnk Knso õ0
) 2 Bebiichita m
f . Borrioneo fil

. 5 r-nyal Rtotute S0
. 8 Platoro 58

. " P.lvcr CIrl RO

fi"otn: o primeiro piímo d. fi..tln .-
do exclusivamente para aprendizes
de 3» categoria.

O HORÁRIO __E INVERNO

Entrará em vigor hoie, o horirlo
de inverno pnra os exercícios matl-
nais no hipódromo da Gávea, sendo
franoueadas as pistas das 5.80 até
ás 8,30 horns. Só poderão assistir n
o«ses trabalhos os sócios do Jockey
Cluh Brasileiro, pronrletários. Jor-
nnllstns e pessoas port. doras de cre-
denriais expedidas pela sociedade.

AHREDADAS DO ENTRAINEMENT

Estáo nrredadas do entratnemont
e em cura nas cocheiras do entrai-
neur Gablno Rodrigues, as éguas
Hellen e Sefialeia, esta, há pouco
transferida das cocheiras de Ceies-
tino Gomes, carecendo de trátámcn-
to demorado dos males do que foi
afetada e n filha de Tintoretto. por
ter sido nlcançadn num dos poste-
rlores. durante a dlspufn do Grande
Prêmio Henrique Possolo.

UM ACIDENTE

Quando trabalhava anteontem pe-Ia manhfl, no hipódromo da Gáveo,
um pensionista dn entralneur Brau-
lio Cruz, caiu. fraturnndo umo das
claviculas, o aprendiz Alovsio Fl-
gueiredo, que está recolhido no Hos-
pitai Central de Acidentados.

¦•o: 10.
60 11.

12.
13.
14.
15.
10.
17.
18,
10,
20.
21.
__.
23.
24.
25.
211,
27
_n
_n
30
31.
_.,"3.
31.
3_.
3'i
37.
38.
30.
•10.
41
42.
43.
44.
45.
48.
47
48.
48
f,1.
51.

José Casacs 30
Vicente Neiva Filho 28
Ivan Moutinho ,. 28
Mario F. Lima ., 20
Joaquim Costa 23
JoSo A. Lacerda 20
Octavio Albuquerque 26
Octavio Affonseca 25
Hay ton .Ilquirlçá 25
Arthur C. Neves 24
Alfredo C. Neves 24
Luiz Nascimento 24
S. Corrêa Locks 24
A. Cardoso Machado 24
Isnc Moutinho 24
Alberto Smith 24
José Affonseca 23
Eghnrtn Land ,... 23
Rubens P. Souza 23
Vicente L. Simões 23
Hamilton de Souza 23
Sérgio F. Lima 23
Paulo Sérgio 23
I.eonoldo Macedo 23
Abillo Jesus Filho 23
Luiz C. Varelln 23
Manoel Valle Jr 22
Satyro Rocha 22
J. J. Souza Jr 22
J. C. Figueiredo .22
João Lonucs 22
Jogo L. Lixa 22

.José C. Ribeiro 22
José Mario rie Castro 22
Romeu Costa 21
Daniel Costa 21 p
José Moraes 21
Ad.i-lma Corroa 21 j
Luiz Cunha 21 ¦
Alair R. Pereira 21 !
Ary Guimarães 20
Guilherme Macedo 20
Carlos Barroso "2U
Ansellno Cardoso 20
Dòrmévnl Fonseca 20
O.car Medeiros 20
Fernando P. Fonseca l!i
Walter Canengla m
Gil Alencar in
Cláudio F Lima 18
Luiz Bello 17
Júlio Ribeiro 15

Maria Tlterezlnha Drolhe da
Costa — Ccsar Pcrson Montaury PI-
menta — Reallza-se ás 16 horas
do din 3 dc nbrll próximo, no Basl-
lico de .anta Terczlnha, & rua Ma-
ri/ de Barros, o enlace matrimonial
dn Sta. Maria Therezlnha Drolhe
dn Costa, filha do Sr Oswaldo de
Gomensoio Drolhe da Costa e de
Nodlr de Castro Drolhe da Costa,
com o Sr Cesnr Person Montaury
Pimento, filho da Sm. Viuva Hoie-
nn Pcrson Pimenta.

Ao ato civil, scrvlráo dc pndrt-
nhos, por pnrte da noiva, 8nr. c
Snro Alvnro Drolhe do Costa ,e do
noivo Dr. Edgard Montaury Plmcn-
ta e Snrn.

No ato religioso, servi rito de pa-
drlnhoa, por pnrte da noiva, Dr.¦Mario Augusto Cardoso Ue Castro,
Ministro do Supremo Tribunal Ml-
Iltar, e sua bisavó Snro. Viuva Ml-
nlstro Cardoso de Castro, e do noi-
vo, Dr. Edgar Montaury Pimenta e
Snro.

Efetuu-se iimiuilitt o enlace ma-
trlmonlal da sta. Amélia Maria, fl-
lha do sr. Antonio Britto Araujo
com o dr. Roberto de Figueiredo
Baleeiro, filho do sr. Silvio Rnphael
Baleeiro. A cerimonia religiosa rea-
ltza-sn ás 12 horns, no Sontuarlo de
N. Senhora Auxlllndora, em Santo
Rosa, Niterói, onde a mesma horo
será rezado missa festiva do 25° onl-
versárlo de casamento dos prngcnll-
tores do noivo.

Realizou-se o casamento da
sta. Gloria GuimarSes Schamem
com o Sr. Adelmlr Manh&cs da SU-
va. Foram testemunhas do ato cl-
vil, por parte da noiva, o prof. Joa-
qulm Josó Trindade, e senhora e por
parte do noivo o Dr. Orlando Ro-
drlgues da Costa e senhora. O noi-
vo é filho do Sr. Mário ManhSes da
Silva, e a noiva filha do professor
Joio Lauro Schamem e de D. Geor-
gina Schamem.

NASCIMENTOS
Com o nascimento de uma menina

que, na pia batlsmal, receberá o no-
mo de Ann Maria, esti enriquecido
o lar do Sr. Jorge Washington PI-
nhelro e de sua esposa, D. Mnrgnrl-
da de Andrade Pinheiro.

Senador Nereu líamos — Eite-
ve ontem no Senado Federal
uma Comissão, constituída pt-íos
Crs Milton Bnrcelos, Albcrtu Mou-

I rão Kussell e Murta Ribeiro. i-es
; de Direito dn Justiça do ') . "'to
! Federal, par» convidar o sr r *'u
I Rumos para a tnls-Sfl em rciio de ;r.t-
, çiw que pelo neu restabelecimento
! a Irmnnclndo silo Judra To deu, d:<
I qual {> irmão bcnnmorlto. farft cc-
I tobrar nn dlu 3 tin corrente, suba-

do. t\s ^0 horas nn Caprtn da mes-
ma Irr .-idade, (igreja dn Jiifücni,
á rua Cosme Velho, pm frente ó Es-
tcnSo do CorcovnrV.

Igual convite foi leiiu também
aoc membros tlflcifola rnc.. dn fon-
gresso

Reativou-se, ou tem. o banquei e
que nniigos e con-ellglo.mrios ofere-
cerãni no Dr Roberto Gonçalves Li-
ma. médico do Hospital ce Pronio
Socorro, na Bolte Casablanca por
motivo do transcurso de seu aniver-
sftrio natallclo Foi orador oficial,
prestando a homenagem, o deputa-
do Eurico de Souzn Leão usando
também, da palavra, os Senhores
Piofesssorcs Alcides Llntz. Fellnot.
Coimbra e o deputado Joáo Botelho.
O homenageado agradeceu scnslbtll-
zado. Encerrando n solenldnde, le-
vantou o brinde de honra no Gene-
ral Eurico Gaspar Dutra, presidente
dn Republica, o Senndor Vltorlno
Freire.

-®-
¦aSSÜLI ALPES

Academia Nacional dc Medicina—
Sob a presidência do prof. R. Da-
vid Sansou, o Academia Nacional de
Medicina reune-se hoje ,em .essáo
ordinária, ás 2_'2 horas, com a se-
gulnte Ordem do Din: — 1» Parte:
Organização do Seminário a realizar-
se cm Julho próximo 2.» iPnrte.—"A profllnxlo da tuberculose r o
BC U ". pelo ncndémlno Ftorlnnr ;le
Li mos.

Clube dc Engenharia - o Con-'lelho Diretor reune-se hoje em ses-
sár, ordinária ás 18 horas, sob a
presidência do Eng o Edison Passos,
para tragar assuntos dc Interesse go-
ral dn Clube.

<•>
EXPOSIÇÕES

Será Inaugurado lioje o 4." salão
Internacional de Fòtográflcs, á.s 16.10
horns, no Ministério dn Educação,
promovido pela Sociedade Flumincn-
se do Fotografia.

VIAJANIES
Chegou ontem no Rio. pc!a

nalr, a cantora mexicana Mnri;
zu Landtn.

Seguiram, ontem, dc aviác, pn-
ra Porto Alegre o sr. William M
Wheeler Jr., e para Sáo Paulo o sr,
Guy L. Bush.

Chegou de Sáo Paulo o éng.
Hello Cintra, prefeito de Santos.

Partiram pnra n Europn, pela
K.L.M., os srs. Hnrtog Muller. Wil-
ly J. Morguery, A. dc Mntoi f ,n-n
e sras. Mane Block Muller e Vera
Rodrigues. -®-

ENFERMOS

Dr. Humberto Bastos — Acha-se
enfermo o Dr. Humberto Bastos.

t ul-

FALECIMENTOS
Faleceu em Belém o sr. Amai-

do Damaso Andrade, Intelectual «
antigo chefe da Alfândega.

MISSAS
Por alma de d. Armlndo Klnr

Freire ds Carvalho será celebrado n
missa de sétimo dia, amanhai as
10 1/2, na Matriz de São José.

ÉM

y/J

PARA EVITAR INDISCRIÇÕES...
I

Londres, 31 (U. P.) - Os foto- 
'.

grofos de .lornols foram notificados
pelo Jockey Cluh de que devem
manter as suas câmaras voltadas pn- '
ra os cavalos c desviadas de Lord.
tal e seus amigos. O Jockey enviou !
instruções aos seus funcionários pn-ra que executem a proibição. O !
"Dril Herald", comentando, disse
que "se sabe que proeminentes lui-
flstas se ouelxarnm de nue ficaram I
embaraçados com a publicação de!
suas foto .rnflas. Alguns desses em- 

'
hnrnços resultaram em processos rie
divórcio".

tagens a destacados "rowers" da-
quele Estodo, para se transferir para
as suas fileiras, o grêmio floresti-
no destribuiu o seguintes comuni-
cado oficial: — "Tendo a diretoria
desta Associação cerifleodo num ma-
tutlno desta Capital, do dia 28 do
corrente, uma noticia procedente
de Porto Alegre e referente á con-
secução do um remador para os suo9
fileiras mediante pagamento dc
certa quantia, comunica no públicodesportivo em gerol, do Brasil, quetal Informação doquclc Jornal, é
completamente destituída do íunda-
mento. Nem sabe mesmo qual teria
sido a origem de tão absurda fonta-
sia. Deseja a diretoria da Associa-
çüo Desportiva Floresta, esclarecer a
todos, que Jamais se afastará de seu
principio básico s fundamental, queé a prática Intransigente do mais
completo t puro amadorismo, (a) —
Dr. Paulo Eduardo Stempnlewski.
presidente."

LICENÇA PARA INLUSAO DE
VABIOS JOGADORES

Solicitou ainda o Olaria, licença
A F.M.F. para Incluir em teu con-
Junto que enfrentará o Corlntlans,
na Jogadores Leleco, Ananlas, Spf-
nell) Osvaldo e Glldo.
NOTOS MKMBBOS DO 8.T.S.D.

Peunty o presidente em exerci,elo dk C.B.D., tamnram posse on-tem ne sede daquela entidade, osnovos membros do Superior Tribu-nal de Justiça Desportlvn, srs, Sadyde Gusmão e Claudlno Vitor do Es-
tifrlto Sonto. Esses dois atuais jul-zos vim preencher as vasos nber-tos pelss renunel» dos srs, IbcréBernardes o Egos de Mendonça, de-missionário., doído o último julga-monto do famoso "Caso Gringo".
Quanto no sr. Godoy Ilha, . ujn re-nuncia foram também nnunclnd..
por ocnslflo do Julgomcnto do "Coso
Bnlntnls", nHo consumiu n mosmnatendendo o npelos quo lho fornmfellos polo sr. Rlvndovln CorrêaMeyer, conllntmndo, como tnl, n in-
tcgrnr aquele poder,

VAO AO UltUGUAl
'Num "clipper" qundrlmotor DC-4

dn Pon Amcrlcnn World Alrwnyx,
«cgulrnm, ontem, pnrn Montevidéu,
o sr. Cnrllto Hoclin, presidente dn
Ccnfcdcrnçllo Sul-nmcrlcnnn do Rc-
mo o do Dotnfogo do Futebol o no-
potes, quo vnl presidir a rounldo doCongrcsio do nemo, naquolo o.pl»lnl, o o tlr. Jti.é Albnno da Comi.Ino dn Novn Monteiro, chofo do do-
pnrlnmento médico do "glorioso", o

ultimo vai acompanhar a disputo
da Capa Rio Branco c o Campeona-
to Sul-americano dc Remo. Com a
mesmo finalidade, foram passage!-ros da aeronave o cronista Oduval-
do Cozzl, chefe do Departamento Es-
portlvo da Rádio Mnyrlnk Vei. a c
da "Folha Carioca" c o JornalistaLourlval Pereira, redator esportivo
do referido vespertino.

O OLARIA QUER HOMENAGEAR
O VASCO

A fim de poder homenagear o C.
R. Vasco da Gama pela brilhante
ntunçfto que teve no Torneio dos
CampcOcs, o Olaria solicitou á F.
M. F. pormlssfio para dnr Inicio &
preliminar da partida que disputará
_271'_°iS^C' c.or|ntlnnj Paulista,antes da hors rfegulamentnr, como que náo sairá prejudicado o en-contro principal.

APRESENTAÇÃO DE CONTRATOS

Vom do dnr cntrndn na F.M F
para o competento registro, o con-trato do Pedro Nunes, profissionalengajado pelo Mndurcirn. Também
Pelo Botafogo foi tomado Idênticamedido, relntlvo no contrnto do Jo.
gndor Nerlno.

OS BRASILEIROS TERÃO
TORCEDORES

„„£?(.i0 ^S8™' 31, $W. - Desta
çnpltsl estão seguindo pnra Mon-tcvldéu, por todos os meloi de trnns-
portes, inumerns carnvnnns do des-
nortistas que desejam nsslsllr not-nmpeonnto Sul-nmcrlcnno do Ro-mo e os Jogos le futebol dn CopnRln Drnnco. Segundo cálculos, d«POrto Alegre o dns cldndcs do In-terlor do Estodo scgulráo ostn so-mnnn pnra o pn ís vizinho mnls decinco mil pessons. Em conscquéncln
desse movimento extrnordlnárlo deviajantes, o consulado urugtinlo e o
gabinete do Invostlgnçflos estilo ns-soborbndos do trnbnlho, pnrn nten-
der n t .rins nn pessons quo desejam
munir, ia dos documentos Indispen-
invels pnrn ntrnvcssnr n fronteiro.

UBIRAJARA APnESENTOU-SE

Comunicou o Bangú A F.M.F. hn-
ycr « apresentado cm sun sede. o
Jogndnr Ublrnjnrn, conlrn n qitnl,
çm vlsln dn Justlflcncílo pelo mesmo
fcltn, nndn mnls existe,

DEPENDE DO PAQAMENTO

SOB 0 "COMANDO" DO Ji
LRPIS VERMELHO 1
Ra. on esiamp. grande variedade de
Crí 29,50 por 0$ 19,80 \ V'W
Ciepe Vogue liso grande sortlmento &__ \\
dc CrS 29,50 por CrS 27.80
Guarnl.ão de Cama, solteiro, 2 peças
de CrS 18,00 poi... 0$ 98,00
Guarnição de Cama, casal, 3 peças de CrJ 198,00 poi

0$ 188,00
Colcha 140 x 190 de CrS 59,00 por OS 49,00

Colcha 180 x 220 de Crí 85,00 per Cr) 78,00

Avental "Alice" morlm c/a|oui de CrS 19,50 por Cr$ 15,80

Avental fretone qola anniili rie Crt 12.00 doi CrS 22.00

Si djjplfttfa
JHJVID0R, 169 - AV. COPACABANA, 840

BRASOLAN 2069

DO PASSE

A 11,111.11 i.iii:|ii OuSiiie», solicitada pelo
mundo, un»
Bfitnfngo T,

Ft. desta capital, ao Botuiogu da
Paraiba, somente será concedida,
conforme informou esta ao seu ho-
monlino, por intermédio da F.M.F
se satisfeito o pagamento de CrS
2.000.00 relativos ao passo do loga-
dor em questão.

FALA O NACIONALISMO

Buenos .Vires, 31 (A. P.) - Os
árbitros argentinos decidiram mio
atunr cm qualquer Jogo da prlmelrndivlslio nte que seu "status" seja
esclarecido pela Assoclaçilo Argen-
una de Futebol. Os árbitros argen-
tlnos querem saber até onde scrRo
files atingidos pela açSo da Associa-
çílo em trazer á Argentina árbitros
britânicos pnrn a próxima têmpora-
da, quo começará, oficialmente, no
próximo dia 11. Nfio há número su-
fie ente de árbitros britânicos pnratodos os Jogos da primeira dlvtsáo.
Por outro lado, n Assoclnçlío ndo
disse sc todos os árbitros argentinos
serno convocados ou que parte do
trnbnlho disponível será divida en-
tro êlcs.

SESSÃO DE DIRETORIA DA C.B.D.

Dover* reunir-se hoje é noite a
diretoria dn Confederação Brasllei-
ra dc Desportos. Dndn n qunntldndeo n Importância dos nssuntbs cm
pautn, n scsstlo ds entldnde máxlmn
é ngunrdndn com excepclonnl «roce-
tntlvn.

NOVA nUlETOniA DO FLUMI-
NENSE DE NATAÇÃO E REO ATAS

O antigo Esporte Clube Flumincn.
sc, de Niterói, elegeu e empossou
n seguinte dlrotorln pnrn o próximoblcnnlo ndmlnlstrntlvo: presidente,
dr, Plínio Loltoi 1» vice-presidente,
dr. Onaoyr Arthur Perclrn dn Silvo;
2° vlce-nrosldonlo, dr. Roberto SI!-
vclrni 1» secretário, dr, Antonio
Çnntro Frôlsi 2" secretário, Orbeno
dos Snntos Soarei) 1» tesoureiro,
José Rnmos Junqueira! 2° tesourei,
ro, Kleber rict.nl; diretor ecrnl do
esportes lerre.trçs, prof, Osvaldo
Cionçnlvos de Sousa; diretor gcrnl de
csporloa nquátlcoB, pastor Pereiro dc
Andrndo; procurador, .losé Antônio
Pnlcrmo; diretor soclnl, Alberto
Deçencliei diretor do tenls do mesn,
Pedro Pnulo Ferreira dn Costa! dl.retor rte.nubllcldnde. tlr. Pnlmlr Sil-vn; subdlrplmr..! iitb-dlretor de cs-
Pnjtes, terrestres, Jorge Tavares deOllvolrn; sub-procuriidor

Ferreira; sub-dlrtlot social, cli Al-
munir Grcgu; sub-dlieloi de tinls
de mesa, Belmiro Cardoso; conselho
deliberativo: presidenie, Jonqulm da
Costa Melo, vico-pre. Identc, Ed-
inundo Bastos; conselho fiscal; Edir
Porto Bastos, Orlando da Silva Pi-
mentn e Luiz Cnrlos Monteiro l.cl-
te; suplentes; Álvaro Cnctnno de
Oliveira e dr. Dacileu Teixeira da
Silva.

REASSUMIU O'SR'. VARGAS NETO

Terminadas as férias que havia
solicitado, vem de reassumir n pre-
sidência da Federação Metropolitana
de Futebol o sr. Vargas Neto, que
Já ontem reiniciou suas atividades
nssinando o expediente dnqueln cn-
tidade. A passagem do cargo, em
cujo exercício se nchnvn o sr. Fer-
nnndo Lorettl, foi efetundn ante-
ontem. .

LICENÇA PARA O BANGO
JOGAR EM VITÓRIA

O Bangú Atlético Clube solicitou
a F.M.P. permlnsOo pnrn realizar
uma tcmporndn cm Vitória com o
seu conjunto profissional. E. nten-dendo á pretcnsBo daquele clubesuburbano, a mentora do futebolmetropolitano concedeu as datas de3 e 10 de abril entrnnte para que o
Bangu dispute três Jogos na cnoltalcnplxnbn com clubes tocnls.

LAERCIO CEDIDO AO
METALUXINA

_.° J>larln vcm ri0 comunicar A F.
lil. 1.,_c,_c ccdcl.,<>" Mclnluxlnn asou Jogador profissional Lner<l.>
mente conccdldn.

NOVOS ELEMENTOS PARA-
O BANCO

iri)J,, 
c,rnçn,° Metropolitnnn ií r""

ii.in_.yi1.1 j1,u'. ¦iVneeder no Bntigún "pnsse" de Ires novos elcmcnlM,lim profissional. Milton Cardoso èdois amndores, oinvln Mnrtln- e&fioA .IS?10' ,nt,n' 6lr' ri0 E"
NENEM^G,ST^A^N",;nAT°

O Madureira A. C, que renovou
S5±$_ rccc"'y"""te "om 

aeu nr-quelro Nenen, deu entrada na F. . I,
i«—- n.i_re*nc.cllvn documontiiç. o,

Anlonio [,,,-?, *r° ""'"P wncedldn o rc-«momo gi.tro ,io competente contrato.
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MUSICA
"0 PROBLEMA DO REQUIEM DE MOZART"

Ao ouvir, ultimamente, por uma
de nossas emissoras, a transmissão
do "Requlem" de Mozart, recordei-
me de que essa obra se cerca, des-
de o momento om que foi cnco-
mcndada, até que, depois da morte
tio autor, passou ás mãos dos edi-
lares Breitkofp e Hartel, de um con-
junto de circunstâncias capaz de
fornecer excelente material para um
novelista. O tema tem suscitado a
curiosidade, as pesquisas e o pro-
nunclamento de muitos musicólo-
_-s. Ainda agora, percorrendo o vo-
lume "Contingencles" dc Cecll Gray
'"Contingencles and pther. Essays"
— Oxford Unlversity Press — 1947),
onde ísse escritor britânico englo-
ba múltiplos trabalhos, dou com uma
apreciação minuciosa do "Proble-
ma do Hequiem de Mozart". Abor-
da Cecll Gray, em "Contingencles",
as figuras de Brahms, Llszt, Pletro
naimondt, Belllnl, Caldara, Meyer-
beer, Orazio Vecchi, fala-nos da"Revivescêncla de Verdi" e da es-iranha personalidade de Gesualdo,
Principe de Venosa; músico e assas-
sino -• aquíle compositor do sécu-
lo XVI cujo cromantismo antecipa
Wagner. E se detém em Mozart
para nos contar a história do "Re-
qulem" — um assunto na realidade
que, pelo seu misto de trágico
burlesco, era digno de ser tratado
por um Hoffmann.

Pouco antes do Mozart ir a Pra-
ga, com o filo de assistir á estréia
de sua ópera "La Clcmenza dl Tito"
que compôs, em 1701, para a coroa*
cão do imperador Leopoldo, foi pro-•-urado por um desconhecido anônl-
mo — alto, descarnado, de sombria
aparência e traje austero — o qual
indagou do mestre dentro de que
condições o em que período de tem*
po poderia compor um "Hequiem".
Fez-lhe Mozart o preço de cinqüenta
fincados, sem garantir, .entretanto, a
data da terminação dá obra. Retl-
rou-se o sollcltante para regressar
logo depois, trazendo a soma pedi-
da e a promessa de uma gratifica-
(•ão assim que recebesse o manus-
crlto, como incentivo á rapidez do
trabalho. NSo foram Impostas con-
dições quanto ao estilo da "Missa
de Requlem", comprometendo-se po-
rém Mozart a não procurar desço-
hrir a identidade da pessoa que lhe
havia encomendado* a partitura.

Mozart já estava de partida para
Praga quando surge de novo a mis-
teriosa personagem, pedindo noti-
cias do "Requlem", e éle respondeu
que a viagem era urgente, mas as-
sim que regressasse daria inicio é
a-omposlçao. De fato, em setembro
de 1791 voltou a Viena e, salvo bre-
ve Intervalo de que necessitaria para
completar "A Flauta Mágica", de-
votou todas as suas energias
"Requlem". A singularidade da pro-
oosla feita por um estranho cujo
anonimato era Inviolável, a lem*
branca do emissário quase sinistro
que o procurara, entretanto, tra
balharam obsessivamente a lmagl-
nação do músico, fazendo germinar
no seu cérebro a certeza de quê a
encomenda do "Requlem" era um
aviso sobrenatural da morte próxl-
ma. Conclui Mozart que estava com-
pondo o "Requlem" para si próprio,
e declara cm carta ao llbretlsta Lo-
renzo da Ponte que deve, antes de
morrer, terminar o próprio canto
fúnebre. A autenticidade da carta
de Mozart a da Ponte foi posta em
dúvida. Essa carta por dois motl-
vos, n5o se acha Incluída na gran-
de coleção que Emlly Anderson or-
ganlzou da correspondência de Mo-
zart. Primeiro, porque o autógrafo
desapereceu e. segundo, porque o
seu lom d« profunda desesperança
contrasta com a Jovlalidade e ale-
grla das outra» cartas do mestr»,

RADIO
"ROMANCE DO PIANO"

mesmo daquelas escritas no período
final da vida, que é o da composição
do "Requlem". O ensaísta Cecil
Gray, porém, embora admitindo que
a ausência de autógrafo justifique
dúvidas, não é de opinião que de-
vemos tomá-la como um motivo for-
mal de rejeição de autenticidade. 13
quanto áü suas características psi-
cológicas, diz Cecil Qray que, sc
todos os grandes artistas demons-
tram volubilidade de temperamento,
mudando de disposição de espirito
em cinco minutos. Mozart não fu-
gíria á regra. De resto, a carta faz
parte da coleção alemã, editada por
Schiedermalr.

Para Mozart, o emissário que o
contratou para escrever o "Re-
quiem" era uma espécie de "Convi-
dado de Pedra", do seu "Don
Juan"... Assaltado por pensamentos
tétrlcos, peorava de saúde gradati-
vãmente, enquanto compunha a
obra; a ponto de sua mulher Cons-
tâncla rogar-lhe e obter a lnterrup-
ção do trabalho, Mas assim que se
sentiu melhor voltou Mozart á par*
titura, e de novo lhe declinaram as
forças, a cada nota escrita. Antes
de morrer, deixando Incompleto o
"Requlem", chamou seu discípulo
Sussmayer, com quem discutiu lon-
gainente as partes Já prontas dn
Missa.

Depois da morte de Mozart, o pri-
meiro pensamento de Constância foi
para o "Requlem", pois se encontra-
va sem recursos e temia, uma vez
que a obra não estava terminada,
ter de restltuir a Importância paga.
Considerou necessário entregar a
obra completa como sendo Integral*
mente da autoria de Mozart, socor-
rendo-se, então, de Sussmayer. Êste,
por Isso, não fugiu á condenação de
críticos puritanos, quando foi mo-
vido apenas pelo desejo de auxiliar,
em um momento de embaraço fl-
nancelro, a viuva do seu amigo e
mestre.

O que há de burlesco na história
é haver sido o "Requlem" enco-
mendado pelo Conde de Walsegg.
grande amador de música, executan-
te de violino e flauta, que mantinha
numerosos músicos a seu serviço.
Esse homem nutria a mórbida vai-
dade de se apresentar como com-
positor, encomendava músicas aos
maiores artistas da sua época para
executá-las em palácio, atribuindo-
se a paternidade de obras primas...
Enviuvando, teve a inconciente au-
dácla de fazer executar como obra
sua um "Requlem" de Mozart.
Aquele emissário, portanto, solene,
prcssagloso, que tanto mal causa-
ria involuntariamente a Mozart cm
seus últimos dias, não passava de
inofensivo fâmulo do mlstiíicador
Conde de Walsegg.

A viuva do mestre, antes de entre-
gar o manuscrito, que seria executa-
do sob a indicação: "Requlem com-
posto dal Conte Walsegg", fêz uma
cópia. E enquanto o "Requlem" era
apresentado, pelo seu suposto autor,
em Neustadt e Sommerlng, ela pro-
movia, lucratlvamente, as suas "per-
formances" em Viena, sob o nome
de Mozart, Terminou vendendo a
obra a Breitkopf c Hartel que, du-
vidosos da autenticidade da partitu-
ra, provocaram uma carta esclare-
cedora de Sussmayer a Constância,
onde o discípulo de Mozart Informa
que terminara o "Dles Irae" e escre-
vera o "Sanctus", o "Beneditus" e o
"Agnus Del". Como adianta Cecil
Gray, era Sussmayer tido na mais
alta conta por Mozart, havendo tam*
bém colaborado na composição de
recltativos s na orquestração de "La
Clcmenza di Tito".

Bcmeo Nooütou. Fkança.

Aproxima-se de seu termo, após
haver sido irradiada Ininterrupta-
mente durante quase um ano, ás
quintas-feiras, pela Rádio do Minis-
tério da Educação, o conjunto de
programas que o muslcólogo e cri-
tico Ayres de Andrade vem dedl-
cando á evolução da literatura pia-
nlstica. Essa série de conferências
radiofônicas merece, cums JS sü-
geriram ao autor, que vai modifl-
car ligeiramente a forma, para adap-
tá-la ás necessidades da língua es-
crlta — a permanência em volume,
pois dc fato reúne material de in-
formação histórica e de critica real-
mente valiosa.

Esta noite, ás 21,30 horas, abrirá
Ayres de Andrade o seu "Roman-
ce do Plano" no capitulo consagra-
do ás transcrições de Llszt, estudan-
do-as sob o ângulo estético e pia-
nlstlco. Como sempre, essas pales-

trás são fartamente Ilustradas. Por
melo de admiráveis transcrições dl-
vulgava Llszt, sabe-se, a melhor mú-
slca sinfônica de seu tempo e de
períodos anteriores. Transcreveu
até as Sinfonias de Beethoven para
plano a duas mãos. Esse fecundo
setor da obra de Llszt tem, aos nos-
sos olhos, hoie. valor desigual. De
uma beleza densa e preíunda é a
transcrição da wagnerlana "Morte
de Isolda". De outras feitas sente-
se principalmente a virtuosidade e,
máu grado essa amplitude de re-
cursos técnicos, a natural Impo-
tência do plano para traduzir a
contextura sinfônica. Deixo entre-
tanto ao leitor, sem maiores comen-
tárlos, o prazer de se tornar hoje
á noite ouvinte desse capitulo do
"Romance do Plano", por Intermé-
dlo da palavra do professor Ayres
de Andrade. — F. SILVF.IRA

LEONOK DK .MACEDO COSTA NAS
AUDIÇÕES MATUTINAS DE"ONDAS MUSICAIS'

O programa "Ondas Musicais" inl-
ciará sua temporada de rádlo-con-
certos dominicais no próximo dla 4,
apresentando a pianista Leonor de
Macedo Costa, que interpretará pá-
glnas de Bach e Beethoven.

Nasceu essa artista em São Pau-
lo, tendo começado ns estudos de
plano com su^ Irmã, a professora
Helena de Macedo Costa. Mais tar-
de, ingressou no Instituto Nacional
de Música, na classe do saudoso
mestre Henrique Oswald, obtendo
ao término do curso, o diploma, e a
seguir, o primeiro prêmio — meda-
lha de ouro.

' Após aporfelçoar-se com Gulomar
Novais e Tomás Terán, iniciou car-
reira concertista, realizando recitais
nesta capital e em vários Estados do

.norte e do sul. Atualmente, Leo-
nor de Macedo Costa é professora
do Conservatório Brasileiro de Mú-

__,___> fpua.wflmii_______ _,
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Khalll, por tratar-se da cotista ca-
sada com estrangeiro pelo regime
da comunhão de bons, salvo prova
em contrário".

Conselho técnico da Rádio Mauá
— Realizou-se ontem, a posse do
novo conselho técnico administra-
tivo da Fundação Rádio Mauá. São
seus membros os srs, Marcial Dias
Pequeno, Antônio Vieira Neto, Al-
berto Rezende Rocha, Elsa Soares
Ribeiro, Cld Cabral de Melo e Pau-
lo Nunes 'Augusto de Figueiredo.
Compareceu o sr, Paulo Matos Pei-
xoto, diretor da emissora.

DOS PROGRAMAS DE HOJE

TEATRO
QUEM QUER APRENDER ARTE DRAMÁTICA?

Inscreva-se na "Escola de Teatro da Prefeitura", no "Curso Prático do
Serviço Nacional de Teatro" ou na "Escola do Teatro do Estudante"

CINEMA
SINGAPURA

(Singapore — Univ. Int. — 1S-Í7)

A ESTRÉIA DE JACQUES RIPOCHE

slca. O público não lhe tem rega-
teado aplausos, e a critica refere-se
sempre a essa artista em termos elo-
glosos, reconhecendo-lhe grandes
méritos. Andrade Murlcy, critico
musical do "Jornal do Comércio",
classifica-a como "artista delicada,
de temperamento discreto e macio,
que sabe enfrentar as vastas estru-
turas sonoras e esposar os pensa-
mentos altos e nobres". E Eurico
Nogueira França, no "Correio da
Manhã", declarou por sua vez que
ela é "dotada de uma técnica am-
pia, precisa, dominada".

O primeiro rádio-concerto de Leo-
nor de Macedq Costa, a se realizar
domingo, dia 4, sob os auspícios de
"Ondas Musicais", constará das se-
guintes peças: Bach — Partita n. 2,
em Dó menor; Beethoven —• Sona-
ta op. 31, n. 2. Esta audição, com-
plctada com gravações, será irradia-
da das 10 ás 11 horas, simultânea-
mente pelas emissoras Tamóio, Na-
cional e Globo.

Concursos de contos PRA-2 —
Com Intuito de estimular os seus
ouvintes amantes da literatura, lan-
çou a PRA-2 um concurso de con-
tos com o prêmio de CrS 500,00 ao
1" colocado, além de publicação, em
um dos nossos suplementos llterá-
rios.

As bases desse concurso estão sen-
do irradiadas no programa "Lendo
e Contando",- organlsado por Alva
ro Armando, todas as 5**s feiras das
22,30 ás 23 horas.

Despachos do ministro da Vlação
— Nos requerimentos sóbre o as-
sunto de rádio das sociedades abai-
xo, o ministro da Vlação exarou os
despachos que seguem:

— Rádio Araranguá, Limitada, se-
dlada na cidade de Araranguá, no
Estado de Santa Catarina, submete
á aprovação o local em que preten-
de instalar o transmissor de sua es-
tação: "Aprovado, em vista do pa-
Tecer da C. T. R.".

•— Rádio Difusora Itápolls, >Llml-
tada, com sede na cidade de Itápo-
lis, no Estado de São Paulo, sollci-
tando permissão para estabelecer na
cidade em questão uma estação ra-
dlodifusora, de 100 watts de potên-
cia: "Proceda-se de acordo com o
Item 2 do parecer da Comissão Téc-
nica de Rádio. Eis o Item 2: A CTR
é de parecer que o processo seja,
preliminarmente, convertido em dl-
llgêncla, a íim de que a Interessa-
da proceda a exclusão do seu qua-
dro social da sra. Ida Brunelli

Jacques Ripoche ao lado do grande mestre Pablo Casais,
de quem foi discípulo dileto

Amanhã, ás 21 horaa, no audltS-
rio da A. B. I., realiza-se o pri-
meiro recllal deste ano, constituído
pela apresentação do Ilustre vlo-
loncellsta francês Jacques Ripoche.
O recital é promovido pela Ação So-
ciai Brasileira, que a dedica a
seus associados, A entidade que rea-
llza o concerto de Ripoche tem atua-
ção beneficente, revertendo o lucro
de seus recitais a favor de obras de
«slstência social e amparo ás crean-
sas pobres, O programa de Jacques
Ripoche reúne as seguinte» obras:

— SulU Anclenne — Prélude
Air gajr — ta Chasse — Air ten-

dre — Le Moullnet — Marln-Moraii
11666-1720) — Adnglo e Allegro —
Sonata em Ré — Prologua — Será-
nade et ílnal — Schuman Debussy.

II — íplphanle (d'aprés une Lé*
gende Kthiopienne) André Capelct

Cadence — Dame des petlts né-
gres — Quatro Negro Splrltuols —
Brown; Falação de Anhangá-Pltâ —
Luiz Coime; Requebros — Cassado;
Dansa du Dlable Vert — Cassado.
Ao plano, Fritz Jank.

Rádio Globo — 18,05 — Norman
Cloutier e sua musica de evocações;
18,30 — Pelos caminhos do sonho;
10,45 — O mundo de hoje; 19,10 —
Esportes no ar; 20,00 — Sociais ln-
fantls; 20,05 — Seleções Thesauros;
20,30 — Novela — Uma velha hls-
tória; 21,00 — Grande teatro E-3;
22,05 — Folhas soltas, com Álvaro
Moreyra; 22,10 — Conversa em fa-
mllla; 23,30 — Rapsódia em ritmo.

Ministério da Educação — 13,00 —
Cuidemos das crianças, série de pa-
lestras sóbre puericultura organi-
zada pelo Departamento Nacional
da Criança; 13,05 — Musica para
orquestra; 13,30 — Cinema e tea-
tro — programa dirigido por Fred
Lee; 17,00 — O dia de hoje há mui-
tos anos.-.: 17,30 — No reino da
alegria — programa infanto-juvenil
sob a direção de Geny Marcondes;
18,00 — Musica sinfônica; 10.00 —
Noticias do dia; 20,00 — Musica,
apenas musica; 20,30 — E' fácil
aprender inglês — curso prático pelo
professor Climérlo de Oliveira Sou*
za; 21,00 — Londres informa — rc
transmissão com a BBC de Lon
dres; 21,15 — Interludlo; 21,30 — Ro
mance do plano — 45" capitulo —
redação e apresentação do profes-
sor Ayres de Andrade; 22,30 — Len-
dp e contando — redação de Alva-
ro Armando; 23,00 — O homem, a
musica e a natureza.

Rádio Tamóio — 17.30 — Recital
de Carlos Ramirez; 17,48 —¦ Lem-
brete sonoro; 18,00 — Ave-Marla —
com Julio Louzada; 18,10 — São
Jorge, Glorioso (novela de Anselmo
Domingos); 18,30 — Hora da sau-
dade; 18,45 — Esporte em revista:
19,00 •— Benedito Lacerda e Plxln-
gulnha; 10,15 — Rede carioca (Es-
portes); 20,00 — Prefixo Notre Da-
me; 20,05 --- Programa italiano; 20,30

Rede carioca — Estúdio; 22,00 —
Palestra de Ademar dc Barros; 22,30

Cassino da Chacrinha: 24,00 —
Tangos da meia noite.

Rártol Roquete Pinto: 0,30 ás ínnn
Curso de francês, 2o ano, pela

professora Yvone Gamler; 10,00 ás
11,00 — Hora do lar, por Vera Bri-
to; 11,00 ás 12,00 — Programa musi-
cal variado; 12,00 ás 13,00 — Con-
certo sinfônico; 13,00 ás 13,15 — In-
termezzo; 13,15 ás 14,00 — Canções
de todo o mundo; 15,00 ás 10,00 —
Ritmos para o trabalhador; 18,00 ás
18,30 — As mais belas canções; 10,30
ás 19,15 — Uma ópera italiana:"Meflstófles" de Bolto; 10,15 ás 10.30

Noticiário da BBC de Londres;
20,00 ás 20,30 — Rlbalta, crônica
teatral, por Sérgio Brito: 20,30 ás
20,05 — Atividades da Prefeitura;
20,45 ás 21,00 — Recital da pianista
Esther Naiberger; 21,05 ás 21,30 —
Recital do baixo Igor Stniilolou: 21,30
ás 21,45 — Mazurka de Chopln: 21,45
ás 22,15 — Curso básico da língua
portuguesa, pelo professor Papinl;
22,15 ás 22.30 — Concerto Branden-
burgo n, 4; 22,30 ás 23,00 — Cha-
mando a América.

Rádio Guanabara: 11,00 — Mara-
cas e marimbas; 11,30 — Mosaicos
de Portugal; 11,45 — Rádio jornal
Guanabara; 12,00 — Esportes' nn
Guanabara: 12,15 — Seleções Mu-
slcais; 14,30 — Revista musicada;
15,30 — Canções célebres; 16,00 —
Coacabana Clube; 18,05 — Carnet
social; 18,30 — Movietonc-CInema;
10,00 — Esportes na Guanabara;
20,00 — Reis do Jazz; 20,30 — Clube
do Samba; 21,00 — Comentário do
dla; 21.03 — Paris je falme; 22.00

Salão de musica; 22,30 — Rádio
Jornal Guanabara; 23,00 — Boitc da
meia-noite.

Programa da B.B.C. — 19,00 —
Inglês pelo rádio; 19,15 — Noticia-
rio; 19,30 — Rádlo-teatro: "A hls-
tória dc Bellamy", por N. Paln;
20,00 — Pergunte o que quizer; 20,15
Bandas de musicas britânicas — Ia
parte; 20,30 — Comentário por Ben
to Fabtão; 20,45 — Bandas de mu
slca britânicas — 2a parte; 21,00 —
Noticiário: 21,13 — Orquestra ' FI-
larmônlca de Viena; 31,43 — Rádio-
panorama; 22,03 — Musica ligeira;
22,15 — Noticiário; 23,20 — Comcn-
tárlos da Imprensa britânica.

N. 1

ESCOLA DE TEATRO
MUNICIPAL

O movimento de matricula da Es-
cola de Teatro da Prefeitura vai
sendo o mais animador possível, de-
monstrando o Interesse que está
despertando em nosso melo, por par-
te da nova geração, o ensino dra-
mátlco e o futuro do teatro.

Diariamente está comparecendo ã
sede .da Escola Dramática Munlcl-
pai, a nv. Almirante Barroso n. 1,
2o andar, os candidatos á matricula
de 1948, prorrogada em virtude da
mudança da Escola e dos atropelos
db sua instalação provisória.

Até a semana passada, atingia a
nova matricula o número de vinte e
quatro candidatos Inscritos, todos
com credenciais de curso secunda-
rio, o que vale por unia seleção de
nível na matricula.

As aulas serão iniciadas a 2 dc
abril, devendo a nova estrutura da
Escola ser processada sem prejuízo
do ano letivo e dos interesses dos
alunos já Inscritos.

A Escola de Teatro está cuidando,
com a urgência que o caso impõe,
da sua instelação definitiva, em se-
de aue reuna as acomodações ne-
bessárias para a Smplo desenvolvi-
mento do seu programa.

A matricula oara os cursos da Es-
cola continuará aberta até o dia 15
de abril, devendo os Interessados dl-
rigir-se â sua Secretaria, todos os
dias utels, das 11 ás 10 c das 20 às
22 horas.

rHbSBw 8 ¦•¦•

VIDA CATÓLICA
MISSIONÁRIOS DO CORAÇÃO DE MARIA

Em diversos Estados brasileiros, lembrou ao prefeito do Distrito Fe-

Academia Brasileira de Música —
Roallza-se a 9 de abril a próxima
reunião da Academia Brasileira de
Música, que íol transferida da da-
ta anteriormente marcada. São eon-
vldodoi a comparecer á sessão oi
membros da Academia residentes
nesta capital.*

Diretor Interino do Conservatório
do Canto OrfeOnlco — Para exor-
cer, interinamente, o cargo de dlr»
tor do Conservatório Naclonai <M
Canto Orfeônlco, foi nomeado, r jr
decreto assinado pelo presidente da
República, o professor catedrático
da Escola Nacional de Música Os-
car Lorenzo Fernnndcz.

Discoteca da A. D. I. — Hoje, de
13 ás IS horas, aerá o «gulnte o
programa da Discoteca da A. B. I.

Música instrumental — Quinteto
para clarinete —¦ Quarteto Grller —
Solista Fredcrlck Thurston — Po-
loncie (Solo de plano) — Pianista:
Cyrll Smith.

3, C. Bach — Concerto em D6
para oravo e orquestra — Orqucs-
tra Sinfônica dt Parla — Clavenls-
ta: Margucrltc Rocsgcn.

Mozart — Concerto n. 1 Cravo e
Orquestra — Orquestra Sinfônica do
Paris. — Clavenlsta: Marguerltc
Rocsgcn Champion.

Mozart — Concerto pnrn plano e
orquestra. — Orquestra de Boyd
Necl — Solista: Catarina Son*.

Granados — Dança Espanhola —
Pianista: Roberto Casndesus.

Cltabrler — Scherzo (Valin) —
Pianista: Roberto Cniindcsus.

Knlnt-Sooiis — Scherzo do con*
certo de plnno • orquestra. — Pia*
nlsta: Roberto Cosndosus. — "Qunr*
teto dc plano".

J. S. Bnch — 1" mov. do con*
certo cm Ré menor pnrn 3 planos

nrnhms — Valsas 15 a 10.
Tschnlkowsky — 1° mov. do oon

corto pnra plnno a orquestra em SI
menor.

M. de Falia _ .Tola.
Rscola Nacional dc Mfislra — Es-

ião convidados os onndldntos nos
cursos nvuluos dn Escoln a compa-
rí-wrm á Secretaria, dc 1 a í de

abril, para conhecimento do» despa-
cho» exarado» em «eu» requerimen-
toi. O» candidato» atendido» deve-
rio requerer matricula dentro do
prazo acima citado.

DR. JOAQUIM VIDAL
Oculilta — Retiiumio sus Clinica.

Alm. Buroso 97, ..•> - T. «1*54".
m**
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a ação católica exercida pelos ml:-
slonárlos do I. Coração de Maria se
tem feito sentir prodlgamente, du-
rante este século, sobretudo em São
Paulo e no Rio.

O cardeal Arcoverde, quando bis-
po de São Paulo, fundou na capital
bandeirante o primeiro santuário
dedicado ao Coração de Maria. Por
essa ocasião e transpondo grandes
obstáculos, conseguiu aquele cardeal
trazer ao Brasil oa missionário» fl-
lhos do I. Coração de Maria, vin-
do» de Espanha.

O Meler recebeu, no inicio deste
século, estrela de primeira grandtia,
qua percorreu posteriormente nove
Estados brasileiros, levantando um
grande clarão le fé cristã e de ca-
rldade vlccntlna por onde passava.
Foi o podre André Moreira, C.
M. T.

O nome desse sacerdote deixou
saudades Indelével», discípulo» e
exemplo» que são ainda hoje árvo-
res gigantescas plantada» como pou-
cos agricultores de Cristo o sabem
fnzor.

Uma plêladc de velho» admirado-
res, no momento em qut a caridade
atravessa a maior crise dos últimos
tempo», em que o matcrlnllsmo • o
egoísmo norteiam toda» as lnlclntl
vas, quando o culto do amor ao pró-
ximo mal» so Impfle e so rarefaz,

_m 'ivtiiw mi'

MESBLA
NAO PARTICIPARÃO

Noua York, 31 (R.) — Dez Impor*
tantes estabelecimentos da ensino
dos Estado» Unido», lncluilve a»
universidades de Yalo e Marvard,
retiraram hoje sua aceitação ao»
convites para pnrllclpnr dns come
morações que serão levadas a cfcl-
to por ocasião do 000» aniversário
du Unlvonldndo Cnrio» IV, «m Pra-
ga, na Tchecoslováquln, a 7 do abril
próximo, devido nos recentes acon-
teolmontos nnquelo pnl», que culml-
nnrnm com t implantação do regime
comunlita.

deral «ji» fnsie dndn o nome do Pa-
dre André Moreira, a uma das ruas
do Meler.

O eminente sacerdote, cuja memó-
ria ora se procura homenagear, já
faleceu há oito anos e está sepul-
tado no cemitério de Inhaúma,

Seut amigos aguardam anclosos o
decreto do prefeito, como Justa ho-
menngem a esse sacerdote que tan-
to dignificou dioceses, paróquias,
comunidades e famílias brasileiras,
sob o grande luzeiro do Coração de
Maria.. -

Dn nova rua pretendem ele» futu-
ramente partir em romaria para o
túmulo daquele apóstolo de Cristo,
em data próxima, numa demonstra-
ção pública dt profunda gratidão e
saudade.

Foi o padra André Morolra quem
fundou a Liga Católica do Méler •
Iniciou a construção do grande tem-
pio do Santuário do Coração de Ma-
ria e por tudo isso o ato do pre-
feita é visto nos subúrbios como de
mérito educativo para os dias que
correm, eivados dt lndlfcrcntlsmo
pein» nossas grandes figuras.

"A crus Impffe-je, m«mo a quem
a rejeito."

r. Raul riu», a, j.

N. 2

CURSO PRATICO DO SER-
VIÇO NACIONAL DE

TEATRO

Teve como primeiro diretor: Ben-
jamin Lima, dramaturgo ilustre, fl-
gura ele alto Idealismo e dono de
cultura vasta. De seu imrso, de suas
nulas; têm saldo muito vnlor para
o novo teatro do Brasil. E' o' escri-
tor José Wanderley seu atual dire-
tor. Funciona no Teatro Ginástico,
na própria sede do Serviço Nacio-
no! de Teatro. Entro seus professo-res tem a glória de Lncllla Pores,
Eros Volusia e outros. Quando vivo
e diretor do S. N. T., Abadie Fa-ria Rosa dava o maior do seu apoio
a osso curso, sabendo perfeitamentea necessidade de se formar artistas
de teatro através de curso especía-
lizado.

Em alguns países, como Portugal
por exemplo, ninguém pode .traba-
Uiar na cena sem ser portador de
um diploma que certifique haver
freqüentado o Conservatório Drama-
tico de Lisboa.

O "Curso Prático do Serviço Na-
cional de Teatro" exige certificado
de saúde e auanto a outros detalhes
a respeito de matrículas, aulas, os
candidatos devem dlrlgir-se direta-
mente ao S. N. T. onde encontra-
rão a melhor simpatia e todas ps
atenções. A postos, pois, cândida-
tos.

N. 3

A ESCOLA DO TEATRO
DO ESTUDANTE

Um nome para uma compa-
nhia — Um gesto de Dona
Angiolina Grimaldi, conces-

sionária do Municipal,
de S. Paulo

Desde sua fundação, em 1938, era
um dos objetivos do "Teatro do Es-
tudante do Brasil" Inaugurar, mes-
mo que fosse multo modesta, uma'Escola de Teatro". Não foi possi-vel naquela época devido a toda
uma série de dificuldades, levar
avante tal projeto. Dez anos passa-
ram depois do sucesso de "Romeu
e Julleta", de Shakespeare. O "Tea-
tro do Estudante" continuou sua
marcha. Seu exemplo encontrou
ouem o conlrsse pelo Brasil afora.
Quase todas as canitais dos Estados
orgulham-se de hoje possuir seu"Teatro de Estudante". Sem falar
na ação benéfica, exercida, no Rio
de Janeiro, pelo "Teatro Unlversltá-
rio". O "Teatro do Estudante", de-
pois do sucesso obtido por "Ham-
let" e "Inês dc Castro" c agora que
se prenara para lançar "Antlgona",
de Sófoclcs. quer também tornar
uma realidade um dos sonhos de
suas primeiras horas: a fundação
de uma escola cm que. sela feita
seleção do vocações dramáticas e
sua devida orientação. Não quer de
maneira nlcuma combater as esco-
Ias dramáticas, já existentes, a da
Prefeitura e a do Serviço Nacional
de Teatro, oue têm unia folha de
serviços prestados á nossa cultura e
realizam, dentro do limitado de suas
verbas e Indiferença dc tantos, si-
lenclosamcnte, um trabalho conti-
nuo e inteligente. A "Escola de
Teatro", do "Teatro do Estudante"
terá um sentido altamente prático.
Haverá cursos diurnos c notuinus.
Para o primeiro a obrigatoriedade
de documento que prove o candi-
dato ter seu curso glnaslal. Para o
segundo poderão alistar-se todos os
Interessados, que disponham ou não
certificados de curso ginasial, sen-
do ao curso acrescido o estudo de
mnls tros .disciplinas: Português,
História do Brasil e História Uni-
versai

A "Escola de Teatro" ficará filia-
da ao "Teatro do Estudante", assim
como o "Coral Bach", recem criado,
e o "Teatro Experimental de Ope-
ra", que sob a direção geral de Wer-,
ter Polltano prepara-se pnra breve-
mente apresentar tres ou quatro
operas, com elementos novos, mui-
tos dos quais totalmente estreantes.
Também filiada ao "Teatro do Es-
tudante" ficará a companhia profls-
slonal, ora em formação, cujo nome
ainda não foi escolhido.

EVA TODOR EM
PORTUGAL

LlHbDn Ul (AFP) — A
atriz brasileira Eva Todor
chegou hoje a LlsbOa, vin-
da do Rio pelo "Raul Soa-
res", acompanhada de nua
companhia <le comédias e
do empresário* Luis lgle-
alas, presidente da Soclo-
dade Brasileira de Auto-
res Teatrais.

Eva Todor fará uma ex-
cursSo artística por vários
paises, da Europa, come-
çando por Portugal. Exl-
blr-se„á em LlsbOa dentro
de alguna dias.

Ao desembarcar, a ar-
tlsta brasileira declarou á
reportagem: "Estou en-
cantada pela oportunidade
de aparecer diante do pu-
bllco português e tudo fa-
rei para. contribuir para a
manutenção, na Nação Ir-
mã, do gosto pelo teatro
brasileiro".

Adiantou que tenclona
excurslonar pela Espanha,
França, Hungria, pois -
originária deste ultimo pais

A companhia brasileira
de Eva Todor foi recebida
ao desembarque por nume-
rosos artistas e escrito-
res, destacando-se entre os
presentes Leitão de Barros
e Antonlo Silva. Hoje o
«eoretário Geral de Infor-
magoes ofereceu um ape_
rltivo em honra da artista
brasileira o seus compa-
nheiros.

retor do Departamento de Estatlstl-
: sr. Briclo do Abreu; Diretor do

Departamento de Relações Interna-
cionais, sr. Paschoal Carlos Magno;
Diretor do Departamento de Reall-
zações Artísticas : sra. Dulclna de
Morais; Diretor do Departamento de
Direito Autoral: dr. Clovis Rama-
Ihetè; Representante Geral do Ins-
tiluto Internacional do Teatro : sr.
Joracy Camargo.

Traçado o programa dns trabalhos
a serem empreendidos pelo Centro,
foi nomeada uma Comissão compôs-
ta dos srs. Itnymundo Magalhães
Júnior, Lopes Gonçalves, Daniel Ro-
cha e Celso Kelly para entrar em
entendimentos com o governo no sen-
tido do obter o seu apoio a nobre e
elevada, missilo de grando projeção
mundial que deverá ser cumprida
pelo Centro que acaba de ser liuiu-
gurado no nosso pais. As sessões
do Centro do Brasil do Instituto In-
ternacional do Teatro se realizarão,
semanalmente, aos sábados, ás 14
horas, razão pela qual JA foi marca-
da para o próximo sábado, 8 de
abril, às 14 horas, mais uma reunião
de todos os Diretores eleitos, no sa-
lão da SBAT, à Avenida Almirante
Barroso, 07 — -* andar.

Ava Gardncr e Roland Culver, em "Singapore"

o NOVO ELENCO DO
CAETANO

JOAO
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Chlanca de Garcia, vai apresentar
a partir do próximo dia 9 do abril,
n.i João Caetano, uma "fícrie" queultrapassará tudo quanto até agora
se fez no gênero, inclusive as pro-
prlas realizações anteriores do
Chlanca. Um elenco foi rigorosa-
mento organizado: Cole, Virgínia
Lane, e Kl-po-lim, formam o trio
central de atrações, conlliiuandose
o desfile com Jovlta Luna, Gloria
Bani, Luiza Barreto Leite, Matilde
Broderes, Celeste Alda. Iracema VI-
tória, Áurea Paiva, Lídia Ba3tlani,
J. Cabral, Armando Ferreira, Jorge
Goulart, Mario Marcus, a bailarina
excepcional do "Ballet da Juventu-
dn": Bila Manganelll e as "star-
lets": Yedda, Leta, Zita e Nllda, dl-
rígidas .pelo coreógrafo Luís Otávio
e um corpo do "boys". Todo este
elenco estará em "Beijos, abraços e
amor 1"

EM POUCOS DIAS "O NOIVO DE
LUISA"

Uma comédia alegre o original foi
escolhida para a "rentrée" do Almóe,
que Be apresentará com a sua com-
panhla. O enredo escolhido traz a
assinatura de Salnt-Clair Senna e
intltula-so "O Noivo de Lulsa".' Os
ensaios estão prosseguindo, deven-
do estrear já na próximo semana,
110 "Teatrinho Intimo" do Lemo.

PAGINA DE DIÁRIO

Dia 28 de Março de 19*18 — Teatro
Fénlx

Como John Brahm foi persuadido a
diriffir unia história como a de
"Sinpapore", escrita dentro de um
prazo /Ixo e a preço pré-cstabele-
cldo, Isso que ninguém poderá dl-
cer, c talvez o próprio realizador
nüo vossa «xpllcar satls/atórinmen-
te. Hollytcood tem os seus mlstè-
rios, como Elcusis. Reueld-Ios ou ln-
ucstígrt-Ios é uma tarda dl/ldl c
perigosa. Aos olhos dos produtores,
Brahm nflo è o artista de "Uanpo-
ucr Sqiiarc", mns uma das peças de
extraordinária c complexa maquina-
ria. Desta, "Singapore" t o resul*
tado e o objetiuo.

Dirão muitos que éle devia abs-
ter-sc de realizar filmes assim, con-
siderando "Singapore" não um Ira-
casso de Brahm, o cineasta, mas a
ooníeqtiéncia lógica dc sua limita-
ção. E" uerdade que o diretor po-
deria adiar o ' rendez-uous" com o
conucnciotinlismo, taluez até indc/l-
nldnmcnte, se o cinema não fosse
o seu ganha-pão. Quando é um
John Ford ou um Wllllam Wyler
que sucumbe d tentação de uma boa
bilheteria, aos rogos do produtor,
pode-sc censurar esse modo de pro*
ceder. Brahm, contudo, ninda não
adquiriu a independência, a autorl-
dade de uns poucos. Não íaz o qup
bem entende. Taluez jamais venha
a fazê-lo, como tantos outros gran-
des realizadores. E' al que tnmen
(amos a emancipação de um Cecll
B. DcMille, incapaz dc aproueltá-Ia,
e a submissão de Brahm, Tourneur,
IValsh, dos quais muito se poderia
esperar, se alguém, utilltarista ou
pouco inteligente, não lhes traçasse
a rota."Singapore" nada significa na obra
dc John Brahm. A historieta de

Seton I. Mlller 6 desproulda dc ori-
ginalidade, desinteressante, e o tra-
tamento que llio deu Brahm não a
leuanta, por ser displicente e apres-
sado. Tem-se a impressão de que
o diretor não a achou digna de seu
talento e de seu esforço. Abando-
nou-a ao acaso

No papel de um contrabandista de
pérolas, Fred MacMurray não estd
diferente do que uemos comumente
em comédias. Assumindo o ar dra-
mátlco exigido pelo argumento, não
consegue outra coisa além dc fazer
rir. Melhor do que éle estd Aua
Garrtncr, aqui mais mulher do que
artista, ulucndo a -jouem que perdeu
a memória durante um ataque aé-
reo japonês. Entre os "supportlng-
playcrs", uemos Richard Haydn,
desta vez longe das caricaturas, que
geralmente fa. mas absolutamente
Inexpressivo. E assim Roland Cul-
ucr, outro Inglês am Hollytcood,
Thomas Gomcz fum mau ator irre-
mcdidueU, Porlcr Hall e um rapa-
zola estreante, George Lloyd.

E' di/feít acreditar que "Sinpapo-
re" tenha sido dirigido por John
Brahm.

Santos de hoje -
Vnlcrlco, Tcodora.

Hugo, MacArlo,

TAPETES LEGÍTIMOS
DA

Dulclna, á frente dc sua compa-
nhla, reaparecerá semana próxima,no Regina, Interpretando a famosa
peça dc Cocteau "A agula de duas
cabeças", em tradução d clt. Ma-
galliács Júnior.

16 horas. Como se sabe, a tragédia
de Nelson Kodrlgues é uma produ-
ção de Sanclro e direção e encena-
ção de Zicmbinskl. Para a sua rea-
lização se organizou expressamente
um elenco de 24 figuras. Entre os
intérpretes, poderemos destacar Ita-
lia Fausta (Tia), Maria Delia Costa
(esposa branca), Orlando Guy (omarido preto), Nlcotte Bruno (a fl-
lha), Josef Guerreiro (o irmão cé-
go). Os cenários de "Anjo Negro"
são de Sandro e Zicmbinskl.
"FALTA UM ZK1RO NESSA HI3-

TORIA"

"Singapura" (Sinpapore) — Ato-
res: Ava Cardner, Fred MacMur-
ray, Richard, Haydn, Roland Cul-
ucr, George Lloyd, Thomns Gomcz,
Portcr Hull, Sprlng Byngton, May-
lia, Holmes Herbcrt, Edith Euanson,
Frcdcric/c tVortock, H. T. Tstanf.
Direção de Jolm Brahm. "Scrcen-
play" de Seton I. Mlller e 'Robert

Thocren. História do Robert Thoc-
ren. Fotografia de Matiry Gerts-
man. Música de Danlcle Amfithea.
trof.
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VISITE HOJE A NOSSA EXPOSIÇÃO

O DESTINO DO "TEATRO DO
ESTUDANTE"

Continuará como até agora a rea-
llzar anualmente dois ou, mnls espe-
táculos, possivelmente sempre de
autores clássicos, sob o comando de
diretores competentes, com intérpre-
to? recrutados das nossas escolas se-
cundárlas ou superiores, cursos ofl-
ciais ou particulares de arte ou de
pessoas simplesmente Interessadas
em "estudar" teatro,

UM NOME PAIIA UMA COM-
PANHIA

Procuro-se o nome para um elen-
co: o que se está formando, com ele-
mentos do "Teatro do Estudante"
e alguns JA experimentados, do ten-
tro em geral, pnra ocupar um de
nossos teatros, cm Junho próximo.
Quem quer mnndnr a esta seção a
sugestão do um nome pnra essa no*,
va companhia?

INSCRIÇÕES PARA A ."MCOLA"

Estão abertan a partir de amanhã
sexta-feira 2 de abril, doi 10.30 4s
12 e daa 14 ns 17 horas, na "C»«n
do Estudante", colocando aquele tea-
1.00S, com o ar. Áureo Nonato.

UM C1ESTO DE DONA ANGIOLINA
GRIMALDI

A concessionária do'Teatro Muni-
clpal, de São Paulo teve um gesto
ds «rando simpatia com o "Teatro
do Estudnnto", colando aquele tea-
tro á «ua disposição n pnrtlr do 20
do mnlo prâxlmo. Além do "liam-
let", serão também ali apresentadas
"Inía da Castro" e "Antigo, n". A
Ida n São Paulo tem vários objcll*
vos, dos quols o mnls Importante c
o do ntender n pedidos chegados,
om grnnde' mimem, dn cnpllnl bnn-
dolrnnte, do pessons o lnstltiilçãcH
Inlorcssndns cm assistir nos espeta*
culos do T. E."ANJO NEGRO", NO FENDC

Síxtn-fclrn. "Anjo Negro" Inlcln-
rá sua cnrrclra no Fenlx, com espe-
táculos diários, As 20,30 horns, o ven-
pcrnln aos sábndni e domínios, Aa

O público que tem assistido no
Gloria a comédia de Armont e Nan-
cey, cm tradução de Correia Varella"Falta um zero nessa Historia'1, ri
cem ílaymc Costa, Aristóteles c Ca-
zarré.

INAUGURAÇÃO DOS PRIMEIROS
FESTIVAIS DRAMÁTICOS QUI-
TANDINHA COM A TRAGÉDIA"FAUSTO" DE GOETHE

Os primeiros Festivais Dramáticos
Qultandlnlia serão Inaugurados com
a encenação da tragédia "Fausto" de
Goethe, nq mndprnn traduQ&o braàl-
lelra de Jcnny Klnbln Segall. Nesta
tradução, o ritmo, a metrlflcação e
a disposição dos rimas correspon-
dom, com poucas exceções aos ver-
sos originais. A tradutora nchn-so
atualmente nos Estados Unidos,
Junto com o seu marido, o conheci-
do pintor brasileiro Lazer Sogall
cuja exposição de quadros em Nova
Yorlc está chamando grando aten-
ção. Os entendimentos com a trndu-
tora foram feitos pelo telefono In-
ternacional.

FOI FUNDADO O CENTRO
DO BRASIL DO INSTITU-

TO INTERNACIONAL DE
TEATRO SOB OS AUSPI-

CIOS DA UNESCO

A diretoria eleita

Com n presença de crnndo numero
de autores, artistas, cenógrafos, cri-
ticos o outros colaboradores das ati-
vldade* teatrais, reallzou-so, anto-
ontem, na sedo da SBAT, a ecsnão
do Instalação do Contro do Brasil
do Instituto Internacional do Tea-
tro, criado sob os auspícios da Or-
ganização daa Nnçflcs Unidas
(UNESCO), com a finalidade do do-
Bonvolver o Intercâmbio e o conheci-
mento « prntlcas dan artea do Ten-
tro com a realização de Congressos
noa pataes civilizados da todo o
miyido.

No decorrer doi trabalhos foi eltl-
ta por unanimidade a seguinte Dl-
rctorlo, proposta pelo ar. Joracy Ca-
innrgo, quo 6 o representante dn
América Latina dnquolo tmportanto
Instituto-:

Presidenta da Honra : Dr. Lorl
Carneiro; Presidente do Cenlro 1
Dmilcl Rocha; 1» vice-presidente: sr,
Vllln-Iaolmii; 29 vlco-prosldonto: sr.
FlorlnnT) Fnlnsnl; St vlre-prcslilcnta:
dr. Colso Kelly; tesoureiro: ar.
Freira Júnior; vlco-.tosourclro, sr.
Amaral Gurgol; nocretarlo geral: nr.
Lopes Qonçnlvon; 1° nocrotarlot er.
Itcnnto Alvim; 2» aocrctnrlo: ar,
Mnrlo Nunes; .'!» aocrotnrlo: era.
Mnrln Jnclntn; Dlrotor do Dopnrta-
mento do Publicidade: sr. (lcnollno
Amnilu; Dlrclor do Departamento de
Tonos: nr. ltnyinunilo Magulhãcn Ju-
nior; Dlrotor do Dopnrtnmanto da
Hlnlfirla: sr. Prnrnnln Fcrrclrd; Dl-

Jmlíamos gestos, repetimos pala-vraa, {«flexionamos e procuramos
imitar vozen que nos Dln7iam do lon-
ge o que htt muito nos atormenta-
vam com a beleza rto sua dór. Os
invejosos, os bajuladores, os amigos
tão poucos, os assassinos impiedosos
e jrios tantos-tantos, o principe ima-
cttladumente bom em sua vingança
ruminatla, iodos clea» «os perseguiam
htt muito com as suas grandezas o
balxezas sem par. E quando a vot
amiga nos disso que iríamos viver-
lhes a vida duranto uma noite, logo
sonhamos com essa noite incsquecl-
vel, a noite em que não seriamos
nós mesmos, mas sim aquelas tragl-
cas figuras da lenda nórdlca, a noi-
te em que o nosso cu só existiria no
prazer de realizar uma outra vida.
Imitamos os gestos, repelimos pala-vras, inflcxlonamos e procuramos
imitar vozes. Elas nos pareceram ca-
da vea mais próximas, os seus do-
nos ficaram sendo nossos íntimos.
Soti7iai'amos viver uma noite aquelas
vida*, mns actibnmaa vivendo-ns tw-
ela menos de cinqüenta noites. Eles,
os nossos amigos da publico, não
quiseram que abandonássemos tão
cedo essas novas personalidades.
Chegamos a nos sentir desorienta-
dos. Noites houve em que perdemos
aquela maravilhosa ilusão qua nos
transportava a um oulro munrfo,
disíaníe, mnraulí/ioso, pesado de
truyuillu. Bra u t-iiulteüü «uo nos
mecanizava, era como se os nossos
gestos, as nossas palavras e a íios-
sa voz jd não fossem mais nossas e
também não chegassem a nos dar a
Ilusão dc serem de outroa seres. Até
que chegou um dia, que sabíamos
i.i ser o ultimo. Cinqüenta vezes iii-
tiemos a mesma historia. E depois
daquela «oito voltaríamos ds nossas
vidas comuna, d meiíiocridnríe doa
nossos gestos e das nossas palavras
sem beleza c sem grandeza. E quan-
ún a plataforma do Castelo se dei-
xou ver ao longe nessa «Itima «oi-
fe, («do pareceu diferente. Era como
se fosse outra vez a nossa «oito
inesijHcciiicI. Os gestos aprendidos,
as inflexões imitadas, as palavras
decoradas — tudo isso não parcela
mais aprendido, imitado, decorado.
Tudo tomou vida. Vivemos uma vida
que durou tres horas — e quando o
pano desceu sobre o quadro fantas-
vwQorico, tudo morreu, Nem mesmo
a visão grandiosa do corpo do prin-
cípe carregado pelos seis capitães
purificou alguma coisa, porque atô
mesmo isso era morte. Nós morre-
mos. E só, ultia, isolada dentro da
tristeza barullienta dos aplausos, fl-
cou a nossa emoção. Durante esta
efêmera vida do tres horas, nada
nos pareceu, mais delicioso que a
vida. Compreendemos melhor Polo-
nius e gostaríamos do sair da trago-
dla para rir com o publico de tuas
máximas ridículas e sabias ao mes-
mo tempo. Ilosencrantz e Quildens-
tem nos pareceram humanos, muito
ftnmanot na ma pequena dc baju-
htdorcs. Ofélia nunca noa aurgiu tão
poética, tão desesperadamente Infe-
lia. O aeu gesto do apanhar at fio-
res que tua loucura espalhara e co-
locí-las outra ves no teu cestinho,
chegou a nos tocar. Veio uma von-
tado de arrancd-la da tragédia t
protege-la ão destino mdit, quo a
colocara no caminíio do tantas fata-
lidades. Nunca as duuidas do prin-
cipó fizeram tanta ressonância com
at nossaa próprios duvidas ,',,-t.
depois, depois destas tres horas em
que vicemos intensamente otiíraa vi-
cias, menos tranqüilas, mas multo
¦mais belas do que as nossas, tudo
morreu. E por essa morto total,
enorme, tremenda, as lagrimas as-
iwttinrnm aos olhos rto Príncipe, Te-
nho a certeea de que elo chorou
porque não podia deixar dt ter at-
tim. E' qut at tuas lagrimat eram
tambím todas as lagrimas quo não
tiveramoa coragem do chorar.

O nouo filme de Carne — De vol-
ta a Paris, após uma viagem à Itá-
Ila. Mareei Carnô anuncia que vai
dirigir, em outubro próximo. "Eu-
rydice", baseado na peça de Jean
Anouilh, criada por ivioneiie valcn-
tln o Alan Cuny no palco. A adap-
tação cinematográfica está sendo
feita por Carne, Anouilh e Jean-
Bernard Luc. A atriz de "Eurydice"

será Mlchele Morgan, que atualmen-
te está na Itália, filmando sob as
ordens de Alessondro Blasettl, "Fa-

blola", em que também figura Ml
chel Slmon.

Gustnti Mnchnty na Tchccoslord.
qula — De volta ao seu pais, a cuja
cinematografia deu um grande lm-
pulso, Gustav Mnchaty prepara-sa
para retomar as suas atividades, há
tanto tempo Interrompidas. Nos Es-
tados Unidos, o cineasta de "Exta-
so" pouco conseguiu fazer.

Vm filme francês com Gcorpe
Raff — "Serment Solcnnel" é o ti-
tulo do filme que George Raff está
fazendo para um produtor francês.

ACONSELHOU-SE REPOUSO Â
RAINHA GUILHERMINA

Haia, 31 (R.) — A rainha Gui-
lhermlnà, aegundo prescrição de
seus médicos assistentes, deverá
descansar o mais possível, ao que
se anunciou hoje oficialmente nesta
capital.

O estado de saúde da soberana não
lhe permite reassumir Integralmente
seus deveres. Em outubro do ano
passado, a rainha afastou-se tempo-
rariamente de suas atrlbuiçBes resls
por motivos de saúde e, segundo
um decreto então publicado, passou
a exercer as funçSes de regente a

princesa Juliana. Seis semanas mat
tardo a rainha reassumiu suas fun-
çBes. A soberana holandesa conti»
hoje 87 anos de idade e 49 de rei-
nado. Em 1940 deverá comemorar
seu Jublleu real.

«1»

PUBLICAÇÕES

Na-
Recebemos as seguintes:
Boletim, do março, do The

tlonal City Bai)k, do N. York;
Boletim, de Janeiro, do C. T. E.

F., do Ministério da Fazenda;
Boletim do Serviço do Biometria

Médica, IV trimestre;
Rcuista do Serulço Público, nu-

mero do bimestre de Janeiro o fe-
verelro.

Cera Royal usadaumúiYfi^ ' ''
l'."-^-r, * W;'*'7 tt. . '"..

Mois um omtqò é tòóis úm-lregúcs.

CARTAZ DE HOJE:

SHRCIO
4 I »

BRITTO

NOS CINEMAS

CINELANDIA

Uapliauu - ae-ibOi:» passatempo -
Jornais * variedades

Império —- 20 anos e uma nott»
Mctro-Paiselo — Sonata de Amér
Odeon — Bainha santa
Pnláclo — O beijo da morte
rnthé — O eterno marido
IU*x — Al vem mou coração
Plnaa — Solteirão cublçado
Silo Cnrlo»

Slfiria
Vitoria —

Ouverjure para a

Singapura.

CENTRO

Centenário — Bandido a. muque
Clnene — Bandidos de Oklaoma. e

Férias de Inverno, Oa Tréa Pa-
totas cm Preece aem c»hi>ç**

Colonial — Fuga ao paasado
r>. Pedro — Paixão em Jogo
Kldorndo — A orua de um pecado
Florlnno —- Um Invento engenho.

eo
Gnnranl — Aventura
ldenl — PrUão
Iria — Um lnv*nto «ngonhoao
Lnpa — No trampolim da vida
Moderno — Entrf a cru» • a es-

pada
olímpia — Flor do lodo
1'itrlalciiae — S.oltolrão cublçado
Primor — Solteirão oublçado
1'npulnr — Noite «terna
Mem da 8* — Aa presidiária*
Metropolo — O JUBtlcelro
ltlo llrnnco — Prlncosa boêmia
Hno Jo«6 — Cigana feiticeira

BAIRROS - SUBÚRBIOS

Sacrltlolo da uma vt-

EROS VOLUSIA VAI DANSAR
EM NOVA YORK

Designada pelo governo, que af
sim atende a um convlto oficial da
ComlssSo Extcntiva daa Feitas do
Jiihllíii de Ouro de Nova York, Eros
Volúila embarcará, dentro do pou-
cos dias, pnra esan grande cidade,
ondo representará a arte coregráílca
brasileira nns comemoraçíei qne ali
te realizarão.

Pelos ieui bailados clássicos o lt-
plcoi regionais, a Jovem daniarlna
pntrlctn tornoii-ie conhecida e aplau-
dldn. È um nomo feslejado. A Co-
mlisüo Exccntlvn organizou o 'Fes*
tlvnl Internacional de l)nn>n, e d6»-
te Eros Voláiln participará, npresen-
lando os tons números no Metropo-
lilnn Opera Ilotiso do Nova York.

FALECEU UMA IRMÃ DO REI
ALBERTO

Serra, Bulçn, SI (A. P.) — A du-
quesn/do Vendomcn, do 77 nnon do
Idade, ínnn do falecido rol Alber-
to I, dn Bélglcn, fnlcccu domingo

, nentn clilndo.

da ln*

Alpha
da

América — Singapura
Americano — Lanoelroa

dla
Apoio — Passaporte para Husx
Aitorla - Solteirão oublçado
Avenida — F.xtorsão
Itnndelm — Furla no o*u
neija-Flor ai Lembra-te daquele

dla
Bento Ribeiro — A mulher a a

mentira
Cnrlocn — O btljo da morte
cntiimM — Senhor rtòruta
coiiaen — Malvada
K,i»on — Lembra-te daquale dla
EalAclo —- Conta tudo áa ee-

treine
Florwtn — O r«l da selva
Flumtncnae — Ponto o gorlla

branco, • Delírio
Glurln — Romance e fantasia
Gnijnii — Sedução
Unnnnbnrn — O rei do» cavalo»

etlvagena
Ilmldock-IiObo — A mio do dla-

bo
luiiiirnin -— Prlirtlo
lrnJA — Imitação da vida
Jovial —• Furla no oou*
Mnacote — Solteirão oubtgado
Meler — Illonn don mares
Miulurrlrn — Lnm-nlroii tln índia
Mnrncnnfl — O malandro o a

Kianflnn
Mctro-Copncabann — Sonata ale

Amar
Motro-TUucn - Honata de Amln
Mmile Cnatclo —• Blngapura

Modelo — A dama de Jade
Moderno — Estranha vlaeera
Nnolonal — Musica para mllhOel,

a Miolo de passarinho
Olinda — Soltelr&o cublçado
Oriento — Tarzan o a cacadora
Paraíso — Covardia
Pnrntoilos — Tentação
pu-dniic •— <i com Cste que »u

vou
Pcnliii — A senda do temor
PlrjA — O caso Arnelo
Politenmn — Sedução
ProKrcaNo — B aa muralhea ri*»-

ram
Quintino — As presidiária*
ltnntoa — O estranho
ítlnn — O beijo da morte
lllilnn — O agula negra
Kit z — Solteirão cublçado
liimnrlo — Almna perveraBa
Koxl — Singapura
Muiin ccellin — Aladlm e a prin-

cosa de Bagdad
Snntn Cru» — Bandoleiros enco»

bortos
Rnntn Ilelenn — Sublime Indui.

gencla
Silo CrUtovão — Extorsão
São Lnlx — Singapura '*,
Btar — Solteirão cublçado
Tijncn — O ladrão de Bagdad
Vnr.-T,oho — Viagem sem esperan-

ça
Velo — A dama de Jade
Viln Hnbel — O rei don cavalo»

selvagens

GOVERNADOR

limitar —• Trea homens de bran-
00

aiiirdlm — Deus me deu um aml-
go

NITERÓI

làilcu — Iaoiira misteriosa
Icnrnl — O beijo da morte
Imperial — Suborno
Odeon — A sentença

m
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CAXIAS

Cnxln* — Monslour Bcaucalre

PETRÓPOLIS

Onpltoltn — Singapura
D. Pedro — Os vIzInliOB do rfls.do

ohão
Itnlpnvn —
Priropoll»

O beijo da trai;»»
— Safo

TEATROS

ÜlliAalIco - U-4SU0
(iifliin — Falta um ttro nein

historia
JoAo Cnetnno — -15-8411
Mnntolpn I — Z2-38S6
Itcerelo —• Sabe lá o que * l>»0
Rlvni — "Cabeleireiro do «onho-

ran"
Herrndor — 11-ttO A pruucn»

Catarina
Aviso

Pedimos noa ara. KorontM
ao olnemu nuo no» oomunlauem
oom 11 necntsArlu tntooedoiiols
a» iiiuiriK-finn do» ronpeollvo»
prnitriiiniiii n fim d» evitar que
o publloo soja mal Informndo
¦obre oa (lime» »m cxlbiçno.
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0$ VETOS DO PREFEITO KO
SENADO

0 Plenário vai se pronunciar,
hoje, sôbre a matéria

• O Senado vai hoje exercei o sua
função de apreciar os vetos opostos
pelo prefeito do Distrito Kedoial i
resoluções da Câmara dos Vereado-
res.
:'.*. Todos os vetos, em númt-r., .Ir 27,
ia forani relatados pela Comissão
do lustiça, que rejeilou alguo» dt-
les, aprovando ^ porém, sua maio-
ria.

Subrc o veto u. i, que foi .tpro-
vado, relativo à concessão de pre-
ferència aos es-coinbalcnits e seus
dependentes para matrícula nas tunas

? de ensino da Prcieitura, a Comissão
d» Justiça, aplaudindo o ¦parecer dn
relator, tr. Augusto Meira, aprovou
uma providencio oo sentido de que
(osso oficiado no prefeito para 

*que

quando mandasse os seus atos au Sn-
nado, fizesse oom que' rta mesmos
fòjsem acompanhados da documen-
la.ão liidispensAvel ao estudo da
matéria.

(.luanto ao velo n. 4, houve de-
ha tes. muilo embora fosse èle por
fim aprovado, de acordo cum o pa-
recer do sr, Lúcio Corrêa. O pro
jeto da Câmara dos Vereadores, ve-
tado pelo prefeito, tratava da fixa-
eão de um prazo de fio dias para a
realização de conourso do magistério
secundário da municipalidade. Acha-
va o sr. Kerreira de Souza que a li-
nação desse prazo era uma necessi-
dado, mas concordava com o veto
diante da imperfeição com que fora
redigido o projeto. Já o sr. Atílio
Vivaqua pensava de maneira dife-
rente a aprovava a resolução da Câ-
mara dos Vereadores.

Examinando o Velo n. 7, parcial-
mente aposto a uma resolução que
dava preferencia aos ex-combatentes
para o preenchimento das funções de
o.vtrnnumerario do quadro do pes-
soai de obras da Prefeitura, a Cp*
missão de Justiça adotou o critério
de aprovar uma parte do veto e re-
jeitar outra parle, ficando estabele"
cido (iue assim poderia agir sempre
que se tratasse de veto parcial do
prefeito. Quando êsses vetos fossem
globais, aí então o Senado não po-
deria descer a detalhes. On aprova-
va ou rejeitava,-i» totum, o ato.

O veto n. 13, que trata de uma
resolução dos vereadores alterando a
taxa do imposto territorial, provo-
cou tambem largo debate, sendo por
fim aprovado. O sr. Ferreira de
Souza fez longas apreciações sobre o
assumo, prometendo esplaná-lo ain-
ii mais no plenário.

Com relação ao velo n. 94 oposto
â resolução que assegurava aos par-
tidos políticos o às associações com
personalidade jurídica o direito da
mais ampla propaganda em faixas e
cartazes independentemente de qual-
qiicr licença ou emolumento:*, a Co-
missão de Justiça, antes de adotá-lo,
delmteu-o longamente. O sr. Fer-
reira de Souza fez a ressalva de que
ajeitava as conclusões embora não
parecessem fortes os motivos expôs-
tos pelo prefeito, pois a liberdade de
«fixação do cartazes não importava
em negar à Prefeitura um direito
dc velar pela parte estética da cida-
dc. No seu entender, o veto proce-
ciia por outra consideração. Se n
propaganda dos partidos políticos
devem depender de licenças oa emo-
lumentos, o mesmo não se dá com
as associações eom personalidade ju-
ridica. O projeto poderia beneficiar*
qualquer entidade social, salvo a de
fins lucrativos, contrariamente à in-
lençãn do legislador.

O sr. Atílio .Vivacqua ofereceu pa-
recer sóbre o veto n. 11, de 1948.
oposto ao projeto que torna obriga-
tória, em todos os estabelecimentos
hospitalares da Prefeitura, a adoção
do método de esterilização lotai do
ambiente cirúrgico do professor Mau-
rício Gudin.

Sustenta o relator qne o projeto
importaria num privilégio, ocorre-
tando restrições do direito indivi-
duais e, como tal, entende ser n mes-
mo inconstitucional, razão por que
conclui propondo a homologação do
veto.

Km seguida, o sr. Ferreira de
Souza lê o seu parecer relativo ao
veto n. 6, de 194S, oposto ao proje-
to n. ioo, que assegura aos ex-conr
batentes a preferência absoluta para
promoção, melhoria dc salário ou d*
remuneração para os cargos, referén-
cias ou posições imediatamente su-
periores.

Apreciadas as razões do veto, o sr.
Ferreira de Souza recorda- que o
princípio da antigüidade e do me*
recimento tem sido observado nas
leis o regulamentos para disciplinar
os acessos funcionais, passando a
apontar o inconveniente em se aban-
donar o sidema, pelas razões que
enumera.

Adiante o parecer estuda as pers-
peetivas de direito do funcionário,
face ao* art. 30 da primitiva Intro-
dução ao Código Civil, para em se*
guida sustentar que os acessos têm
o mesmo caráter do generalidade em
harmonia à exigência constitucional
quanto aos requisitos legais necessi-
rios oo provimento dos cargos públi-
cos (art. 184 da Constituição).

Conclui, finalmente, afirmando
quo a concessão de qualquer favor
nos ex-combatentes deverá ser feita

' sem atentar contra os direitos dos
outros serventuários.

Por tais razões, o parecer, quo t
adotado unanimemente, é pela ma-
nutençúo do veto.

A Comissão examinou, ainda, o ve-
to n. 17, oposto nu projeto que viso
auxiliar o conslrução dos estabeleci-
mentos particulares de ensino por
meio de um financiamento do Banco
da Prefeitura. O relator dn matéria,
sr. Ferreira de Souza, estuda prell-
minarmenle a questão do direito in-
ter-tcmporal que o veto suscita, unia
vez quo o processo legislativo correu
a principio sob o domínio do nina
legislação posteriormente modificada
pela aluai Lei Orgânica. Estudada
a tee írente à Ul de Introdução ao
Código Civil e da Constituição, o
relator afirmn o princípio da irre"
trnativiilodc da lei nova. Nas suas
eoncliieões, o parecer é pela monu*
lençãn do veto, sob o fundamento de
que não é possível que a lei estipti-
lc um financiamento obrigatório pe-
lo llanco da 1'rcfcltura. 0 parecer
foi aprovado por unanimidade.

Os vstos rejeitado-
O velo n. 18, relativo ao projeto

que suspendia por duls unos o obrl-
gatoriedade da construção de muros
e passeios na lusíada dos prédios o
terrenos do que tratam os artigos
477 o 490 do decreto 6.000, foi re-
jeltndo. 0 relator acentuou qne ns
razões apresentadas pelo prefeito, pa-
ra vetar a resolução da ('amara dos
Vereadores, eram muilo fragéls em
relação a ratões outros do ordem
humana, ligadas i\s dificuldades quo
a população suporia, agravada ainda
pela obrigação 1cr.i1 dn construção
de murou e passeios iiiimn époon em
que ê nnlórin a escassez do mulo-
rial.

Financiamento., fielo llaiiin do
l>re/eittiia

Oulro veto rejeitado foi o de nú

ESTARIA DECIDIDA A INTERVENÇÃO
EM SÃO PAULO

FOI Á CAPITAL PAULISTA, EM MISSÃO ESPECIAL,
O MINISTRO DA GUERRA

Ante os acontecimento, ligados a
política rie Sfio Paulo e em face
do manifesto lançado, naquele Es-
tixio, pelos elementos do extinto
Partido Comunista, emprestou-se
desde logo, importância a reunião
dns ministros da? pastas militares
e do da Justiça, que o presidente
da Republica convocara para a
manhã de ontem, no Palácio do
Catete.

íl tal suposição foi confirmada
quando se tornaram conhecidos,
através de informações colhidas
em palácio, os objetivos da reunião
e as medidas tomadas, avultando,
entre estas a Imediata partida do
ministro da Guerra para a capital
paulista, investido dc especial mia-
sâo. O referido ministro, que se-
gulu por via aérea, lncumbiu-se de
dar execução prática ás decisões
tomadas durante a reunlfio, tôdas
elas visando á manutenção da or-
dem publica no Estado de São Pau-
lo, no sontldo de Impedir que prós-
sigam, ali, as atividades subversi-
vas dos comunistas.

Durou a reunião três horas, dela
participando o chefe do Gabinete
Militar da Presidência da Republi-
ca, general Aldo Souto,

Nenhuma nota oficial foi torne-
cida aos Jornais.

INTERVENÇÃO E IMPEACHMENT

O que se assegurava era que es»
tava resolvida a questão da lnter-
venção naquele Estado, já agora
com fundamento no artigo 7o n. 1
da Constituição Federal, Isto é,
para manter a Integridade naclo-
nal, uma vez que se havia chegado
á conclusSo de que o governador
paulista estaria agindo contra essa
Integridade, A" intervenção seguir-
se-ia o tmpeachmont, a ser votado,
ainda esta semana, pela Assem-
bléia paulista.

O sr. Marcondes Filho, chegado
pela manhã, conferenclou com o
ministro da Justiça, expondo a si-
tuação dramática do seu Estado.

A' tarde, Já se sabia que o sr.
Ademar de Barros, em comunica-
ção com uma alta patente, da intl-
midade do general Eurlco Dutra,
sugerira a Idéia dc pedir um ano
de licença, ausentando-se para o
estrangeiro.

& o sr, Vitorlno Freire anuncia»
va. no Senado, estar èm véspera
de fazer um discurso político de
sensação.

Sabia-se, ainda, que os oito
deputados estaduais obedientes á
orientação do sr. Hugo Borghl ha-
viam aderido A oposição ao sr.
Ademar de Barros, o que firmara
em definitivo a maioria daa hos-
tes que comBatem àquele gover-
nador.

NO CATETE O SR.
AMÉRICO

JOSE'

O sr. José Américo conferenclou
ontem á tarde, no Palácio do Ca-
tete, com o presidente da República,
odmittndo-sc geralmente qub o en-
contro foi motivado pela reunião,
de manhã, da Comissão Executiva

CONFIRMA QUE MANDOU RE-
CRUTAR SOLDADOS NO NORTE

Sdo Paulo, 31 (Asp.) — O co-
mandante-geral da Força Publica
de São Paulo distribuiu uma nota
a Imprensa, na qual faz referên-
da as noticias publicadas por um
Jornal e segundo as quais o govõr-
no do Estado estava recrutando
soldados no norte do pais. Diz o co-
munlcado quê, em virtude de exis-
tirem grandes claros de praças em
Sâo Paulo, resolveu o comando da
Força Publica, valendo-se da Ida
an Estado de Pernambuco de ai-
guns graduados filhos daquela uni-
dude da Federação, lncumbl-los do
encaminhamento a esta capital de
tedos os civis que satisfizessem ás
exigências legais e regulamentares
para o Ingresso na corporação e
nola desejassem servir expontânea-
mente.

da U.D.N., durante a qual a dlre-
ção nacional do pai tido examinou a
situação política de São Paulo.

A reunião da Comissão Executiva
teve caráter secreto, nada transpl-
rando da atitude oficial da U.D.N.,
embora se saiba que o partido en-
cara com alguma apreensão o de-
scnrnlar dos acontecimentos e, como
em outras ocasiões, preocupa-se em
preservar a sua unidade interna.

Falando aos jornalistas, antes da
reunião, o sr. Flores da Cunha ma-
nifestou que a UDN se conservaria
ao mesmo tempo contra a prática
da intervenção o contra os desman-
dos administrativos e delituosos, o
que, de alguma maneira, sugere a
real orientação do partido. Levando
em conta a razão dos sentimentos e
da posição de seus correligionários
paulistas, em face do governador do
Estado, a U.D.N. procura, antes de
tudo, conciliar aquelas razões e bem
comprová-las, com o espirito de es-
trito cumprimento do texto consti-
tucional.

A Comissão Executiva da U.D.N.
voltará a reunir-se hoje, extraordl-
nàdamento, para prosseguir no exa-
me db caso de São Paulo.

UMA NOTA DO GOVERNO
ESTADO

DO

São Paulo, 3f (Asp.) — O go-
vêrno do Estado -forneceu, ás 18 ho-
ras de hoje, a seguinte nota A lm-
prensa, a propósito da visita que
fêz a esta capital o general Canro-
bert Pereira da Costa, ministro da
Guerra:

"Hoje, por volta das doze horas,
o sr. general Alclo Souto, chefe da
Casa Militar do sr. presidente da
República, comunicou ao sr. go-
vernador do Estado a vinda, a esta
capital, do sr, ministro da Guerra,
general Canrobert Pereira da Costa,
Recebido no Campo do Marte pelo
secretário da Justiça, representante
do sr. governador do Estado, e por
outras autoridades civis e militares,
dirigiu-se o sr. ministro da Guerra,
imediatamente, no Palácio dos Cam-
pos Ellseos, onde conferenclou lon-
gamente com o sr, Adhemar de
Barros, acertando medidas tenden-
tes a reforçar a ordem interna e a
segurança nacional.

Estiveram presentes A reunião os
srs. secretários * da Justiça e da
Segurança Pública".

O REGRESSO

O general Canrobert Pereira da
Costa regressou ao Rio, viajando a
bordo de um Douglas C-47 da FAB
de prefixo 201. Viajou em compa-
nhla do seu ajudante de ordens, ca-
pitão Aroldofo. Além do general
Renato Paquet, compareceu qo seu
embarque pessoalmente, o governa-
dor Adhemar de Barros.

A SESSÃO NA ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA

SSo Paulo, 31 (Asp) — A Assom-
bléia Legislativa realizou hoje uma
longa e movimentada sessão que foi
suspensa várias vezes pelos tumul-
tos ocorridos em plenário. Na or-
dem do dia, entra om discussão o
requerimento 117. Sôbre esse assun-
to fala o sr. Porfirio da Paz que
pede a aprovação da proposição, se-
guindo-se na.tribuna o sr. Lincoln
Feliciano, pronunciando longo dis-
curso, no qual analisa o governo do
Estado e critica violentamente a ad-
mlnistração do sr. Adhemar de
Barros. O orador comenta a alta do
custa do vida e depois diz que cie-
mentos do governo estão recebendo
contribuições dos bicheiros, afir-
mnndu que só da cidade de Santos,
recebem mais de 450 mil cruzeiros
mensalmente. Em aparte, o sr. Pe-
reira Lopes, dá UDN. diz quc se não
for encontrada uma fórmula para o
caso paulista, deve haver Interven-
ção. Logo após há tumulto em pie-
nárlo devido a um aparte injurioso
do sr. Juvenal Lino à sra. Concei-
ção Santamario.

Minutos depois a sessão é reaber-
ta, tendo antes o presidente feito
uai veemente apelo aos deputados
para que usassem linguagem elevda
em suas discussões, para que a As-
sembleia continue a sor respeitada.
Há uma explicação do sr. Juvenal
Lino, que diz não tor tido Intenção
de ofender a sua colega e pede pa-

CONTRABANDO DE OURO

A Câmara dos Deputados pedirá informações
ao governo

O sr. Café Filho recebeu in-
formações, segundo as quais o
nosso ouro está sendo desviado
clandestinamente para o estran-
Beiro, através de grupos bem'or-
ganizados dc contrabandistas.
A fim de apurar a veracidade
dessa revelação, aquele deputado
encaminhou ontem á Mesa da
Câmara um requerimento de in-
formações, ao Poder Executivo,

\
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mero 17, oposot â resolução que au-
torizava ao prefeito a obter o finan-
ciamento do Uanco dn Prefeitura do
Distrito Federal para aquisição ou
construção do imóveis, destinados à
residência de ex-combalontes ainda
não proprietários e perlenccntes aos
quadros de servidores públicos lo*
cais. O relator, depois dc examinar
as razões do veto e salientar que o
artigo Io do projeto so aplica tam-
bém aos imóveis rurais, focalizou o
eiirúler aulorizntivo do mesmo, cn-
tendendo não haver inconveniência
na sun conversão em lei, uma vez que
se tratava de mera autorização, quc
o prefeito poderia nu não usar,

Caoperativismo

Também foi relatado pelo sr, Ati-
lio Vivaqua o velo relativo ao pro-
|cto quo estende à Cooperativa dos
Servidores Públicos os favores con*
cedidos na legislação vigente sôbrc
cnoperntlvoo, desde qtle preenchidas
pnr aquela as finalidades e os rcqiil-
silos que caracterizam a coopera-
tiva.

Em seu parecer, o relator aisinnta
quo não so orgulti conlrn o |iru|el„
qualquer razão do Inconstltucinnnll-
(Indo nu 'In legalidade, aullonlnmlv
que o nieúuo lem 11 elevado própòsttu
,1c Incentivar <• amparar 11 criação e
desenvolvimento do conpcrntlvlsníti,
(,'oncliil, assim, peln rejeição do vo
in, sendo o pnrecer adotado contra ns
votos dos «rs, Elelvlnn l.lns, Flllu-
lo Muller c Ferreira do Soiino.

ra retirar suas palavras dos anais.
Toma a palavra o sr. MilIIet Filho
declarando que a Mesa censuraria
o discurso do sr. Lincoln Feliciano
e os apartes, cortando todas as ex-
pressões que considerasse Injurio-
sas.

O sr. Lincoln Feliciano, prosse-
guindo em sua oração denunciou a
crição de uma policia especial em
Santos, e criticou os desmandos ad-
minlstrativos que estariam sendo
cometidos no Banco do Estado. O
sr. Salomão Jorge, em aparte, de-
clarou que a escrita do referido es-
tabelcclmento bancário poderá ser
examinada pelo orador quando este
o queira, Incontlnente o sr. Aurço
Moura Andrade apresenta um re-
qUerlmento à Mesa pedindo que seja
constituída uma comissão para exa-
minar as contas do Banco do Es-
tado.

O sr. Feliciano termina a seu dls-
curso pedindo que o sr. Adhemar
de Barros renuncie a seu cargo.

Mais alguns debates e a sessão é
encerrada -As 21,05 horas, depois de
cinco prorrogações de trinta mlnu-
tos.

CASSADA A CARTEIRA DO PRE-
SIDENTE DA ASSEMBLÉIA

GAÚCHA
Porto Alogre, 31 (Asp.) — O

presidente da Assembléia Estadual,
sr. Edgard Schneldcr, quo ainda
há poucos dias ocupou o cargo de
governador, teve ¦ sua carteira de
motorista cassada, sendo Intimado
a comparecer a diretoria do Tran-
sito para legalizar o emplacamento
de seu carro. O deputado liberta-
dor compareceu A Diretoria do
Tronsito, explicando não ter muda-
do a placa do carro por motivos
dos inúmeros afazeres dos ultlmos
dias quando esteve A testa do go-
vêrno, na ausência do governado****,
Walter Jobim. Solicitou na ocasião
que fosse elogiado o guarda do
transito que assinalara a sua Infra-
ção, frlzando que o mesmo havia
colocado a lei acima dos cargos e
posições do dirigente do carro.

RESULTADOS DO PLEITO DO
RIO GRANDE DO NORTE

0 P.S.D. já têm vinle e seis
prefeitos, e a coligação nove

De acordo com os últimos resulta-
dos recebidos pelo senador Georgi-
no Avelino, sôbre o pleito municipal
realizado a 21 do mês passado no
Rio Grande do Norte, a situação è* a
seguinte: o PSD, além do prefeito
de Natal, que i de nomeação, fêz
mais vinte e seis prefeitos, no» mn-
nicípios de Flnrania, Acarí, Macaí-
ba, São Paulo, Potengi, Ceará Mi-
rim, Touros, Ttaretama, Angico», Ca-
raúbas, Apodí, Patú, Arez, Goiani-
nha, Canguarctama, Pedro Ve-
lho, Padre Miguelinho, Papa-
ri, Augusto Severo, Assú, Santa Cruz,
Baixa Verde, Taipú, Jucurutú, Cur-
rais Novos e Nova Cruz.

A coligação fez nove prefeitos, a
saber: Parelhas, Jardim do Seridó,
Serra Negra, Mossoró, Porto Ale-
gre, Arêa Branca, Martins, SSo José
» Santana do Mato.

Faltam os resultados totais de sois
municípios: (Caicó, Pau dos Ferros,
Luís Gomes, Alexandria, São Tome
e São Miguel. Destes, o PSD espera
fjzer os prefeitos nos cinco últimos,
o que, se se realizar,' fará com quo,
êsss partido tenha conseguido trinta
e duas Prefeituras, além da de Na-
tal, dentro dos quarenta e dois mu-
nicípios que constituem a divisão
administrativa doy Estado.

Com os resultados computados, o
PSD já se considera vitorioso tam-
bém quanto ao preenchimento das
duas cadeiras de deputados que fo-
ram acrescidas, pela Constituição do
Estado, às trinta e duas existentes na
AssembHia Legislativa.

0 Congresso reúne-
se amanhã

O Congresso Nacional* reu-
ne-se amanhã, ás 14 horas,
para apreciar o veto do presi-
dente da Republica aposto par»
clalmente ao projeto de lei que
autorizava o financiamento das
safras de cera de carnaúba do
1046-47 e 1947-48.

Ontem, no Senado, esteve
reunida a Comissão designada
para dar parecer sobre a ma-
térla, tendo funcionado como
relator o deputado Leopoldo
Peres, que não entrou no mé-
rito da questão, por se tratar
de assunto secreto, nos termos
da Constituição Federal.

PLEITEIAM OS COMUNISTAS 0 REGISTO DE UM
NOVO P. C. B.

O Juizo de Registos Públicos encaminhou
o processo à Justiça Eleitoral

encerrando as seguintes indaga-
ções:

— Conhece o Governo as
dificuldades que atravessam o
comércio e a indi'istria de ouri-
vesiirla no pais, em decorrência
das medidas tomadas pelo Ban-
co do Brasil com o regime de
quotas para fabricação de joa-
lhevla?

— Qual o emprego que tem
sido dado ao ouro das minas da
Passagem de São João d'El-Hey,
em Minas Gerais; e de Currais
Novos, no Rio Grande do Nor-
te?

— Sabe o Governo que se
está exercendo sôbre o comer-
cio do ouro um verdadeiro mo-
nopólio a pretexto de aquisição
para fins odon*o]óglcos, com
prejuízo da indústria e do co-
mércio de ourivesarln, em quese acham Invertidos vultosos ca-
nitals?

— Tem. o ministro dn Fa-
zenda ou o Banco do Brasil co-
nheclmnnto do volume do no-
gócios feitos pelos estabeleci-
mentos bancários ou pelos"transformadores para rientls-
tas" o fiscaliza sun aplicação?

— Podo ocorrer que nas
condições atuais do comércio do
ouro esteja este sendo contrn-
bandendo para o exterior'" No
ciuo dlvso ocorre,-, que medidos
pretende tomar o Governo?

A COLIGAÇÃO DE PERNAMBUCO
PERDEU UN DEPUTADO

ficclfo, 31 (Asp.) — Terminou
o ninnnç.âo das olclçõco suplcmon»
taro», tendo o P. S. D, obtido
7.1107 o o Coligação 4,240.

Cum essos resultados a Coliga-
i,ii_ perdeu um deputado, u sr,
Mario Llrn, sendo beneficiado o
1', 8. D, que contará do agora rm
(limite com mnls um represontan-
to nn Assomblélu Eatndunl e quo
serA o Br. Jcsulno Salvador,

Remetido pelo Juízo de Direi-
to da Vara do Registros Públicos,
Üeu entrada ontem na Secretaria
do Tribunal Superior Eleitoral
um processo contendo o pedido
de registro, como pessoa jurldl-
ca, de uma nova entidade politl-
ca: o Partido Constltuclonalls-
ta Brasileiro. Êsse pedido de re-
glstro, como determina a legls-
lação om vlgôr, foi preliminar-
mente dirigido ao Oficial dO' Re-
glstro das Pessoas Jurídicas, a
quem compete arquivar, em car-
torlo, os Estatutos da sociedade
requerente. I

Acontece, porem, que aquele
serventuário, verificando que o
signatário de petição pedindo o
registro era o sr. Luiz Carlos
Prestes e que oe diretores Ua no-
va sociedade eram todos antigos
membros do extinto Partido Co-
munluln do Brasil, não concedeu
o registro solicitado, suscitando
duvidns a respeito o encaminhou-
do o processo ao Juízo de Direi-
to da Vara de Registro.*, Puhli-
cos.

O titular dessa Vara, sr. Os-
car Tenorlo, encaminhou, o pro-
cesso, por sua vez, uo prorftotor
nll em exercido, sr. Clovls Pau-
lo da Rocha, a fim de que êsse
representante do Ministério Pu-
bllco se pronunciasse sobre o aa-
sunto.

Em longo parecer, em que exa-
mina detalhadamente a duvida
suscitada pelo Oficial de Regis-
tro das Pessoas Jurídicas, diz. en*
tre outras coisas, aquele promo-
tor, o seguinte:"Trata-se. portanto, de duas
competências concorrentes. A do
Juízo da Vara do Registros Pu-
bllcos. para decidir as duvidas
suscitadas pelo Oficial de Regis-
tro, Ci a do Superior Tribunal
Eleltornli para decidir sObre ma-
teria eminentemente eleitoral co-
mo seja a do sabor se um novo
Partido 6 o contlríuador de ou-
tro quo a Justiça Eleitoral JA
Julgou Infllgcnte da Lei e da
Constituição Federal (art. 141
n". 13 da Constituição e art, 20
do Dec. Lei 3.258 do 14 de maio
do 194G).

A unlca interpretação possível
fi a do que o Juízo da Vara de
Registros Públicos é o compoten-
to para decidir ns duvidai suscl-
tndns pelo senhor Oficial, desde
que o assunto não seja eleitoral;
quando a mn térla da dúvida fôr
eleitoral Ja lho falecerá compo-
tôncln para apreciar o decidir,
pol,s, a atribuição, ó da Justiça
Eleitoral."

Apfis outras considerações, ns-
sim concluo o seu parecer:"Por outro Indo, so este Júlio,
ainda ad argumentandtim, con-
slderando-ee competente, Julgas-
so quq havia simulação, Iria lm-
pedir quo a Justiça Eleitoral Jul-
ganso a matéria quo 6 da sua
competência ospeclnl, o quo tam-
bom Iria Infllnglr o principio de
quo a competCncln especial ex-
clue a comum.

O «rro densas sltuaçõos por-
ploxas rosldo om so exigir para
os partidos políticos, um duplo
registro — no civil, das pessoas
Jurídicas, o no Superior Tribu-
nal Eleitoral, quando para eles
deveria bastar o registro eíolto-
ral, ii fim do evitar a perplcxlda-
do o os conflitos do atribuições.

Nestas condições, tratando-se
do duvida quo onvolve matéria
eleitoral, dc compotêncln exclusl-
va do Suporlor Tribunal Eleito-
ral nosso parecer • 6 no sontldo
do ser Julgado Incopotonte isto
Juízo, pnra apreciar o matéria,
rcmotondo-BO o folio ftqqolo Egrô-
glo Tribunal, quo dccIdlrA como
compro do acordo com a Lol o u
Justiça".

Em faço do.pronunclnmonlo do
Ministério Publico, resolveu o
.lulzn do Direito da Vara de Ho-
glstro Públicos submeter o ns-
iiiiiiti, A deliberação do Tribunal
Superior Eleitoral, pnrn oujn no-
crotarln, como (limamos, remeteu
o referido processo, •

A petição do sr. Prestes

Ê a seguinte a petição assina-
da pelo sr. Luiz Carlos Pres-
tes.

"Sr. Oficial de Registro das
Peosõas Jurídicas.

O abaixo-assinado, bratsilelro.
engenheiro, viuvo, representante
legal do Partido Constltuciona-
lista BraBllolra, vem, de confor-
mldude com o decreto n°. 4.857i
de 9 de novembro de 1939. re-
querer a V. S. que ee digne
arquivar neste cartório os pre-
sentes Estatutos.

Nestes termos. Pede deferi-
mento: — Rio de Janeiro, 16 de
Junho de 1047. — Luiz Carlos
Prestes".

Os signatários dos Estados
Os Estatutos do novo P. G. B.,

estilo subscritos por Prestes e
mais os seguintes membros do an-
tlgo Partido Comunlnt.is; — João
Amazonas, Maurício Grabols, Car-
los Marlghela, Arceüna Mochél,
Oswaldo Pacheco, José Maria
Crlsplm*. Abílio Fernandes, Agos-
tlnho de Oliveira e Manuel Lo-
pes Coelho Filho.

Declaram, de Inicio, os Estatu*
tos. que a nova agremiação é
uma sociedade civil fundada em
15 de maio de 1947. nesta capi-
tal, o que constituo um partido
político de âmbito nacional, re-
gendo-so poln lei em vigor e se
comprometendo:

a) — defender o regime de-
mocratlco, baseado na plurall-
dade de partidos e nos direitos
fundamentais do homem, asse-
gurados na Constituição da Re-
pública;

b) — participar da vida poli-
tica do pafs, através de todas as
eleições:

c) — lutar pela unidade da
República e segurança do Bra-
sll como Nação Independente;

d) — promover debates publl-
cos sobre problemas nacionais:

e) — trabalhar peln elevação
no nível de vida do povo bra-
Bueiro e seu desenvolvimento ln-
telcctual, material e cívico.

Trégua na Câmara entre acusados
e acusadores de São Paulo

Liberalismo econômico, imposto, sindical e redução
do número de automóveis oficiais

O sr. Tristão da Cunha de-
fendeu ontem, mais uma vez, na
Câmara dos Deputados, a tese de
que deve eer concedida llberda-
de irrestrita ao comércio e A pro-
dução. Sustentou, citando a opi-
nlão de alguns economistas na-
clonals e estrangeiros, que o Es-
tado deve estar apenas em po-
alção de vigilância, dentro dos 11-
mites de suas funções, "pois
quando êle Intervém na ordem
econômica ee torna, fatalmente,
om Instrumento de um grupo,
para oprimir outros grupos". Re-
sumiu seu ponto de vista na sen-
tença de Laoordalre ,"Laisser fai-
re. lalaaer passer". sondo comba-
tido, em repetidos apartes, pelo
nr, Daniel Faraco. Este enten-
dia que o Estado deve Intervir,
exatamente para garantir a li-
herdade econômica e comercial.
Respondeu a isto o orador, lem-
brando que os lntervencionlstas
disfarçam sempre as suas lnten-
ções, dizendo que a intervenção
deve haver, necessariamente,"atê certo ponto". O limite, en-
tretanto, ninguém, até hoje, foi
capaz de fixar — acrescentou.
A experiência mostra que toda e
qualquer espécie de Intervenção
acaba por favorecer aoa ricos,
em detrimento dos menos aqui-
nhoados economicamente.

Sustentou, por outro lado, o
sr. Tristão da Cunha que toda
espécie de espoliação é condena-
vel e perigosa. E citou o cá-
so da legislação trabalhista, que
faz crer determinar unia espolia-
ção contra os abastados, em fa-
vor dos pobres. Os sra. Pedro-
so Júnior e Daniel Faraco defen-
deram as leis sociais, continuan-
do o orador. Em resposta fl. de-
1'esa da legislação trabalhista,
mencionou, de passagem, um tra-
balho do sr. Eugênio Gudin, dl-
zendo que uma das melhores ln-
vencões da humanidade foi o 36-
guro. Entretanto —¦ comenta —
o Estado, não podendo compelir
com as companhias privadas,
usa do subterfúgio dos sesuros
sociais, oferêcêndo-se. om conse-
quência, o seguinte resultado: o
operário que compra uma caml-
ea ou uma enxada termina pa-
gando duas cotas de seguro —
o que constitui uma espécie de
espoliação contra a pobreza. A
doutrina do liberalismo econôml-
co — ressalva — não exclui, po-
rém. a nccc.-sldade da planiíica-
ção.

Mais alguns apartes dos srs.
Faraco c Pedroso Júnior, e o ora-
dor concluiu seu discurso, decla-
rando que a desculpa dos. lnter-
venclonlstas é apontar o êno dos
homens que praticam a Interven-
ção. Isso é unia forma de fu-
glr â verdade. O sistema da ln-
tervençãò em si é que é mau
— rematou.

Depois de falarem os srs. Bar-
reto Pinto, que reclamou contra
o ato do secretário de Educação
da Prefeitura modificando o fl-
gurlno escolar, em detrimento de
grande número do alunos que
ficarão sem freqüentar as aulas
por terem feito seus uniformes
pelo modelo anterior; e Brfgldo
Tlnoco, que encaminhou fi. Mesa
um requerlm«nto perguntando ao
Ministério da Educação porque
não foi rcgularmentado o decreto
que dispõe sôbre o registro de
professores de educação física; o
sr. Vasco dos Reis tratou da
mudança da capital federal, ex-
pondo conveniências do ordem
estratégica e apontando, como
exemplos da viabilidade do en-
preendlmento, os trabalhos da ci-

NAO ANULOU 0 REGISTRO DOS
VEREADORES DO PARTIDO

SOCIALISTA
Aracaja, 31 (Asp.) -Realizou-

se, no Palácio da Justiça, a audl-
êncla de Julgamento do processo de
anulação do registro dos vereado-
res Otávio dos Santos e Carlos
Garcia, eleitos sob a legenda do
Partido Socialista, para a Câmara
Municipal de Aracaju.

Fundamenta-se o processo na
alegação de serem os aludidos ve-
rcadores comunistas o que. por
isso, houve fraude no registro.

Proferindo a sentença, o Juiz
Carlos Vieira Sobral considerou ln-
tempestiva a' reclamação, por lá
ter decorrido de há multo o prazo
para recurso dos Interessados. Con-
sidera, também, que o processo
não é de anulação de registro, nem
de cassação de mandatos, Julgando,
portanto, para Julgar do feito
competente a comarca de Aracojú.

NAS COMISSÕES DA CAMARA
DOS DEPUTADOS

Na reunião de ontem da Comis-
são de Finanças da Comera dos
Deputados, o sr. Fernando Nobre-
ga leu longo parecer A Mçnsngem
do Executivo relativa A reestrutu-
ração dos cargos do tesoureiro e
ntudanto dc tesoureiro do serviço
publico federal.

Após o leitura do parecer do or.
Fernando Nobrega, a sessão foi
suspensa por dez minutos. Reaber-
tos os trabalhos, foi anunciada a
presença do coronel Leon) Macho-
do, superintendente dss Empresas
incorporadas ao patrimônio dn
União, que prestou esclarecimentos
A Comissão sôbre a Instalação no
pnls do uma rede do frigoríficos,
matéria de um projeto do sr. Is-
racl Pinheiro.

Disse que a participação do go-
vêrno na "Frlnaza", sociedade que
so propõa a Instalar armazena na-
vlos o vagões frigoríficos resttie no
Interesse publico de melhor spro-
veltamcnto de produtos allmentl-
cios e de abastecimento aos gran-
des centros de população do pais,
notadamonte o Dlatrito Federal.
No decorrer das explicações do co-
ronel Lconl Machado, o sr. Joio
Cleofns, declara quo no plano lni-
dal nlo figura armazém frlgorlfl-
co para Recife, porto prindpal do
nordeste o sou centro ds distribui-
ção comercial, Era Indispensável
Incluir Recife, no projeto tlio ulll
o economia nacional.

A seguir o presidente deu a pala-
via ao sr, Orlando Brasil, quo ra-
latou um substitutivo apresentado
pela Comissão do Educação • Cui-
turo ao projeto n, 1,108, do 1D47
que dispõe sobro as comemorações
da Batalha de Guararanea. tendo

dade de Goiânia, de Belo Horl-
zonte e da esplanada do Castelo.

Conselho Nacional de Economia

A seguir, ocupou a tribuna o
sr. Daniel Faraco. para rehater
os argumentos do sr. Tristão
da Cunha em favor do llberalls-
mo econômico. Referiu-se Inlci-
almente & gravidade da situação
Internacional, dizendo que o Bra-
sll deve adotar, desde jâ. as me-
didas reclamadas no terreno eco-
nômico, para que um possível
conflito mundial não nos encon-
tre desprevenldos. Lembrou a
mobilização econômica dos Esta-
dos Unidos, durante a ultima
guerra, e salientou a necessida-
tle de cumprir o artigo 205 da
Constituição Federal, que criou
o Conselho Nacional de Econo-
mia.

A Câmara começou a cuidar,
na sessão legislativa passada,
desse assunto, mas o projeto que
regulamentaria aquôlo dispositi-
vo constitucional transita até ho-
je pelas Comissões, encontrando-
se presentemente na de Finan-
ças, de onde não se sabe quan-
do vai sair. A Comissão de FI-
nanças terft que opinar lnclusl-
vç, sobre uma emenda que es-
tlngue o Conselho Federal de
Comércio Exterior. O sr. Fará-
oo terminou sustentando que ê
preciso que o Estado esteja con-
venientemente aparelhado para
intervir bem na ordem econôml-
cn do país. E apelou para a Ca-
sa. no sentido de, quo o projeto
venha a ter andamento rápido
nesta sessão legislativa.

O imposto síndica!

O sr. Medeiros Neto foi o ora-
dor seguinte. Da tribuna, man-
dou A Mesa um projeto do lei,
que derroga o capítulo III, sec-
ções I, II, III, IV e V.' atlnen-
tes á fixação, recolhimento, apli-
cação, comissão, penalidades e
disposições gerais do Imposto sln-
dical, constantes do decreto-lei
numero 5*452 de Io de maio de
1943, que aprovou a Consolida-
ção das Leis do Trabalho.

Desenvolveu o orador várias
considerações em torno do trl-
buto, dizendo .qúe o trahalhador
Já vive sobrecarregado com as
já vive sobrecarregado com as
Institutos e Caixas de Aposenta-
dorlas. Citou, finalmente, um
comentário do Correio da Manhã
em quo se apontava a fórmula
democrática para esclarecer, a
questão: seriam chamados a opi-
nar, por melo do voto, os con-
trlbulntes, e através do resulta-
do da votação o Congresso po-
derla decidir seguramente o as-
sunto.

Panfomimo

Exatame'nte ontem, quando o
caso de Sâo Paulo, fora do Con-
gresso, viveu Instantes eeneaclo-
nais, com a viagem do ministro
da Guerra depois de uma reunião
ministerial no Catete. acusados
e acusadores estabeleceram uma
trégua na Câmara. Nem um ato
do drama ou da comédia que se
vem representando desde os pri-
melros dias foi levado fi cena.
Houve apenas a encenação rá-
pfda de umn pantomlma. O sr.
Barreto Pinto, a pretexto de dls-
cutlr um projeto da ordem do
dia, ocupou a tribuna por pouco
minutos, exclamando que o ge-
nerai Canrobert Pereira da Cos-
ta Já havia seguido para .São
Paulo e que o decreto de lnter-
venção estava pronto e sntre-
gue á assinatura do presidente
da República.

— O general Dutra vai lavrar
sua sentença de morte! Então foi
para Isso que se fez a Revolu-
ção de outubro, sr. presidente?— perguntou, patético.

O presidente respondeu, vl-
brando os tímpanos e fazendo
com que o orador descesse da trl-
buna, para que sé Iniciasse a dls-
cussão e votação dos projetos.

Os OMf&mdueis oficiais

Em virtude de um requerlmen-
to de preferência, foi posto em
discussão, em primeiro lugar, o
último projeto do avulso. Era o
de número 4 e reduzia para três
os automóveis oficiais postos á
disposição da Câmara. Havln. po-
rém. um substitutivo da Mesa e
foi submetido _ deliberação do
plenário, que o rejeilou. para
surpresa de todos. O sr. Barreto
Pinto, autor do projeto prlmltl-
vo, também surpreendentemente,
pediu verificação de votação, tor-
cendo pela aprovação do substl-

ULTIMAS ESPORTIVAS

O FLUMINENSE VENCEU O CAM
PEONATO CARIOCA DE NATAÇÃO

Realizou-se ontem A noite, na pis-clna do Guanabara, a segunda parteda disputa do Campeonoto Carioca
de Natação, o qual foi vencido demaneira brilhante polo Fluminense
F, C,

As provas tiveram um desenrolar
Interessante devendose destacar a
de 400 metros, nado livre, ondo
Aran Boghossian e Abel Eli Gazlo,
porflarnm-so em renhida luta. Des-
de a salda, ambas os nadadores mos-
tram-sa decididos a vencer, empre-
ga„do»se ,i fundo e apenas nos 30
metros finais, numa espetacular che-
gada, Aran conseguiu dcsvcncllhar»
so de seu adversário, vencendo com
um corpo de luz, A surpresa da
noite, foi a derrota do consngrado
atleta Paulo da Fonseca e Silva, fo*
vorlto para os 200 -metros, nado da
costas. O representonte tricolor en-
controu cm Hcllo de Oliveira e Sll-
va, do Icaraf, um sério oponente
durante todo o desenrolar da pro.va, e quo para espanto geral, oca-
bou por vencê-lo.

Os resultados gerais foram os se-
guíntes:

1.* prova — 200 metros, moça»,
nado de costas — 1.*?) Edlth Grocoo,
Flumlnciuio: 3*31"S/10; 2.0) Hosnlvn
Souto Maior. 3'30"5/10l 3.0) Norma
Danemonn, 3'35"0/10,

2.» prova — 100 metros, nodo livro— Homene — 1,0) Sérgio Rodrigues,
Fluminense: 1'B/ío: 2.0) Cesnr Oon-
çalves Filho. Guanaboroí l'4"i 3.o)
Rafael Magalhães, Guonobaro; 1*18".
a Comissão aprovado o referido
parecer.

O sr. Agostinho Monteiro, apre»
sentou parecer favorável o Mcnsa-
gem do Executivo Justificando a
necessidade do estabelecimento de
normas de conlabllldado para os
ministérios da Ouerra, Marinha,
Aeronáutica e Eatario-Malor dai
Forcas Armadas,

tutlvo. Automóveis sempre ge-
ram confusão na Câmara dos
Deputados. E a verificação ofe-
receu atê episódios cômicos, com
alguns deputados declarando que
se levantavam mas não sabiam
bom para que... Houve tumulto,
protesto do sr. Flores da Cunha
contra a maneira desrespeitosa
como estava sendo tratado o pre-
sidente (no momento o sr. Gra-
co Cardoso) e arinal foi sugerida
votação nominal. Outra surpre-
ea:- o substitutivo da Mesa fi-
cou aprovado, por 115 votos con-
tra 68. O sr. Flores da Cunha"congratulou-se com a Mesa. dl-
zendo:

— Se o resultado fosse outro,
a Câmara teria perdido a sua
Mesa.

De doze. com a aprovação da-
quele substitutivo, os automó-
vela da Câmara ficaram reduzi-
dos a sete; dois para o servi-
ço da Presidência; um para oa
serviços da 1*. Secretaria; um
para os serviços gerais da Se-
cretaria; o três para os demais
serviços da Casa. Para atender
ao expodlente. ficaram reserva-
das duas camionetea.

Ficou ao critério da Mesa pro-
videnciur quanto ao destino dos
automóveis excedentes.

Projetos aprovados e adiados

O sr. EuclUes do Figueiredo
deu conta da visita que fez. co-
mo membro da comissão desig-
nada pela Câmara, aos cadetes
feridos na explosão da Escola
Militar de Rezende. Fez algu-
mas considerações em torno do
acidente e das providências to-
maiias, terminando por. sugerir
que a Mesa oficiasse ao Minis-
tério da Guerra, recomendando
ás autoridades superiores do
Exército o comandante da Ksco-
la e o corpo médico que socor-
reu as vítimas da explosão,

Passou-se, a seguir, á votação
dos demais projetos do avulso.
Fornm aprovados: 1.125, em dis-
cussão inicial, dispondo sôbre a
aposentadoria dos servidores
cujas funções forem süjeilas a
infecção. pernoite ou de nature-
za estafante; 390-A, substitutl-
vo do Senado, concedendo lsen-
ção de direitos de Importação e
taxas aduaneiras para reproduto-

res bovinos e lanfgeros; 809-A.
revogando o decreto-lei C.234, que
modificou o artigo Io do decreto
5.481, o qual estabelecia condi-
ções para a venda em condomi-
nlo de habitações de Um mesmo
prédio.

Voltaram âs respectivas comis-
soes, em virtude de emendas, os
projetos 536-A, 

' 
autorizando a

abertura de um crédito de Cr$
20.000.000.00 destinado á aqulsl-

ção de trilhos para a estrada de
ferro Leste Brasileira; 712-A, es-
tendendo aos, alunos da Escola
Naval' vantagons concedidas aos
da Escola Militar; 1.121-A. de*
terminando a construção de um
sistema rodo-fluvlal para comple-
tar a ligação Anápolis-Belém; e
1.159, Isentando de direitos de
Importação 1.500.000 sacos de Ju-
ta, Importados por certa firma
comercial.

Política regional

Esgotada a ordem do dia ás
17 horas, o resto do tompo rogl-
mental e mais uma prorrogação
de trinta minutos foram con6u-
mldos com dois dlscuraos: um
do sr. João Botelho, que conti-
nuou atacando o governador do
Pará e criticando o Tribunal Re-
glonal Eleitora] do Estado; e
outro do sr. Leandro Maciel, que
tratou da situação de Sergipe,
revelando que naquele Estado os
elementos oposicionistas não dls-
põem de garantias. Citou o caso
da sua fazenda, que foi Inva-
dida por cangaceiros, e afirmou
que. se fosse mentira o que re-
velava, renunciaria á sua cadel-
ra de deputado.

3.» prova — £00 metros, nado decostas — Homens — I.o) Hollo deOliveira e Silva, Icaral: 2'34"4/10;2.0) Paulo da Fonseca e Silva Flu-mlnensc: 2'35"5/10; 3.0) Ricardo Ca*
pnnema, Tljuca: 2'42"4/10.

4.a prova — 100 metros, moças,
nodo livre — I.o) piedndo Coull-nho, Fluminense: 1-11": 2.°) LouraGomes o Silva, Guanabara: 1-24";
3.0) Maria C. Souto Maior, 1'27".

5.a prova — 100 metros, peito, mo-
ças — I.o) Lia de Azevedo, Guano-
bara: 1'30"; 2.°) Leda dc Azevedo,
Guanabara: 1'38"1/10: 3.o) ErlcnPcr-
nold, Fluminense: l'42"8/10.

8.» prova — 400 metros, nado li-
vre — I.o) Aran Boghossian, TIJu-
ca: 8'7"7/10; 2.o) Abol Ell Gazlo,
Botafogo: B'9"8/10j 3.0) Paulo Su»
bola, Flumlncnso: í'281'.

7.1 prova — 100 metros, nado de
peito — 1.0) Everardo Lu», Fluml*
nonso: 1-18": 2.o) Adcmnr GrIJÓ, Bo-
tofogo: 1'18"3/10; 3.0) Manlredo
Lclgzcr: 1'18"5/10.

8.* prova — 4x100, moças, nado
livro — I.o) Turma do Flumlnonso:
B'18": 2.o) Turmn A do Botafogo:
BT'2/loj 3.o) Turma do Guanabara.

A equipe vencedora estatva forma-
do pelas nadadora» Tollto Rodrl»
gues, Heleno Gomes Horto, Maria
Angélica e Edlth Grohn.

9,* prova — 4x200 metro», nado
livre — Homens — 1,0) Turma A do
Fluminense; a.0) Turma A do Boto»
fogo; 3.0} Turma A do Guanabara.

A equipo voncodorn estava com-
posta dn» nadadores Eduardo AHJá,
Paula s.tlinlo. Lauro Oliveira c Sor»
glo Rodrigues,

CONTAGEM FINAL
I.o lugar (campeão) Flumlnrnso

F.C. — 224 pontos: 2.o lugar (vice»
cnmpono) tlotofngo, 100; ;i." lugar— C.n Guanabara, 100; 4.o lugar-Tljuca T.C., Ul O.o lugar - Ica-
rol, 3(1 ponto».

Terminada a competição n senhor

VVf.

NO SENADO

Contra a brutalidade dos"rapas"
Do expediente da sessão de onlem

do Senado constavam um telegrama
do governador do Maio Grosso soli-
citando autorização para aquele Ks-
tado vender uma área situada no mu-
nicípio de Leverger e um outro do
presidente das Associações Rurais de
São Paulo, protestando contra a cria-
ção do Congresso Rural naquele Es-
tado.

O or. Augusto Meira pediu dis-
pensa de interstício e de publicação
dos pareceres sôbre os velos do pre-
feito, a fim de quo os mesmos pu
dessem ser discutidos na sessão de
hoie, o que foi aprovado.

O sr. Andrade Ramos leu duas
epístolas do São Paulo a Timóteo,
a propósito dos sofrimentos atuais
da humanidade, citando o que está
ocorrendo com os países visados pe*
la Rússia. Terminou lendo trechos
da oração do Papa, pronunciada do-
mingn de Piiscnn, achando quo as
exortações do Sumo Pontífice indi-
cavoni o rumo o seguir neste mo*
mentu.

1'nlou depois o sr. Salgado 1'illio.
protestando contra um episódio que
presenciara pouco antes, quando um"rapa" da Prefeitura apreendera e
inutilizara, com requintes de bruta-
lidade, a mercadoria quo ulguus um-
bulanles expunham à venda na Es-
planada do Castelo. Lamentou que
so desse permissão a açambareado-
res estrangeiros para a venda de fru-
los em caminhões, sem pagamento
de imposto, e ao mesmo tempo se
perseguisse ao nacional que tentava o
mesmo comércio em menor escala,
para matar a fome da familia. Acen-
tuou que se tratavo do uma injusti-
ça social profunda o apelou para o
prefeita no sentido de que faça cês-
sar a sclvogcrla dos "rapas" da ,Pre*
feitura contra os pequenos, que pro-
curam ganhar n vida honcstnmenlo.

O sr. Hamilton Nogueira, um
aparte, deu tfid.i a roziio oo orador,
citando o cato da vendedora de vio*
letao à poria do Jóquei Clube, que
foi Impedida de continuar nesse sou
ganha pão pelos fiscais da Munlci-
palldsde,

ONDE ESTÁ
O PERIGO

Quando se inaugura com jus-
tificadas esperanças mais uma
reunião da Conferência, Intera-
mericana, em Bogotá, correm
versões desconsoladoras sobre a
Conferência Internacional da
Comércio e Emprego, a princí-
pio tão rumorosa, e que se vem
arrastando há longo tempo, pa-
recendo agonizar em Havana.
Um fracasso ? Talvez ainda nâo
seja bem isso, mas sem dúvida
está tão diferente de seus pri-
mitivos objetivos que começa a
dar idéia de que tudo se modi-
ficou em seu plano original. Ao
ser divulgada a finalidade da
Conferência de Comércio e Em-
prego, recebemos dos Estados
Unidos, de fonte brasileira, um
extenso memorial denunciando
o imprevisto do programa a
observar, para os países que,
como o Brasil, ainda não po-
diam reduzir a receita que lhes
advém das tarifas alfândega-
rias.

Como se sabe, o escopo prin-
cipal da Conferência devia con-
sistir numa redução, e sendo
possível, na extinção dessas ta-
rifas, uma iniciativa arrojada e
indubitavelmente em grande
parte inexeqüivel. Competia-
lhe, paralelamente, regular o
controle do intercâmbio, quan-
do se tratasse de restringir as
importações e exportações. Te-
ria de ser inevitável o choque
de cerca de 60 nações que por
suas delegações compareceram
em Havana, onde parpee que se
desmoronou, como um castelo
de cartas, a maioria das teses
que se afiguravam vencedoras.
Era de esperar, desde que pre-
dominava, da parte de cada
pais, o esforço de obter o má-
ximo dos benefícios pava seus
pontos de vista, de acordo com
os respectivos interesses adua-
neiros.

Ademais, são tão complexos,
tão condicionados a alternativas
ou a casos fortuitos os proble-
mas discutidos em Havana, que
não seria fácil codificar suas
soluções na rigidez intangível
de um convênio internacional
permanente ou pelo menos per-
durável. A fase inicial, da pre-
paração e articulação da mate-
ria a examinar e discutir, dava
mais esperanças do que o que
tem ocorrido no plenário dessa
Conferência, contra cujos per-
calços, perante as nações me-
nos aparelhadas para as gran-
des batalhas de intercâmbio,
oportunamente nos preveniram
de Nova York. Muito tempo
passou já sôbre êsse aviso, e o
que é lícito presumir agora 6
que a Conferência Internacional
de Comércio e Emprego não
oferecerá perigo de qualquer
natureza aos países que chega-
ram a temer uma" convulsão no
domínio das tarifas alfândega-
rias.

Pelo menos o Brasil, sem em-
bárgo do que se diz por aí com
relação à falta de aparelhamen-
to técnico de sua delegação, nâo
foi coagido a reduzir tarifas.
Pelo contrário, conquistou a
sanção internacional para um
aumento geral de 40% nas
pautas aduaneiras... ficando
bem armado seu velho • inven»
civel papão protecionista. Easa
vitória so nos afigura mais pa-
ra sustos que a decisão íinal a
integral da Conferência Inter-
nacional de Comércio e Emprê-
go, em perfeito ajustamento
com o programado em seus pri-
mórdios. De coisa diversa vai
precisando o Brasil, em matéria
do legislação aduaneira. E para
obtê-la, dispensava nosso pais a
canseira de estar participando
de um conclave internacional, a
desdobrar-se numa lentidão qua
enerva. A remodelação que lhe
cumpre fazer, em tarifas da ai-
fândega, refere-se menos ao
fracasso que possa resultar da
interminável Conferência da
Comércio e Emprego que a im-
portantes interesses internos, a
começar pelo que se relaciona
com o baixo padrão da vida.

A alta percentagem de ma-
joração de tarifas alfandegárias,
a qual constituiu a mais relê-
vante vitória da nossa delega-
ção naquela assembléia — em
que pese ao pessimismo de ura
de seus representantes, — é o
perigo que devemos temer. Re-
presenta, em triste resumo, a
sobrevivência do protecionismo
através de várias taxas que afe-
tam consideravelmente o custo
da vida, concorrendo, na gran-
de parte que lhe toca, como
uma das peças mais importan-
tes do aparelho fiscal, para co-
locar o consumidor brasileiro
na impossibilidade de uma de-
fesa, o que poderia fazer, adqui-
rindo mais barato e do melhor
qualidade produtos congêneres
do fabricação e procedência es-
trangeira.

E' êsse, e nâo o provável nau**
frágio da crônica e inacabávol
Conferência de Comércio o Em-
prego, o mal que nos ameaça,
com a majoração de 40% ant
tôdas as taxas aduaneiras. D*»
Conferência de Havana viremit»
apenas sobraçando o diplom*
que nos autoriía a elevar tari-
fas de entrada em nossos por-
tos, cm tão alta escala, quando
deviam ser reduzidos... ao me-
nos por explicável coerência
com o fantasmn com que nos
assustaram do Nova Yorlt.

INSTALA-SE HOJE A CAMARA
MUNICIPAL

A Instalação da Camai> Mu-
nlulpnl está marcadu para ^>í«Ah 14 horas, Será lldn a menos-
KCm do prefeito o possivelmente
Iniciados o« trabalhos da eleição
da novn Mesa.

Sllvnnn de Brito, fez entrega solo*no oo Flumlncnoc do bronze por êle
Instituído, o quo ficará do posso do-flnltlva o clube quc, durante dezanos mnls campcunalos conquistar,Dndn a rolovanein do CampeonatoCarioca que onlem so disputou, poisêlo serviu do eliminatória pnrn ocertame nacional, cm nossa edição
dc nmnnhã, comonlnrcmos dotnlhn»
dnmenlo o desenrolar, o n otunção
dos vonoedores, dos vorln» provao.

NÃO SERÃO MAIS "EXCEDENTES

DE GUERRA"
ll'n.s,/,l,n,ío„, 31 — (U. I'.) •-

A Forca Aôrou norto-ameriunnadecliiniii ter rcllrndu cinco grau-tios rubrico» aéronautloiu da uli"--(ilflciiçili, do "oxoodòntos do guor-ra", iiitinioiiiiii-iiH om L-stndii tn
emergência pnrn qualquer Imprc-visto nacional.


